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ABVERTÉNCIA . 

Cerca de vinte anos decorreram da impressáo 
estereotipada, e por isso irrefundível, déste Manual., 
Erros numerosos, outras opinioes, novas doutrinas 
ou nao se corrigiram, ou nao vieram figurando 
nessas duas décadas . 

Tempo era, pois, de quebrar as pedras e refazer 
o livro por já náo condizer, em grande parte, com 
os ensinos e métodos do autor. 

Nao me sobra espaco para assinalar aqui o re- 
novado e o novo. Deixo, aos professores que me hon- 
rarem com a Ieitura ou preferéncia, o cotcjo das edi- 
coes e o assinalo das mudancas. 

Fóra-me gratíssimo apontarem-me éles suas dis- 
cordáncias e objecoes. 

Meu fito único é aclarar quanto possível a aná» 
lise portuguesa; tanlo vale elucidar nossa riquíssima 
sintaxe, acender lámpadas nesse tesouro, afim de os 
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ostentar aos cegos, no ímprobo labor de ressalvá-lo 
do desbarato contemporáneo, calculadamente promo- 
vido por francelhos confessos e escritores bota-abaixo. 

E apresso-me em consignar aquí meu profundo 
reconbecimento aos jovens professores Almir Cámara 
dc Matos Peixoto, António ílouaiss, Sílvio Elia, Rocha 
Lima, por muitas p.reciosas sugesloes, levando-me a 
cmendas scrias, modificacoes de quadros e acuramen- 
to na disposicao gcral. 

No refazimento da morfologia, especialmcnte 
prefixos e sufixos, apraz-me sumamente declarar 
quao indispensável instrumento de trabalho me foi 
o Dicionário etimológico do mcu eminente amigo e 
colega, professor Antenor Nasccntes . 

Eu, que já proclamara o real servico prestado 
aos estudiosos por esse laboriosíssimo repositório, 
reinsisto na proclamacao, mas agora afirmado numa 
experiéncia convincente. 

Ilio — 11 de janeiro de 1939. 

JosÉ Oiticica 



^efinigoes preliminares 



I — Linguagem é a manifestacáo do pensamento 
ou do sentimento . 

II ■ — - Fala é a linguagem por sinais auditivos fi- 
siológicos (voz e consonáncias) . 

III — í¥üímica é a linguagem por sinais visuais 
gesticulados. 

IV — Semafónca é a linguagem por sinais audi- 
tivos ou visuais, mecánicos (apito, corneta, poste se- 
mafórico, etc.) . 

V — • Língua é um sistema de linguagem. 

VI — Lingüistica é o estudo dos fatos da lin- 
guagem. 

VII — Qramática é a exposicáo dos fatos de 
uma língua. 

VIII — dramática portuguesa é a exposicáo dos 
fatos da língua portuguesa. 

IX — A gramática estuda: a) a palavra isolada- 
mente; b) a estrutura e interdependéncia das frases. 

Divide-se, pois, em duas partes: Lexiologia e 
Sintaxe (1) . 



(I) Neste, como em ontros pontos, divirjo, por véses, radicalmente, 
dos lingüistas mais em evidéncia. Os mottvos das dívergéncias andam es- 
: parsos em alguns' escritos, publicados ou ainda inéditos. Náo nodeiu scr : 
aduzidos neste HviV) elementar. 



ex: 



■f — No estudo da palavra podcmos considerar: 
a) seus elementos fónicos ou fonemas; b) a classe 
a que pertence, ou melhor, sua funcño lógica; c) seus 
elementos mórficos ou morfemas; d) suas flexocs; 
e) sua origcm; f) sua significacáo. 

A lexiologia divide-se portanlo em: Fonologia. 
Taxionomia, \\Iorfologia, Campenomia, Etimologia, 
Semúntica. 

2 — Esludar a fonologia dc uma palavra é detcr- 
minar os fonemas que a compocm, sua natureza, sua 
accntuacao. Ésse estudo exige, entre nós, prévio 
conhecimenlo dos fonemas da língua portuguesa se- 
gundo a pronúncia normal brasileira, pois essa pro- 
núncia difere sensivclmente da lusitana. 

A fonologia trata: a) daclassificacáo fisiológica 
dos foncmas e das leis dos seus agrupamentos; b) da 
acentuacao das palavras; c) da representac.ao gráfica 
das paiavras. 

Divide-se, pois, em Fonctica, Fonoepia e Fono- 
grafia . 

Eis o quadro geral da divisao da Gramática. 



í Fonctica 
Fonolofiia . Fonoepia 



J.o 

F ° 

\ l'onografía 

Taxionomia 
Morfologia 
Campenomia 
Etimologia 
©raniátÍCa <¡ \ Scmántica 

Sde rcgcncia 
dc cnncordáncia 
c!e posici'-''' 
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3 Eis o qnadro geral dos fonemas da língun 

portuguesa segundo a prosódia normal brasilcira (1), 



inarticulada — 
uniarticuladas 




l velo-fn 
V lingitO' 
) bilabia 



velo-faringea — a 

uo-palatais -- c, £ 
nlabiais — o, ü 



biartículadas-velo-farii 



A — bííabiats 



_ f línguo-palatais — c, 
: { bilabiais — ó, ó, 6, 

( surda — P 



soantes . . i 
surda — t 



D — ■ línguo dcntaís 



soantes 



■i 



bucal — b 
nasal — m 



faringea — < 
bucaí — l 
nasal — '» 



■■} 

A — lábio-dcntais • • • j 



C — linguo-palatais 
D — línguo-velares . 



B — bidentaís 



soantc-bucal — lh 
suante-nasal — v.h 

surda — k 
soantc-faringca — gh 

surda — • / 
soante — v 



\ surda — s 

( soante — s 

{ surda - ■ rh 

) soante — ; 




C — I'mguo-alveolar — ¿ (consonantal) 
D — bilabial — n (consonanta!) 

bilabial — b (em sob) 

línguo-dentats — / (depois dc a e e) 

odusivas ^ , » <[""! d * " ala o V " ' 

linguo-alveolar — l (dcpois dc i, n, u) 



vibrantcs — línguo-alvcolares 



rr (forte) 
r (traco) 



Notas — o) Na classificaciio dos fonemas dcvc- 
mos atender a dois fatos essenciais: a articulacáo e a 
ressonáncia. Articulacao é a interrupcáo da eorrente 
expiratória ou inspiratória na fala. A corrente expi- 



(1) Os proícssorcs cncontrarfio o assunto minuciosaniente exposto no9 
mcus Estudos de Fonologia (1910). 
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ratóría podc scr acompanhada, on nao, do som larin- 
geo . A consideracao désse falo é importanle. Nas 
vozes, há sempre concomiláncia désses dois elemen- 
los. Nas consonáneias, nem sempre. Em portngués 
só há fonemas e.xpirados, mas há línguas em que 
apa'rccem fonemas inspirados . Essa intemipcao é 
sempre fcita ou por dois órgáos móveis enlre si (lá- 
bios, por exemplo), ou por um órgao móvel e outro 
fixo (lábio inferior e arcada dcntal supcrior, por 
exemplo) . Evidentemcnle, um deles há' de ser infe- 
rior ao nível da bóca e o outro superior; de outro 
modo, náo haveria intcrrupcao. Todavia, uma arti- 
culacáo imporlante há acima do nível da bóca: a do 
véu palatino (ou palato molc) com a parede da ía- 
ringe nasal, articulacao cujo fim é interceptar a pas- 
sagem normal da corrcnte pelas fossas nasais. 

Rcssonáncia c a alteracao de timbre do som la- 
ringeo. Essa alteracao se opera ou na faringe bucal, 
ou na bóca ou nas fossas nasais . Daí trés caixas de 
ressonáncia: faringea, bncal, nasal. O ponto em que 
se firma a rcssonáncia chama-se nú de ressonáncia. 
Tiranfe as nasais, todas as vozes, na pronúncia nor- 
mal brasileira, sáo bucais. Tanto mais clara a dicíio, 
quanto mais antcrior é o nó de ressonáncia bucal. 
Em Portugal existcm a e e de ressonáncia obscura 
(más, qué) . 

b) No Brasil importa muito considerar que as 
vozes, quer abertas, quer fechadas, podem ser tóni- 
cas ou átonas. Assim temos á, á, é, é, e, i, í, ó, ó, 
6, ú, ü, tónicas em romd, sofá, café, vocc, gente, t/'o, 
tínta, avó, avó, ú\a-, algám c átonas em órfá, cáir, 
prégar, mésúra, af/'ar, pí/ítura, óperar, córrér, bon- 
dade, fnrar, álbtim. 

c) Cumpre nao esquecer que, na emissao de um 
fonema, a inteiTupcáo operada pelos dois órgaos ó 
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auxiliada por outros. Ésses movimentos auxiliares, 
secundários, nao alteram, de modo algum, o caráter 
do foncma. Muitos autores teem feito classificacoes 
desastradas por se terem deixado desviar por tais 
movimentos. O i por exemplo, linguo-palatal, teria 
seu timbre e clareza alterados se náo fosse a retracao 
dos lábios. A enunciacáo do ch é grandemente faci- 
litada pela protracao dos lábios. Ésses movimentos 
auxiliares 'as' vezes atuam tanto, que geram outra 
articulacáo e usurpam a primeira,. Assim, por exem- 
plo, em' al o l é facilitado pela oclusáo dos lábios, 
essa oclusao vai gerando u, e afinal prepondera o u, 
passando al a au. Na pronúncia carioca e nortista 
ésse fato está generalizado e ouvimos man por mal, 
Brasiu por Brasil, amáveu por amável, etc. Ésse 
vício nota-se até em professores de portugués e chega 
a ocorrcr nas ligacoes. (1) 

d) É usual entre os lingüistas chamar ás explo- 
sivas: oclusivas. Mantenho, todavia, a distincáo do 
quadro. Embora a articulacao se.ja a mesma, náo é 
idéntico o cfeito'acústico. O que mais distingue a' 
fonética portuguesa da latina c a intoleráncia, na 
primeira, das oclusivas. Apocoparam-5e tódas, até 
quando internas, ficando apenas l. A intoleráncia, 
porém, continua e na linguagem popular do Brasil 
o l final desaparece: portá, mortá, etc. As fricativas 
e trcmualntes finais vao sofrendo a mesma apócope: 
os boi, chové. 

e) Uma análise mais acurada mostraria que, sal- 
vo as consonáncias de ressonáncia nasal (m, n, nh) 



(1) Numa banta dc cxamc, um profcssor pcrguntava scmpre: "QiiOJt 6 
o imperativo dcsse vcrbo?" Cliamei-lhe a atencfio para o grave deíeito, mor- 
mcntc num examinador de sua língua; mas a observaQáo foi ínútil. Era-Ihe 
ÍTT.'possível fazer a liga^ao com o /. 



__J- 
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tódas as demais, explosivas, fricativas, oclusivas ou 
tremulantes, sáo, na realidade, biarticuladas, por- 
quanto, além da sua articulacáo principal, teem uma 
articulacao velo-faríngea, para impedir a passagem 
do ar pélas fossas nasais. Assim, por exemplo, p e b 
sáo biarticuladas bilabiais, ao passo que m é umarti- 

culada . 

/) Q m final de palavra ou de sílaba nao se pro- 
nuncia; é mero sinal de nasalizacáo da vogal prcce- 
dente. Os estrangeiros dizem álbum, profermdo 
um m oclusivo. O n final só é proferido em palavras 
sregas eruditas: canon, eléctron. Náo o deve ser em 
palavras de fonte latina. Causava a todos espanto 
ouvir Ruy Barbosa pronunciar r.egimen, abdomen, 
espécimen e formar o plural regímenes, abdomenes, 
especímenes. A pronúncia normal, nao afetada, e 
com ditongo átono: regim^e, e o plural: regimees 
(regimem, regimens, ou regime, regimes) exatamen- 
te como homem, homens . 

g) O b oclusivo aparece ainda em palavras es- 
trangeiras; mas, se essas palavras se aportuguesam, 
tomam logo um e final: clube. Em nomes própnos 
estrangeiros é oclusivo na língua erudita: Oreí), Ma- 
bel-mande&, Moa&. Fora disso náo se pronuncia: Job, 
Jacob, baobab, etc. O mesmo ocorre com as demais 
consonáncias explosivas: Isaac, Karnac, Adad, Gacf, 
Aga<7, Ruí, etc. Comumente se diz Rute. Nos nomes 
comuns é de regra adicionar o e: chope, esporte, 
zigue-zague, futebol, etc. Nos prefixos, as consonán- 
cias finais soam explosivas na ligacao como as se- 
guintes: advogado soa adlvogado, Edégar, abisolu- 
to, etc. O povo exagera"' ésse e e diz adevogado . 
Apronúncia désse d puramente oclusivo seria no- 
tado e pareceria ridículo, porque nao tolerana h- 
gacáo« 
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DOS FORSER/IAS 



4 — Definigóes. Só podemos emiíir uma pala-. . 
vra, chuva, por exemplo, dividindo-a em dois ele-' 
mentos: chu-va. Impossivel é emitir primciro ch, 
depois uv, depois a; ou priineiro chuv, depois a, ctc. 
Disemos que chu e va sao as duas sílabas da pala- 
vi a chuva. Sílaba, pois, é o elcmcnto de enunciacáo 
da palavra (1) . 

5 - — A sílaba chu emite-se t'azendo ouvir, pri- 
meiro, um ruído chiado, ch, c depois a voz ;/, ressoa- 
da na bóca. r rambém a sílaba va emmcia-se produ- 
zindo-se, prímciro, o ruído v e dcpois a voz a. Fala- 
mos, com eí'cito por meio dc ruídos e vozcs . iisses 
ruídos e vozes da t'ala chamam-sc foncmas. Define- 
se, pois, fonema: o elemento de enunciacáo da sí- 
laba. Os ruídos chamam-se consonáncias. 

6 — Pronunciando sucessiva mas continuamen- 
te a, e, i, o, u, sentimos produzir-se um som na la- 
ringe (1), rcsultantc da vibrac.áo do ar passando na I 
glote, ou espaco.entre as cordas vocálicas, reduzida | 
pela contracao dos músculos da laringe. Tal som )% 
laríngco mantém-se o mesmo, ao passo quc as vozes ) ( 
a, e, i, o, u sáo diferentes. Resultam essas diferencas 
da ressonáncia désse único som laríngeo na parte 
superior do tubo vocálico . 

Distinguimos trés caixas de ressonáncia: farín- 
ge.a, bucal, nasal . Veremos como funcionam . 

7 — Náo temos um aparclho especial para fa- 
lar. Valemo-nos do aparelho respiratório e da parte 



(1) Pela primcira vcz, nos mcus Esiudos dc Fonologia (1916) se dcu 
cssa nocao de siiaba, intciramcnte íora do até hoje cnsinado. Todos os fo- 
neticistas tccm partido do fonema para a sílaba e isso, a mcu vcr, errada- 
mcntc. Por isso, ainda náo accrtaram com a nogao de sílaba. O caminho 
lógico, porém, é partir da palavra para a siiaba e desta para o foncma. 

(1) O professor rccapitulará as no^óes dc íistologia da voa. 
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superior do aparelho digestivo. Distinguiremos no 
aparelho f espiratório : as fossas nasais, a faringe, a 
laringe, a traquéia, os brónquios, o pulmáo; no apa- 
relho digestivo: os lábios, as arcadas dentais, a lin- 
gua, a abóbada palatina ou palato duro, o véu pala- 
tino ou palato mole e a faringe. A faringe é comum 
aos dois aparelhos e divide-se em nasal, bucal e cso- 
fagiana. Ésses órgaos, na operacáo da fala, dizem-se: 
aparelho vocálico. 

O aparelho vocálico supóe-se em repouso quan- 
do todos os músculos se acham relaxados. Nesse 
caso, estando o indivíduo em pé, a bóca fica semi- 
aberta, por estarem relaxados os masseteres* 

8 — Das vozes. Se, em repouso o aparelho vo- 
cálico, emitirmos um som laríngeo, tal som irá res- 
soar, em parte, na bóca, em parte, nas f ossas nasais . 
A voz ouvida é a voz á, que se pode grafar: a, am, 
an, hanv, Zian, ahn, como em romá, campo, canto, 
Hamburgo, hanseático, ahnl (interjeicáo) . A cor- 
rente sonora náo se opóe nenhum obstáculo. Nesse 
caso náo há nenhuma articulacao. 

Articulaqáo, pois, em fonética é qualquer obstá- 
culo a corrente expiratória, sonora ou náo. A voz a 
é a única voz inarticulada . 

9 — Pronunciemos a e, sem interrupcáo do 
som, vamos contraindo os lábios, opondo assim, á 
corrente sonora, um obstáculo. Essa articulacáo mo- 
difica a abertura do tubo e, conseqúentemente, o tim- 
bre do som laríngeo. Verifica-se a passagem de a 
para o e depois, aumentando a oclusao, para u (1). 

As duas vozes sáo uniarticuladas e a articulacüo 
é bilabial. Essas vozes podem grafar-se: om, on, ho, 

(1) Em rigor, pode-se prommciar um com a bóca mteiramente fecha- 
'da: rr.íis. na fala usual, semnrc liá uma abertura mmmia. 
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/íotj, um, un, hum, hun, hu, uhm, como em: ombro, 
ontem, ftomem, honra, um, unto, húmbrio, húngaro, 
huno, uhm! 

10 — Se, emitindo á, formos movendo a língua 
; em sentido ántero-superior, isto é, em direcao da 
abóbada palatina ou palato duro, perceberemos a 
passagem de a para e, e, prosseguindo, para in. Te- 
mos, pois, emée in, vozes produzidas pela articulacao 
da língua com a abóbada palatina. SSo vozes uni- 
arliculadas línguo-palatais . Essas vozes podem gra- 
far-se: em, en, hen, he, im, in, hin, hi, i, como em: 
sempre (1), lento, hendecágono, /zemiciclo, z'mpar, 
inchar, hinduísmo, hino, mooente. 

11 — Se, emitindo a, formos levantando o véu^ 
palatino, chegaremos a articulá-lo com a parede da 
faringe nasal, interceptando, totalmente, a passagem 
do ar para as fossas nasais. A voz deixará de ter 
ressonáncia nasal. A ressonáncia será entao bucal. 
A voz ouvida é á, na maior abertura. Se a abertura 
fór mínima, a voz ouvida é á. O primeiro a se diz 
aberto e o segundo fechado . Assim, á e d sao vozes 
uniarticuladas velo-f aríngeas . Na fala normal do 
Brasil só existe a fechado quando átono final, como 
cm rosa. O á tónico só existe em Portugal: mds, 
cáda, para, etc. 

12 — Se, emitindo a uniarticulada a, formos 
contraindo os lábios, perceberemos a passagem para 
ó, 6, o, e, depois, para ü e ú. É sutil a diferenca 
enlre 6 e ü, mas existe na fala cülta, padráo; com- 
pare soar e suar. As vozes ó, ó, d, ü, ú sao biarticula- 
das, velo-faríngeas e bilabiais. 



(1) Em bem, benquisto, etc. e em todo cm final, tóníco ou átono, cm 
represcnta o ditongo ée e náo a voz é. 



T 
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18 — Se, emitindo a uniarticulada a, movermos 
a língua no sentido antero-superior, como para S, i, 
perceberemos a passagem de a para é, é, e, i, i. A di- 
ferenca entre e e í pode ver-se comparando ceár com 
czár; veria e v/ria. Daí a nossa repugnancia em es- 
crever lial, rial, como queria Goncalves Viana. Em 
Portugal, nao diyerge o de ü; mas e e r teem resso- 
j^-, náncias diferentes. 

-■14 — Qas consonancsas. Se emitirmos a sílaba 
pa, sentiremos, ou veremos ao espelho, que, antes 
da voz a, os lábios se contraem fechando a bóca her- 
méticamente . A coiuna expiratória f az pressáo nos 
lábios; depois, os lábios se ■ descontraem e o ar 
explode, produzindó essa explosao o ruído represen- 
tado pela letra p. Diremos que p é uma consonáncia, 
explosiva. Se, porém, pronunciarmos fa, sentiremos ¡ 
;ou veremos que, antes do a, a interrupcao entre o 
lábio inferior e os incisivos superiores náo é com- 
pleta; o ar passa entre os elementos articuladores 
produzindo uma friccáo. Diremos que / é uma con- 
sonáncia fricativa. Assim: a consonáncia é explosiva 
se a interrupcao da corrente expiratória é compleia 
entre os elementos articuladores; é fricativa se a in- 
terrupcáo é incompleta. 

Se emitirmos a sílaba al, sentiremos ou vere- 
mos que, depois da voz a, ocorre uma interrupcáo 
completa da corrente expiratória; mas, que, a essa 
interrupcao, náo se segue explosáo. Dá-se, nesse 
caso, apenas oclusao da corrente e a consonáncia se 
■diz oclusiva (1). Finalniente, se emitirmos as pala-, 
vras tia e tua, ouviremos ou veremos que, entre o í e : 
o a da primeira, ocorre outro i, quase /, que f az síla- 



(1) Mantenho, contra a opíniáo geral dos foneticistas, essa distinc;áo,; 
a meu ver capital, entre explosivas e oclusivas. Para éles, sáo tódas oclu-i 
Givas. Os argumentos náo os posso dar ao.uí. 
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ba com a voz a, e, entre o u e o a da segunda, ocorre 
outro u, quase v, um w inglés, que faz silaba com a 
voz a. Temos, assim, duas vozes que, pela sua p'o- 
sicao, se mudam em quase consoantes; chamam-se, 
por isso, semiconsoantes . 

15 — Das explosivas» Profiramos pala, bala, 
mala. Essas trés palavras teem uma parte comum: 
ala. Só se distinguem, pois, pelo primeiro fonema; 
mas, observando bem, ao espelho, veremos que p se 
articula com os dois lábios, e o mesmo se dá com 
b e m. Sáo as trés consonancias, portanto, bilabiais 
e, assim, náo se distinguem pela articulacáo. Obser- 
varemos, porém, que em m a interrupcáo da corren- 
te expiratória pelos lábios é completa; mas, enquan- 
to se opera a oclusáo, antes da explosáo, ouve-se um 
som laríngeo, som que vai ressoar nas fossas nasais, 
por onde escoa a corrente expiratória. Isso é pos- 
sível por se achar relaxado o véu palatino. Ora, se, 
emitindo m, quisermos passar para i^, sentiremos a 
subida do véu palatino, a interrupcáo da corrente 
pelas fossas nasais. O som laríngeo ainda se produz, 
mas na faringe, por um tempo muito curto, enquan- 
to se enche essa caixa, de ar. Enfim, se passarmos 
de m para p, sentiremos a oclusáo das fossas nasais 
e cessacáo completa do som Iaríngeo. Assim, os trés 
fonemas p, b, m distinguem-se únicamente pela rej;- 
sonáncia: m é soante nasal, uniarticulado; b é soan- 
te faríngeo, biarticulado (articulacáo dos lábios e -do 
véu palatino com a faringe nasal); o p é também bi- 
arliculado, porém surdo. 

1® — Se emitirmos tuas, duas, luas,nuas, per- 
ceberemos, igualmente, que uas é comum. As quatro- 
palavras só se distinguem pelo primeiro fonema. 
Observando, verifícaremos que, em t, d, l, n, a inter» 



ÍLi. 
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rupcao da corrente se faz com a ponta da língua e a 
face" interna da arcada dental superior. Sáo, assim, 
linguo-dentais . Distinguem-se, também, pela resso- 
náncia; n, como m, tem ressonáncia nasal; l tem res- 
sonáncia bucal, e o véu palatino se articula com a fa- 
ringe nasal; rf, como b, tem ressonáncia faríngea; 
t, como p, é surdo . 

17 — Se emitirmos milha e minha, percebcre- 
mos que se distinguem pelos fonemas Ih e nh e mais 
o i nasalado, antes de nh. Observando, verificare- 
mos que Ih e nh se produzem por articulacáo do ter- 
co anterior da superfície lingual com a zona anterior 
do palato duro. Sáo assim, línguo-palatais . Em am- 
bas, há um som laríngeo, precedente á explosáo. Sao 
soantes, uma, nh, monoarticulada, nasal; a outra, Ih, 
biarticulada, bucal. 

1§ — Se emitirmos corro e gorro, logo perccbe- 
remos a parte comum orro. Distinguem-se as duas 
palavras pelo primeiro fonema. Articulam-sc ambos 
com o terco posterior da língua e o véu palalino. 
Em go, há um som laríngeo antes da explosáo, som 
que ressoa na faringc. Em co, nenhum som há; 
o g é soante e o c surdo, ambos biarticulados, pois o 
véu palatino articula também com a faringe nasal. 
É o caso único de um elemento articulador cora 
duas articulacoes ao mesmo tempo. 

•¡9 — Bas fricativas. Emitamos faca e vaca.< 
As duas palavras distinguem-se apenas pelo primeiro 
fonema. Articulam-se ambos com o lábio inferior 
e o bordo livre dos incisivos superiores. Sao pois 
'lábio-dentais. Em v, há som laríngeo concomitante 
á friccao. Isso distingue sobremodo as fricativas das 
explosivas (som anlecedente a explosao) . Em / náo 
'liá som laríngeo. Em ambas, o véu palatúno se arti- 



"— '22 — 

cula com a faringe nasal. Sáo, assim, biarticuladas, 
lábio-denlais, velo-faríngeas; uma, soante bucal; a 
outra, surda . 

20 — Emitamos, agora, soar e zoar.. Sendo oar 
comum, as palavras distinguem-se pelo primeiro í'o- 
nenia. Ambos articulam-se com as duas arcadas 
deniais; faz-se a friccáo entre os bordos Jivres dos 
incisivos superiores e inf eriores . A língua permane- 
ce em sua posicáo normal, isto é, com a ponta apli- 
cada á face posterior dos incisivos inferiores. O ruí- 
do é um sibilo. Sáo, pois, fonemas bidentais, sibilan- 
tes. O s, nao exige nenhum som laríngeo concomi- 
tante; é sardo. O z, ao contrai'io, é soante . Ambos 
sáo biarticulados pois o véu palatino articula com a 
faringe nasal . 

21 — Emitamos chá e já. As palavras distin- 
guem-se pelo jH'imeiro fonema. Articulam-se ambos 
como s e z, com os bordos livres dos incisivos; ch é 
surdo e j é soante. Todavia, embora ambos sejam 
fricativos, bidentais, diferem de s e z. A diferenca 
consiste nu.m movimento secundário . Se énunciar- 
mos s e, sem interrupcáo do ruído, passarmos a ch, 
perceberemos que a ponta da língua se retrai; for- 
ma-se, eníao, uma cavidade entre a ponta retraída 
e os alvéolos incisivos inferiores. Essa cavidade al- 
tera o timbre do ruido que, de sibilante., se f az chian- 
te. O mesmo ent're z e j. Atenda bem a que a dife- 
renca nüo esiá na articulacáo, mas na ressonáncia. 

22 — Das vibrantes. Emitamos carro e caro. 
As duas palavras só se distinguem pelos fonemas 
rr e r. Observando, verificaremos que rr se proauz 
apoiando levemente a ponta da língua na regiáo al- 
veolar superior e fazendo-a yibrar, mais ou menos 
fortcmente, O mmie.ro de viforac.oes varia; mas, em 
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média, sáo trés vibracoes. O r de caro tem uma única^ 
vibracao. Chamareinos a rr, vibrante forte. É biar- 
ticulado, porque a ressonáncia é bucal, e línguo-alveo- 
lar. Náo estando intervoeálico, escreve-se r: rato, 
curto. É vicio, infelizmente muito generalizado, pro- 
duzir a vibracáo línguo-velar, como fazem franceses 
e alemáes. Os próprios franceses condenam ésse r 
grasseyé, preferindo, por mais suave e claro, o r 
roulé. 

23 — Bas oclusivas. Emitamos sob, Moab. 
Sentiremos, ou veremos ao espelho, que a articulacao 
do b tem, apenas, duas fases: contraqáo dos lábios 
e oclusao compleia com pressáo da corrente expira- 
tória. A terceira fase, a da explosao, náo se dá. 
Chamaremos a ésse b consonáncia bilabial oclusiva. 
Só existe em sob e algumas palavras estrangeiras . 

Emitamos, agora, sal, scl, sil, sol, sul. Sentire- 
mos o I oclusivo, isto é, sem explosao. Vimos que le, 
explosivo, é línguo-dental . No Z oclusivo, porém, de- 
vemos distinguir. Em sal e sel, pronunciados des- 
preocupadamente o I é claramente línguo-dental; 
mas, em sü, sol e sul, éle é niüdamente linguo-alveo- 
lar. Á diferenca provém da maior distáncia da ponta 
da língua aos dentes nos trés líltimos, que nos pri J 
mciros. Em rigor, poderíamos proferir todos com 
articulacáo linguo-dental . É biarticulado, por estar 
articulado o véu palatino com a faringe nasal. 

Emitamos, finalmente, cánon, eléctron, ípsilon, 
sentiremos o n oclusivo, línguo-dental. Só em pa- 
lavras gregas, terminadas em on ocorre ésse n. É uni- 
arliculado (sem articulacao velo-faríngea) e, portan- 
to, de ressonáncia nasal. 

Nota — Em nomes estrangeiros eruditos ocor- 
rem outras oclusivas; exs.: Sef, Ga«J, Nemrod, Enoc. 
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24 — Das senaiconsoantes. já vimos aue sao 
duas i e u: feía, Mauá, tu-ua. A s'emiconsoante i es- 
creye-se sempre, menos depois de i: ti-í'a: mas: vaz'a, 
idéza, vez'o, odez'e. A semiconsoante u raramente se 
grafa: tuxázza, mazzés, cazzim. 

^S — Quanto ao número de sílabas a palavra se 
diz: monossílaba, dissüaba, trissüaba, etc. 

2& — Há palavras portuguesas sem acentuacao; 
ex.: me, te, se, nos, vos, o, a, os, as, llie; outras teem 
uma só acentuacáo; ex.: chá, cobre, lágrima, patati- 
va; outras teem duas acentuacoes; ex.: lgnoránte,sü- 
perioridáde, siibdirectór, cóntraproducénte; outras 
teem trés acentuacoes; ex. : miserícordiosissimaménte. 

Sáo assim átonas, monótonas, ditonas, trítonas . 

Ainda pode o acento cair na última sílaba, na 
penúltima ou na antepenúltima e as palavras se di- 
zem: oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. 

I i§ / sem acentuacáo — átonas 

com um acento ~- monóto- i .¿ / na ÚIt ; ma 



, u,„ d.a,Lo — monuio- .f. / na ÚIt ; ma ? 
nas (pnmano) o. silaba - j 



oxUonas 



com do¡ ? acentos — dítonas |-c na penúltima , h „ rnrttn „„, 
(prim. e secund.) i S'S ] sílaba ( paroxttonas 



com tres acentos — trítonas I S na antepenúl- ) . . 

(prim., secund. e terciário) \ S \ tima sílaba \ t>™paroxitonas 

27 ■ — As silabas podem constar de um só fone- 
ma, de dois, trés, quatro ou cinco; exs.: é, só, ser-vil, 
a-tril, arhi-treis. • 

A divisao quanto ao número de letras náo tem 
valor. 

28 — O encontro de duas vozes na mesma sílaba 
,cnama-se ditongo; o de trés, tritongo (1) . 



(1) A íeoria completa dos éncontros vocálícos acha-se nos meus Es* 
tiidos^ de Fonoíogia. Dou aqtu sómente noc,5es sucintas para os alunos gí« 
mtsiais. 
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O encontro de duas vozes em sílabas diferentea 
chama-se hiato; ex.: sa-úde, co-evo. Em palavras 
como ru-a, ti-a, na realidade náo há encontro vocáiico, 
porque entre as vozes há um íi ou i consonantais. 

A primeira voz do encontro chama-se prepositi- 
va, a segunda pospositiva. No tritongo, a voz média se 
chama interpositiva (M. Maciel) . 

Se a prepositiva exige abertura da boca maior 
que a pospositiva, o encontro se chama decrcsccnte; 
se menor, crescente; se a mesma, equivalente ; ex.: au 
é decrescente; oa, crescente; iu, equivalente. 

O encontro de duas vozes pode dar-se dentro da 
palavra ou entre duas palavras, isto é, pode ser in- 
traverbal ou interverbal; ex!: causa; a uva. 

As mesmas vozes podem gerar quatro encontros 
diferentes conforme a acentuacáo de cada uma. As- 
'sim, as vozes a+u podem produzir: aü (encontro 
átono), com ambas as vozes átonas (paulada); áu 
(encontro pretónico), com prepositiva acentuada e 
pospositiva átona (páu) ; &ú (encontro postónico), 
com prepositiva átona e pospositiva acentuada (pá/íí), 
e áá (encontro dítono), com ambas as vozes acentua- 
das (hú lívas) . 

Note que os dois primeiros enconíros dao diton- 
gos e os dois últimos, hiatos- 

A ésses quatro encontros correspondem outros 
quatro crescentes, seus revcrsos. Os reversos de áü, 
áu, aú e áú sao: üá, uá, úa, úá. Note que a ps decres- 
centes pretónico e postónico correspondem crescenles 
postónico e pretónico. Exemplos: água, luár, lúa, tú 
hás. Os dois primeirosencontros crescentes, reversos 
dos dois primeiros decrescentes, dao também diton- 
gos possiveis (sobretudo em poesia) ; os dois últimos, 
reversos dos dois últimos decrescentes, dáo tambénr 
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hiato. Os equivalentes, menos os dítonos, dáo diton- 
gos obrigados ou possíveis. Exemplos : amíüdar, íta, 
múzto, Tuím, OTÍúndo, ruzndade. 

Eis o quadro das vozes em ordem deerescente: 

é é é í í (escala palatal) 

ó ó o ü ú (escala bilabial) 

N -Eis os ditongos mais comuns: 

Bescrescentes — ái, v>ái; ai, pcu'rar; áu, pdu; 

ao, Tíáo; éi, pape'zs; éi, léi; éu, céu; 
éu, léu; óe, dóe; ói, bói; oe, po"e; etc. 
Orescentes — (ditongos em poesia) (1) eá, redl; 
iá, afz'ados; uá, quál; ié, fíél; ié, 
Julzéta; ué, duc'lo; ué, linguéta, etc. 
Equivalentes- -iú, dz'zzrno; iu, víu; úi, fk'zz'do; 
uí, Tuído, etc. 

Eis os tritongos mais comuns: 

uái, iguáis; uéi, averigzzéz'; uáo, saguáo; 
uoes, s&guoes . 

Em poesia contam-se muitos outros tritongos, 
aliás correntes na conversacáo: iáo, liáo; oél, algo-. 
doé'zro; iéí, deliczéz, etc. 

29 — O encontro de duas consonáncias na 
mesma sílaba chama-se grupo consonantal. 



(1) Os iniciados por k, se precedidos de q, g, s5o ditongos .mesmo etr$. 
©rosa. 
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Eis alguns grupos consonantais: 

bd, lambda; bl, a&Zacáo; gn, áigno; mn, 
mnemónico; pl plebe; pn, /meumático; 
ps, lapso; pt, ápfero; br, braco; cr, cra- 
vo; dr, dr oga; fr, /raco; gr, graáe; pr, 
praga; tr, íravo. 

30 — Em palavras diferentes, pode ocorrer dis- 
posicáo idéntica dos fonemas e assim as palavras se 
pronunciam e escrevem do mesmo modo, distinguin- 
do-se apenas pelo sentido. Chama-se tal fenómeno 
homonímia. 

Quando há identidade na pronúncia e na escrita 
diz-se a homonimia: perfeita; quando apenas numa 
ou noutra: imperfeita. Se a identidade é de pronún- 
cia, há homofonia e as palavras se dizem homófonas 
(1); se é na escrita, há homografia e as palavras se 
dizem homóg'rafas . Amera semelhanca, como en'tre 
revela e releva, se diz paronimia. 

31 — Os fonemas sáo representados gráfica- 
mente por letras, maiúsculas ou minúsculas, e por 
grupos de uma letra e um sinal, chamados digramas. 

As letras náo correspondem sempre a um deter- 
minado fonema, podendo uma letra representar fo- 
nemas diferentes. 

Igualmente, pode um fonema ser representado 
por letras diferentes. Para distinguir os valores re- 
presentados pela mesma letra, usam-se sinais chama- 
dos diacriticos ou notacdes léxicas. 



(1) A prosódia /iíwi ófonos, rauito usada, é etiraológicamente errónea. O 
suf ixo fono vem de tpcovi'i, com ómeg-a, sendo, por isso, íongo, como em 
Íatim, ' antiphona. Ninguém diz em portugués áfóno. Teléfono, cotrío Que- 
rem alguns, seria assassínio a distáncia (fpcuvr), assassínio) . Goncalves 
jViana manda pronunciar homofono, Entretanto a nor influéncia de /lomó- 
grafo. está generalúadg e érro. 



<S) 
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Sáo os seguinteo: 

/ de accntuacáo i acen !° *8"¿o-l>A 

t acento circuníicxo--2/ff 

til—lá 
do nasalizacáo -í m — caj;ioo 



j til— IS 

X m — caj;it 

( n — canto 



S- í de sibilacáo | cedilha — rafa 

,2 / de chiamento — h (em ch) — carfio 

"S \ 



CS 



de guturjlizacao | . u (cm gu) — gnerra 

de nalatal¡za ? áo i '' (em ,h )~ mal ' ,a 

) h (em iili) — man/ia 

de' suoressao ( 00nt ° abreviativo— V. E¿. 

J^ apostrofo— d uma 

de uniáo [ traco de uniao ou hífcn — dar-te-eí 

32 — Relembradas essas nocóes, vejamos alguns 
modelos de análise fonológica: 

Canto — palavra dissílaba — 1." silaba, can, 
difona; c, consonáncia biarticulada, 
línguo-velar, surda; an, voz inarticu- 
lada, nasal — 2. a sílaba, to, difona: t, 
consonáncia explosiva, línguo-dental, 
surda: o, voz biarticulada, bílabial, 
átona. Palavra monótona, paroxitona; 
representada por 4 letras, a primeira 
maiúscula e as demais minúsculas; a 
segunda, alterada pelo sinal de nasali- 
zacáo n . 

paguei — palavra dissílaba — 1.* sílaba, pa, di- 
fona; p, consonáncia biarticulada, bi- 
labial, surda; a, voz uniarticulada, ve- 
lo-faríngea, átona; 2. a sílaba, guei, 
triforia: gu, consonáncia biarticulada, 
. línguo-velar, soante, faríngea; ei, di- 
tóngo decrescente, pretonico, formá'do 
de vozes biarticuladas, línguo-pala- 
iais. Palavra monótona, oxítona. Pa= 
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iavra representada por cinco letras 
tódas minúsculas; a terceira vem alte- 
rada pelo sinal de guturalizacáo u. 
jronto — palavra dissílaba — l. a sílaba, pron, 
trif ona : pr, grupo consonantal, forma- 
do da explosiva bilabial surda e da 
vibrante fraca; on, voz uniaríicula- 
da, bilabial, nasal — '■ 2." sílaba, to, di- 
fona; t, consonáncia, explosiva, lín- 
guo-dental, surda; o, voz biarticulada, 
bilabial, átona. Palavra monótona, pa- 
roxítona. Palavra representada por 
cinco letras e' um sinal: n de nasali- 
zacáo. 



33 — O universo constitue a existéncia real; mas 
o homem cria outra existéncia imaginária (mitologia, 
romances, concepcoes fantásticas, abstracóes) . 

Essas duas existéncias representam-se á concién- 
cia sob sete aspectos: cousas, fenómenos, entidades, 
ocorréncias, aqoes, instituicoes, concepgoes (1) Exem- 
plos: 1. lapis, livro, frasco, tinta; 2. chuva, respirar, 
médo, oxidacao; -3. árvore, flor, cristal, lago, estréla, 
gato, orelha, lobishomem, caapora, sereia; 4. en- 
contro, desastre, descarrilamento, vencer; -caber, 
custar, valor, sorte; 5. pulo, saltar, ir, subjugamento, 
exercício, conversar, beijo; 6. parlamento, imprensa, 



(1) Importa definir cada um désses termos para evítar confusáo. 
Fcnomcno (ínclusive os psiquicos) é qualquer atividade da natureza; enti- 
dade é todo produto ou resultado de uma atividade da natureza; concepcáo 
é todo aspccto da atividade mental, puro ou representado; acáo c toda 
atividade resultante da vontade ou atribuida a uma vontade ; ins tituic ao 
é toda criacao social; ocorrcncia é qualquer aspecto náo dependente da 
atividade natural ou da vontade; cousa é todo produto da atividade humana. 

Dou a palavra aspecto o sentido mais lato possível, sinónimo de 
tfwdo de ser. 
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exército, tribunal, dinheiro; 7. género, número, vir- 
tude, verdade, pureza, brancura, modo, símbolo, al- 
garismo, círculo, pi, etc. 

34 — Taxionomia é o estudo das fungóes da pa- 
lavra . 

35 — iome é a palavra que resume os caracte- 
res essenciais ou diferenciais de um aspectoda exis- 
téncia real ou imaginária (1). 

ílodifioaíivo é a palavra que indica um dos 
modos pelos quais consideramos um nome. 

Conectivo é a palavra que índica a interdepen- 
déncia de dois nomes ou duas frases. 

Pronome é a palavra que evita um nonie. 

As nominativas sáo os substantivos e os verbos; 
as modificativas sáo os adjetivos. e os advérbios; as 
conectivas sao a preposicáo e a conjuncáo; as prono- 
minativas sáo os pronomes, os verbos vicários (2) e os 
advcrbios-pronomes (3) . 

36 — Subsíaníivo é o nome flexionado em gé- 
nero e número. 

Os substantivos podem ser de extensáo diferente, 
ora designando uma espécie (de seres, coisas, etc), 
ora designando os individuos da espécie. 

Quando designa a espécie, o nome se diz comum 
aos indivíduos; ex.: homem (comum a Paulo, a Joáo, 
a Pedro) . 

Quando designa um indivíduo da espécie, o nome 
se diz próprio ao indivíduo; ex. : Paulo, Joáo, Pedro. 

(1) A palavra cadeira, por exempío, resurae trés caracteres essenciais 
(sera ani dos_ quais deixa de ser cadeiraj: encosto, assento, pés, e ura ca- 
racterístico diferenciai: com um iupar (com dois lugares já seria sofá). 
: _ ■ (2) Charnam-se verbos vicários ou supletórios os que substituem outros, 
evitando-íhes a repetigáo. Nesse caso náo exprimem nada, apenas suprenv 
ou Iembram: sa'o yerdadeiros pronomes; ex.: Éíe £oi comprar a casa; mas,; 
nao o fez. Se éle silencia, é que tem culpa (isto é; silcncia porque tem' 
culpa) . 

(3) Sáo: cá, lá, aqvÁ, aí, acolá, ali — neste, nesse, naquele lugar. 
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Quancio vários indivíduos teem iguais nomes 
próprios, é preciso acrescentar, a ésses nomes, cogno- 
mes deferenciadores, geralmente nome distintivo da 
família do indivíduo; ex.: Paulo Silva, Joáo Gomes, 
iPedro Duarte. A essa juncáo de vários nomes cha- 
mamos expressüo substantiva própria. 

Ás vézes náo Iiá na língua nome especial para 
certos objetos e somos obrigados a juntar várias 
palavras para designá-los; ex. : ferro-de-engomar, 
ferro-de-abrir-latas, páo-de-ló. Chamam-se expres- 
soes substantivas comuns . 

37 — Os subst'antivos próprios podem designar: 
pessoas, lugares, séres fictícios, títulos ou ainda ob- 
Ijetos individualizados . Dividem-se pois em: persona- 
'tivos, locativos, abstraiivos, intitulaüvos (1). Entre 
jos locativos incluem-se os nomes de astros : Terra, 
'Lua, Urano, etc. 

Os substantivos comuns sao concretos ou abstra- 
¡tos conforme designam aspectos de existéncia mate- 
jrial ou imaterial, incluindo-se, entre os últimos, os 
\fenomenos de qualquer natureza. 

Os substantivos que designam colecáo chamam-se 
coletivos e sáo indeterminados se nao aludem á quali- 
dade nem á quantidade dos indivíduos da colecáo, e 
determinados se aludem a uma ou á outra. Se á pri- 
■meira, dizem-se específicos, se á segunda, dizem-se nu- 
■méricos. Exs.: bando, grupo, reúniáo, indet'ermina- 
dos; enxame, cabido, batálhño, determinados específi- 
cos; dúzia, grosa, milheiro, determinados numé- 
ricos. (2) 



_ Cl) Por falta de mclhor adoto essa designacao para todos os substan- 
tivos próprios que denotam ca^as comerciais, instítuígoes, jornain, Iivros, 
etc; ex.: o Louvre, o Mv.nicipal (teatro), o Temp'o (jornal), a Biblía, a 
Corao, etc. 

(2) Esta nova classificacáo dos coletivos, que me parece definitiva e 
de muito valor na análíse, dev ; o-a a duas sugestóes, uma, de Sílvio Elia, 
outra, de António Houaisa,. 
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Os substantivos que denotam a profissáo ou po- 
sigño social do ind"ivíduo sao nomes abstratos apli- 
cados a entidades concretas: chamam-se factitiuos 
.'(M. Macicl). 

Eis o quadro dos substantivos: 

Ípersonativos 
locatívos 
abstrativos 
intitulativos 



> 



.fl 



concretos 
abstratos 



indcterminados 



3 í 1 coíetivos < , , . , / na nualidade — esnecificoíl 

{£% B fl I detcrminados < . , , . . 

fl ^ ^ na Quantidade — numericos 

faetuivo» 

3S ■ — ¥erbo é o nome flexionado em modo, tem- 
t), número e pessoa. (1) 
Os verbos podem indicar: 

agáo: quebrar, matar (manifestacao da von- 

tade) 
conveniéncia : convir, cumprir, importar, relevar, 

urgir 
dúvida: parecer, constar, correr (corre que...) 

estado permanente (seguido de substantivo ou 
adjetivo) : ser (sou bom, 
és pai) . 



(1) E' essa realmente a única diferenca entre os dois nomes: 
substantivo e verbo. Basta comparar:- digestao e digerir, corrida e correr, 
visáo e ver, dcspedacar e desfedacamtinto. Quer os substantivos, quer os ver- 
bos resumem os caracteres dos mesmos fenómenos. Eis porque se diz, aliáa 
com pouca exatidáo, ser o infinito a forma substantival do verbo. Deve- 
se ter sempre clara esta nocao muito esquecida, de que a distincáo entre 
substantivo e verbo assenta ünicamente nas flexoes. 
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estado passageiro: (seguido de substantivo ou ad- 
jetivo): estar {estou bom; es~ 
tou professor) ; continuar 
(continuo empregado) ; achar- 
se, encontrar-se, mostrar-se 
(mostrava-se mau), etc. 

mudanqá de estado: (seguido de substantivo ou 
adjetivo) : ficar (fiquei tris- 
te) ; cair (cai doente) ; fazer- 
se (fez-se pálido); tornar- 
se (tornou-se agiota); etc. 

fenómeno natural: existir, ser, viver, chover, 
respirar, etc. 

fenómeno mcntal: (verbo volitivo) : querer, su- 
por, tencionar, etc. 

ocorréncia: ocorrer, acontecer, sucecler, so- 
brevir, dar-se. 

passividade: agúentar, sofrer, suportar, passar 
(passo fome), padecer, apanhar 
(no sentido de ser surrado), cons- 
tar (no de ser coniposto, ser for- 
mado), etc. 

scmelhanga: parecer, assemelhar-se. 

caréncia: faltar, carecer, precisar, necessitar. eíc. 

suficiéncia: bastar, chegar. 

acidente : achar, perder, suvgir, merecer, valer, 
caber, etc. 

Nota. A classificacáo do verbo, importantíssi- 
toa em análise, depende do seu sentido na frase. 
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mesmo verbo pode ser classificado váriamente cón- 
forme sua significacáo . 

39 — Alguns verbos sofrem alteracáo no radi- 
cal ou nas flexóes. Chamam-se irregulares. 

H'á dois verbos resultantes da fusáo de trés ou- 
tros: ser e ír. Ser tem as raizes es, fu e sed^de se- 
dere , sentar-se) . Ir tem os radicais i, va e /u; pro- 
vém de ire, vadere e fugere. Ésses dois verbos cha- 
mam-se anómalos . 

Os irregulares sáo fortes quando o radical se 
altera no pretérito perfeito; ex. : fiz, disse, pude.Se 
o tema náo se altera, dizem-se fracos: perdi, meai. 

4Q _ Os verbos exprimem, por si sós, uma idéia 
clara: uejo, caminho . Porém, certas modalidades do 
■pensamento náo podem ser expressas por uma tor- 
ina verbal simples; é necessário adicionar a um veibo 
principal, que fica invariável, outro, chamado auxi- 
liar, que toma as flexoes: estou andando (forma pro- 
gressiva), tenho pensado (pretérito contmuado), hei 
'de chegar (futuro enfático) etc. 

41 _ Alguns verbos carecem de certas formas; 
ex.: rehaver, só conjugado nas formas em que apa- 
rece o v- Tais verbos dizem-se defectwos . Os outios 
sáo indefectivos. Ao contrário, muitos verbos pos- 
suem duas ou mais formas equivalentes ; exs.: cons- 
truo, construes ou constróis, construe ou constioi 
vamos ou imos; nascido, nato, nado, Chamam-se 
abundantes (1).., 



'Reí; 



'i lista dos verbos irresulare?, deí.ecüvos, abundant eí , e auxüiares. 






a?r — 



42 Eis o. quadro gerai clos verbos: 



significacao 



de agáo (ativesj 
de conveniéncia 

, ( passageíro 
de estado { 

( permanente 

de mudanca de estado 

de fenÓmenos naturais 

de fenón.'enos mentais 

(volítivos) 

de passividade (passivos) 

de dúvida 

de semeíhanca 

de caréncia 

de ocorréncia 

' de suficiéncia 

de acidente 



fortés 
fracos 



{ regularcs 

conjuíracao í irregulares 

( anómalos 

{ defectivos 

integridade í \ indefectivos 

\ abundantcs 

( principal 
\ modalidade j auxiliar 

43 — Adjstivo (1) é a palavra modificativa do 
substantivo. 

*~0 vocábulo modificativa, repetimos, quer dizer: 
que indica um dos modos pelos quais consideramos 
o substantivo. Podemos considerá-lo de quatro modos 
gerais: atribuindo-Yhe um característico essencial ou 
acidental (2); designando-o para distinguí-lo entre 
muitos ou fixar-lhe a quantidade; mencionando-o sem 



(1) E' absolutamente necessário tratar do adjetivo antes do pronotr.e 
por ser a subdivisao déste dependente da daquele. 

(2) E' esscncial quando Ínerente á natureza do nome; ex.: gélo frio, 
fngo qiiente . E' acidcntal quando accessóno, nao inerente; ex. ; niesa 
byanca, papcí pardo. 



Manual de Análise 
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distinguí-lo nem fixar-lhe a quantidade; identifican- 
do-o com outro ou consigo mesmo. 

Temos assim adjeüvos: descritivos (branco, for- 
le); designativos (meu, aquéle) ; indefinitos (um, 
qualquer); assimilativos (igual, semelhante, ídénü- 
co, análogo, parecido); dissimiiativos (diferente, des-, 
igual, etc) . 4 

Eis o quadro: 



descritivo 



adjetivé v 



assimilativo 
dissimilativo 



designativo 



y essencial 
' *) acidental 



articular 
relativo 
I>ossessivo 
demonstrativo 



ordinal 
nuraeral 



de posicao 
de identidade 
alusivo 
indefinito 

cardinal 

dual 

muítiplicativo 



i ..... ' ) universal 

\ mdefimto j distributivo 

O.s adjetivos articnlares sáo: o, a, os, as ; mas, ! 
nem. ¿«ffiíípre funcionam como articulares . SSo, ver- 
dadeiramezde, adjetivos articulares quando se refe- 
rem a entidades de que tratamos; ex. : ponha o livro 
na masa e a caixa na gaveta'. Pode funcionar como 
"mdeíimío quando se prende a um substantivo geral; 
ex.: o leáo é carnívoro, isto é, todo leáo. (1) Pode 
ainda ser mero refórco, quando junto aos possessi- 
vos; ex.: o meu livro" é branco . Neste caso pode su- 
primir-se. 



(1) A funcao primitiva é dcmonstrativa: aqncle animal chamado 
lciío Outros exemplos: a batalha de Maratona — aajicla batalha ferida em 
Maratona; o célebre orador Cícero — acrueie celebre onidor Cicero {tíla 
clarissímus orator)'. Em o lcao prcdomina a idéia de especic; em todo lcao 
a idéia de indivíduo. O professor deve exercitar os alunos em distmguiri 
»ssas várias fuucóes de o, a, que podem ainda ser pronomes. 



i 
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Os a'djetivos relativos mostram a relacáo entre 
dois substantivos; um dos substantivos se chama an- 
teccdente e o outro conseqüente. 

O adjetivo relativo mais característico é cujo; 
ex. : O homem cujo filho morreu. Cujo mostra a re- 
lacáo de dependéncia, e tem assim algo de preposi- 
cáo. Esta fica evidente no sinonimo do qual. Que 
e qual também funcionam como adjetivos reMtivos, 
embora essa í'uncao ■ nao apareca claramente; ex. : 
náo sei que homem é . Essa f rase equivale a : náo sei 
dentre os homens 'que (qual) homem é éste. O que 
(qual) prende o indivíduo a espécic, uma parte ao 
todo, indicando a selecáo, a particularizacáo feita. 

Entre os demonstrativos está o adjetivo tal em 
expressóes como: encontrei realmente tais car- 
tas=essas cartas (de que V. fala) . Ainda na frase: 
tal é a condicao humana, isto é, essa, igual á que 
dcscrcvi 

Na frase: éste livro é verde — designo a posicao 
do livro mais próximo da minhá pessoa; mas, na 
f rase: — . désses livros náo vejo há muito — o adje- 
tivo ésses náo designa posicáo, alucle apenas a livros 
de que se fala; assim também: — náo vi semelhaníe 

gente essa gente, tal gente. Devemos, por isso, se- 

parar as duas classes, sem o que náo podemos clas- 
sificar, tal e semelhante nesse sentido. Nas frases: 
era o mesmo homem, era o próprio amigo — mesmo 
e próprio sáo demonstrativos que firmam a identi- 
dade da pessoa. E' uma funcáo especialissima, de 
importancia. Eis porque proponho a seguinte subdi- 
visáo dos demonstrativos: 

I de posigáo: este, ésse, aqucle, cstoutro 
_ . .. \ de identidade: mesmo, próprio 

DemOnSÍPaílVOS l alusivos . idste¡ dSsse> daqKe¡e , ta ¡, semelhanls. 

[ indeíinito: tal (vet pág. 40). 
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E' de importáncia náo confundir numerais com 
ordinais, como teem feito todos os gramáticos . O nú- 
mero é categoria diferente da ordem. Aquele se re- 
í'ere á quantidade dos nomes; éste, á posicáo- Em 
verdade, aos numerais correspondem ordinais, por- 
que é sempre possível distribuir as entidades em de- 
terminada ordem; mas, há ordinais que náo corres- 
pondem a numerais, resultando disso a impossibili- 
dade de classificar tais adjetivos, como o confessam 
alguns gramáticos. Realmente, riao sáo numerais, e 
sim meramente ordinais, os seguintes adjetivos: úl- 
timo, penúltimo, antepenúltimo, anterior, posterior, 
exterior, precedente, antecedente, conseqüente, pro- 
clítico, enclítico, seguinie, médio, exiremo, etc. Ésses 
adjetivos podem até, como em anatomia, compor-se: 
ánlero-superior ; póstero-inferior, para designar po- 
sicóes. 

Só há um adjetivo dual: ambos, que podia ser 
reforcado em ambos os dois, ambos de dois, ambos e 
dois, ambos a dois, ambos dois, a dois ambos . 

Gs multiplicativos sao: duplo, triplo, quádru- 
plo, etc, como: elevei o número á quádrupla potén- 
cia; empreguei o duplo meiro, etc. Em geral, ésses 
multiplicativos se usam como substantivos. 

Os adjetivos universais exprimem a íotalidade 
do nome e podem fazé-lo positiva ou negalivamente; 
ex.: todo, nenhum. Algnm, posposto ao nome, tem 
forca negativa: homem algum = nenhum . 

Entre os quantitativos temos de incluir: que e 
quanto, em frases como: que horas sao? náo sei que 
cadeiras tenho (quantas) ; preciso ver com que votos 
conto (quanfos) . 

Tal funciona como indefinito distributivo refor- 
cando um e equivalente a certo, em frases como: 
conheci um tal Joáo. 
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Corresponde ainda a táo grande, nao em senti- 
do comparativo, em f rases como : o susto f oi tal, que 
éle morreu. Nesse caso é verdadeiro adjetivo descri- 
tivo, reforcado pelo advérbio de intensidade tanto em 
correlacáo com que da frase seguinte. (1) 

Em eorrelacáo com qual, tal exerce uma funcáo 
muito impor.tante na linguagem, a funcáo de simili-} 
tude, inteiramente descurada pelos gramálicos . TóA 
das as frases expressivas de uma semellianca entre¡ 
nomes sao inanalisáveis pelos sistemas usuais. 

Em lósica, a relacáo de similitude tem capital 
ímportáncia e foge aos processos do silogismo, nao 
comportando sequer a determinacáo dos térmos ló- 
gicos . 

Assim, na frase: A casa é tal, qual V. m'a des- 
creveu, poderemos chamar a tal e a qual pronomes 
correlativos, mas isso náo indica o característico es- 
senciai da correlacao que é a simüitude. (2) . 

Além disso, tal, aí, é verdadeiramente adjetivo, 
correspondente a perfeüamente igual. Ora, a pala- 
vra' iguaí, como semelhante, parecido, idéntico, aná- 
logo, mesmo, etc. lógicamente, náo é descritiva; in- 
dica sómente a cossemelhanca, a parecenga, a coexis- 
téncia dos mes-mos característicos em nomes dife- 
rentes. Em rigor, como se faz em lógica, devería- 
mos constituir uma classe á parte, a que podería- 
mos chamar assimilcdivos . Seus antonimos (desi- 
gual, outro, diferente, etc.) sáo dissimilativos. 



(1) Equivaie a táo ruim em frafips como: está em estado ta'l... que..o| 
(em tao ruim estado que...) 

(2) Strvo-me c!o térmo adotsdo por Siuart MUl. 
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Muitas vézes a correlacao pode vir oculta; ex. :' 
bcm sei q.ue tal é o homem (qual V. me descre- 

veu). (1) ' _ . ' 

Tal e qual figuram ainda em expressoes quase 
inanalisáveis, onde é difícil perceber sua verdadeira 
significacSo, como: que tal está o arroz?; etc. e tal; 
qual nada! qual o que!, ou somente como interjei- 

; ;cáo: qual! 

Tal concorre ainda para uma expressSo curio- 
¡sissima, a de demonstrativo indefinito, quando que- 
remos indicar um dia, um lugar, uma circunstáncia 
M-eais, determinados, mas que nSo podemos precisar 
!ou náo queremos mencionar. ex. : Éle combinou com 
\o issassino assaltarem a casa em tal dia, a tal 'hora, 
¡por tais e tais meios. O mesmo sucede a tanto, como 
ineste passo de Vieira: "A lei natural, para guardar 

a igualdade do dano, só manda que se restitua tanto 
jpor tanto; a lei positiva, para castigar o crime de 
Ifurto, acrescentou em pena mais quatro tantos e, 
,por isso, manda pagar cinco por um". (Sermóes) . 

O iantos, modificado por quatro, é um substantivo 

indefinito . 

Entre os possessivos inclue-se próprio, a: moro 

em casa próprza=minha. 

Mesmo, em frases como: vé a mesma senhora, 

,vimos o mesmo livro, é um demonstrativo de identi- 

dade . 

44 _ Pronome é a palavra que evita o nome. 

Evita-o de dois modos: snbstituindo ou dispen- 
sando: exs.: éle mandou-me um livro=éle mandou 
um livro á minha pessoa; meu livro é ést e = meu h- 



(1) Notc que essa mesma trase po'de ter seutido divers,, em que tnl fi- 
cure como relaüvo indicando a sdegáo, c.,uivalente assira a: bem se. de 
aZ NsPécie é o homem; como também na frase: que tal e o homem? 
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vro é éste livro . No primeiro exemplo há substitui- 
cáo, no segundo dispensa de repeticáo do substan- 
tivo. 

Alguns gramáticos náo admitem que éste, meu, 
algum, quatro, por exemplo, isto é, os adjetivos de- 
terminativos e indefinitos sejam considerados pro- 
nomes quando desacompanhados do substantivo e 
dizem que permanecem adjetivos . NSo teem razáo. 
Provém o engano de desconhecerem a funcao supres- 
siva do pronome. Também, quando suprimimos o 
substantivo regido do artigo, o adjetivo descritivo 
passa a substantivo; ex.: Os homens justos (adj.) 
sao estimados — Os justos (subst.) sao estimados. 
E' um fenomeno de transmissáo de sentido. Supri- 
mddo o substantivo, a idéia por éle expressa se trans- 
fere naturalmente ao adjetivo, como a expressa pelo 
adjetivo, suprimido éste, se transfere ao prono- 
me-(l). 

Outros gramáticos consideram os adjetivos pos- 
sessivos e demonstrativos sempre pronomes e lhes 
chamam pronomes-adjetivos ou pronomes-adjuntos 
(Saíd Ali). Náo posso expor aquí as razoes por que 
nao anuo a tal conceito. 

45 — Qs pronomes substitutivos ou supletivos 
representam as pessoas^ gramatieais, entidades inde- 
finidas, ou cousas que se designam ou a que se Jaz 
referéncia. Sáo, assim, pronomes pessoais, indefini- 
tos, demonstrativos e relativos . 

Nota. Parecerá estranha a inclusao de demons- 
trativos e relativos entre os supletivos e a de indefi- 
nitos entre os supressivos. Essa classificacáo, en- 
tretanío, resulta dc sério exame feito em conjunto 



(1) Maximino Macid me parece o único autor que viu bem esse iato. 
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por mim e pelos professores Antonio Houaiss, Süvio 
Elia, A. C. de Matos Peixoto e Rocha Lima. 

Concluímos que sao indefinitos supletivos: al- 
guém, quem, ninguém, nada, tudo, algo, al; mas 
indefinitos supressivoss um, algum, nenhum, cer- 
tos, muitos, poucos, uários, outro e outros (em fra- 
ses como: um entra e outro sai; muitos ficaram; 
outros faltaram ; certos afirmam que... etc.) 

Por outro lado, isto, isso e aquilo sáo pronomes 
supletivos (esta cousa, essa cousa, aquela cousa), ao 
passo que éste, ésse, aquelc, como pronomes, sáo su-. 
pressivos. Do mesmo modo, quem e onaíe sáo suple- 
tivos, mas que e qnal sáo supressivos. 

É de importáncia, para a análise, eonhecer a se- 
guinte equivaléncia de alguns pronomes indefinitos, 
que dividiremos em trés grupos: o das pessoas, o das 
cousas e o dos lugares . 



1.° grupo 



grupo 



¡ qucm — qus pessoa, a pessoa q:-e 
alguém — alguma pessoa 
' ninguém — nsnhuvia pcssoa 
outrsm — oitira pessoa 
qnsmqusr { qualquér pessoa 
qualqusr \ 

I que — qus cousa- qual cousa, a 

i cousa que 

\ algo — alguma cousa 
nada — nenhuma cousa 
ai (arcaico) — outra cousa 
tudo — todas as cousas 



onde — em que lugar 
algurcs — em alguni higar 
yrlipo ^ ncnhnres — cm nenhum lugar 
adhures — cm outro lugar 



I 



Este último grupo participa dos chamados pro* 
nomes adverbiais. 
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Note que os pronomes qual e quem, mormente 
nos clássicos, füncionam como distributivos; ex. : 
qnal corre, qaal tomba, qual se ajoelha (isto é, uns 
correm, outros tombam, outros se ajoelham) . Ver 
nos Lusíadas I, 92 — IV, 5, 90 e 91 — VI, 64 — 
VII, 35. 

Há expressóes pronominais indefinitas: alguma 
cousa, quem quer, o que quer, seja o que fór, seja 
quem fór, seja qual fór, cada um, cada qual, náo 
importa qucm, nao sei quem, um quidam, um sujei- 
to qualquer, etc. além das expressSes populares: um 
cara, um Joáo Ninguém, um zinho, etc. 

( pesscais 

supletivos ) demonstrativos 

1 I relativos 

' indefinitos 

PrOnOITleS ( relativos 

j í demonstrativos 

Isupressivos J indefinitos' 

1 possessivos 

r numerais 

^> ordinais 

46 — Eis o quadro geral dos prónomes pessoais: 

/ w ,-' l. a pessoa — eu, nós 
tfi ¡ ° i 2. a pessoa — tu, vós 



<a 



I 






, a nP q q(n í com Q ucm se fala — voce, V . Ex., o senhor, etc. (1) 

" p { de ' quera se fala — eie, ela, eles, clas 

l l. a pcssoa — me, nos 

o \ 2. a pessoa — te, vos 



£í7'^ / ,, f com quera se fata — voce, V. Ex., o senhot 

J .« < ^ ( 3.« pcssoa .. í de quem se £ala „ se¡ 0> a¡ os¡ as 



indiretos — me, mim, tc, ti, se' s-i, Ihe, Ihes, a elc, 
ela, a eles, a eías, a voce, etc. 

adverbiais — comigo, c&ntigo, consigo, conosco, convosco 



(1) Convém, para a análise, conhecer as expressóes prononiínaísi 

tisadas nos trataraentos. Ei-las: 

Vossa mercé (V. M.) — para pessoas de ceríraónia. 

Vossa Senhoria (V. S.) — para oficiais até coronel; para funcio* 



A maior parte désses pronomes podem ser re- 
forcados. O refórco se faz geralmehte com os adje- 
livos mesmo, próprio e outro, pospostos; ex.: eu 
mesmo, eu próprio, éle mssmo, nós outros'. Conosco 
e convosco nao admitem refórco; -para tal, é preciso 
usarem-se as formas: com nós, com vós; ex. : 

Nenhum sinal aquí da índia achamos 
Ko povo com nós outros quase mudo. 

(Lus. V, 69) 

Alguns raros exemplos de conosco mesmó, além 
de arcaicos, náo invalidam o : fato assinalado . 

Há pronomes pessoais indefinitos,. que mencio- 
nam terceiras pessoas desconhecidas ou indetermi- 
nadas: bcltrano, fulano, sicrano. Usam-se também 
os nomes próprios Sancho e Martinho como indefi- 
nitos ditribuíivos . 

47 — Eníre os pronomes demonstrativos deve- 
mos incluir, como nos adjetivos: tal, em frases co- 
mo: eu náo disse íaZ=isso (íal cousa) . 



nários de alta categoria abaixo de ministros; para pessoas gradas de ceri- 
mónia. 

Vossa Excelcncia (V. Exa.) — para generais e almirantes; para mi- 
. nistros e presidentes; para senhoras de alta categoria; para bispos e arce- 
! bispos. ' ■ , 

Vossa Revcrcndíssima (V. R.) — para os sacerdotes. 

Vossa Paiernidade (V '. P.) — para abades, priores, superiores de 
' conventos ou residéncias de jesnítas. 

Vossa Eminéncia (V. Eraa.) — para cardcais. 

Vossa Santidade (V. S.) — - para os papas. 

Vossa Onipoténcia (V. On.) — para Deus. 

Vossa Altcza (V. A.) — para príncipes, arquiduques e duques; ás 
vézes também para reis. 

Vossa Majestade (V. M.) — para reiy', rainhas, imperadores. 

Em certos países da Europa usa-se o tratamento de Vossa Magnifi- 
ccncia, para os reitores de Universidades. Há outros tratamentos para ca- 
lifas, 'sultaos, etc. : Vossa Grandcza, Vossa Magnitude, etc. que pouco nos 
interessam hoje. Todos ésses tratamentos sáo dc terceira pessoa. 
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O, a, os, as, também funcionam como demons- 
traüvos; ex, : o que eu di.sse=aquilo que eu disse; 
a que morreu ontem=agueZa que morreu ontem . 

Há certas expressóes pronominais que se usam 
nos tratamentos, algumas exclusivamente familia- 
res; ex. : degas=eu, o xará, o compadre, o amigo. 
o doutor, o filho do meu pai, etc. 

4g — fidvérbio é a palavra modificadora do 
verbo (1) . 

O advérbio modifica o verbo exprimindo as cir- 
cunstáncias que cercam ou precisam uma aeao. Os 
advérbios de intensidade podem prender-se a adje- 
tivos ou advérbios para funcionar coino índices de 
grau: muito ñco=riquíssimo, pouco instruído, mais 
forte, menos sábio, táo bom, quase preto, nada caro, 
etc, e passam, assinií a palavras ou particulas gra' 
datiuas. 

Náo posso considerar aduórbios as palavras e as 
partículas de afirmacao ou negacao: sim, náo, cxa- 
tamente, certo, certamente, nem as expressoes dessn 
natureza: qual nada, nada disso, por fórca, com ccr- 
teza. Tódas essas pertencem á numerosa classe dos 
denotatiuos, muito descurados dos gramáticos c de 
suma importáncia, como : pois sim, nao ué, podcra, 
já se vé, que esperanca, nunca, etc, e que nao sao 
interjeicoes . 

49 — Eis a lista geral dos advérbios: 

1." de dúvida: talvez, quicá, acaso, por vcntura, 
provávelmente, eventualmente; ex.: virá 
talvez amanha; viveremos sossegados, quicá 



(1) Sóbre isso. ver o que digo na Rev . ie Fil. Port., vol. 24. 



felizes; encontra-lo-ei acaso um dia; partire- 
mos pfováveimente amanliá; vé-lo-emos por- 
ventura em casa (1); estaráo lá eventualmen- 
te todos éles. 

2." de I'-reqüéncia : diáriamente, cotidianamentc, 
semanalmente, mensalmente, etc, nunca, 
jamais, sempre (2), ás vézes, raramente, uma 1 

vez, etc, sucessivamente, constantemente, ) 

perpétuamente, permanentemente, eterna- 
mente, uma vez por tódas, etc; ex.: estudo ; 

diáriamcnte; nunca o vi; vejo-o sempre; en- 
contío-o ás vézes; viaja constantemente; ja- 
mais soube disso ; está permanentemente em 
casa, etc. 

3.° de inten'cáo: acinte, acintemente, adrede, in- j 

tencionalmente, propositadamente (3), pre- \ 

meditadamente, (de intuito, de plano, etc), i 
acaso, casualmente, fortuitamente; ex.: ca- 

minhou acinte para prendé-lo; ia adrcde pa- ,; 
ra matá-lo; fez isso intencionalmente; saiu 

propositadamente; cometeu o crime preme- í 

ditadamente; feriu casualmente (auséncia de i 

intencáo) " (4). * 



Cl) Porventura é, na significagáo originária, designativo de causa: por 
dcterminagSo da ventura, da sorte, da fortuna. A accepgáo de dúvida apa- 
rece tao somente com verbos no futuro. Compare-se por ventura encontrei 
Paulo no jardim ~ por acaso. 

(2) Nunca exprime a negagao da freqiiencia, e scmpre a frcqitcncia iif 
intcrrupta, aomo eiernamcnte exprime a duragao absoluta. 

? P prof. Saíd Ali impugna o uso désse advérbio jamais usado pe- 
'los clássicos: éstes só confaecem dc próposito. Propositadamcntc é forma- 
cáo de Ruy Barbosa, aconselhada para impedir o propositahncnte, erróneo. 

(4) Na expressáo: caiu casuabncnte. o advérbio exprime a auséncia de 
causa certa. 



ái 
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4." de intensidade ( 1 ) : muito, assaz, bastante, 
o.xcessivamenie, demais, demasiadamente, 
pouco, algo, mais, menos, tanto, quáo, quanto, 
quase, etc; exs.: corre muito; creio qtie já 
falei assaz; éle sabe bastante; éle gritava ex- 
cessivamente; isso é abusar demais; escreve- 
mos pouco'; quero mais; viverei menos (2); 
corrí tanto, que perdí o fólego; náo sabia qnao 
longe era a praca; quase morrí de susto; che- 
guei quase á ponte. 

5.° de lugar, incluindo a posicáo: abaixo, acima, 
arriba, aquém, além, aquí, aí, alí, cá, lá, acolá, 
avante, atrás, algures, alhures, nenhures, 
diante, detrás, dentro, fora, longe, perto, 
onde; exs. : anda abaixo e acima; náo podia 
ir costa arriba; nós ficamos aquém; éles fo- 
ram mais além; chegue aquí; éle vai ficar 
alí; cá estamos; pararam lá; viu-a acolá; pas- 
semos avanle; náo fique atrús; vi-o algures; 
andou alhures, nao sei por ondc; náo o en- 
contraram nenhures; seguiam todos no car- 
ro, os homens diante, as mulheres detrás; en- 
contramos a choca, dentro havia um v.elho e 
fora um cao; o navio passou longe; o carro 
nao estava perto; onde estou? 

6.° de modo: atoa, bem, certo, mal, errado, trís- 
temente (e muitos adjetivos adverbializados 
com o sufixo mente ou sem éle) ; exs. : o bar- 



(1) Os gramáticos chamam a ésses advérbios: dc qv.antiiadc. Esta ex- 
prcssáo nao lhes convém de modo algum, pois náo indicam o quanto mas 
sómente a intensidadc, como: ele desccu vmito (cxcesso, além do que devia, 
o quanto dcvia e tnais ainda) . ,. 

(2) Menos pode ser adjetivo. Ver Othclo Reis, Cma para ala.ímas d:- 
iiculdadcs da analyse le.rica 
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co ia atoa; cantou bem; lia mal; anda cerío; 
escrevia errado; passou aceleradamente; etc. 

7" de tempo: a¿/ida, agrora, amanhá, dantes, 
cedo, entáo, hoje, ontem, já, logo, tarde, ou- 
trora, imediatamente, anteriormente, poste- 
riormente, precedentemente, depois, antes; 
exs.: fenho ainda o livro (indica apenas a 
' continuacáo da posse) ; cheguei agora; írei 
amanhái dantes éramos todos fortes; venha 
cedo; tinha entáo (nesse tempo) quatro ti- 
Ihos; chegarei 'hoje; partí onfem; saia já; sai 
1oí7o; náo vim tarde; outrora fomos fehzes; 
ante'riormente, havia dito o contrário; jaosfe- 
riormente, vim a saber de tudo; como ñzera 
precedentemente; conforme se venficou cíe- 
pois; conforme se soubera antes . 

50 — Notas — As palavras: apenas,- sequer, se- 
náo só sómente, exchisiuamente, ünicamente, me- 
nos', fora, etc, em frases como: apenas eu ftquei na 
rua- nao vi um soldado sequer; só a moca. nao cho- 
ravá- todos, senáo meu pai, atravessaram o rio; um- 
camente nós comparecemos á festa; todos menos 
meu irmáo, sabíamos disso, etc, sao classificadas,' 
umas, como advérbios de exclusáo, outras, como pala- 
vras prepositivas . 

Nao é possível aceitar semelhante classiñcacao 
e a prova está na discordancia e confusáo dos auto- 
res, que distribuem os mesmos advérbios a esmo, 
uns, sob uma rubrica, outros, sob outra. 

Essas palavras indicam exclusáo, e a exclusao, 
como a inclusáo (todos partiram, incluswe eu, ate 
eu ), náo se rcfere ao.verbo, refere-se ao substan- 
íivo-'logo rao é circunstancia. Portanto, as palavras 
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de exclusáo háo podem ser consideradas advér-' 

bios. (1) ' 

Dessa incompreensáo do fato hnguistico resul- 
tou ensinar o snr. Alfredo Gomes poder o advérbio 
reger o substantivo sxcepcionalmente, citando, para 
exemplo, a frase de Latino Coelho : «Só a palavra . . . ¡ 
fala. . . ; só ela. . . es-culpe estátuas. . .» 

Também os gramáticos classificam entre os ad-> 
vérbios ■ palavras como sim, certamente, náo, nacla, 
nunca e outras que exprimem afirmacao ou negacáo. 
Náo logro perceber onde haja circunstáncia, onde 
haja modifieacáo do verbo, na afirmacáo ou nega- 
cáo. Na frase:*«Vocé vai ao mercado? — Vou, sim,» 
ñáo vejo, na palavra sim, a mínima circunstáncia; c. 
se respondo nño, muito menos 

Como eiitáo classificar tais palavras? Essas pa- 
Iavras sáo inclassificáveis no quadro tradicional. 
Dessa impossibilidade de classificacáo, dessa insu- 
ficiéncia da taxionomia fixada pelos gramáticos an- 
tigos, sáo testemunhas todos os professores que se 
véem atordoados, muitas vézes, com as classificacóesi 
em aula, e os próprios gramáticos nas suas estranhas 
divergencias . 

Alguns chegam a classificar náo e sim como 
advérbios de modo (Epifánio Dias, Pórto Carrei- 
ro) . Quase todos silenciam sobre muitos advérbios, 
com grave prejuizo dos estudantes; exs.: aliás (o sr. 
Pórto Carreiro o incluiu entre os de modo !), debal- 



(1) Prova real de que nem sequer sSg preposicoes temos no seguinte. O 
professor Saíd AIi, depois de f irmar o princípio de que as preposÍQOes, se 
regem pronomes pessoais, exigem as formas obííquas tónicas (íjh'íji, íí, si, 
etc), adverte: «Contrariando esta regra, am-pregamos, todavia, cxceto, salvo 
e fora, afora, com o pronome pessoal em forma reta: Todos chamaram exccto 
cu ou salvo eu». Ora, fácilmente se mostra que náo só essas, senáo quais- 
quer outras particulas tais. Exemplo: até, sen<Io preposicao, exige J7iií)t: 
éle veio até vúm; sendo partícula inclusiva exige eu: todos foram, até e:t. 
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'de, adrede, acinte, intencionalmente, acaso, etc; e' 
alguns omitem classes inteiras. 

E' indispensável, pois, e urgente, completar o 
(juadro da taxionomia, criando outras categorias gra- 
matiCais . 

Com efeito, até hoje os gramáticos se teem pre- 
ocupado exclusivamente com as palavras que expri- 
mem idcias, oú palavras ideativas, pouco atendendo 
á numerosa classe das palavras que exprimem emo- 
cao ou palavras emotivas e, ainda menos, ás palavras 
que exprimem meros acidentes do discurso, como as 
interrogacoes, afirmacóes, confirmacóes, realces, cor- 
recóes, ressalvas, exclusóes, designacóes, etc. Tais 
palavras nao exprimem nenhuma idéia própriamen- 
te, mas indicam certos movimentos ou operacSes 
subjetivas e indispensáveis á compreensáo do pensa- 
mento ou ás suas cambiantes . 

Na impossibilidade de reconhecerem idéia nas 
interjeicoes, suprimiram-nas da taxionomia, conside- 
rando-as simples gritos da alma, sem refletirem que_ 
há expre'ssdes interjectivas e frases mterjectivas com 
pensamento analisável, como: raios té partam! 

Logo, para procedermos cientificamente, de 
acordo com os fatos reais da linguagem, devemos dis- 
tinguir trés classes de palavras: ideativas, emotiuas 
e denotativas. 

As ideativas compreendem as nominativas, pro- 
nominativas, modificativas e conectivas, conforme 
vimos. Acrescentaremos a essas as palavras sintéti- 
cas . As emotivas dividiremos em interjectivas e in- 
tensivas, segundo revelam a emocáo pura, ou apenas 
■um pouco de emocáo em refórco a uma idéia, a én- 
fase, numa palavra. As denotativas subdividiremos 
em : aditivas, afirmativas, avaliativas, comparativas, 
concessivas, corretivas, designatioas, distributivas, es- 
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cusativas, exclusivas, expletivas, explicativas, gradati- 
vas, inclusivas, preventivas, seletivas. 
Eis o quadro dessa classificacáo: 



pafavras 



ideativas 



emotívas 



nominativas . . . 

pronominativas. 

modificativas . . 
siñtétícas 



substantivo 
verbo 

pronomes 
vicários 

adjetivo 

advérbio 



i nreposigao 
conectivas [ conjuncáo 

f interjectivas 
* ' ( intensivas 



j positivas 
1 ne, 



negativas 



denotativas 



aditivas 
afirmativas 

avalíatívas 

comparativas 

concessivas 

corretivas 

designativas 

distributivas 
j escusativas 
I exclusivas 
I cxpletivas 

explicativas 
) gradativas 
\ inclusivas 
\ preventivas 

sHetivas 

A classe das iriterjectivas prendem-se as interjci- 
qoes. Eis alguns exemplos de palavras intensivas ou 
de énfase: 

Eles lá se avenham; eu cá que me torca; nao 
sei náo; náo encontrei nem um; ele chegou ainda 
agora, agora mesmo; eu mésmo náo sei; foi éle pró- 
prio que me disse; era o Paulo e nao outro. 

Eis agora exemplos de cada uma das denota- 
tivas: 

l.o aÍditivas: com, e, mais, outrossim, demais, 
ainda, também, além disso, etc; em frases 
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como: flnro com üuru náo faz bom muro; es- 
capamos eu a Sérgio; Joáo mais Pedro t'oram 
á fcsta; outrossim, peco-lhe que me mande o 
livro; demais, nada Ihe devo; digo-lhe mais; 
acresccnte ainda; além disso, inentiu (além 
do inais, além de tudo, etc. ) . 

2.° afirmativas positivas : sim, certo, certamen- 
tc, naturalmcnte, perfeitamente, realmcnte, 
etc. e expressocs como: sem dúvida, cle ccr- 
to, por fórca, com efeito, etc. 

3." afirmativas nkgati\as: /2(20, nada, muica, 
elc, e exprcssoes como : qual nada, náo vé¡ 
pois sim! quc esperanca! 

4." avai.iativas: ac.ima de, abaixo de, mais de, 
menos dc, para lá de, cérca de, aproximada- 
mcntc, mais ou menos, uns, por volta de, lá 
por, quasc, um tanto, algo, seu quanto de; 
exs.: comprou acima de mil fardos; eram 
ctbai.ro dc cem; vieram mais de doze; havia 
menos dc um térco; estavam lá cérca de 
vinle; contamos aproximadamente trinta; 
passaram maLi ou menos quinze; eram uns 
cinqücnta; irei por volla cías duas horas; lá 
pelas quatro chegarei; devia ser quase meia 
noite; era nm tanto mole; era algo tolo; ti- 
nha o seu quanto de esperto, etc. A avaliacao 
pode operar-se sóbre a quantidade ou sóbre 
a qualidaclc. 

5/' compakativas: como, por assim dizer, como 
dizer, digamos assim; exs. : tinha uma como 
l'ascinacao para o jógo; era, por assim dizer, 
o rci (io bairro; pocíeria, como dizer, empol- 
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gar a lodos; foi, digamos assim, (ou só di~ 
gamos) um desastre (1). 

6.° concessivas: ainda, mesmo, quando muito, 
quando nada, no mínimo, no máximo, sequer, 
lodauia, entr,etanto, etc ; exs. : nao é bom, 
nem mesmo {ainda, sequer) sofrível; dou, 
quando muito (no máximo), dois dias; toda- 
via, náo foi o que se esperava; cntretanto, fa- 
lou bem (ver conjuncóes adversativas, pg. 61). 

7." corretivas: aliás, digo, minio, náo, melhor, 
isto é, ou antes, em frases como: eram qua- 
tro, aüás cinco; vinham quatro carros, digo, 
carrocas; foi na quinta-feira, minto, no sába- 
do passado; foram setenta tiros, náo, setenta 
e dois; passe a farinha na peneira, melhor, 
num pano fino; passamos, isto é, pulamos 
uma vala; raspe, ou antes, lixe a tábua (2) . 

8.° designativa: eis (com suas modalidades: eis 
. aquí, eis aí, eis alí) . 

9." distributivas : primeiro, segundo, terceiro, 
etc, primeiramenie, depois, antes de tudo, 
em seguida, afinal, finalmentc, por último, id- 
iimamente, enfim, até que enfim, por fim, 
por fim de contas; a), b), c), etc; em frases 
como: falaram na reüniáo, primeiro Paulo, 
depois Lúcio, finalmente teu irmáo; as con- 
dicóes eram estas: primeiramentc, pagar 
uma jóia estipulada; em segundo lugar, as- 
sumir, um compromisso de bem servir; por 
último, náo faltar sem causa justificada; sáo 
quatro adjuntos: a) éstes; b) lindo; c) 
branco; d) que me deram. 



(1) Esta classe me íoi sugerida pelo prof. A. C. de Matos Peixoto. 

(2) A correcao se faz ás vér.cs repetindo a palavra em tom difcientc: 
vi a cai.va... caixal um caixao! 



tililm—. 
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10." escusativas: perdoc-mc, desculpe r com It* 
cenca, sc me permiicm, data vénia; em frases 
como: esta conta, perdoc-me, náo está certa; 
cavalheiro, desculpe, ésse lugar é meu; com 
licenca, voltarei já; senhoras, se me permitem, 
continuarei hoje a exposicao do enredo; os 
requerentes, data vénia, entrarem um a um. 

lí." exclusivas: só, sómente, salvo, senao, ape- 
nas, iinicamente, exclusiuamente, exclusivc, 
em frases como: só meu pai me entende; só- 
mcnie JoSo teve coragem; todos, senáo Pe- 
dro, ficaram lá; apenas eu pude passar; üni- 
camente éle póde entrar; a licáo vai alé a 
página cinco, exciusive . 

12.° expletivas: também, ora, lá, se, ainda, só, 
etc, em frases como: também Vocé, que ho- 
mem ruini!; ora vamos lá, conta isso; ora lá, 
para que isso!; foram-se embora cedo; ainda 
se fosse eu, vá lá; veja só que tolo! Nessas 
express5es tais palavras perderam o sentido 
próprio que deveriam possuir origináriamen- 
te. Sáo seres outrora vivos que se fossilizar 
ram no discurso usual, constituindo as cha- 
madas frases ou express5es feitas, estereoti- 
padas . 

13.° explicativas: como, a saber, por exemplo, 
isto c, em frases como: eram cinco, a saber: 
Pedro, Paulo...; sáo palavras simples, 
como: pé, mao, etc; os coleópteros, por 
excmplo, teem metanr.orfoses completas; 
exemplo:; verbi gratia (1); enfregou-me o de- 
pósito, isto é, um relógio, um anel e 200$000. 



(1) Essas expressóes sáo dadas pelos Rramáticos como conjmtfSes cxpli- 
cativas, sem que seja possivel descobrir nelas caráter de conetivo ora- 
cional ou sequcr interverbal; introduzem apcnas uma enumeracáo, como 
os dois pontos 
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14.° gradativ'as: muito, pouco, mais, menos, táó, 
tanto, assaz, bastante, enormemeñte, ete. ex. : 
muito caro; pouco hábil, mais livre; menos 
mau; fáo lindo; tanta gente; assaz rico; bas- 
tante bom; enormemente gordo; etc. 

15.° inclusivas: também, até, mesmo, inclusiue, 
igualmente em frase como: também (1) eu 
irei; até Maria dancou; todos ficaram, mesmo 
Jorge; até a quarta estáncia, inclusive; o tro- 
peiro resolveu, igualmente, acompanhai'-nos . 

16.° preventivas: aliás, olhe, e expressoes como 
note bem, entenda-se, etc, em frases como: 
aliás, nao lhe pedí nada; olhe, nüo pense que 
me engana; note bem, eu o tinha prevenido; 
farei tudo, entenda-se, se procederem corre- 
tamente; ouga! quero tudo arrumado. 

17.° seletivas: mórmente, principalmente, sobre- 
tudo; exs.: tódas sáo lindas, mbrmente Ma- 
ria ; nenhum deles f alta aos ensaios, princi- 
palmente o António; aprecio a música, so- 
bretudo a de cámera. 

51 — Alguns advérbios se referem ás pessoas 
gramaticais : 

aquí, cá = neste lugar 

aí, lá = nesse lugar 

alí, acolá = naquele lugar 

'e outros, como algures, alhures, nenhures, onde, en- 
cerram uma expressao correspondente a pronomes in- 
definitos. 



(1) Os gramáticos classificam tambem ora como conjungao, ora como 
advérbio dc modo. Em verdade, essa palavra perdeu completamente a ac- 
cepgáo de modo. Quando dígo: eu também vou, náo indico o modo pelo qual 
vou; ineluo-me, apenas, entre os que váo. Nem seí como se pode ver nisso 
advérbio; é uma palavra com caráter meramente aditivo. 
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Chamam-se ésses 'advérbios pronominais, e sáo s 
na realidade, palavras sintéticas . 

52 — Eis o quadro geraldos advérbios:. 

de dúvida 
de freqüéncia 
de intengáo 

advérbios ) d , e , intcn s¡dade 

^ de lugar 
de modo 
de ordem 
de tempo 

53 — Preposicáo é a palavra que indica relacáó 
entre duas idéias. 

E' 'muito importante, para a análise sintática, es- 
tudar a fundo essas relacoes. 
Sao as seguintes : 

adicáo — além de queda, coice; sóbre ser fraco, 6 

imprudente; a mais de talentoso, é aplicado. 
assunto — falou sóbre religiao' conversou a respeito 

de modas; dissertou acérca de febres. 
causa — morreu de fome; chorou com a morte do 

filho; fez isso por despeito (locucoes: por causa 

de, por motivo de, em virlu.de de, em vista 

de etc . ) . 
companhia — -*- saiu com o irmáo; partiu mais o filho; 

(locucóes: em companhia de, etc). 
concessáo - — sairei apesar de tóda a chuva; iremos 
, mau grado o íempo; (locucSes: sem embargo de, 

náo obstante) . 
concomitáncia — dormiu durante a cerimónia (loctt- 

cáo: por ocasiao. de: estava lá por ocasiáo do 

conflito) . 
condicao — náo irá sem o irmáo (se o irmáo náo for, 

negacáo da condicáo) ; só deixarei com recibo; só 

alugarei, mediante contrato. 
[conformidade — fez conforme a receita; escreveu se- 

gundo o original; (locucóes: de conformidade 
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com, de acórdo com, de máos dadas com, de'- 
combinagáo com) ; penso com Platao qne...;' 
por mim, pode ir (quanto a, enquanto a) . 
distáncia — está a quatro metros; estava longc de 
casa; caminhava junto a mim; estamos pcrlo 
de ti. 
distribuigáo — repartiu o dinheiro com todos (por 

todos, entre todos) . 
efeito — fez isso em pura perda (em váo); realizou 

o negócio com vantagem. 
estado — ■ partiu com esperanca (esperancado) ; vi- 

via sem recursos; estava com fome. 
estimativa — eu o tinha por sábio; éle me linha na 

conta de tolo; recehi-o como amigo. 
favor — morre por mim; (lpcucoes: em prol de, em 
favor de, em atencáo a, em benefício de, para 
com) . 
fim — preparou-se para a desforra; debrucou-se 

afim de ouví-lo. 
freqüéncia — vem aquí de vez em vez; come lá unia 

vez por outra; passa aquí ás vézes, por vézes. 
instrumento — escreve com pena de pato; expulsa- 

ram-no a pau . ■ 

■intensidade — bateu com fórca; a água saía sem vio-, 

léncia (auséncia de intensidade) . 
limite — foi até o portao; permanecerá até maio. 
' / onde — estou em casa 

I 1 donde — - vim de Mendes 

[ 'lugar ) aonde ■ — vou a Minas 

'( I para onde — vou para a Europá 

' [ por onde — foi por outro caminho 

I -matéria — copo de vidro; parede pintada a óIeo;í 

I preso com cola. 

medida — vendeu a bracas; contou pqr grosas. 
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mcio — pEissamos com lícenca (sem licenca é a ne- 

gacao do meio); vivia de esmolas; seguira me- 

diante um passaporte; (locucóes: por meio de, 

etc . ) ; andou de trem . 
modo — olhar de esguelha; pisar em falso; ia com 

cautela; saltou sem cuidado (negacao do modo). 
oposicáo — combater com o inimigo; lutamos contra 

as ondas; bateu de encontro á rocha; remou ao 

revés da corrente; navegou ao arripio das 

águas, etc. 
posicáo — está entre a cruz e a caldeirinha; estava 

acima da mesa; ficava ao lado de meu tio; etc. 
prazo — fez a travessia em quatro horas; chorou du- 

rante uma semana; ficarei lá por 24 horas; 

morou aí por algum tempo (prazo indefinido); 

surgiu de improviso (negacao de prazo) ; mor- 

reu de repente (idem) . 
preco ■ — ficaram a mil réis; vendí por dois contos. 
proveniéncia — Júpiter descendia de Saturno; há 

bens que veem de males; óleo de rícino. 
qualidade — é um coracao de ouro . 
quantidade — exército de um milháo de homens; 

casa com trinta quartos . 
rcciprocidade — discutiram entre si; combinaram 

um com o outro. 
rcferéncia — dois estáo para seis, como trés para 

nove (essa dupla referéncia forma a proporcao); 

tua casa, em relagáo a minha, está de graca; li, 

com referéncia a isso, uma notícia óíima. 
substituícao — falou por -mim; jogou em vez de 

Paulo; foi escalado em lugar de Mário. 
troca — deu ouro por papel; deu o navio em tróco de 

alimentos . 

54 — Como vemos, as preposicóes essenciais 
,náo sáo bastantes para exprimir tódas as relacóes, 
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nem ca'da relacao tem, para exprcssá-la, uma prepo- 

sicáo especial/ Daí, o servir a mesma preposicao a 

várias relacoes e o recorrermos, constantemente, a 

palavras preposüivas ou a expressdes prepositivas . 

55 — Conjuncáo é a palavra que indica a rela- 

cao entre dois pensamentos . (1) Essa relacáo pode 

fazer-se por coordenacáo, subordinacáo, ou corre- 

lacáo . . A 

E' de importáncia saber distinguir bem esses 

processos de Iigacáo. 

Na coordenacáo, os sentidos das frases sao, por 
si mesmos, completos e independentes; ex.: as ci- 
garras chiam e os gaturamos cantam . 

Na subordinacao, uma ou mais frascs comple- 
tam o sentido de únia frase principal ou de outra já 
de si completiva do sentido de uma principal ; ex . : 
as cigari-as ziziam, porque chegou o veráo; gosto 
de ouvir ziziarcm as cigarras, quando o veráo chega. 
Nesses exemplos, a frase porqne chcgou o veráo com- 
pleta o sentido da primeira frase; a frase ziziarem 
as cigar.as, no segundo exemplo, completa o sentido 
da primeira e a frase quando o veráo chega comple- 
ta o sentido da segunda, já subordinada á primeira. 

Na correlacao, até agora confundida, sem moti- 
vo, com a subordinacáo, há paralelismo nos senti- 
dos, dependendo um do outro, sem haver, entretanto, 
frase prlncipal; ex.: tanto é ruim o pai, quanto é 
bom o f"!ho. 

A correlacáo, em geral, náo se faz com a con- 
juncao, existindo apenas uma conjuncao correlativa : 



(1) Em frascs como: Joao e Pedro foram passear; dois e dois sño qua- 
tro, etc, náo bá conjuncáo. A palavra e, nesscs casos, é simples partíatlQ 
aditiva, como também mais e com. A diferenca cssencial entre preposicáo e 
conjttncao é que a primcira mostra relacao entrc idéias e a segunda mostra 
velacao entre pensamenios. 
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que. Note qne as comparacóes, pois há nelas para- 
lelismo de sentido, sao verdadeiras correlacóes. Es- 
sas comparacóes sáo sempre de igualdade, superiori- 
dade ou inferioridade; exs. : éle corre tanto, quanto 
o irmao; passeávamos mais, que vocés; gastaste me- 
nos, que éu (do que eu) . Nas correlacoes há sempre 
dois termos paralelos, podendo vir um deles oculto. 
Nos exemplos dados, ésses termos sáo: tanto e quan- 
to; mais e que; 'menos e que. 

Adiante veremos a composicáo dos períodos pelo 
processo da juxtaposicao. 

56 — Eis o quadro geral das conjuncóes: 



/ 



coordcuativas 



conjungoes 



subordinativas 



aditivas 

adversatívas 

alternativas 

conclusivas 

explicativas 

causais 

concessivas 

concomitantes 

condicionais 

conformatívas 

íinais 

freqüentativas 

integrantes 

temporais 

V correlativas 

Eis a lista das conjunc5es essenciais e das es> 
pressoes conjuntivas: 

GOORDENATIVAS : 

adiiivas - — ■ juxtapóem pensamentos similares. Só 
há . própriamente duas conjuncóes dessa nature- 
za; sáo: e e nem. Uma é aditiva añrmativa; 
outra negatiya, correspondente a e náo: nao vou 
lá, nem (e náo) fico aquí. 
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adversativas — juxtapóem pensamentos contrários. 
O tipo de tais conjuncoes é mas . Teem fórca ad- 
versativa as palavras: porém, contudo, todavia, 
entrctanto, náo obstante, etc, que perderam sua 
forca adverbial. O próprio mas, derivado de ma- 
gis, é o mesmo advérbio mais. Entretant'o, essas 
palavras funcionam, quase sempre, como partí- 
culas concessivas (ver pag. 53, n.° 6). 

alternativas — juxtapóem pensamentos que se ex- 
cluem. O tipo de tais conjuncoes é ou, repetido 
ou nao. Há, porém, várias palavras conjuntivas 
de alternacáo: ora. . . ora, quer. . . quer, seja. . . 
seja, etc. 

conclusivas — juxtapóem pensamentos em seqüéncia 
lógica; funcionam, realmente,. como nexo no ra- 
ciocínio (1). Sáo: logo, pois (pospositivo), por- 
tanto, conseqücntemente, entáo, assim, e expres- 
sóes como por isso, por conseguinte, em vista 
disso, em vista do que, etc, em frases como: 
penso, logo existo;- éle te protege, sé-lhe grato, 
pois; éle já escreve, portanto melhora; éle náo 
fala, entáo peorou; el'a zanga-se, assim, calo-me; 
ganho pouco, por conseguinte devo economi- 
zar, etc 

explicativas — justapoem pensamentos em seqüéncia 
justificativa, em que a segunda frase explica a 
razáo de ser da primeira . Sao : que, porque, pois, 
porquanto; exs.: náo faca caso, que aquí es- 
tamos para ouví-loj isso náo é razáo, porque, 
afinal de contas, os negócios teem corrido bem; 



(1) O raciocínío se faz por silogismo . Consta éste de tres propostcoes: 
a prein'i'issa maior, a preraissa menor, a conchisao ou ilacao. Ex.: Só _os 
séres vivos respiram; eu respiro; logo sou ser vivo. A premissa maior 
pode, müitas vézes, subentender-se; neste caso, temos o entiviema. O racio- 
cínio falso chama-se sofisma; ex..: «Todos os' mamífcros respiram; as plaiuaa 
rcspiram; logo, sáo mamíferos. 
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era difícil a passagem, porquanto nem sequer ani- 
mais tínhamos; cedo se arrcpenderá, pois é o que 
sucede aos que renegam seus amigos . 

SüBORDINATIVAS: :":", 

causais — subordinam pensamentos em que se ex-' 
prime a causa, o motivo, a razáo de s'er do pen- 
samento principal. Sáo: que, porque, porquanto, 
como, se e expressóes como: já que, desde que, 
pois que, visto que, visto como, uma vez que 
(com verbo no indicativo) ; como quer que, etc.; 
exs.: o cavaleiro nao se deteve, que Ihe'pareceu 
haver gente emboscada; o homem fugiu porque 
o queriam matar (í); náo ficaremos, porquanto 
nos pretendem roubar; desde que assim proce- 
deram, váo sofrer as conseqüéncias; já ■que as- 
sim o quís, mandci-o embora; pois que tudo já 
soubemos, deixemo-lo partir; como tenho de ir 
amanha, entrego-lhe a oficina; se assiin m'o or- 
denam, fá-lo-ei; uma vez que m'o ordenam, re- 
tirar-me-ei; como quer que... Ihe desse para 
cismar numa subvencáó ás despesas . . . ocorreu- 
lhe uma idéia (C. C. Branco, Trés irmás, 107). 

'concessivas — subordinam frases em que se pressu- 
póe um acontecimento contrário á acao princi- 
pal, mas incapaz de impedí-la. Sáo: embora, 
conquanto, ainda que, pósto que, bem que, se 



(1) O professor Saíd AH insiste, com razáo, cm seu livro .Difficulda- 
des da Kngua po-rtv,guesa, no valor, ora oaordenativo, ora subordinativo, de 
porque, correspondchte, no primei^o caso, a car, for e denn c, no scgundo, a 
parce qv.e, because, weil. Eis um exemplo tirado dos Diálogos de Hcitor 
I'into e em que'os dois porques aparecem cláramente: «E' verdade, disse o 
teólogo, mas deviam-se queixar de si, quando sedisso quisessem queixar: 
porque eü vejo-os chorar porque perdem o tempo e calar a culpa porque _o ; 
perdem». A primcira oracáo de porque é coordenada e a segunda subordi-; 
nada. O tcrcciro porque é o relativo e equivale a por quc, isto é, pela qnal.¡. 
Nas oracóes ,de porquc coordenativo, o pronome objeto, como no exemplo, 
supra, pode ser endítico. £sse porquc coordenativo é meramcntc exphcativo. 
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bem que, etc ; exs.: embora nao me creias, dir- 

te-ei tudo; conquanto estivessem fatigadissimos, 

os soldados avancavam; ainda que fóssemos de- 

pressa nao o alcancaríamos; pósto que a ilha 

estivcsse deserta, a princesa quís desemharcar; 

se bem que o admirasse, náo o aplaudiu. ín- 

cluem-se nessas as conccssivas intensiuas (Saíd 

Ali, Gram. sec, pg. 191): por mais que, por 

muito que, por pouco que, em frases como: por 

mais que faca, náo consigo ouvir; por muito que 

me esforce, pouco obtenho; por pouco que cslu- 

de, aprende muito. Se é nominal o predicado, 

ocorre frequentemente sua antecipacáo ao qiic: 

por muito bons que sejam, náo os toíero; em vez 

de: por muito que sejam bons . A antecipacao 

se dá pelo hábito de, na gradacao, vir muito. 

pouco sempre jimtos ao adjetivo" Ainda sucede 

o mesmo com os.adjuníos adverbiais gradali- 

vos: por muito depressa que corram, nao clie- 

gai-ao a tempo; em vez de: por muito que corram 

depressa. Nesses casos pode suprimir-se o ín- 

dice intensivo se fór mais ou muito: por bons que 

sejam, por depressa que corram, ou ainda, su- 

primindo-se por: bons que sejam, depressa que 

corram. A concessáo intensiva designa-se, entao, 

pela posicáo do adjetivo ou do advérhio ante- 

cipados (ver adiante o capitulo da antecipacüo). 

(concomitante^ — subordinam frases em que se men- 

l" " " Jcíoña' 'üíha acao realizada ou para realizar-se ao 

mesmo tempo que a principal. Sao: s quanlo, 

ao passo que, á proporgáo que, etc; exs. : cm- 

quanto remávamos, víamos crescer a tempesla- 

de; ao passo que ó exército avancava, mais in- 

tenso era o troar da artilheria; o vento ia sere- 

nando á proporcáo que a lua ia subindo . 
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condicionais — subordinam frases em que seexpri- 
me condicáo ncccssária á realizacao ou nao rea- 
lizacáo da acáo principal. Sáo: se, caso, contan- 
lo que, sem' quc, uma vez que (com verbo no 
subjuntivo), dado que, dado o caso quc, desde 
que, logo que; exs.: sc a chuva abrandar, ainda 
irei hoje; irei caso haja conducao; garanto o 
éxito, contanto que me ajudem sériamente; sem 
que a lua saia, náo partiremos (condicao nega- ; 

tiva); uma vez que cheguem os reforcos (se che- 
garem) atacaremos a praca; dado que a pohcia 
venha a tempo, prenderemos o assassino; dado 
o caso que me expliques o problema, resolve- 
-lo-ei; desde que t'udo corra bem, ganharemos a 
questáo; logo que proceda dignamente nesse |; 

cargo, poderemos nomeá-lo. Na expressao salvo 
se a condicáo se exprime únicamente por se; 
salvo é mera palaora exclusiva ou parhcula ex- 
ceptiva como lhe chama Epifanio Dias. Há diñ- 
culdade, muitas vézes, em distingmr a causal 
da condicional, porquanto a causa é, na reah- 
dade, uma condicáo determinante . Devemos ve- 
rificar, pois, se a condicáo expressa na subordi- 
nada determina a acao principal ou se apenas 
anuncia a dependéncia em que se acha a acao 
principal da realizacáo dessa condicao; exs. : 
desde que saiu sem licenca despedi-lo-ei (despe- 
di-lo-ei porque saiu sem licenca, isto e, reahzoii 
a condicáo determinante da demissao); desde 
que saia sem licenca, despedi-lo-ei (despedi-lo-ei 
se sair sem licenca, isto é, se reahzar a condicao, 
se tornai- essa condicáo determinante) - 
Nota Penso que, pela primeira vez, se observa 
o seguinte: em expressao ccmo quer volte, quer 
■ náo volte. o primeiro quer é condicional; o se- 



— G'5 — 

gundo é concessivo. O primeiro, cora efeito, cor- 
responde a se voltar, mas o segundo correspon- 
de a ainda que náo volte. Há, portanto, um quer 
conjuncao condicional e outro conjuncao con- 
cessiva, mas náo podem figurar isoladamente. 
O mesmo ocorre com seja que. 

conformalivas — denomino assim as que subordi- 
nam frases em que se exprime a conformidade 
de um pensamenio com o da frase principal. 
Sao: como, conforme, consoante, segundo; exs.: 
vou, como disse antes, • ref erir o caso; tudo se 
realizou conforme anunciara o astrólogo; proce- 
deram segundo ordenava a lei; fez tudo conso- 
ante llie haviam determinado . 

finais — subordinam frases em que se inclue a in- 
dicacao da tendéncia, da finalidade da acao 
principal. Sáo: para que, afim de que, porque, 
que; exs.: enganou-os para que o náo enganas- 
sem; contou essa história afim de que lhe des- 
sem o que pedia; instou porque lhe trouxessem 
o candieiro; insistiu que lhe mandassem o me- 
nino. 

freqüentativas — subordinam frases em que se de- 
nota o aspecto iterativo de uma declaracao em 
referéncia a outra. Sáo: quando (com verbo no 
; presente), sempre que, tódas as vézes que, dc 
cada vez que, etc; exs. : quando a vejo, alegro- 
me; sempre que o procuro, encontro-o; tódas as 
vézes que dele me lembro, perdóo-lhe. 

integrantes — - subordinam frases que completam o 
sentido da frase principal, servindo-lhe de obje- 
to, sujeito, etc. Só há duas: que e se, a primeira 
para a afirmagáo certa, a segunda para a incerta; 
ex. : nao pude ver que éle descia (descia certa- 
mente, mas náo pude ver) ; náo pude ver se éle 
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descía Cnáo tenho certeza disso). Com os verbos 
que, de si mesinos, já denotam dúvida, usa-se 
que: duvido que venha; mas: creio que chegue 
hoje; suponho que me encontrará. Nesses casos 
a incerteza está na principal, mas na subordi- 
nada há certeza; duvido que passe (éle diz que 
passa); mas: estou em dúvida se passe (ou se 
nao passe; iricerteza no ato de passar) . Muitos 
gramáticos incluem entre as integrantes as pa- 
lavras como, porque, quando e, alguns, onde, 
em frases como:nao sei quando chegaste; ignoro 
porque saíste; nao via onde estava; nao vi como 
saltaste, supondo tais subordinacoes cláusulas 
objetivas. Veremos, na sintaxe, o érro de t'al 
suposicáo. 
iemporais — subordinam frases onde se inclue uma 
idéia de tempo, ou prazo em que se realiza a 
acao principal. Sao: apenas, mal, quando, alé 
que, assim qnc, anies que, depois que, logo que, 
tanto que, etc; exs. : apenas me viu, correu para 
mim; mal desembarcava, era roubado; quando 
chegou, todos se tinham ido; ficaram na estacáo, 
até que o trem chegasse; assim que o trem che- 
gou, vieram para casa; antes que o prendessem, 
fugiu; depois que o conheceram, deixaram-no 
andar na rua; logo que trouxerem as frutas, po- 
nham a mesa; o preso, tanto que se livrou da 
pena do crime, fica muito contente (Vieira 
Serm. I, 91). 

CORRELATIVAS : 

Introduzem uma frase em que se exprime :um 
pensamento preso, náo á acao principal com que 
apenas se coordena, mas a um termo iniensiuo, 
claro ou oculto. Sao : que e ás vezes como; exs. : 
subi tanto, que perdí o fólego; esforcou-se de 
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maneira tal, que adoeceu; chegamos de tal modo, 
que todos se compadeciam de nós; fizemos mais 
que vocés todos; corrí como qualquer outro 
(tanto, como qualquer outro; quando tanto vem 
claro usa-se mais qnanto no segundo membro da 
correlacao) ; procedo do mesmo modo que éle 
(correlacao de identidade) ; é mais ljnda que 
vocé . 

Em frases como: sou mais enérgico do que 
éle, ela é menos risonlla do que a irmá, o do é 
uma contaminácao com a correlacao complemen- 
tar: "mais esforcado de vocé", ainda corrente 
em : maior da. marca . 
Nota — Alguns gramáticos admitem conjuncóes 
modais e incluem nessa classe : como, do mesmo 
modo que, de niodo que, de sorte que, de jeito 
que, etc. Exame detido me fez rejeitar seme- 
Ihante classe . 

Na frase: corro^do mesmo modo que vocé, 
náo posso ver expressáo conjuntiva em do mes- 
mo modo que. Isso nos levaria a considerar ex- 
pressóes conjuntivas todas as fórmulas de com- 
paracao em que entrasse o adjetivo assimilativo 
mesmo: ando do mesmo jeito que éle; salto com 
a mesma facilidade que éle, durmo da mesma 
maneira que éle, desco do mesmo lado que éle, 
etc. Vé-se, bem claro, que há nisso verdadeira 
correlagáo de identídade em que o primeiro tér &v 
mo correlativo é mesmo, com o paralelismo ca-" 
racterístico (salto com facilidade, éle também 
salta com facilidade, essa facilídade é a mesma; 
pulo de um modo, éle pula também- de um modo, 
e ésse modo é o mesmo) . E' isso tao exato, que 
temos, ao contrário, a correlaqao de disseme- 
Ihanca, com outrq no primeiro membro; pulp 
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de outro itiodo que éle; penso de outra forma' 
que éle; éle é de outro calibre que Joáo. 

Ora, iuuitas vézes, essa correlacáo vera ex- 
pressa pela palavra de síntese como, sem que se 
altere em nada o sentido; trabalho como um 
mouro (do mesmo modo que um mouro); náo 
posso falar como Vocé (do mesmo modo que 
Vocé fala) . 

57 — Palavras simtéíieas. Palavras há que em 
si resumem funcóes duplas. Chamo-lhes sintéticas . 
Sáo: a) os comparativos sintéticos: maior (mais 
grande); melhor (mais bom), etc. b) que, quem, 
como, onde, porque, quando, quanto, em frases 
como: nño sabia que fazer (a cousa que, qual coii- 
sa) ; quero saber quem fez isso (a pessoa que) ; náo 
vi como sáíram (o modo pelo qual); descobrí onde 
se achavam (o lugar em que) ; falei-lhe quando en- 
trava (no momento em que) ; náo compreendo por- 
que choras (o motivo pelo qual); dize-me quanto 
ganhas (a quantia que), etc. Veja: pg. 

58 — Sntepjeigáo é a palavra que exprime emo~ 
cáo independente de algum pensamento. 

Essa independéncia distingue a interjeicáo da 
énfase em que há uma emocáo apenas reforcando 
o pensameñto . 

Se a expressao de um pensamento é uma frase, 
podemos também dizer que é frase a expressáo de 
Uma emocáo. Isso é táo verdade, que essa emocáo 
pode ser expressa por uma verdadeira oracao anali- 
sável, como: raios te partam, vá para o inferno, etc. 

Do mesmo modo que a frase-pensamento pode 
reduzir-se a uma só palavra como: chove, também 
a uma só palavra pode reduzir-se a frasc emocáo, 
como : safa! dane-set etc. e temos a interjeicáo . 
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Muitos gramáticos, desconhecendo a frase-emo- 
qño, definindo palavra a representacáo exclusiva da 
idéia, náo sabendo que fazer da interjeicáo, conside- 
raram-na mero grito inarticulado, sem se lembrarem 
de qae nma seqüéncia inteira de palavras, perfei- 
tamente e lógicamente elaborada, pode ter o valor 
de uina interjeicáo e constitue realmente a frase in- 
terjectiva. 

59 — Há interjeiqoes essenciais, palavras inteiy 
jectivas, exvressoes interjectivas e frases interjecu- 
vas; exs. : ai ! oh ! hein ! safa ! livra ! bravíssimo ! 
toc'a ! com os diabos ! ora bolas ! boa tarde'! vá 
saindo ! valha-me Deus ! diabos o levem ! 

A mesma interjeicáo ou palavra interjectiya 
pode revelar emocoes diversas, conforme a inflexáo 
da voz. Eis porqiíe é quase impossível classificá-las,! 
sobre ser absolutamente inútil. Por exemplo: arre !\ 
pode exprimir dor física, impaciéncia, cansaco, re- 
pulsa, etc. 

©0 • Palavras intensivas sáo as de realce, én- 

fase, refórco; exs.: mesmo, todo, o, outros,^ que, um; 
em frases como: eu mesmo lembrei isso'; dé isso mes- 
mo; todo o dinheiro foi pouco; o meu tio embarcou; 
vós outros nao me desculpastes; o que disseram éles?;; 
quáo contentes que i.am !; ó que saudades que eu 
tinha; um outro o desviara, etc. E' pelo refórco que 
se operam expressóes como: quase que, talvez que, 
enquanto que, embora que. Entre essas intensivas 
estáo incluídas as expressóes de ■ precisáo, denotati- 
:vas da intensidade da avaliacao : exatamcnte, ,pre- 
cisamente, rigorosamente, nem mais nem menos, 
sem tirar nem pór (ou botar), etc; em frases como: 
foram exatamente quatro; eram precisamente duas 
■Lorasj chegou rÍQOJQsameBÍe. _ax> ppnto . marcado& 
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;compareceram, nem mais nem menos, uma dúzia; 
era o irmao, sem tirar nem pór. 

Modélo de análise taxionomica: 
Olá, Veloso amigo, aquéle outeiro 
E' melhor de descer que de subir. 

(Lus. V, 35) 

/ palavra eraotiva, interjeigáo de apélo. 

palavra ideativa, substantivo próprio personativo, 
cognome. 

palavra _ ideativa, modifícativa, adjetivo descritivo, 

acidental, referente ao substantivo Veloso. 
palavra ideativa, modificativa, adjetivo designativo. 

palavra ideativa, substantivo comura, concreto. 



©Iá 



amigo 
aquéle 



outeiro 

é 

rrtelhoi* 

de 

descer 

que 

de 

subir 



palavra ideativa, verbo de ligagáo, prende o com- 

• parativo melkor a outeiro. 
palavra ideativa, adjetivo descritivo, sintético, en- 

cerra em si o intensivo mais (mais bom) . 
palavra ideativa, preposicáo siraples, exprime a re- 

lacáo de fim. 

palavra ideativa, verbo de acao, da segundo conju- 

gacáo, irregular, fraco, indefectivo. 
palavra ideativa, conjunc/io correlativa, de comparacáo. 
(já analisado) . 

palavra idcativa, verbo de acáo, da terceira conju- 
gacáo, irregular, fraco, indefectivo. 



lORFOLOGiñ 



61 — Morfologia é o estuclo da estrutura da 
palavra (1). Estudar a estrutura da palavra é de- 
compó-la em seus elementos mórficos ou morfo- 
ses (2). 



(1) _ Ésse é o conceito- decorrente da significacao exata da palavra 
morfologia, cstudo da forma. E' de ver, porém, a confusáo dos lingúistas 
nesse ponto. Náo posso mostrá-la aquí. Geraimente incluem tóda a lexio- 
logia na morfoligia e, últimamente, até a sintaxe. Para Meillet, a Hn- 
güística dívide-se em trés partes: estudo dos fonemas, das palavras e dos 
morfcmas. Dos fonemas, trata a fonologia; das palavras, trata o dicio- 
nários; dos morfemas, trata a gramática! 

(2) Proponbo ésse térmo que julgo necessário; é o grego ^óptpcootg, for- 
macáo, imagem, ' •' 
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Por exemplo: na palavra desconjuntado a idéia 
fundamental de ligar é dada pelo grupo mórfico junt 
que, por sua vez, é composto do radical junc (for- 
mado da raiz yciig, nasglizada) e de t designativo de 
particípio passado, iunctum; a idéia de reimiáo é 
dada pelo morfema con; a idéia de contrariedade, 
acáo oposta, é dada pelo primeiro elemento des; en- 
fim, a idéia de ato realizado se exprime pelo grupo 
do, preso ao elemento fundamental pela vogal a, ca- 
racterística da primeira conjugacao. 

O elemento jun chama-se radical; con e des sao 
prefixos; a é vogal de ligacáo; t e do sáo desinéncias 
de participio passado. 

62 — Eis o quadro geral das morfoses: 



raiz 
radical 



/ vogal prostética 
.' prefixo 



inf ixos . . vog!l1 ™«n¡« . 
„ / i /o-, < cons>oante euiomca ' 

mO'.TOSeS <; mor fe m as (1) { W ( vogal de ligacao 

sufixo 
desinéncia 

vogal epitética - 

consoante epitética 
tema 
terminacao 

Raiz 'é o elemento signiñcativo oríginário da 
palavra. Ex. : nas palavras luz, lua, luminoso, lúcido, 



' (1) Mantenfao para morfema, a extensao que Ihe deu Brugmann {Abrégé, 
pág, 301): «Um nome que, sem possível engano, convém a todos os casos ■era 
que, até hoje, se falava em sufixo e que se pode aplicar também a todos os 
afixos, aos infixos e também aos determinativos cíe raíses é o de morfema^.. 
MórfeiTía, assim, era o elemcnto mórfico sccundário da palavra. Sucede, 
porém, que modernos'. linquistas ' estendem a morfema até os fenómenos- 
sintáticos de posicao e até a sígnif Íca^áo, própría de palavras como c os 
pronbmes pessbaisl Introduziu-se, assim, nova confusao, pois nao temos, a 
vingar o novo , conceito de morfema, uma pakyvra para designar exclusi- 
va.rtfente os elemcntos mórficos secundários, apensos á raiz ou ao radical. 

(2) Evidentemente, a palavra infixo nao tem áquí a mesma accepcao de; 
infixo em fonética indo-européia, onde só um existe: o n de raíses nasali-i 
zadas, corao exatamente iungere. 
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tunar, lustre, as morfoses luc e lu representam a raíz 
indo-européia leuk ou louk que exprime a idéia de 
brilho. Essa raiz, nas línguas do grupo indo-euro- 
peu, alterou-se, ou ampliou-se com a juxtaposicáo de 
morfemas, e assim deu ruc, luc, lu, lug, lum, lun, 
licht, Ught, etc. A determinacao das raízes é quase 
sempre dificílima dadas as suas profundas transfor- 
macóes resultantes das altsracoes vocálicas ,e conso- 
nantais. Quem poderia ver semelhanca entre zo de 
azoto e vi de viver? Pois ambos derivam da raiz indo- 
européia givye. . 

Essas raízes modificadas chamam-se radicais. 

Ao radical luc, em portugués, podem juntar-se 
alguns morfemas, palavras-prefixos e palavras-sufi- 
xos, como em elucidar, elucidacáo . No verbo elucidar 
há uma parte que se náo altera ou se náo dispensa 
na conjugacáo; é elucid, onde vemos o radical luc, 
o prefixo e, o morfema pospositivo d formador de 
adjetivos, ligado a luc pela vogal i. Essa morfose 
composta elucid chama-se tema verbal. Ésse mésmo 
tema pode formar substantivos ou adjetivos, ou am- 
pliar-se para formar novo tema. O tema se altera 
nos verbos irreguiares e até nos substantivos : funil, 
funi-s; perdiz, perdigáo. A morfose que se segue 
imediatamente ao tema chama-se terminagao . Em 
elucidar a terminacáo é ar; em elucidaqáo é aqáo; em 
lucidez é ez; em Íúcido, luzerna, lua, nao há termi- 
nacáo, porque as vogais finais sao meras desinéncias. 

Chamam-se cognatas as palavras de mesma 
raiz; ex. : género, nascer, cunhado, nada, genro, 
progenitor, gerar, génese, cognato, epígono, etc. tó- 
das da raiz gene . 

Afixos sao as morfoses significativas que se pren- 
dem á raiz. Compreendem os prefixos, antepostos, e 
ips sufixos, pospostos . 
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Palavras-prefixos sao palavras antepostas, inalte- 
'radamente ou nao, aos radicais; ex. : BENiificio, en- 

TREÍer, CONTRA/JOr (1) . 

Palavras-sufixos sao palavras pospostas, inalte- 
radamente ou náo, aos radicais, ex. : snayeMENTE, sa- 
crÍFÍcio, lanÍGBRO. 

Pode haver palavra composta exclusivamente de 
uma palavra p'refixo e outra sufixo: benefício. ma~ 
lévolo . 

Pode haver, ao contrário do que se ensina ge- 
ralmente, palavra sem raiz; ex. : como de cómedo, 
cujo raiz ed desapareceu, de modo que a idéia de 
comer passou á preposicáo com, prefixo. Outro 
exemplo é reciproco, com dois prefixos e dois mor- 
femas adjetivais (re-c-i-pro-co) . 

Pode haver ainda palavra com mais de um ra'- 
dical; ex. : madresilva, papavento, sacrilégio e -tódas 
as compostas por juxtaposicao ou aglutinacáo. 

Vogdl prostética é a morfose insignificativa pre- 
posta ás palavras iniciadas por consoantes e certos 
grupos consonantais. Em portugués há duas vogais 
prostéticas a e e; ex. : Atambores, Esplendor. 

Vogal eufónica ou epentctica é a intercalada no 
radical ou entre um radical e um afixo para facili- 
t'a'r a pronúncia; exs. : garupa (de kruppa), fuld 
por flor. 

Consoantes eufónicas sáo as intercaladas nos 
radicais para facilitar ou embelezar a pronúncia: 
registno, cafereira, cha^eira. Em amorzinho- (2), por 



(1) Cada palavra prcfixo, como aíiás todo prefixo ou sufixo, teiu sua 
raiz. Bcne, por exemplo, só funciona em portugues como palavra-preíixo, 
más tem a mesma raiz que bom. 

(2) Supóe Gongalves Vianna que o sufixo é zinho análogo ao espanhol 
cico. Opóe-se-lhe Otoniel Mota (0 meu idioma) , quc sustenta ser tal t¡ 
mera consoante euf onica. . 
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lexemplo, o z náo é talvez consoante eufónica, pois o 
sufixo é zinho, como em amorzito é züo. 

Vogal de ligacao é a que prende duas morfoses, 
Saó as seguintes: 

o : — característica da primeira conjugacáo — am-A-r. 
e — cara'cterística da. segunda conjugacáo — perd-v-r. 

. \ caracteristica da terceira conjugacjio — part-l-T 

5 / liga dois radicais latinos — alv-i-negro 

o — liga dois radicais gregos — morJQlogia 

„ — vogal de ligagáo do antígo partícipio passado e persistente em teudo, 

conteúdo, mantcMo e Tcmvdo (nome próprio: temido) . 

Desinéncia é a morfose indicativa das flexóes: 
'hora-s, ten-s, ía-nos. 

Vogal epitética, em portugués, é o e acrescen- 
tado a palavras terminadas em consoantes náo fi- 
nais; ex. : bond-E, club-E. 

Consoantes epitéticas sáo as que se acrescen- 
tam a certos radicais terminados em vogal. Isso se 
faz, em geral, por analogia com outras palavras. 
ÍA consoante epitética em portugués é s; ex.: ante-s 
de ante; Marica-s; um foZe-s, etc. 

83 — E' importante conhecer todas as desinén- 
cias portuguesas; eis o quadro geral; 

ii. í masculino — o 

S ener0 { f eminino — a 

número | plural - 



<0 

.2 
"3 

E 

<.<o 

s 
"có 

<0 



grau 



temporais 



comparativo — or (1) 
superlativo-»jo, linw, rimo, shno, hmo 

presente do inf inito — r 

gerúndio — ndo 

particípio presente — ntc 

participio passado — do, to, so 

imperf eito do indicativo — va (ve) e a (£J 

mais que perfeito — ra 

condicional — • ia 

imperfeito do subjuntivo — íie 

futuro do subjuntivo — : r 



( do pres. do ind. — o, s, mos, is e des, m 
pessoais ..... j do preU per f e ; t0 _ ;, s te, u, mos, stes, ram 



(1) Essa desinéncia or permanece nos seguintes grupos: maior e menoi 
mélhor e peor; superior e inferior; ar.terior e postenor; ultenor e citenor, 
sénior e júnior; no subst. vrior e no verbo deteriorar. 
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Exemplos — lóho, loba, ldbos, inferior, sumo, fací- 
limo, paupérrzmo, altíssz'mo, ínfz'mo, amar, 
amando, amaníe, amado, posfo, confesso, amaua, 
(amáfeis, partia, partíeis), amara, amaria, amasse 
quiser, amo, amas, amamos, amaís, ledes, amam, 
amez", amasfe, amou, amamos, amasfes, ama- 
ram (1). 

64 — E' vantajoso conhecer o modo dé forma- 
eáo dos tempos derivados. 

" — Há tres tempos primitivos: infinitivo impessoal, 
preseníe do indicativo e pretérito perfeito. Os de- 
mais tempos simples se derivam désses. 

Do infinüivo impessoal formam-se seis tempos 
(2) : o infinitivo pessoal, o gerúndio, o particípio 
presente, o particípio passado, o futnro do indicativo 
e o condicional. 

O infinitivo pessoal forma-se acrescentando-se 
ao infinitivo impessoal as desinéncias pessoais do 
presente do indicativo, menos na 1.* pess. s. : 

amar, amar-e-s, amar, amar-mos, amar-des, 
amar-e-m. 

O gerúndio forma-se substituindo-se a desinén- 
cia r do infinitivo pela desinéncia ndo: 

ama-r — ama-ndo 

O participio presente forma-se substituindo-se a 
desinéncia r do infinitivo pela desinéncia nte: 

teme-r — teme-nfe. 



(1) Nas edicóes anteriores, adicionci, ás desinéncias de superlatívo, 
tumo, ocorrentc em póstumq, segundo ensinavam alguns autores. Hoie, está 
melhor apurado que póstumo se formou sóbre post, com o mesmo sufixo 
mus de íniimus, íntiííijí^ smumus, etc. 

(2) Observe-se que, em alguns casos, essa subordinacáo é meramente 
didática. O presente do subjuntivc por exemplo, tem, etimológicamente, 
formacáo especial. Mas, aimhi assim, a influéncia do pres. do ind, sóbre o 
do subj. é real; ex.: pego, peca, trago, traga. 
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O partieípio passado forma-se substituindo-se á 
desinéncia r do infinitivo pela desinéncia do: 

ama-r — ama-do. 

Note-se que, na 2.' conjugacáo, a ^vogal de i liga- 
cao.e se muda em f: perder - perd-i-do (por m 
fluéncia da 3/ conjugacao) . ooiilnTÍ> , „„ 

Note-se ainda quc os participios |«e g ulaic ^ se 
formam com as desinéncias to ou so, alem de altera 
c5es do radical: . ¡fei-ío, confes-so. 
5 O /«ztaró ¿o íizciícaií«H> forma-sc «»crescentando-se 
ao infirütivo impessoal as formas contractas qo pre 
sente do indicativo do verbo havcr: hei, has., ha, he 
mos, heis, háo, cortando o h: 

amar-eí, amar-ás, amar-á, amar-emoj, amar-ezs, 

amar-áo. 

O condicional forma-se acrescentando-se ao in-, 
finitivó impessoal as formas contractas do impex a- 
to do indicativo do verbo havcr: lua, hias, hia, hia 
m-i<; híeis hiam, cortando o h: 

'amaSa, amar-fas, amar-ia, amar-íamos, amar- 

ícis, amar-íam. . . 

Do presente do indicativo iormam-se ües tem- 
P os: o imperfeito do indicativo, o presente do sub- 
iuntivo, o imperativo. 

O imperfcito do indicativo forma-se pondo-se, 
entre o tema do presente e as desinéncias pessoais, 
a desinéncia va: 

am-a-s — am-a-f a-s . 

Note-se a) que a desinéncia da< primeira pessoa 
desaparece: eu ama-ua; 5) que nas 2." e 3.« conjuga- 
c5es caiu o v: part-i-a, por part-i-oa (1); c) que na 

(1) No italiano ainda ,se diz scrivcva Cou scrivca) , furuva. 
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2.' conjugacáo a primeira vogal de Iigacao em vez 
de e é i: perd-z-a per perd-e-a. 

O presente do subjuntivo (dos verbos regulares) 
forma^se mudando-se a vogal de ligacao a em e, e q. ' 
vogal de ligacáo e ou i em a: 

am-a-mos — am-e-mos 
escrev-e-mos — escrev-a-mos 
parí-í-mos — part-a-mos 

O imperativo se forma, nas duas 2." s pessoas, 
diretamente das duas 2." a pessoas do indicativo cor- 
tando-se o s final; nas demais pessoas, indiretamen- 
te, através do subjuntivo. Eis todo o imperativo de 
um verbo irregular, onde melhor se verá o pro- 
cesso: 

perca eu, perde tu, perca vocé, percamos nós, 
perdei vós, percam vocés (1). 

Note-se: a) que na forma negativa as segundas 
pessoas se formam também do subjuntivo: náo 
percas tu, nao percais vós; í>) que há um verbo cujo 
imperativo nao segue, aparentemente, ésse processo; 
é o verbo ser. No indicativo faz: és, sois e no impe- 
rativo: sé, séde . E' que as formas sé, séde proveem 
de um antigo presente do verbo seer derivado de 
sedére (sentar-se) e cujas 2.° s pessoas eram: sés, 
sédes . 



(1) Tem-sc estranliado haver eu incluido primeira pessoa no imperatU 
vo. Basta citar ura exernplo de Camóes com a l. a e 2." pessoa contrapostas: 
Rcpousa lá no céu eternamente 
E viva eu cá na terra sempre tristü. 

Alguns professores querem ver, nessa primeira pessoa, urna forma 
optativa; mas a contraposigáo com a 2. a pessóa é decisiya. Há meio de 
apurar se uma 'orma verbal é optativa: antepor-lhe a interjeicao oxalál. Há 
díferenga entre tívc cm paz e vivas em paz. Considerc-se éstc periodo de 
José de Alencar: «Vivereis ambas e acabe cu, que de nenhuma sou digno 
(Mhtas ác prata, III, 549). Impossivel supor optativa a frase. £le náo 
dcseja acabar, nem sequcr suplica; resolveu suicidar-se e o vai fazer. E' 
frase, quanto pode ser, imperativa. 
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Do pretérito perfeito formam-se tres temposi 
o mais que perfeito do indicativo, o imperfeito do 
subjuntivo e o fuiu.ro do subjuntivo. 

O mais que perfeito do indicativo forma-se 
acrescentando-se ao tema do perfeito as terminacdes 
do imperfeito do indicativo do verbo ser: 

de-ra, de-ras, de-ra, dé-ramos, dé-reis, de-ram 
quise-ra, quise-ras, quise-ra, etc. 
íó-ra, ío-ras, ío-ra (radical fo, contracao de fui) 
vesti-ra, vesti-ras, vesti-ra, efc. 

Note-se que, em geral se manteem, nos temas, as 
vogais de ligacáo: ama-ra, disse-ra, fug/-ra. Quando 
o tema da terceira termina em i, nño há vogal de liga- 
cáo; rir faz ri-ra . Vir toma a vogal e (vi-e-ra) para 
ñao se confundir coín vira, de ver . 

O imperfeito do subjuntivo forma-se acrescen- 
tando-se ao tema do perfeitp as terminacóes do im- 
perfeito do subjuntivo do verbo ser, (fó-|-sse); exs. 
fize-sse, fize-sses, fize-sse, fizé-ssemos, ñzé-sseis, fi- 
ze-ssem . 

O futuro do subjuntivo forma-se também acres- 
centando-se ao tema do perfeito as terminacoes do 
futuro do subjuntivo do verbo ser (fó-r) ; ex.: 

fize-r, fize-res, fize-r, fize-rmos, fize-rdes, ñze-rem. 

65 — Eis a lista completa dos prefixos da lin- 
gua portuguesa: 

a) Frefixos latinps: (1) 

ab -r- sentido fundamental: movimento de (from 
em inglés); exs. : aberrar, ab-|-errar, camí • 



Cl) Ao proicssor incumbe explicar os radicais conforme o adiantamento 
dos alurios. O ensino sistemático dos radicais íatinos, pelo menos os ver- 
bais, é indispensável num curso regular de portugués. 
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nhar afastando-se de um centro; abjecío, 
ab -f jecto (de iactum, atirado) atirado por al- 
guém de junto de si. Désse sentido funda- 
mental decorrem as idéias de afastamento 
moral, privacáo, auséncia, repugnancia, aver- 
sao, como em ct&jurar, afcdicacáo, afcominar, 
abusar, afcsurdo, afcolir. 

Ésse prefixo aparece ainda com as seguintes 
formas: 
a — amovível, que pode ser movido de um lugar 
para outro; amente, que está fora da sua 
mente, do seu juízo, louco. 
abs — antes de c ou t; ex. : — a&scesso (de cedere), 
que se afasta, se torna saliente; abscisao (ato 
de separar cortando) ; abster, possuir, mas 
nao usar, afastar-se alguém de alguma cousa 
que possue ou pode alcancar; a&strair pu- 
xar separando; absímso (trusum, de tru- 
dere), afastado, fora do comum. 

au — antes de / — auferir, levar de, tirar proveito 
de; (1) auséncva (de absens, t'is), afasta- 
mento . 

es ■ — esconder, de afts-j-condere (sent. fund. de 
colocar com outros, fundar), colocar alguma 
cousa fora das vistas de alguém . 

av — em ,auante=ab-¡-ante, por degeneracSo do b 
em v; auental (de ab-ante), que se póe diante 
(anti'go avantal). Nas palavras vante, vanta- 
gem, vanguarda, por ayante, auantagem, 
auanguarda, reduz-se a v. 

AD — sentido fundamental: movimento i^ara; ex.: 1 
adduccao (pela atual grafia: aducao), movi- 



(1) Na realidade, ais é prefixo diferente de ab, pelo étimo; os dois, 
porém, foram confundidos era latira (cf. auíaxa « o perfeito abstuli) . Em 
anséncia, o au raoresenta ab , 
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mento do braco ou da perna para junto do 
eixo de simetria (o contrário de aoducáo, 
afastamento); adventício, aquele que vei'o a 
algum lugar. Désse sentido fundamental de- 
correm as accepcóes de aproximacáo, dire- 
cao, tendéncia no espaco e no tempo, vizi- 
nhanca, apégo, afeicao, favor, como em: 
advogado, que é chamado para si, em seu 
socorro; adaptar, prender' exatamente a al- 
guma cousa; adjacente, que jaz perto; admi- 
rar, olhar de perto, com interésse, com en- 
tusiasmo; adotar, escolher para si; adorar, 
pedir com instancia, dirigindo-se a alguém. 
Ésse prefixo assume ainda as seguintes for- 
mas . 

ar — antes de radical iniciado por r: arrostar, vol- 
tar o rosto para alguém, desafiá-lo; arribar, 
chegar á riba, á margem, á costa; arraigar 
(ad-\-radicare) , prender, fixar as raízes. (1) 

as — antes de radical . iniciado por s : assimilar, 
tornar semelhante a; associar, reunir sócios, 
companheiros . 
?■- — com essa fprma tornou-se pref ixo vernáculo 
e mesmo simples vogal prostética em nume- 
rosas palavras: abordar, apurar, aquentar, 
addcar, aplanar, amanhá, após, aí, etc. E' o 
prefixo, por exemplo, de: aclamar, clamar 
em fayor de alguém; acumular, reunir em 
montao; afável, capaz de falar com alguém, 
de receber urbanamente; aglomerar, reunir 
em grumos; alocucáo, fala dirigida a alguém, 
discurso; anexar, prender a alguma cousa; 



' (1) A etimologja de árbitro, suposta ad + bétere ou bítcre ir foi 
abandonada pelos filologos latin.stas. Considera-se inexpiicada a nalávra 
lodavia. e certo o prefixo ad mudado eni ar por v¡a dialeta) 
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aplaudir, bater palmas a favor de alguém. 
Pela grafia antiga havia as formas: ac, af, 
ag, al, an, ap, at. 

auém — prefixo vernáculo — sentido de posicao ul- 
terior, ao de lá de certo limite; correspon- 
de exatamente a ultra; ex.: além mar, que 
está situado para lá do mar; AZemtejo, ter- 
ras para lá do Tejo; aZe'm-túmulo, que se 
acha depois do túmulo, da morte. 

ambi — sentido de dnplicidade: ambidentvo, destro 
de ambas as maos. Désse sentido fundamen- 
tal decorrem as idéias de direcáo múltipla, 
dubiedade: amZñente, que vai (de ire¡ iens) 
para todos os Iados, circunjacente; amZñcáo, 
acao de ir (também de ire) para muitos la- 
dós, de procurar por toda a parte; amZuguo 
(amb+ago, faco), que atua para um e outro 
lado; a/27fcáges^ amZmlar e derivados (funám- 
bulo, amZralacrário, peraíTibuIar, etc.) (\), 
ámbito. Reduz-se a am em amplexo (dobrado 
em volta); amputar; a an em: andar (de am- 
fcitare); ancila e dérivados (a que circula, de 
uma velha raiz /cweZ, circular) . Em an/ractuo- 
so o préfixo é anfr, o mesmo ambi, com forma 
osca. Em N amplo é duvidoso. 

ante — sentido de anterioridade, precedéncia, no es- 
paco e no tempo; aníepor, colocar antes; 
aníeceder, caminhar antes de outrem, vir an- 
tes (2). 

Ésse prefixo tem as seguintes formas : ant 
ern anZolhos, aparelho apósto aos olhos dos 



(1) O radical ul prendc-se a uma raiz el, ir, a mesma que aparece em 
exul e exilar. - 

(2) Náo confundir com o prefixo grcgo anti o.ue indica oposigáo. 
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animais de tiro; ente em ezzfeado (antigo ari- 
teado), de antenatum, nascido de casamen- 
to anterior. 
aquém — palavra-prefixo vernácula — sentido de 
posicáo citerior, ao de cá de certo liruite; 
corresponde a cis : exs . : aquém-mar, situado 
para cá do mar; agzzém-túmulo, que se dá 
antes do túmulo, da morte . 
BENE — bem, palavra-prefixo latina: beneñcio, acáo 
de fazer bem; bemdizer, dizer bem. Aparece 
com-a forma vernácula ben em: bento, con- 
tracáo de bendito; béncáo, por fcencáo (de 
&enedictionem), ato de abencoar, desejar 
bem, boa sorte. 
bis — duas vézes, idéia de repeticáo; ex. : fcíscoito, 
cozido duas vezes; bisneto, duas vezes neto. 
Ápárece com a forma assigmática bi: biíor- 
me, de duas formas; frz'énio, espaco de dois 
anos. Aproxima-se dessa forma o prefixo 
Un, de bini, de dois em dois, que aparece 
em fcínóculo, e como radical em binkvio, 
combinar, etc. 
Centum — palavra-prefixo latina, cem; exs.: cen- 
fúmviros, membros de uma assembleia de 
cem homens na antiga Roma; cenüzmvirato, 
dignidade do ceníz'zmviro . Ésse prefixo toma 
as seguintes formas: 
centu — cezzízzplicar, tornar cem vézes maior; céntu-- 

plo, cem vézes mais. 
ceníz" — • ce/ifz'metro, centésima parte do metro; cenlí- 
pede, que tem cem pés; cezzfz'grado, dividido 
em cem graus (termometro) ; cenfz'mano, de 
cem máos. 



sift 
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centa — em ceníafolho, por ceníifolho, folículos do 
estomago bovino e, figuradamente, entra- 
nhas, recónditos. 
cent — em cenf óculo, que tem cem olhos; ceníúria 
(de centum-\-uir) grupo de cem homens; cen- 
turiáo, centurial, etc. 
cmcuM — sentido fundamental de movimento enn 
tórno; exs.: circzzmpolar, qu.e se faz ou está 
em tórno do polo • (viagem circumpolar). Em 
vez de m toma n, antes dos radicais nao ini- 
ciados por p e b: cz'rczznf eréncia, movimento 
em torno de um centro; cz'rczznlóquio, fala em 
tórno, frase longa, dita em vez do termo pró- 
prio, para evitá-lo ou por ignorá-lo; circun- 
vagar, andar em volta. Désse sentido funda- 
mental decorrem as idéias de posicáo em re- 
dor, vizinhanca: circ unjacente, que jaz em 
tórno, que está perto; cz'rcunvizinhanca, ar- 
redores . Ésse pref ixo aparece com a f orma 
circu em cz'rcnito (cr'rcn-j-z'ío, de itum, supino 
de ire), que vai em tórno. 

posicáo aquém; exs.: cisplatino, que está 
aquém do Rio da Prata; cz'smontano, que 
está aquém do monte, das montanhas; cz's- 
andino, aquém dos Andes. 
- (da preposicáo latina cum) sentido funda- 
mental de concomitancia, acáo que se rea- 
liza ao mesmo tempo 'pie outra; exs . : com- 
petir, procurar alguma cousa ao mesmo tem- 
po que outrem; companheiro (cum+panis), 
que come o páo com outro, comensal . Désse 
sentido fundamental decorrem as accepcoes 
de companhia, reüniáo, associacáo, acáo con- 
áunta, intensidade, oposicáo: combater, pe= 
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lejar com outros; comícío (cum-J-íVe), acao 
de ir com outros tratar de algum negócio em 
praca pública; comensal, que se reune á mes- 
ma mesa que outoro; comum, que paga o 
mesmo tributo (munus), que é igual para 
todos; comprimir, apertar com intensidade. 
Ésse prefixo toma as seguintes formas: 

con — antes de radicais iniciados por c, d, f, g, j, 
q, s, t: concorrer, correr com outros, em opo- 
sicáo a outros; co/jdensar reunir em massa 
densa; co/zfundir, fundir juntamente, mis- 
turar; congregar, reunir na mesma grei, no 
mesmo rebanlio; co/íjugar, reduzir ao mes- 
mo jugo, submeter ás mesmas flexóes ver- 
bais, etc. 

cor — antes de radicais iniciados por r: co¿Toborar 
(de robur, fórca), juntar suás fórcas ás de 
outrem, auxiliar; corrosivo (de rodere, roer), 
que rói muito, intensamente. 
co — antes.de radicais iniciados por vozes, h, ou 
outros novamente formados: cooperar, fazer 
um trabalho com alguém, auxiliar; coerente, 
que está preso a alguma cpusa, cujas partes 
se unem, cujas acóes demonstram unidade 
de princípio; cohonestar, coberdeiro, co- 
proprietário, que é proprietário juntamente 
com óutro. Reduz-se a cu em czmhado (de 
co-\-gnatum) . 

A forma latina cum permanece em portugués 
nas palavras: cumprir (de cumplere), en- 
cher bem, antigamente comprir; cúmplice (do 
latim eclesiástico complex) o que está en- 
volto com butro nas dobras de um processo. 
Pela grafia antiga havia a forma col: colla- 
í>orar, collidir, etc. 
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CONTRÁ — idéia de oposicao; exs.: contradizer, dizer 
o contrário de alguém; confraveneno, remé- 
dio dado para anular a acao de um veneno. 
Désse sentido fundamental decorre a idéia 
de acáo conjunta, semelhante, simétrica; 
con frorregra, pessoa encarregada de dirigir 
uma representacáo teatral; contraí orte, mu- 
ralha que reforca outra; confrapéso,péso adi- 
cionado para restabelecer o equilibrio (1). 
Ésse prefixo tem a forma contro nas pala- 
vras confroverter, confrovérsia; esta forma 
é latina (cf. intra e intro) . É radical no 
verbo encontrar, no substantivo encontro, 
em contrário e derivados, etc. 
DE __ sentido fundamental de movimento de cima 
para baixo; exs. : declive, inclinado (olhan- 
do-se de cima para baixo) ; decrescer, movi- 
mento contrário ao de crescer, vir de cima 
para baixo, em altura; débil, que perdeu a 
habilidade, que decaiu em forcas. Déssj; sen- 
tido fundamental decorrem as accepcóes de 
colocar, estabelecer, subordinar, suprimir, e 
as de pressáo, intensidade, esforco, parti- 
cularizacáo: depor, arremessar de cima abai- 
xo, declarar o seu testemunho, deixar cair, 
largar alguma cousa sobre outra; defimr, 
firmar, estabelecer os limites; depender, es- 
tar pendurado, preso ror baixo de alguma 
cousa, preso a alguém, subordinado; decapi- 



(1) Contraianga — Os etimólogos franceses derivavam a palavra do ingles 
,,,, jlr t , dan ? a da-roga. Teriam os franceses ouv.do contre « p» to 
dcrivacáo corr.-posto contrcianse. Littré, no scu d.c.onar.o, protesta. Ja ex sta 
co.Zeiansc danca em que pares frouteiros executam mov.mentos .gua.s, 
ícistradÓ é m 1718 pela Ácadcmia, antes de se importar 3. country iancc en, 
1723 ou 25 Há poií, em francés, dois contreianse. Para Breal 'SemanUque, 
p 265? fol' ao contrário, o contreianse francés que deu o country iance mglea 
tcndo os msricses ouvido cov.ntry em contre. 



tar, fazer cair uma eabeca, separá-la do cor- 
po; c/eliberar, fazer inclinar a balanca (li- 
bra), seguir a determinacáo de maior péso; 
decalcar, calcar forte, seguir a trilha calcan- 
do; descrever, escrever insistindo nas parti- 
cularidades. Entra em dever (de~f-habére) e 
derivados (de'bito, etc), cfemente, débil 
(de -f- habile) , debelar (acabar a guerra), 
deperecer (decair até morrer) . Perdeu sua 
íorca significativa em certos verbos, como: 
dealvar, deambulár. Prefixa-se, como refórco, 
a advérbios (deante, c/emais) ou a substan- 
tivos gerando palavras adverbiais (devagar, 
. deveras, debalde, etc). Serve de radical cm 
deteriorar (íer e ior sao sufixos compara- 
tivos) . Ésse prefixo tem, ás vézes, a forma 
di: dz'minuir, ou antes deminuir, abater no 
tamanho, tornar menor. 

decem — palavra-prefixo- latina, dez; exs. : decém- 
viros membros de uma assembléia de dez ho- 
mens (magistrados romanos) ; cfecei^-ivirato, 
dignidade do decémviro. Reduz-se a dezem 
em dezembro, onde é radical. Ésse prefixo 
íoma as formas: 

deci — decímetvo, décima parte do metro; decígra- 
ma, décima parte do grama; decímilésimo, 
décima parte do milésimo . 

decu — decuplicar, dobrar dez vézes, e cognatos; 
decuma.no, que está ou chega em décimo lu- 
gar (onda decamana, ovo decumano, solda- 
do decumano, da 10.° legiáo romana) . 

dec — decénio (decem-\-annum) espaco de dez anos; 
decúria (de decem-\-vir) , corpo de dez ho- 
mens, de onde a'ecuriao. E' radical em 
decano e De'cio. 
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des — sentido fundamental de separacáo (de-f ex) ; 
c/esvestir, tirar os vestidos; destravar, tirar 
as traves; desviar, tirar do caminho. Désse 
sentido decorrem as idéias de afastamento, 
privacáo, acáo contrária, negacáo; descomu- 
nal, que se -afasta do comum; desprotegido, 
que está privado de protecáo; desfazer, fazer 
o contrário; cfeshonesto, que se afasia do ho- 
nesto, que nao é honesto; desleal, náo leal. 
(Ver adiante, pg. 88 nota, a opiniáo do prof. 
Said Ali sóbre a origem de des) . 

dis — sentido fundamental de dualidade, de divisáo 
em duas partes; ex. : c/ísjungir, -eparar duas 
cousas juntas. Désse sentido fundamental 
decorrem as idéias de separacáo em geral, 
movimento em muitos sentidos, afastamen- 
to, cessacao, negacáo, falta, intensidade; dis- 
sentir, separar-se do sentimento, do modo de 
sentir de outrem; rffsseminar, semear para 
diferentes lados, atirar sementes em tórno; 
rfíscutir, sacolejar para separar as partes, 
para examinar; d/ssidente, aquéle que se as- 
senta na mesma assembléia, mas diverge das 
opinióes da maioria; cííscontínuo, cuja con- 
tinuidade cessa, que se acha separado, por 
intervalo, de outra substancia; d/sforme, que 
se afasta de qualquer forma e, assim, nác 
tem forma; dí'ssabor, que nao tem sabor, 
falta de sabor; distender, estirar em todos os 
sentidos, esticar muito. Ésseprefixo pode ter 
as seguintes f ormas : 

r dir -- antes de radicais iniciados por vogal: cíírimir 
(dis-i-emo) separar, perturbar, desfazer. E' 
o único exemplo em portugués. 
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di — digerir, levar para várias partes, desassimi- 
lar as substáncias nutritivas para espalhá- 
-las no organismo; rfzlacerar, rasgar em todos 
os sentidos; dzvagar, vagar, errar em vários 
rumos; cíísíilar, separar gota a gota (stilla); 
dímensao, resnltado da medicáo, medidas em 
todos os sentidos ou de ponta a ponta; cfífun- 
dir, fundir, espalhar para diversas partes; di- 
fícil = nao fácil. 
dcs — em várias palavras houve mudanca do i em e, 
talvez por confusao com des: desgraca, afas- 
mento, priyacáo da graca divina ou real; 
c/e.vculpar, afaslar de alguém a culpa; deslo- 
car, ai'astar do lugar (1). 

ex — senlido fundamental de movimento para 
fora; exs.: expalriar, pór fcra da pátria; 
expulsar, impelir para fora; c. -trair, puxar 
para fora. Desse sentido fundamental de- 
correm as idéias de afastamento, separacáo, 
privacao, estado mterior, excesso: e.rcóntri- 
co, que se afasta do centro; e.xpectorar, tirar 
do peito, escarrar; expropriar, tirar a pro- 
priedade a alguém; exdiretor, que já foi di- 
retor; e.Tceder, ir além do que deve; e.rcluir, 
fechar, deixando alguém ou alguma cousa 
fora. 

Ésse prefixo toma as seguinte formas: 
e — emigrar, sair de um país para outro; ema- 
nar, sair a água de uma rocha, correr de; 
efusao, acao de fundir derramando, trans- 



(1) Scria dificil assentar, cm inuitos cascs, qua! dos dois prefixos figura 
na palavra. Houvc tendencia, no portugues, para a' adocño geral de dcs, 
conio no antiiro dcspor — dispor. O italiano náo tcm prefixo dcs, que se con- 
fundc seinpre com dis e o cspanhol varia como o portugués. Pcnso que 
mais seguro guia é o frances ondc os prcíi^os se niantiveram üiscrinunados 
(disyracc, discv.lpcr) . Para o prof. Saíd Ali dcs c descnvolvimcnío romápico 
do tnesmü dis (Gramát. 'r.ist. da li:ig . port., II, pág. 27). 



bordando; efervescéncia, fervor da água com 
transbordamento ou producao de bolhas, 
eleger, emiür, erigir, evadir, erudito 
es _ escorrer, corier de alguma parte; «bagoar, 
tirar os bagos; esquecer (de ex+cadesccrc, 
antiao escaécer) . -,,- 

enx - enxaguar (ex+aquare), passar a ulüma 
áaua! enxuto (ex+suctum), que secou; 
enxame (ex+agmen) . Note-se qüe noutras 
palavras o x pertence ao radical (ejixabido, 
enxergáo, enxoval, etc). Pela grafia antiga, 
havia a t'orma ef: e/fusáo. 
.»XTBA — é forma comparativa de ex (como exter, 
que deu exterior) ; sentido fundamental de 
posicáo exterior; exs . : exíramuros, que esta 
ou se passa fora das muralhas, das paredes, 
da casa; exíravagante, aquele que vaga, anda 
fora, por fora, que sai dos limites usuais, 
que aberra dos costumes acejios. Désse sen- 
tido fundamental decorrem as accepcóes de 
movimento para fora, excesso, superioridade; 
ex.: exíraordinário, que está fora do co- 
mum, admirável; exírafino, finíssimo, de óti- 
ma qüalidade; exíravasar, vasar para fora, 
transbordar. Em extrínseco, há extra, mais 
im, sufixo adverbial latino, mais secus, ad- 
vérbio e preposicáo (ao longo de) ; significa 
Iiois: que se estende por fora. 
IÑ — sentido fundamental de movimento para 
denlro; ¡/ifluir, correr, escorrer para dentro; 
zncrustar, meter numa crosta; i/igerir, levar 
para dentro. Dessa idéia fundamental decor- 
rem as accepcoes de movimento para algum 
lugar, tendéncia, mudanca de estado: íncli- 
nar s pender para alguma cousa; mvestigar, 
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procurar os vestígios corn um fim determina- 
do; z'rzcinerar, transformar em cinza; z'nve- 
terado, fornado velho, crónico. 
Ésse prefixo toma as seguintes formas: 
i — antes de radicais iniciados por / e m : z'Iaquear, 
por no laco, na armadilha; z'lacáo, ato de le- 
var, de concluir um "iciocinio; z'migrar, ir 
para dentro de um pais. 

im — antes de radicais iniciados por b, p e m: im- 
bibicáo, fato de entrar a água bem no interior 
dos tecidos; z'znpressao, fazer pressáo sóbre, 
para dentro da substáncia ou do espírito. 

ir - antes de radicais iniciados por r: írromper, 
romper, precipitar-se para. 
ind - indagar (ind-\-agere, tanger), própriamente 
seria tanger a caca até acuá-la; depois, pro- 
cura intensa, investigacáo; z'ziíJole (ind-j-ale- 
re, nutrir, como aoíolescere), primitivamen- 
te, ato de. crescer; depois, caráter revelado 
•dtirante o . crescimento; indúsia, induto, 
i/zdumento, z'ndumentária, todos do verbo in- 
duere, vestir (de m-fum primitivo eivo ou 
+ owo) ; z'/zííigente (de in mais egére, ter ne- 
cessidade. 
em e en — formas vernáculas de z'zz, com idéia de 
superposicao, além das outras mencionadas : 
enterrar, pór dentro da terra; empilhar, su- 
perpor em pilhas; e/zformar, meter na fórma. 

/2 — em /zamorar, por ejzamorar (radical amor) 
e derivados. Na grafia antiga, havia ainda 
as formas z7, im. 

IN — prefixo negativo, de origem e significacáo in- 
teiramente diferentes das do anterior (grau 
zero da negativa ne, indoeuropéia) . Sentido 
exclusivamente negativo : mdecente, que náo 
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é convenienta; z'ndene, que náo sofreu dano; 
z'nerte (in+arte), que náo tem atividade. 
Ésse prefixo 'toma as seguintes. formas: 
lm e ir — como o antecedente : z'mpróprio, que náo 
é próprio; nnbele, impróprio para a guerra; 
zmberbe, sem barba; z'rregular, que náo tem 
regularidade . 

£ z'gnóbil, que náo é nobre (gnobile) ; z'gnaro 

(de gnaru, que sabe, de onde ignorar, náo 
saber); z'gnavo, preguicoso (de gnavu,^ ati- 
vo) ; z'gnominia (gnomen, nome), infámia; 
z'gnóto, náo conbecido (gnotus) ; zlícito, que 
náo convém, náo é permitido; z'mutável, que 
náo muda. Pela grafia antiga, havia ainda 
a forma z7: z'Zlegal. 
INFRA _ abaixo — palavra-prefixo; indica posicao 
abaixo: ínfraescrito que está escrito abaixo 
da página; z'/z/racitado, z'n/ramencionado, etc. 
INTEK _ preposicáo latina; seutido fundamental de 
posicáo intermédia: z'níervalo, fosso entre 
■duas* estacadas; z'nferstício, espaco existente 
(stare) entre duas cousas ou partes do mes- 
mo objeto. Désse sentido fundamental deri- 
vam as accepcóes de prazo, movimento mú- 
tuo: z'níerregno, espaco de tempo entre dois 
reinados; z'nfernacional, que se opera entre 
duas ou mais nacóes. Tem sentido privativo,' 
proibitivo, na palavra interdizer e derivados 
Ésse prefixo tem as seguintes formas: 
i nte , _ em z'nfeligente (znfe/ligente, em latim), aque- 
le que escolhe (legente) entre, espírito pene- 
trante, discernente. 
entre — vernácula, com o mesmo sentido da ante- 
rior: enfremeio, renda que se poe entre o 
pano e a ponta ou bico; enfrelinha, espaco 
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que se abre, entre uma linha e outra, numa 
página impr..ssa; enfreato, tempo que me- 
deia entre um ato e outro de uma represen- 
tacao dramática .* 

intra — posicao dentro de alguma cousa: fnfraver- 
bal, que se acha dentro da palavra; ínfrapul- 
monar, que se passa dentro dos pulmóes; 
z'nfrafólio, que se acha dentro das fólhas. 
Para intrínseco, antónimo de extrínseco, 
ver o prefixo extra . 

intro — movimento para dentro: fnfroduzir, levar 
para dentro; z'nfroverter, virar para dentro; 
z'nfrospectivo, que olha para dentro; z'n.róito, 
o ato de ir entrar, ir comecar . Deu, como ra- 
dical. entrar (intrare, de intro-\-are) . 

intu — do iatiin intus (de z'/i+sufixo tus), dentro de:. 
míususcepcao (de suscipere, receber), absor- 
gáo de líquidos nutritivos por plantas e ani- 
mais; ¡'níuspeccáo, visao, observacáo íntima 
de si mesmo. Em z'ntuitivo, úituicáo, o radi- 
cal é tu (de tueor) . E' o radicaí de infestino, 
com a forma intes . 

juxta — posicáo ao lado, perto de:;'ua:fapor, colocar 
junto; 'juxtalineav, que se faz junto de cada 
linha; jT'uxfafluvial aue fica perto, á margem 
de nm rio 

male — sentido oposto a oene — mal; ex. : maZevolo 
que quer mal; mal e'fico, que faz mal; malé- 
dico, que diz mal de alguém. 
Ésse prefixo tem a seguinte forma vernácuía: 

mal — maZgrado, de má vontade, com pesar (mal- 
grado vosso, a vosso pesar); maZgastar, gas- 
tar mal, atoa, desperdicar; maZgalante, que 
náo tem galanteria; /nafdar, pensar mal de 
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alguém. Em ma/criacao o mal é o antigo ad- 
jetivo mala, má (1). Ésse prefixo assume a 
idéia intensiva, com a accepcao de graves con- 
seqüéncias: maZíerido, ferido gravemente; 
maZfadado, cujo destino é mau. 

— palavra-prefixo vernácula, derivada do la- 
tim minus; idéia fundamental de diminui- 
cáo, depreciamento; ex. : menosprezar, pre- 
zar menos, fazer pouco caso de alguém; me- 
noscabar, tirar ou negar o que há perfeito 
em alguma cousa, difamar. 

Ésse prefixo se contrai em mas na palavra 
mascavar corruptela de menoscabar=menos 
acabar (assucar mascavado, mascavo, masca- 
vinho, apenas meio refinado) . Em minús- 
culo, minuete, minuto, minúcia, etc, nlo há 
nenhum prefixo; mirai é ai verdadeiro radi- 
cal como em diminuir . 

- palavra-prefixo latina=mí'Z ex. : mí7ímetro, 
milésima parte do metro; miZ/grama, milési- 
ma parte do grama; müípeáe, que tem mil 
pés; /mZímodo, que se apresenta de mil mo- 
dos, variadíssimo. Em milefólia, nao há mil- 
le. Em portugués se diz mil-folhas, mil-em- 
rama, por etimologia popular (2). 

— palavra-prefixo latina=miu7o; exs.: multi- 
forme, que tem muitas formas; muZtiplicar, 
dobrar muitas vézes; muZZZmodo, que se 
apresenta de vários modos, variável . Outros 
exemplos: miiltifário, multífido, multicor, 
multissecular, multívago, multívoco. 



(1) Ver Joáo Ribeiro, Selecta classica, ncta 143. 

(2) E talvez o Kreiro melóphyllon, cm mie mélon 



é cabra. carneiro. 
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ob — sentído fundamental de posicáo em frente, 
diante de; exs.: ofcjeto (de iaccre), aquilo 
que se póe diante, que foi atirado diante; 
oostáculo (de stare), aquilo que está diante; 
o&struir, construir, elevar alguma cousa di- 
ante de outra. Désse sentido fundamental 
decorrem as accepcóes de oposicao, empeci- 
lho, movimento contra, resisténcia, intensi- 
dade; ofcstar, estar em frente para impedir o 
passo; o&viar, ir ao encontro no caminho; 
o&stinar (de *stano, de stare com sufixo na- 
sal), manter-se firme num lugar, numa 
idéia; ofesecrar, pedir com insisténcia; ofcter, 
segurar com forca; olrigar (ligare), atar com 
'fórca. Outros exemplos: obeso (ob-\-edere, 
comer), óbice, o&nóxio, o&edecer (ob-\-au- 
dío) . E' incerto eni obscuro e obsceno. 
Ésse prefixo tem as seguintes formas. 
os — na palavra ostentar e derivados, formada dé 
obs (reduzido a os) e tentare (de tentum, 
tendere), estender, desdobrar diant'e de al- 
guém, mostrar. 

— antes de radicais iniciados por c, f, p, m: 
ocorrer, correr ao encontro, sobrevir; ocupar 
(de capére), apanhar- o que está diante; 
ofuscar, escurecer colocando alguma «cousa 
diante; ofender, bater de encontro; opor, pór 
em frente, contra; oportuno, que conduz ao 
porto, favorável (aplicado primeiro aos ven- 
tos); omitir, pór de parte como contrário ao 
fim desejado. É duvidoso em opérculo . 

e — em escuro e derivados (de o&scurum) . 

0N1 . — palavra-prefixo latina (omne, todo) exs. : oni- 
pptente, que pode tudo; oni'presente, que está, 
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em tóda parte; onívoro, que come toda sorte 
de alimentos-. 

pene — quase; exs.: pemnsula, quase ilha; penum.- 
bra, quase sombra; penúltimo, quase último. 
A forma pene se mantém em peneplanície. 

per — sentido fundamental de movimento através; 
exs.: percorrer, correr através; /jerpassar, 
passar através; permeável, através do qual se 
pode passar. Désse sentido fundamental de- 
correm as idéias de duracao, continuacáo de 
um movimento até o fim; mas a idéia de in- 
tensidade, superlatividade parece' originar-se 
de outro prefixo que se identificou a éste; 
pernoitar, passar tóda a noite; /;erdurar, que 
dura por muito tempo; peregrinar, ir de 
campo em campo (ager) ; /jerplexo, comple- 
tamente preso e enleado. 

Ésse prefixo reduz-se a pe na palavra pelúci- 
do, através do qual passa a luz, transparen- 
te. Tem sentido pejorativo: joerder (de dare, 
dar); perverter, virar para o mal; perjuro, 
que jurou falso; perecer, (de ire, ir; perire.), 
ir para o mal, para a morte; pe'rfido, que 
náo mantem a fé, a palavra; perempto, 
peremptório. Náo entra em peor, nem pés- 
simo, como se supunha (péssimo e peor veem 
de um radical indo-europeu com sentido de 
cair) . 

(PLURi palavra-prefixo latina=muitos, vários: plu- 

rzlobulado, dividido em muitos lóbulos; plu- 
rzforme, de muitas formas; pZurz'seriado, í'or- 
mado de várias séries . 

?ost — acao posterior; exs. : posí-datar, datar de- 
pois de passado o dia, ou emendar a data . 
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Ésse prefixo aglutina-se, com a forma pos: 
pospor, pór depois; pospasto, depois da re- 
feicáo, sobremesa; postergar, pór para trás 
das costas (tergum), deixar. É radical em 
póstero e derivados, em póstumo, postumei- 
ro, postigo. 

PRE — sentido ñmdamental de anterioridade no es- 
paco e no tempo; exs.: prepor, pór antes ou 
diante; prefixo, que está preso antes ou 
diante de; preliminar, que está diante do li- 
miar, da soleira; precipitar (de caput), ir, 
cair com a cabeca para a frente. Désse sen- 
tido decorrem as idéias de excelencia, supe- 
rioridade, intensidade: preceder, ir á fren- 
te, ser superior; pre.ciso (de caedere, cae- 
sum), cortado nas extremidades, encurtado; 
preclaro, muito luminoso, notável; preful- 
gente, que fulge muito. Houve certa confu- 
sáo com o prefixo pex . Assim, ocorre tam- 
bém, mesmo em latim, raramente, perful- 
gens e em portugués perfulgente . 

PREter — ■ é um comparativo do anterior e quer di- 
zer: mais par-a a frente, além; preterir, ir 
além, passar sem demorar-se, Ievar vanta- 
gem; preíermissao, agáo de passar além, omi- 
tir; preíerito, o que passou além, o que se foi. 

primi — palavra-prefixo latina (superlativo de 
pri)--=primc.iro; exs.: przmígémo, nascido 
antes dos outros, antigo; prnnípara, que deu 
á luz pela primeira vez; prímórdio (de ordior, 
ürdo), pWmordial. Com a forma prim em 
primevo, da primeira idade; com a forma 
primo, em prr'mogémto, o primeiro gerado, 
o mais velho dos filhos. 
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PRO ■ — sentido fundamental de movimento para a 
frente: prosseguir, seguir para a frente; pro- 
gredir, caminhar para a frente; propagar, 
fixar-se adiante. Désse sentido fundamental 
derivam as idéias de exterioridade, evidéncia, 
intensidade, püblicidade, movimento a favor, 
substituicáo : profano, que fica diante, do 
lado de fora do templo; proeminente, que 
está mais alto que todos; profundo, que foi 
derramado em abundáncia, que enche muito, 
que tem muito fundo; proclamar, clamar 
diante de todos, püblicamente; protestar, dar 
seu testemunho perante todos; procurador, 
aquele que cuida dos negócios de outrem; 
pronome, palavra que substitue o nome. 

QUAdri — palavra-prefixo vernácula=guafro: qua- 
drñktero, de quatro lados; quadrisño, encru- 
zilhada de quatro caminhos ou vias; quadri- 
gémeos, tubérculos do cérebro (quatro, uni- 
dos dois a dois) . Ésse prefixo tem a forma 
quadruem quadrúmano, de quatro máos; 
gtzadrúpede, de quatro pés e <7iíadruplicar; 
a forma quadr em (/tzadrángulo, quadrangu- 
lar. Toma a forma latina quatr em quatral- 
vo, cavalo cujos quatro pés sáo calcados de 
branco e quatri em gtíafrz'duo, espaco de qua- 
tro dias e quatriénio. 

QUINQUE — palavra-prefixo latina=cznco; exs. : quin- 
queíólio, que tem cinco folhas; quinqueloba- 
do, que tem cinco lobos . Toma a forma quin- 
qui em quinquídio, espaco de cinco dias; a 
forma quinqu em quinquenio, espa^o de cin- 
co anos, e quinquen&l; a forma quinc em 
quincunce (de uncia, onca, moeda) e quin- 
cimcial, em gíif/zcálogo 3 os cineo mandamen= 
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tos da Igreja,' por analogia com decálogo. 
Prende-se a ésse o prefixo quintu em quintu- 
plicar, ou quint em quintamsta, quintes- 
séncia . 

sentido fundamental de mouimento para 
trás; exs.: regredir, caminhar 'para trás; 
recíproco (de recus, para trás+/>rocus, para 
a frente), que vai para trás e para a frente, 
alternado, mútuo; refrear, puxar o freio pa- 
ra trás. Désse sentido fundamental decorrem 
as idéias de movimento em direcao contrá- 
ria, repeticao do movimento, repeticáo da 
acáo, acáo inversa, intensidade; reagir, agir 
em direcao oposta; refluir, escorrer em dire- 
cáo contrária; refazer, tornar a fazer; recen- 
sear, tornar a fazer o censo, a estatística; 
reiterar (de iierum, de novo; iterare, tornar 
a fazer), insistir, fazer segunda vez com mais 
energia. Castilho usava muito désse prefixo 
como intensivo: perdido e reperdido, ne- 
nhum e renenhum. Ésse prefixo conserva-se 
ainda em palavras herdadas do latim, com 
a sua forma primitiva red : rec/argüir 
(rec?-fargúir), rebater uma argúicáo, uma 
acusacáo, responder contestando; re^imir 
(de red + emére, comprar), tornar a comprar 
o que foi vendido, resgatar, salvar de uma 
condenacáo; redito (de red-\-itum do verbo 
ire, ir), aquilo que volta como frutó do capi- 
tal empregado, rendimento; redundar, (de 
red-\-unda, onda, inundacao), inundar trans- 
bordando, transbordar, ser copioso nas pa- 
iavras; redolente, que cheira muito. Junta-se 
ao prefixo ex em resgatar (re-\-ex-\-captare), 
resguardar, resvalar (de vala), porém náo s 
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em resmonear e resmungar (remussinare 
e -f- rem «ss¿care) . Em resposta <de reposita) 
o prefixo é re e o s apareceu por influéncia 
de responder. 

retro — composto de re-\-tro (desinéncia de com- 
parativo) — significa, dessa arte, movimen- 
to mais para trás; exs. : refroceder (de ce- 
dére, caminhar), caminhar mais para trás, 
voltar; refrogradar, andar para trás; retro- 
agir, agir fazendo recuar, atuar contra; re- 
frospectivo, que olha para trás, que exami- 
na ou relembra o passado, ou o exposto. 
Tem a forma reta em reíaguarda, palavra, de 
origem italiana . 

satis — bastante: saf zsfazer, fazer o bastante, o ne- 
cessário, o exigido; satisdar/, dar a garantia 
suficiente num contrato. 

SEM — preposicao vernácula já usada como prefixo 
em certas palavras, equivalente ao prefixo 
negativo in e preposta a substantivos; exs.: 
semsabor, que náo tem sabor, dissaborido; 
seinrazao, falta de razao, disparate; senfins, 
espaco longínquo, ilimitado; semnúmero, 
sempar, semsal, semtermo, semvergonha . . 
íse — sentido fundamental de separacao: segregar 
{grex, gregis, rebanho), tirar do rebanho, es- 
colher; seduzir, conduzir para fora, fazer 
desviar do caminho certo; separar (de par, 
paris, o par, o casal), afastar os dois indiví- 
duos de um par. A forma primitiva désse 
prefixo é sed que se mantém na palavra secZi- 
cao (de seditonem <sed-\-ire, agáo de ír 
para fora, afastamento, cisao, revolta) . In- 
corpprou-se ' ao radical, cpm a fprma só } em 
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solver, desligar, e sobrio (por se+ébrio, pro- 
vávelmente), o que se afasta da ebriez. 
SEMI — metade; exs.: semz'circunferéncia, meia cir- 
cunferéncia; semz'morto, meio morto, mo- 
ribundo; semiturvo, meio turvo. Ésse prefi- 
xo contrai-se em se na palavra semínima, 
metade da minima, em semestre (por semi- 

mestre) . 

SESQ ui _ um e meio; ex.: sesq-iizpedal, que mede 
um pé e meio, enorme; sesqui&lteva, que 
contém outro tanto e mais meio (termo de 
música: notas a mais num compasso) . Te- 
nho empregado sesguiorelhal, de orelha e 
meia, orelhudo, pouco inteligente. 

SUB sentido fundamental de movimento de baixo 

para cima; subh; ir para cima; sufclevar, le- 
vantar, fazer ir para cima; sií&lime, por 
sublimine, que foi suspenso no limiar, de 
limen, inis, limiar (dizia-se do escravo que 
era suspenso ao limiar superior, á padieira 
da porta para ser acoitado) . Désse sentido 
fundamental decorrem as idéias de posicao 
ou estado inferior, inferioridade moral ou 
social, movimento por baixo, reducao na 
quantidade ou no número : sufcstáncia (de 
stare, estar), aquilo que está sob as aparén- 
cias, parte essencial de um ser; su&alterno, 
que se acha sob as ordens de outrem; subju- 
gar, por sob o jugo, sob a canga; su&servien- 
te, que serve com humildade, sem altivez; 
sufeurbano, que vive nos arredores da cidade 
(quase sempre as cidades primitivas eram 
construidas numa colina, a acrópole ou ci- 
dade alta); su&repticio (de repérc, reptum, 
andar de rojo 5 reptar), que rojou por baixo s 
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furtado ás escondidas; su&dividir, dividir 

partes já divididas. 

Ésse prefixo toma as seguintes formas : 
sur — antes de radical iniciado por r: surripiar 

(sub+rapere, roubar), furtar, tirar ás escon- 

didas, por baixo; ressurreicáo (formado de 

resurrectionem, derivado de resurrectum, 

que se prende ao verbo surgere, contracao 

de suorigere), conduzir de baixo para cima, 

levantar, ressuscitar. 
sus _ esta forma está por subs e corresponde a 

sub, como abs e ab: suster (de sustinere 
< subs + tenere) , suportar, resistir de baixo 

para cima (e, com o mesmo radical, susten- 
tar); suscitar (subs+cüare, mover), mover 
de baixo para cima, levantar; suspender (de 

subs+penderc) , pendurar, sustentar ficando 
o objeto voltado para baixo. 
su _ por queda do b antes do grupo sp: suspirai 

(sub+spirare, soprar), respirar profunda- 
mente, penetrando o ar até^o baixo pulmáo; 
suspeitar (de sub+specere, ver, olhar; em 
composicáo: spicere; supino: spectum), olhar 
para cima ou também para baixo, olhar pro- 
curando ver a verdade sob as aparéncias; 
antes de radicais iniciados por c, f, g, m e p: 
szzceder, vir de baixo, tomarem os filhos e 
netos o lugar dos pais e avós, ou o inferior 
o do superior; sucumbir (de cubare, dei- 
tar-se), ficar deitado sob, morrer; sucinto, 
sungado e apertado por um cinto, conciso, 
abreviado; sufocar (sub+faux, garganta), 
agarrar por baixo da garganta, estrangular, 
tirado ofolego; suficiente (de sub+facere, 
cujo sentido primitivo é colocar), que se co- 
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loca debaixo, que serve de base, que é indis- 
pensável, bastante; sugerir (de sub + gerere, 
levar), Ievar ou pór debaixo, dar a entender 
sob aparéncias ou veladamente, insinuar 
(mesmo sentido em sugestionar e deriva- 
dos); sumo (de summu, superlativo de sub, 
o mais alto, o ponto último de um movi- 
mento de baixo para cima) ; dele derivam : 
soma, sumidade, sumário, consumar (nao 
confundir com os derivados de sumo, for- 
mado de sum-\-emere, comprar, sentido pri- 
mitivo tomar, que deu consumir, resumir, 
assumir, etc); suplício (de sub + placére, 
agradar; em composicáo plicere ou plicare), 
satisfacáo aos deuses, habitantes do alto (o 
prefixo sub barca a direcáo para cima), 
prece; snplantar, colocar sob a planta dos pés, 
derribar, tornar-se superior, suprimir, fazer 
pressáo para baixo, eliminar por pressao, 
barrar; szzpino, voltado para cima. 

so b — é a forma vernácula do prefixo sub: so&por, 
pór debaixo; so&estar, estar debaixo; sofcco- 
lor, sob a aparéncia de alguma coisa, com o 
pretexto de; so&alcar, so&roda. 
Esta liltima forma varia em: 

sor — assimilacáo do b em r: sorrir, por sofcrir, rir 
disfarcadamente, rir apenas. 
so — queda do b final : sopé, sob o pé, á raiz do 
monte; soerguer, erguer muito acima ou de 
muito baixo e, portanto, erguer com esfórco; 
sonegar, negar com evasívas, subtrair negan- 
do ter o que se pede; a socapa, sob a capa, 
escondidamente; solucar (su&glutiare, de 
glutus, garganta). De sub formaram-se, em 
latim, subter e subtus que permaneceram em 
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portugués, o primeiro com a forma latina © 
o segundo com forma vernácula: 

subter — subteríúgio, fuga por baixo, ás escondidas, 
evasivas (apenas com sentido moral); sub- 
fercutáneo, que fica ou se alastra por baixo 
da pele; szz&íerfluente, .que corre por baixo». 

spto — derivado de subtus: sotopor, pór debaixo; 
soíoalmirante, substituto do almirante, seu 
imediato inferior. Éste prefixo toma ainda a 
forma sota: sotaveo^o, borda de navio que 
se abaixa com o vento contráiáo; sofapiloto, 
o substituto do piloto; sof apatráo. 
Na grafia antiga, bavia as formas: suc, suf^ 
sug, sum . 

super — é, na realidade, derivado de sub, mas for- 
mou, desde o antigo latim, prefixo especial, 
signif icativo de posicáo superior : superpor, 
colocar em cima; supercílio, que fica por si- 
ma dos cíos; saperfície, face que fica por 
sóbre as outras; depois, por extensao, face 
exterior e finalmente qualquer face. Désse 
sentido fundamental proveem as idéias de ex- 
cesso, intensidade; superfluo, que escorre, 
por cima, que transborda, que sobra; super- 
natural, que está além, fóra da natureza; 
sapersensíyel, que é muito sensível; super- 
fino, que é muito fino, excelente . Torna-se, 
assim, verdadeira particula intensiva, morfe- 
ma de superlativo. Ésse prefixo deu direta- 
mente vários derivados: súpero, superar, su- 
perno, superior, supremo e, com a forma so- 
ber, entra em palavras como soberbo, sobe- 
rano, etc. Outros exemplos: superkcido, sw 
pérstite, superexcitar, superumexsá;, superinr 
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tender, superl&tivo, sizperovariado, siiper§Q- 
pulacáo, superpvoáucño, supervac&neo, ete.¡ 
.stiPRA — • outro derivado de sub que também signifi- 
ca posicáo superior; snpramencionado, que 
foi mencionado acima; suprarrenal, que fica 
acima dos rins; sitjora-axilar, que está aciina 
da axila de uma folha. Désse sentido fun- 
damental deriva o de excesso : sizpranümerá- 
rio, que está' além do número marcado; su- 
prassumo, que está acima do mais álto, de- 
masiado. Feito radical, aparece com a forma 
sopra na palavra soprano, a voz 'mais alta, 
derivada do italiano onde supra latino deu 
sopra. Outros exemplos: sapradito, sttpralu- 
nar, sttprassensível, supra toráxico, etc. 
S0BRE — í'orma vernácula de super e com os mesr 
mos sentidos; exs.: so&renadar, nadar á 
tona, á flor; so&repor, colocar acima de; so- 
bretudo, que se veste por cima das demais 
roupas; so&re.viver, ir além da vida; sobre- 
excelente=muito excelente. Tem a forma 
sobr, em alguns casos, antes de vogal: so- 
fcrancelha, so&ranceiro, so&rolho, so&rexce- 
der. Outros exemplos: so&reagudo, sobre- 
aviso, so&re.cana, so&recarga, so&recarta, so- 
&recasaca, so&recenho, so&redourar, etc. 
TRANS — idéia fundamental de posterioridade, posi- 
cáo excedente a certo limite; ex. : fransmon- 
tano, que está além dos montes; fransalpi- 
no, que demora além dos Alpes; rranslunar, 
que se acha além da lua. Désse sentido fun- 
damental decorrem os de movimento para 
além, percurso, excesso: franspor, pór além, 
passar; fransbordar, passar além do bordo, 
derramar; íransitar (de ire, itum), cammhar, 



percorrer; transluzir, luzir por entre, atra- 
vés de. 

í ras — fraspassar, passar além, através, perecer; 
frasladar, levar além, levar a outra margem, 
a outro papel, copiar,. traduzir; frasfolear, 
copiar um desenho através de uma folha de 
papel transparente . 

tra — íradicáo (íra-fdare, dar), atp de .entregar, 
passar além, adiante, de geracáo em geracáo; 
íraduzir, passar além de um povo, verter de 
uma língua para outra; írama (de trcms e 
mus, como summus de sub e mus), linha que 
passa de um lado a outropara formar o te- 
cido; iramite (derivado de trames, itis, cog- 
nato de trama), passagem de um lugar para 
outro, meios de ir além, de passar. 

íran — antes de radical iniciado por s impuro: tran- 
scendente (de scandere), que sobe muito 
além; íranscrever (de scribere.), passar 
. além por escrito; íranspirar, exalar através 
(dos poros) . Com essa mesma forma, em 
íraíiqüilo (trans + liquidus), transparente, 
quieto, com ref eréncia á agua . 

tres _ fresmalhar, ir além da malha, sair fora do 
rumo; fresnOitado, que atravessou a noite 
em claro (1); frespasse, ato de passar além, 
ultrapassar a vida, mórte. 
tre — em tredo e tredor, de traditorem. 
. TRAS — prefixo vernáculo que significa movimento 
para tr&s, derivado, segundo ; a opiniáo cor- 
rente, do anterior (atrás^ad+trans), embo- 



(1) Talvez éssi tres por t'/as, pertenga ao prcfixo . sccuinte: perúer 3 
aoite ánterior. . 



' 
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ra o sentido seja exatamente o oposto (1); 
exs.: fraspor, por para trás, deixar atrás; 
írasandar (ou íresandar), andar para tras, 
fazer alguém voltar, ir para trás (2) ; frasan- 
teontem, o dia atrás do de ontem, antenor 
á véspera; iraspilar, o pilar que se acha 
atrás de ouro; trasorelho, inflamacáo atras 
da orelha, caxumba; frascámara, cámara in- 
terior a outra. 
ffM _ prefixo latino que significa trés ou tres ve- 
zes; exs.: friplicar, dobrar trés vezes; frídente, 
que tem trés dentes; frivial, que se encontra 
entre o povo, na praca pública (trivium, en- 
cruzilbada, praca, de tri+via, caminho), 
muito'comum, vulgar. Ésse prefixo entra em 
frinta (triginta) e cognatos. Outros exemplos: 
íriácido, íribásico, íríduo, íriénio, írimestre, 
íríforme, fricipite, íricorne, írifurcar, írigé- 
meos, írípode, íripúdio, etc. Náo confundir 
ésse prefixo com o grego tri de treis, como 
I em íriacanto, fricéfalo, etc. (ver adiante) . 

Toma as seguintes formas: 
i ies __ do nominativo latino tres, formado do radi- 
cal tri: tresler (ler, reler, tresler), ler trés 
vezes, ler demais, ler tanto que baralha tudo; 
fresdóbro, trés vezes mais (como seisdobro, 
seis vezes mais, nas Ordenagóes), dobrado 
trés vezes. Désse sentido fundamental de- 
corre o de intensidade : íresjurar, jurar mui- 
tas vezes; fresloucado, muito, completamen- 
te louco; fressuar, suar demais. 



(1) A ¡nversáo de sentjdo pode explicar-se atendendo a expressao comum: ■ 
t p»xa atrás, em que o movimento é para a jrente, Para alem, quanto a pessoa 
ique fala, e retrógado quanto a pessoa a quem se fala. O mes mo ^ para. ietras. 

(2) O sentido de exalar mau cheisro provem da frase fede qne tresanaa 
iisto é, fede tanto que £az qualquer recuar. tornar cammho. 
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*ris — deflexáo do e de tres por analogia com bisz 
frz'ssavo, trés vezes avó, avó do avó; frz'sneto, 
neto do neto; írz'sanual, que dura trés anos. : 

tre — por apócope do s de tres : fremés, que pro- 
duz em trés meses (trigo tremés); frezentos, 
trés centos; freplicar, responder á- réplica, ái 
contestacáo do adversário; frejurar, por tres- 
jurar. Ésses prefixo aparece nasalizado emi 
frempe, suporte de t'rés pés. 

ultra — sentido fundamental de posicao além de 
certo limite; exs. : ult ramontano, que estáí 
além dos montes, que pertence ao partido ou 
á igreja de além dos montes Alpes, na Itália, : 
de Roma; uZírazodiacal, que está além da 
zona do zodíaco; uZframar, que demora alénn 
do mar, terra cujo alcance demanda a tra- 
vessia do mar. Désse sentido fundamentaü 
decorrem as idéias de movimento para além 
ou para fora, excesso, intensidade; iiZrrapas- 
sar, passar além do limite; rrZírarealista, ^ue 
exige, em defesa do rei, mais daquilo que o ; 
rei deseja. Serve para formar superlativos :] 
uZíracómico, excessivamente, intensamente 
comico; uZfraliberal = liberaZz'ssímo; ultras-¡ 
sensível = sensibilz'ssz'mo. 
un — de unu, um, idéia de unidade, uniao, reu- 
niao, acórdo; exs. : zmánime, cóm uma só 
alma, um só pensamento, concorde; urzdéci- 
mo, um mais décimo, décimo primeiro; zrnó- 
culo, que só tem um ólho. 

■unz' — em que o z' final é vogal de ligagáo; zrm'sso- 
no, que tem o mesmo som que outra voz oui 
instrumento; um'ficar (de ficare por facere,< 
fazer) fazer, tornar um, reduzir cousas dis= 
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'•' persas a um todo. Outros cxcmpios: amce- 
lular, unicapsular, unicolor, umcorneo, um- 
lateral, unigenilo, universo, umvoco, etc. 

VICE _ ablaüvo de wte (desusado) ikcís, vez ■— sen- 
üdo de substituicáo; ex. : ince-consul, que 
subs'titue o cónsul; i;ice-rei, que faz o papel 
de rei; ince-almirante, wce-chanceler, vice- 
govcrnador, uice-legado; etc. 
l'isse prefixo tcm as formas: 

WÍO _ no portugués antigo: visoveí (oir melhor: 
i;izorei); e derivados mso-remado, viso- 
reinar. 

vis-cm viscondc por wccconde (ou melhor: viz- 
condé); e derivados: yiscondessa, wsconda- 
do, yiscondizar, etc. ; 

6) Frefixos gregos 

av, an - corresponde á negativa latina in: anarquia 
(apw, aricné, comando, autoridade), nao au- 
toriaade, náo opressao, regimen social onde 
seja impossivel a opressao dos capitalistas 
aos trabalhadores; anómalo (ÓuaMg, hoina- 
lós, uniforme, regular), que náo tem.regula- 
ridade, fora do normal; anonimo (avcowpog, 
anómjmos de av+ovoua, nome), sem nome, 
cujo'nome se oculta, cujo autor nao se co- 
nliccc . 

Antes'de consoante cai o. n desse prefixo que 
se símplifica em a: acéfalo C*«paXn, kephale, 
cabeca), sem cbefe, sem diretor; ametista 
¡•(duáuOTo;, amétlujstos, que náo embnaga, de 
uéftu, mcthu, bebida embriagante), que pre- 
scrva da embria^uez .(propriedade atnbuida 
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pelos ahügos a certa planta e a uma pedra 
preciosa) ; ■ afonia (cpcovr|, phoné, voz), falta 
de voz, perda da voz . 

0m [ amphí — corresponde a ambo latino e signi- 

f ica própriamente : de um e outro lado, eim 
tórno; anfiteatro, teatro com galerias ^ emi 
toda a volta da cena; amfíbio (píog, bíos, 
vida), que vive de um e de outro modo, tan- 
to em água como no ar; am/ibologia (|3ók>;, 
bólos, jato, ato de atirar +?,óvog, lógos, dis- 
curso), frase de sentido equívoco, duplo, am- 
bíguo, que póde ser interpretado de um ou' 
de outro modo, Ésse prefixo aparece com a 
forma am em dmbula (de ampulla, diminu- 
tivo de amphora) ; com a forma an em ánfora 
(a¡.«pH-cpoQÓs, phorós,. que leva), que se leva 
segurando de um e de outro lado, por duas 
asas; com a forma em em empóla (de am- 
pulla) e empolar. 
avá, aná — sentido fundamental de acáo ou movi- 
mento contrário: anástrofe (dvá+OTpQcpfi^ 
strophé, movimento de volta do córo greg» 
em tórno do altar, estrofe cantada durante 
essa volta, inversao dos termos da oracáo;; 
anagrama (ávcxYoaiuicx, anág r amm a, de 
Yoaciua, gramma, cousa escrita, letra) coloca- 
cáo invertida das letras de um nome for- 
mando outro nome. Désse sentido funda- 
mental decorrem os de recoméco, reduplica- 
cao, intensidade, intercomunicacao, disper- 
sáo; ex.: anabatista (do verbo JSajtTÍsco, bap- 
tizo, batizo), que íorna a batizar, que faz se- 
gundo batismó; aneurísma (siíoug, éurys, lar- 
go) acáo de alargar, dilatacao crescente de 
uma artéria; anastdmose (de oTÓLia, -$tóma), 
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intercomunicacao de veias e artérias bóca com 
bóca; analogia (Aóyog, lógos, discurso), se- 
melhancas entre dois fatos, interfluéncia de 
palavras entre si; a/íálise (W", hjo, des- 
ligo), ato de separar as partes de um todo, 
discriminacáo de elementos. 

dvTÍ — antí, contra, em troca de — idéia de oposicáo: 
aníagonista (dycovía, agonia, combate), aque- 
le que combate contra outro, adversário, ri- 
val; aníi'patia (itáüog, pathos, modó de sentir, 
afecáo), sentimento contrário de aversáo, de 
repugnáncia; aníípodas (jtoííg, jtoSóg, pus, 
podós, pé), que tem os pés voltados contra 
outros, habitantes de regióes diametralmente 
opostas. Ésse prefixo perdeu o valor de pré- 
fixo grego e assumiu valor vernáculo, combi- 
nando-se com qualquér palavra náo grega: 
antipapa, antifebril, antisemita, anticleri- 
cal, etc . 

ditó : — apó, fora de, longe de — idéia de afastamento, 
separacáo, movimento ou agao contrária á in- 
dicada pelo radical: apóstolo (.oxskXm, envio), 
aquele que é enviado, expedicionário, missio- 
nário; apócrifo (djtóxovcpog, escondido, de 
xQwtrco, escondo), que está escondido longe, 
muito afastado, oculto, misterioso, suspeito, 
náo verdadeiro; a/>óstata (djtó-j-o'TaTog, que está 
em pé, que se mantém), que se mantém fora, 
afastado, que renegou de uma religiáo e ado- 
tou outra. Ésse prefixo aparece reduzido a af 
antes de radicais áspirados em grego: afélio 
(r\kw¡;, hélios, sol), que está afastado do sol;| 
a/erese (de apó-\-hairéo, tiro) ; a/orismo (de 
apó-\-horízo, limito), definicao, frase defini- 
dora de unia doutrina. Tem ainda a forma bo 
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era botica e bodega, ambas derivadas de apo- 
theca W]y,r\, théke, cofre, armário), lugar onde 
se guardam, já separadas, as drogas medica- 
mentosas; reduz-se a a em adega (por a&dega), 
também de apotheca. 
üq%í, árkhi — termo de composícáo grego, derivado 
do verbo apxco, árkho, sou superior, mais 
alto, comando, estou á frente, comeco. Indi- 
ca precedéncia, sobreexceléncia, superiorida- 
de: aroiu'pélago (jcsJ.ayos, pélagos, mar), mar 
principal (nome dado ao mar Egeu pelos 
gregos e aplicado depois ás ilhas do mesmo 
e emfim generalizado a qnalquer grupo de 
ilhas), architeto (áQ%ixéy,x(üv, arkhitécton, 
de -réxTCOu, técton, operário construtor), aque- 
le que superintende ou planeja uma constru- 
cáo. Ésse prefixo toma as seguintes formas: 

arque — em arquétipo (&Q%éxvjioc, arkhétypos, de 
xlmoc, typos, modélo), modélo principal, pri- 
mitivo, aquilo que serve de modélo; arq'ue- 
gonio (áoxérovog, arkhégonos, primordial) órgáo 
produtor da oosfera, elemento primordial fe- 
minino nas muscíneas. 

aTC _ arcanjo (de arc+anjo, palavra derivada do 
latim angelus <.áyy¿ko<;, mensageiro), anjo 
superior, chefe de anjos. 

arce — arcebispo, que está acima dos bispos e os 
vigia; arcediago, diácono principal, dignitá- 
rio superior aos diáconos. 

arci — * arcipreste (prestre, presbítero, no francés an- 
tigo), padre encarregado dos demais padres. 
Ésse prefixo usa-se comumente como ele- 
mento aumentativo ou superlativo preposto 



— 112 — 

a qualquer adjetivo ou substantivo : arquito-* 
lo, arquiparvo, arquitrave, etc. 

v.axá, katá — preposicSo gre'ga; em composicao signi- 
fica movimento de cima para baixo, posicáo 
superior; exs. : catósírofe (otoocpiV strophé, 
movimento), volta para baixo, reviravolta, 
derrocada; catadupa (Sowtco, dupó, caio, caio 
com barulho) quéda com estrondo, eachoei- 
ra; catarrho (y.atá^ous, katárrhus, de y.axá+ 
¿éco, rhéo, corro) fluxáo inflamatória da mu- 
cosa. Désse sentido fundameirlal derivam os 
de: posicao sóbre, adaptacao, oposicao, con- 
formidade, refórco; exs.: caíaplasma (jt?iáciia, 
plasma, modélo, de nláaaw, plásso, modelo, 
aplico), aplicacSo de tópicos sobre uma parte 
doente; caíapulta (do Iátim catapulta deriva- 
do de y.trcajté?a:r|g, do verbo nálJia, atiro), má- 
quina antiga de guerra com que se atiravam 
pedras e dardos contra muralhas; caMlogo 
(XóJioe, lógos, razáo, ordem), de conformida- 
de com uma disposicSo racional, segundo um 
plano bem ordenado, enumeracSo de livros, 
objetos, plantas, etc, consoante um sistema 
predisposto . 
Ésse prefixo toma as formas: 

cate e cat — • caíequése (xatá+fixií, ruido, palavra), 
ensino por procésso de perguntas e respostas 
de palavras opostas a palavras; caíeto (por 
cáteto, y.ó&eto?, káthetos, abaixado), linha 
abaixada, perpendicular, sobre outra; caíóli- 
co (xa-SoA.iy.0?, catholikós, geral,. univeirsal, de 
ó'A.05, inteiro, completo), que abrange tudo, 
todos os homens, todas as cousas, (remédios 
católicos, para iodas as doencas) ... 
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g L ¿ ; diá _ movimento através, passagem: diagonal 
(de yravía, ángulo), que atravessa o polígono 
de um angulo a outro; diámetro (de listoov, 
métron, medida), medida através de um cír- 
culo, linha que une dois pontos da circunfe- 
réncia passando pelo centro; diagnóstico (de 
yvcooTiy.óg, gnostikós, que conhece), exame 
diagnóstico, pelo qual o médico reconhece 
nma doenca através dos sintomas observados. 
Désse sentido fundamental derivam os de: 
meio, afastamento, intensidade; diagrama 
(5iáYoa,¡.iLia, diágramma, de Y°a¡xu.a, escrito), 
cousa escríta ou tracada, registro por meio 
do qual se chega a uma demonstracáo ou se 
evidencia qualquer fato; diafragma (cpQaY^ 
fechamento, acáó de fechar), músculo ou 
membrana transversal que separa o coraQáo 
e os pulmóes das demais vísceras. 
Ésse prefixo reduz-se a: 
di — diocese (de 01x11015, óikesis, habítacao), habi- 
tacáo á parte, regiao a cargo de um bispo; 
' diúrético (de ovqéw, uréo, urino), remédio 
que aumenta, intensifica a secrecao urinária. 
5i3g, dys — sentido fundamental de dificuldade: 
disptiéia (de otéco, pnéo, sopro, respiro), difi- 
Culdade de respirar; dispepsia (de né^ig, 
pépsis, cozimento, digestáo), diñculdade de 
digerir. Désse sentido fundamental decorrem 
os de falta, privacáo, mau estado: disenteria 
(de svtegov, énteron, iñtestino), mau estado 
dos intestinos, inflamacao com fluxo; dissi- 
metria (ouLiLieTOÍa, sijmmetría, acáo de medir 
igualmente, proporcáo), falta de simetria. 
ex, s|, ek, ex — correspondente ao latim ex — senti- 
do f undamental de mpyimento para i'ora : 
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éxodo (óSóg, hodós, caminho), marcha para 
fora, saída, emigracáo; exorcismo (de ÓQy.í^co, 
orkízo, juro, conjuro), ato de expelir o demó- 
nio do corpo de alguém por meio de conju- 
racóes, de palavras sacramentais; exegese (de 
é'E.ayio, exágo, levo para fora, conduzo), acáo 
de guiar na interpretacáo dos textos difíceis. 
Désse sentido fundamental derivam os de pro- 
veniéncia, separacáo: eclético (de léym, escó- 
lho), que escolhe de várias partes, que aceita 
os ensinamentos de várias escolas ou doutrinas 
procurando harmonizá-los; eclipse (évlzix^, 
ékleipsis, de Itíxat, leipo, deixo), acáo de deixar 
fora, falta, auséncia, náo aparecimento, desa- 
parecimento , 

Ésse prefixo tem a forma eg em erdoga (tam- 
bém se diz écloga, de léya, escólho), poesia 
escolhida; significa hoje poesia pastoral por 
causa dás éclogas de Vergílio, onde as perso- 
nagens sáo pastores. 

éV.to, ecto (de EKxóg, por fora) — posigáo por fora : ecto- 
plasma, zona periférica do protoplasma da 
ameba; ecíozoário, insetos parasitos na super- 
fície externa do corpo de um animal; ecto- 
derme, folha externa da blastoderme . 

ív, en — posicáo interna, posicáo sóbre: enoéfalo 
(x£q>akr\,°kephalé, cabeca), aquilo que está den- 
dro da cabeca, do cránio: cérebro, cerebelo e 
bulbo; energia ( e'oyov,' érgon, acáo, obra), acáo 
interna, forca inerente; entusiamo evdouoiaonóg, 
enthusiamós, de ev-í-Oeós, theós, deus) estado 
de quem possue um deus em si, de quem é 
inspirado por um deus, exaltacao de espírito. 
Ésse prefixo tem ainda as seguintes formas: 
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I em — por assimilacao imperfeita antes de b e p; 

emplastro (de é'nJtXao-Toov, emplastron, for- 

mado de nláaaa>, plásso, formo, coloco, aplico), 

que se aplica sóbre uma parte doente; em- 

píreo (nüo, fogo), regiáo em que se acham os 

fogos celestes, os astros, firmamento. 

e — antes de radical grego iniciado por l — elipse 
(de Xeíjtco, leipo, deixo, falto), falta, omissáo, 
abandono em algum lugar. 

év5o, endo, de &v8ov, éndon, dentro : endocarpo {vmqaóz, 
carpós, fruto), membrana interna do pericar- 
po; endocárdio (y.aoeía, cardía, coracáo), mem- 
brana interna do coracáo; endotérmico (ftsQixóg, 
tkermós, quente), que tem calor dentro de si, 
corpo cuja decomposicáo se faz com despren- 
dimento de calor. 

Ésse prefixo toma a forma end antes de radi- 
cais iniciados por vogal: -endosmose (wonó;, 
osmós, impulsáo), impulsao para dentro, pres- 
sáo e transfusád de um líquido através de uma 
membrana . 

evxo, enfo, de évtóg, entós, dentro: eníozoario (de 
taov, zóon, animal), animal que vive dentro de 
outro, parasito. 

Ésse prefixo entra em enteAte (de evxe e ov, érí- 
teron, intestino, derivado de ívxó?), inflamacáo 
do intestino. 
Ikí, epí (corresponde ao latim ob) — preposicao 
grega com dois sentidos fundamentais, con- 
forme se contrói em casb que indica re- 
pouso ou em' caso de movimento; no primeiro, 
significa posicao superior, em cima, sóbre; no 
segundo, significa movimento para, em dire- 
cáo a, tendéncia: epíderme (6éena, derma, 
pele), membraná externa das plantas ou dos 
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animais; epítáfio (tácpos, táphos, túmulo), 
que está em cima do túmulo, que se escreve 
na lousa sepuícral epístola (de otéMco, stéllo, 
envio), que se envia a alguém, carta, missiva. 
Désses sentidos fundamentais decorrem os de 
posterioridade, exeesso : epílogo O-óvos, lógos), 
discurso final de uma tragédia, de um ro- 
mance; epíteto (■&stós, thetós, posto, colocado), 
palavra adicionada, colocada depois de um 
nome para indicar um caraeterístico especial. 
Ésse prefixo toma a forma ep, antes de radi- 
cais iniciados por vogal: ejoónimo (cpi-\-ómj- 
ma, nome),cujo nome se aplica a algum fato 
ou dia (heróis epónimos, arcontes epónimos). 
Reduz-se a ef antes de radicais gregos inicia- 
dos por vogal aspirada: efémero (íín¿Qa, he- 
mcra, dia), que dura apenas um dia, passa- 
geiro; e/élides (íftiog, hélios, sol,) manchinhas 
da pele produzidas por suposta acáo do sol, 
sardas. O prefixo epí combina-se usualmente 
com outros, exs.: epanáfora (epí-{-aná) ; 
epéntese (epí-\-en); epexegese (epí+ex). 

¡ — bem, felizmente : eucaristia (xáeis, kháris, 
graca), sacramenfo da Igreja romana em que 
está presente a graca de Cristo; eafonia (<provií : 
phoné, voz), composicáo de sons, harmonia so- 
nora; eufemismo (de cpií^, phémi, digo), dizer 
bem, palavra de bom augúrio, que náo ofende, 
palavra que substitue outra palavra ofensiva. 
Ésse prefixo toma a forma ev em eoangelho 
(síiavYá^Lov, evañgélion, boa nova, de áyYÉXXo), 
angéllo, anuncio), a boa nova, a boa doutrina, 
a doutrina salvadora. 

Ésse prefixo entra em grande número de 
nomes próprios como: Eiigénia (bem nascida), 1 
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Eulália (que fala bem), Eizdócia (bem afa- 
mada), Eusébio (que venerabem, piedpso) , etc. 

i'iui, hemi, de íuiw«S, hémisys, metade), meio (cor- 
respondente ao latim semi) : hemiciclo 
(•fiuixtoiov, de-xixXoz, kyklos, círculo), meio cir- 
culo, meio anfiteatro em um sala; /lemí'sfério 
(ocpaíga, spháira, esfera), metade de uma es- 
fera; 7iem¡stiquio (ffúxos, stíkhos, verso), me- 
tade de um verso. 
ijtéo 7n;per'(correspondente ao latim síiper); sóbre, 
a'lém de; sentido fundamental de posicáo su- 
perior ou além . Em composicáo, indica süpe- 
rabundáncia, excesso: híperbole (w8q6oA.ti, hy- 
perbolé, acáo de passar por cima, superiori- 
dade, de |5áUco, atiro, lanco), termo de retó- 
rica: exngéro de comparacáo, imagem exces- 
siva; termo de geometria: curva cujos ramos 
náo se encontram, váo sempre além; híper- 
trofia (de -tQocpi'i, trophé, alimentacáo), excesso 
de nutricao, desenvolvimento excessivo de um 
órgáo; /ú'perbóreos (de Booéac;, Boréas, divin- 
dade representativa do vento norte), terras e 
povos situados além, para lá, onde demora o 
vento norte. 

Ésse prefixo emprega-se em química para de- 
signar a maior oxigenacáo de um ácido: hi- 
perclórico. 
•úító, hypó — sob (correspondente ao latim sub), 
significa posicáo inferior: Tu'potenusa (de 
-C8ÍVCO, téino, estíco, estendo), linha que subten- 
de um arco de 90 graus, linha oposta ao án- 
gulo reto no triángulo retángulo; hipo- 
glosso (de yl&aaa, glóssa, lingua), que está de- 
baixo da língua; diz-se do nervo que inerva 
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a regiáo inferior da língua'. Désse sentido fun- 
damental decorre o de dependéncia, subor- 
dinacao: hipótese (•ftétns, thésis disposicáo), 
suposicao, proposicáo cuja veracidade de- 
pende'da verificacáo de certas condicóes ou 
de uma demonstracáo; hi pocrisia (v.qíoi;, krí- 
sis, julgamecto, emissao de um juizo, de xgívco, 
kríno, julgo, penso, dou opiniao), emissáo de 
um juizo, encobrindo-se a verdadeira opiniáo 
própria, aparentar alguém virtudes que náo 
possue. Ésse prefixo serve, em química, para 
designar um composto menos oxigenado; ex. : 
ácido hípo-azótico, que tem menos oxigénio 
que o azótico. 

jiexíí, metá — com, depois, atrás de. O sentido fun- 
damental dessa preposicáo é o de movimento 
de um lugar para outro, passagem de um es- 
tado a outro ; daí as idéias de mudanca, suces- 
sividade, tendéncia, meíacarpo .(xaQJtóg, karpós, 
punho), que se segue ou sucede ao carpo, ao 
punho; meíamorfose (n°Q<pií, morphé, forma), 
passagem de uma forma a outra, mudanca de 
forma; metófora (<poQá, phorá, acáo de levar, 
transporte), operacao do. espírito que consiste 
em transpor, atribuir a entidades abstratas ca- 
racteres pertencentes a entidades reais; exs.: 
as flores da retórica, o manto da noite, etc. 
Ésse prefixo toma a forma met antes de ra- 
dical iniciado por vogal ou h; exs.: meíeoro 
(aícDoíó, aioró, elevo ao ar), fenomeno que se 
passa na atmosfera, quer aquoso, quer ígneo, 
quer puramente aéreo; meíonímia (tiexcowLiía, 
mtomjmia, de ovu^ia, ónyma, nome), mudanca 
ou transposicáo de nome, operacao de espírito 
pela qual se emprega o nome de uma parte 
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pelo do todo, do conteúdo pelo continente, etc; 
ex.: bebeu uma garrafa de vinho. 

ítaeá, pará — perto de — o sentido . f undamental é o 
de proximidade ; désse sentido decorrem os de 
continuidade, comparacao, intensidade: para- 
digma (6eÍYM.a, déigma, exemplo), exemplo ou 
modélo que se póe ao lado para declinar um 
nome ou conjugar um verbo; parado'x.o (8óla, 
dóxa, opiniáo), opiniáo que alguém sustenta 
ao lado, ao encontro da opiniáo geral; para- 
sita (jtaoáoixog, parásitos, alimentado á custa 
do govérno, de oíxog, trigo, alimento), aquele 
que come ao lado, á mesa dos outros, comen- 
sal, explorador. 

Ésse prefixo toma a forma par antes de nome 
iniciado por vogal par&lelo (de cUWiXcov, allélon, 
um e outro), que está ao lado e sempre á 
mesma distáncia de outro; paródla (c¡>8f|, odé, 
canto), poesia que se escreve ao lado de outra 
aproveitando-se as palavras e o sentido, mas 
geralmente em tom sarcástico ou depreciativo, 
imitacao; paronimo (ó'vuiia, ónyma, nome), 
nome que se aproxima de outro na forma, ex. : 
releva e revela. 

üsqí, perí, em tórno — posicao ou movimento em 
redor; perianto (áVffos ánthos, flor), que está 
em redor da flor; envolucro floral, principal- 
mente cálice e corola; perímetro (hétqov, mé- 
tron,- medida), medida em tórno, soma dos 
lados de um polígono: perz'pécia (itEQutÉteia, 
peripéteia, acontecimento imprevisto, de Jtúwco, 
caio) aquilo que cai ém tórno, fato que so- 
brevém, circusntáncia inesperada e compli- 
cadora. 
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«E?ó, pró — sentido fundamental de posicáo em 
frente e níovimento para a frente: propileu 
(jiúXti, pyle, porta), que se acha diante da 
porta, vestíbulo do templo, colunas dianteiras 
de um templo grego; problema (xQÓ6l-i)txa, pró- 
blema, arma defensiva, de fJáUco, bállo, eu 
atiro), que se atira, póe em frente, propoe 
para resolver ou explicar. Désse sentido fun- 
damental provém o de' antecedéncia : prólogo 
(Xóyos, lógos, discurso), disciirso que precede 
um drama e no qual um ator expoe e explica 
a acao ao público. 

aúv, syn=cum — idéia de simultaneidade, reuniao: 
síncrónico (xeóvog, khrónos, tempo), que se 
faz ao mesmo tempo; ex. : movimentos sin- 
cronicos; smcope (r.om\, kopé, pancada, golpe, 
corte), golpe dado numa palavra, corte de um 
fonema no meio da palavra, supressao geral 
dos sentidos por parada súbita do coracao; 
sínónimo (■ovujia, ómjma, nome), palavra que' 
significa a mesma cousa que outra, ex. : onda 
e vaga; smfonia (<pcov?í, phoné, voz), conjunto 
de vozes, sons harmonizados, composicáo mu- 
sical de muitos insírumentos. 
Ésse préfixo toma as seguintes formas: 

sim — - antes de radical iniciado por b ou p; sím- 
bolo (PóXog, bólos, acao de atirar), aquilo que 
se' atira juiitamente, que se encontra no 
mesmo ponto, imagem objetiva de uma idéia; 
ex. : o verde é o símbolo da esperanca; sim- 
patia (jtá-aoe, páthos, modo de sentir, doenca), 
modo de séritir idéntico ao de outrem, con- 
formidade de sentimentos que levam á ami- 
zade. 
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S2 - — antes'de' radical iniciado por l, m, s, ou z: 
süaba Oa6ií, labé, acáo de apanhar, tomar), 
aquilo que se re'urie, fonemas emitidos ju'nta- 
mente; süepse (H^K, lépsis, ato de agarrar), 
operacáo mental que consiste em considerar o 
conjunto de unidades, o todo, em vez das uni- 
dades, concordáncia de um objeto singular 
com substantivos vários ou um só plural, de 
um verbo no gingular com sujeitos vários, 
etc. e, por extensáo, qualquer concordancia 
ideal e náo formal; ex.: V. Ex. é justo e bom; 
símetria (ixétqov, métron, medida), disposicáo 
de vários objetos ou linhas com as mesmas 
distáncias, tamanhos, formas; sz'stema (ffúaTTiu.a, 
systema, reuniao, sistema, de íaxnni, histemi, 
coloco), coordenacáo das partes de um todo; 
sí'zígia (íeOvoe, zéiigos, canga, par, iaco), po- 
sicáo de um planeta em conjuncáo ou oposicao 
ao sol, ficando, assim, como emparelhados . 

G6 — Além désses prefixos, há palavras gregas 
que teem assumido, em portugués, a funcáo de pre- 
fixos ou radicais e a que poderemos chamar pala- 
vras-prefixos ou palavras-radicais . Tais palavras se 
encontram na seguinte lista dos principais radicais 
gre»os e nos quais deveráo exereitar-se os alunos . 

"Ayy^os, ángelos, mensageiro; ex. : angeZical, evan- 

gelista. 
"A7105, hágios, sagrado; ex.: 7ía<7z"ologia. 
'Ayoót;, agrós, campo; ex.: aoronomia. 
"Ayco, ágo, conduzo, ex.: demagogo, sinagoga. 
'A&cóv/ agón — luta; ex.: agonia, anta^onista, pro- 

ta^onista . 
"ASánas, avxoc;, adámas, antos, aco durissimo; ex.; 

adaman íino. 
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'kr\Q áÉoog, aér, aéros, ar, vapor; ex.: aeródromo s 

aeróstato. 
"A-tRov, áthlon, combate; ex. : afZeta. 
AWhíe, aithér, céu; ex. : éter, etérco. 
Afna aiiiatog, háima, háimatos, sangue; ex. : hema- 

tose, Ziemorragia. 
Aíviyna, áinigma; ex. : enigma, enigmático . 
Aíesoie, háiresis, escolha; ex. : Zieresia, heresiarca. 
Aícríhiois, áisthesis, pereepcáo; ex. : esfe'fico, esféfica. 

(subt.). 
'Ascovcü, akúo, eu ouco : ex. : aciística, aeizsma . 
"kv.Q<sc, ákros, alto, o extremo; ex.: acrópole, acró~ 

bata . 
"AUog, állos, outro; ex.: aZopatia, aZotrópico. 
v AY<pa, álpha, a (primeira letra do abecedário grego) ; 

ex. : alfabeto, anaZ/abeto . 
"Aveno?, ánemos, vento; ex.: anemoscópio, anémona 

(1), anem ómetro. 
"Avírog, ánthos, flor; ex. : ant ologia, crisánt emo, pe- 

rianfo. 
"Av#oal¡, ánthrax, carváo; ex.: antraz, antracite. 
"AvftecMiog, ántropos, homem; ex. : anfropologia, an- 

tropoide, fiIanfro/)ia. 
'AgícoLia, axíoma, opiñiáo, pergunta; ex. : axioma, 

axiomático . 
"Ao^-cog árktos, urso; ex. : áríico, antárfico. 
'Aoii>nós, arithmós, número; ex. : arifme'tica, loga» 

ritmo. 
"AQiaioq, áristos, melbor; ex. : arisfocracia. 
'Aonovía, harmonia, ajustamento, acordo; ex.: har~ 

monia, filarmdnica. 
"Aoxri, arkhé, coméco, comando; ex.j^ monarca, 
nnarquia, arcanjo. e 



(1) A pronúncis torreta seria anenióna* 
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"Á0KÉCO, askéo, exército; ex.: ascético, ascetismo asce- 

tério. 
"Aottiq, astér, astro; ex. : asfronomia, asfrologia, as- 

feroide. 

'Axnó;, atmós, vapor, sópro; ex.: afmosfera. 
Awóg, autós, próprio, de si mesmo; ex. : aufógrafo, 

aizfonomia, auíócrata. 
BóMco, bállo, atiro (d'onde PoWj e P^iia, bolé, bléma, 

acáo de atirar) ; ex. : paráfcofa, símbofo, em- 

blema, prooZema. 
Barexí^co, baptízo, eu mergulho; ex.: batizar, anafca- 

íista, oaíz'stério . 
Bágoe, báros, péso e Paoúg, barys, pesado, grave; ex.': 

fcarztono, frardmetro. 
Bi6?.íov, bibllon, livro ex. : biblioteca, bibliómano, bi' 

Wzopola . 
Bíog, bios, vida; ex.: amfífno, Znografia, Znologia, 

micrófno . 
ránog, gámos, casamento; ex. : bígamo, polígamo, fa- 

nerógamo, c/amopétalo. 
TaoxTiD, gastér, estómago; g-asf rónomo, ^asfralgia, 

^asfrite. 
Tfi, gé, terra; ex. : geografia, peri<;eu, <7eologia. 
Tovó?, gonós, que produz, frutifica; ex. : oog'omo, 

arquefl'onio, g-onídia, cosmo<7onia, teogonia. 
Fcovía, gonía, ángulo; ex. : polí<7ono, diagonsd, go- 

nz'ómetro . 
Teácpco, grapho, escrevo; ex. : telégrafo, polígrafo, ge- 

og raf ía . 
Teánna, gramma, escrito; ex.: oranzática, programa, 

teléarama . 

Tuvri, ggnéi mulher; ex. : andróg'fno, misó<7z'no, gU 
necologia (do genitivo vuvaixóg, gynaikós) . 

Aáx-nAos, dáktylos, dedo; ex.: o!aí¿Zogra£ia a gterp^ 
dátilo. 



— 124 ~— 

Aáy.a, déka, dez; ex. : decálogo, decdmetro, 'deci J 

gono . 
Aéojia, dérma, pele; ex, : epiderme, paquiderme, en- 

doderme . 
ílíjnog, démos, -povo; ex. : democracia, epide/nia, de- 

magogo. 
Aóíja, dóxa, opiniáo; ex. : ovtodoxo, heterodoxo, pa- 

radoxo. 
Aofiua, dráma, (gen. ooáuaxog), acáo, drama; ex.: 

dramafurgo, melodrama, mimodrama. 
Aqóuoj, drómos, corrida : ex. : hipódromo, pródromo, 
Aúvauig, dynamis, fórca; ex. : dinamómetro, dinastia, 

dinamite . 
"E8oa, hédra, séde, base; ex. : cathcdral, poliedro, 

pentaedro. 
"Ettvog, éthnos, raca; ex.: 'efnografia, efnologia. 
Eí8og, éidos, forma; ex. : , calidoscópio, elipsoide, 

romboide. 
EIkc&v, eikón, imagem; ex.: iconografia. 
"EvTsoa, éntera, intestino, entranhas; ex.: enferite, 

disenferia . 
"E§, hex, seis ex. : Ziexágono, ñexápodo, ñexametro . 
'Eíttá, heptá, sete; ex. : heptágono, heptaedro, he- 

pfarquia. 
"Eqyov, érgon, obra, trabalho; ex. : eneroia, energe'- 

tica, dramaturox», metahzrgúa. 
"Eteqos, héteros, outro; ex. : ñeferqdoxo, ñeferogé- 

nio, heferómero. 
"Etuuo?, étymos, verdadeiro; efimologia. 
Zwov, zóon, auimal; ex. : zoologia, zoófito, zoógono, 

zodíaco (de í¡coSiov,zódion, animalzinho) . 
"H^sztqov, électron, ámbar; ex. : eZefricidade, electró- 

foro, eZecírdmetro . 
"HXwg, hélios, sol; ex. : /leZiotrópio, peñhéliq., he~. 

7ifi£ÍatQ..° 
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'Hnéoa, heméra, dia; ex.: efe'mero, efeme'rzdes. 
'Hm, 7iemi, meio; ex.: izcmz'sfério, iiemzciclo, 7ze- 

mzptero. 
'Hxti e/í/ié, éco, ex.: e'co, catecismo, cateozzese, ca- 

tecz'zmeno . 
Gáa, théa, espetáculo; ex.: featro, feoria, íeorema. 
eaüniiTos, iháumatos, (genit. de Gaüna, müagre), pro- 

dígio, milagre; ex,.: taumat urgo. 
0EÓ S , ffzeós, deus; ex.: ícologia, íeodicéia, enfzzsiasmo. 
0EQM.ÓS, thermós, ealor; ex.: ferznómetro, ferznodi- 

námica, isofe'rzhico. 
■Gáaig, thésis, ato de colocar; ex.: hipófese, hipér- 

tese, sínfese. 
Gána, f/ie'ma, ato de colocar; anáfema, apótema. 
0fp«i, í/zé7ce, caixa; ex.: hipofeca, bibliofeca, bofzca, 

hodega. 
"I5ios, z'dzos, peculiar, próprio; ex.: idiota, idz'oma, 

idiosincrasia. 
'Ieqós, hierós, sagrado; ex.: izieroglifo, Tzzerarqma. 
"Iratos, hippos, cavalo; ex.: iiz'pódromo, Felzpe, lupo- 

pótamo. ■ .. , ■ 

'laog, isos, igual; ex. : isotonico, isomorfo, zsosceles, 

isócrono. . 

'I x Ws, ikhthys, peixe; ex. : icíiologia, zcfzofago zcfz- 

osauro. 
Kobcós, kakós, mau; ex.: cacografia, cacoí onia, ca- 

coepia. 
KdUos, kállos. beleza; ex.: caZigrafia, caZfstenia. 
Kávtoov, kéntron, ponto, centro, ex.: epicenfro, cen- 

frosoma. 
KJiCno, tos, klima, tos, inclinacao, clima; ex.: clima- 

fologia, acfimafacao. 
'KJLlvfl», klíno, indino, ex.: c.fcn ómetro, encfzíico, he- 

teróclito. 
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Kóvot, kónkhe, concha, ex. : concoiáe, concólo'gia, bu 
conquüioíogisi (do dimin. konkhylion) . 

Koivóg, koinós, comum; ex. : cenobita, epiceno. 

KówTco, kópto, bato, corto; ex. : sincope, savcopta. 

Kóanog, kósmos, mundo; ex. : cosmologia, cosmo'po- 
lita, microcosmo. 

Keavíov, kranion, cránio; ex. : cranzoscopía, pericrd- 
nio, hemicranz'a. 

Koáxog, krátos, fórga, poder; ex. : autócraía, demo- 

crata, aristocracia, Pancrácio. 
Keíoie e xqitocós, krísis e kritikós, (de xqívco, krino, eu 

julgo, separo) ; ex. : hipocrzsia, crz'tério, hiper- 

crítico, Demócrito . 
KoúoTcdXog, krystallos, gélo, cristal; ex. : cris talóide, 

crz'sfaZografia. 
Koújrra), krypto, eu escondo; ex.: crz'pfógamo, apó- 

crifo, criptograña . 
Kúavo?, kyanos, azul; ex. : cíanídricp, cz'anogénio, 

ficocz'anina. 
KvxXoi;, kyklos, círculo; ex. : cz'cZone, encz'cZica, en- 

cz'cZopédia, hemicz'cZo. 
Kúcov, kyon, cao; ex. : cz'nico, cz'nocéfalo, cz'negética. 
Afinna, lémma, aquilo que se toma (de XaiiSávco, tomo, 

agarro, ganho), proposicáo ou princípio que de 

antemáo se toma ou estabelece para déle de< 

duzir outros; ex. : diZema. 
ÁiftM.s, lépsis, acao de agarrar (do mesmo XanGávco), 

acesso mórbido; ex. : silepse, epiZepsia; a ésse 

radical prende-se o radical lab, como em astro- 

labio, sílaba. 
Aéyco, légo, digo, escólho; ex. : égloga, ecZe'ñco, an- 

toZooia, Ze'xico, proZeo-ómenos . 
Aeúxco, Ze'z'po, deixo, abandono; ex. : eclipse, elipse. 
Asitíg, leidbog, Zepz's, lepídos, escama; ex.: lepra, Ze- 

pidóptero.. 
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Aítfos, lithos, pedra; ex.: Zz'Zografia, monólito, acró- 
liio, Zz'íargírio . 

AÍToa, Utra, libra de doze oncas; ex. : centiZz'fro, hecto- 

litro. 
Aóvog, lógos, discurso, razáo, tratado; ex. : diáZoo-o, 

apólogo, catáZoan, decáZo#o, próZoan, Zooñgrifo, 

elogio, velógio, biologia. 
Avaig, lysis, dissolugao; ex. : anáZz'se, electróZz'se . 
Ma?ós, mazós, mama, seio; ex.: masfoide, masto- 

donte, Ama.zonas (?) 
Mazoóg, makrós, longo, grande; ex. : macrocosmo, 

macrocéf alo, macróbio. 
Mavía, mania, loucura; ex. : biblióznano, monomam'a, 

cleptonumz'a . 
Mavíía, mantéia, advinhacáo, profecia; ex. : necro- 

mancia, cartomanfe, quiromancz'a. 
MáoTug, fiágrueog, mártys, mártyros, testemunha; ex. : 

martírio, martirológio . 
Méyag, (f) ntyáX-y], mégas, megále, grande; ex. : me- 

<7aZomania, meontério, trismeoisto, alma^esto. 
MéXag, (n.) ííélm, melas, mélan, preto, ex. : calome- 

Zanos, meZancolia, MeZanésia. 
MéXog, mélos, canto, música; ex. : meZodia, melo- 

drama, meZopéia, meZdmano. 
Méqos, méros, parte; ex. : metámero, tetrámero, pen- 

támero, merotomia. 
Msoog, mésos, que está no meio; ex. : mesoderme, 

mesentério, Mesopotámia . 
Métqov, mefron, medida; ex. : diámefro, meírologia, 

mefrdnomo, barómefro . 
MiKQÓg, micrós, pequeno; ex. : mz'cróbio, mz'crdmetro, 

mz'croscópio . 
Mínos, mímos, que imita; ex. : mz'modrama, mímica, 

mz'metismo, pantomz'ma. 
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Mvrinri, mnéme, memória; ex.: amnesia, anzstia (por 

amm'stia) mnemonica. 
Móvos, mónos, um só; ex.: monarca, monótono, mo- 
noteismo, monómio, (contracáo de monono- 
mio). 
Mo Q <pri, morphé, forma; ex.: mor/ologia, amorfo, me- 

tamozfose . 
Müs,. nvós, mys, myós, músculo; ex.: jniologia, mio- 

cárdio, miotomia. 
MÚQia, myria, (plural neutro de uuQÍos,mz/rzos, nume- 
roso), dez mil; ex.: miriámetro, miridpodes, 
miriade . 
MBOos, mythos, íábula; ex.: mifológia, míüco. 
Naüs, náus, navio; ex.: aeroníuzta, argonazzta, náu- 

seas. 
Nsy.eós, ne.crós, morto; ex.: necrotério, necrópole, ne- 

cromancia . 
Néos, néos, novo; ex.: neologismo, neófito, neografia. 
Neíqov, néuron, nervo; ex.: neurdnio, aponemose, 

nezzrologia, nezzróptero. 
Nrioos, nésos, ilha; ex.: Polinesia; quersoneso, Mi- 

cronésia. 
Nóuos, nómos, divisáo, lei; ex.: autónomo, astrono- 

mia, binómio, deuteronóznio . 
*08ós, hodós, caminho; ex.: períoolo, éxodo, metodo, 

eléctrodo (ou electródio), episódio. 
'05or,s, 65ÓVXOS, odús, odóntos, dente; ex,: odonfalgia, 

odonfologia, rnastodonfe. 
Olxos, Óikos, casa; ex.: economia, diocese, eczimeno, 

ecziménico, ecologia, dioico, parógziia . . 

'Oxt», octo, oito, ex.: ocfaedro, ocfógono, ocfopodes. 
"Ovoua, ou 0'wM.a, ónyma, nome ex.: anonzmo, smo- 
nimo, heteronimia, onomafopéia, ]>seudonimo } 
patronímico, antonomásia,- 
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'OIúg, oxijs, agudo, penetrante, ácido; ozigénio, pa- 

roxz'smo, peróxzdo. 
'Oqúco, /ioráo, vejo; oQaua, hórama, visao; ex.; pano- 

rama, cosmorama, éforo. 
'OqWs, orthós, recto, justo; ex.: orfodoxo, orfo- 

grafia, orfóptero, orfótropo. 
"Oqvis, oqvi-&o5 órnfs, órnühos, pássaro; ex.: ornifolo- 

gia, epiornis, orniforinco. 
"Oeo S , óros, montanlia; ex.: orografia, oréade, orégáo, 
'Ooxéov, ostéon, osso; ex.-: osfe.ologia, osfeina, pen- 

osto, exosfose. 
"Ocpt 5 , óphis, serpente, ex.: ofídio, o/z'cleide, o/ite . 
'OcpOaXuóg, ophthalmós, óllio, vista; ex, : oftalmia, 

o/faZ/noscópio, exoftalmo . 
náttog, páthos, modo de sentir, afec^o; ex.: simpafia, 

paf ologia, paf e'tico, alopaíia. 
naíg, Jtai5ó e , páís, paidós, crianca ex.: pedagogo, pe- 

dante, pedologia. 
nai5sía, paidéia, ' educacao; ex.: enciclopedia (1), 

ortopedia, Ciropedia . 
naUiós, palaiós, antigo; ex.: paZeografia, paZe.on- 

tologia, paZeotério . 
Ilas, Jtav, pás, pán, todos; ex.: diapasáo (que vai por 
todas as. notas, oitava), panacéia, páncreas, 
Pancrácio, panorama, panfomina. 
nsíQa, péira, tentativa, experiéncia; ex.: pirata (que 

tenta a sorte), empirico. 
líévtE, pénte, cinco; ex. : penfacórdio, penfágono, 

penf ámero, pent dmetro, penf adelfo. 
néipis, pépsis, cozimento, ex.: pepsina, dispepsia, 

apepsia . 
néTaXov, pétalon, pétalo; ex.: apétalo, gamppéfaZo p 
dialipéfaZo, monopefaZo, pefaZoide, 



(1) A pronúncia correta seria enciclopedia. 



— 130 — 

HXfiaaca, plésso, bato, firo; ex. : apoplexia, hemipZe-' 

gia, parapZegia. 
n^Evjeá, ou riksvQÓv, pleurá, ou pleurón, flanco, lado; 

pleura, pleuriz, pleurizia, pleurite. 
IIvgDna, jtveonaxog, pnéuma, pnéumatos, sópro, ar, es- 

pírito: ex. : pneumonia, pneumañco, pneumá- 

ñca. 
IIoiéco, poiéo, eu faco; ex. : poeta, epope'z'a, pnoma- 

topéia, poema. 
ITóXis, pólis, cidade; ex. : metrójpoZe, acrópoZe, cos- 

mopolita, política. 
IIoXijs, polgs, muito, numeroso; ex. : poZíglota, poli- 

cromo, póZz'po, polvo. 
üoTanóg, potamós, rio; ex.: hipopóíamo, potamo- 

grafia . 
IToúg, itoóóg, pús, podós, pé; antipocZes, ápodes, lico- 

pócZio, pólipo. 
2Toaxóg, stratós, exército; ex. : esf;ra4égia, estrata- 

gema, estratiota. 
Ztoocpií, strophé, volta; ex. : anástrofe; catástrofe, 

apósfro/e. 
Scpaíea, spháira, esphera; ex. : atmosfe ra, pivosfera, 

hemisfério, esferoidál planis/erio. 
2xí?co, skhizo, fendo, divido; ex. : cZzz'sto, cZii'sma. 
Hxvloi;, stilos, coluna; ex. : esfz'Zz'sta, perísfz'Zo, liipós- 

tilo. 
Táqpog, táphos, túmulo; epifá/ib, cenofá/io. 
Tágig, táxis, ordem, arranjo; ex. : faxz'dermia, afaxia, 

sinfaxe, faxz'onomia. 
Táxvn, tékhne, arte; ex. : mnemofécnica, polifecmco, 

íecizologia. 
TtíXe, téle, longe; ex.: feZescópio, feZegrama, tele- 

f one . 
Ténvco, témno, divido, córto; ex,.: anaíomia, átomo„ 

dicofomia, epífome. 
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TÉTTaoa, téttara (contraído em tetra), quatro; ex.: 

fefracórdio, íeíraedro, fefrarea, íefrágono. 
Tóvos, tonos, tensáo, tom; ex. : barífo/io, defonar, 

monótono, eníoar. 
Tójtoc, tópos, lugar; ex.: fo/jografia, ufopia, fópico, 
To&tco, trépo, eu volto, mudo; ex.: írópico, fotofro- 

pismo, helioírópio . 
TgÉcpco, trépho, alimento. ex. : afro/ia, limífro/e, tró- 

/ico, hiperfro/ia. 
1giá<; tqicíSo?, triás, triádos e toeí^, tréis, tría, trés, 

ex. : tríade, triásico, frí'clíñio, friedro, frífido, 

frinómio, frismegisto. ^ _' 

Tráo;, tijpos, tipo, figura; ex. : arquéífpo, protófipo, 

fípografia, linófipo. 
"YScoq, hydor, água; ex.; Iiidropisia, clepsidra, an- 

idro, cianidrico. 
>l>ay¡¡lv, phagéin, comer; ex.: antropó/a^o, esofago, 

sarcó/ 'ago, fagocitose. 
<I>aúvca, pháino, mostro, brilho; ex. : diáfano, epi/ania, 

/ariliasia, hievofante, fanerógama., /enómeno. 
«I'éoco, phéro, levo; cpoQÓs, phorós, que leva; ex. : án- 

fora, elecfróforo, metá/ora, peri/eria, fós/oro. 
<I>iuu, phemí, eu digo, falo; ex. : én/ase, blas/émia, 

eu/emismo, pro/eta- 
<I>aoc;, phílos, amigo; ex.: biblió/iZo, FiZadelfo, filo- 

logia, /iZósofo. 
<I>ó6o?, phóbos, médo; ex.: hidro/o&ia, foto/oMa, ger- 

manó/oí>o. 
ngcoToc;, prótos, primeiro; ex.: profótipo, profocolo, 

profóxido. 
IItsqóy, pterón, asa; ex.: coleópfero, áptero, díptero, 

pferodáctilo . 
TItúok;, ptijsis, escarro; ex.: hemoptise, pfialina, ptia.- 

lismo . 
Iíilr\, pijle, porta; ex. : projjiZeu, pilon§,güovOj< 
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ílvie, pyr, fogo; ex. : empíreo, piretvo, pir'de, piró- 

metro, pirotécmco. 
IIcoXsco, poléo, vendo; ex. : monopólio, farmacopoZa, 

hibliopola. 
c Péco, rhéo, corro, escorro; eeííticx, rhéuma, fluxo; ex.: 

catarz'o, diarréia, hemorroz'des, rezzmafismo, 
rz'fmo . 
2úq|, sarks, carne; ex. : anasarca, sarcasmo, sarcode, 

sarcófago, sarcppta. 
~2,¿K<\vr\, seléne, lna; ex. : selénio, sclenite, seZezzogra- 

fia, paraseZézzio. 
2-fina, orinEtov, semeion, sinal, ex.: semántica, semá- 

foro, semz'ologia, semz'ótico. 
Stjjico, sépo, apodreco, putrefaco, ex. : se'ptico, asepsia, 

antise'ptico . 
SíSrieos, sideros, ferro; ex.: sz'cZerite, sz'deral, sidéreo, 

sz'derurgia. 
2xá<pii, scáphe, barco; ex.: escafandro, escaf oide, pi- 

róscafo . 
Sxitvtí, skené, tenda; ex. : procénio, ce/zografia. 
2->.iá, skiá, sombra; ex. : anfíscz'os, antíscz'os, áscz'os, 

heteróscz'os, períscz'os. 
SxojtÉco, skopéo, vejo; ex.: electroscópio, horóscopo, 

calidoscópio, microscópio, telescópio, episcopal. 
Socpóg, sophós, sábio; ex.: iüósofo, so/isma, teoso/ia. 
Sjisíqco, speiro, dissemino e o-jtsona, ex. : endosperma, 

semente, esjsermacete, branco de baleia, se- 

mente; esjporáa'ico. 
STáoic;, stásis, acáo de estar, situacáo; ex. : e^tase, 

hipósfase, hemosfasia, aposíasia. 
STaTÓg statós, fixo, estável; ex.: aerósfafo, apósfafa, 

hemosfáfico, esfáfica, esfafística. 
2téUco, stéllo, envip; ex.: episíoZa, apósfoZo, sisfoZe, 

diásfoZe- 
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2teqeÓ5, stereós, sólido; ex. : esf ereóscópio, estere, 

decastere, estereotomia, esfereotipar. 
Stíxos, stíkhos, verso; ex. : acvóstico, dístico, lie- 

mistíquio . 
Sxó^a, stóma, boca; ex.: estómago; anastomose, pe- 

rístoma, estomatite. 
<I>náotg, phrásis, ato de dizer; ex. : antífrase, peri- 

frase, fraseologia. 
<&úUov, plujllon, folha; ex.: cloro/ 'ila, filoxeva, cario- 

/íZáceas . 
<I>úoi5, plujsis, natureza; ex. : fisica, meta/Zsica, fisio- 

nomia. 
<I>utóv, plujtón, planta; ex.: zoófito, fitogvaña, fito- 

zoários . 
<I>cov>í, phoné, voz; ex. : fonógrafo, afono, homof ono, 

antif ona . 
<I>wg, (poxÓ5, phós, photós, luz; ex. : fofografia, fósiovo. 

fotosíeva. 
Xsío, kheir, mao; ex. : qnirórjtero, quiromancia, ci- 

rurgia . 
Xéío, khéo, derramo, %vlóg, lchylós, suco, xunós, /cn[/- 

mós, sumo; ex. : alquimia, química, quüííevo, 

equimose, navénquima. 
Xílioi, khüioi, mil; ex. : quilogvama, quilolitvo, qui- 

Zómetro . 
XXcooóg, khlorós, verde; ex.: cloroí órmio, cloro fila, 

cZoreto, percZórico. 
XoWi, kholé, bilis; ex.: coZe'doco, cóZera, melancóZico. 
Xopeía, khoréia, danca; ex. : coreográfico, coribante, 

corif eu . 
Xqóvos, khrónos, tempo; ex.: cronologia, cronómetro, 

isócrono. 
Xquoós, khrysós, ouro; ex.;. crisálida, crZsántemo s 

crisólito . 
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Xgñna, khróma, cor; ex.: acromañsmo, .litocromia, 

policromia. 
WáU», psállo, eu toco lira :sa¡mo, saZtério, salmoáia; 

salmista. 
M'eOSos, pséudos, mentira, (pzvhiK, pseudés, mentiroso, 

falso; ex.: pseudommo, pseudó-podes . 
Wvxñ, psykhé, aliria; ex.: psícologia, metempsicose, 

pszcoterapia . 
£i&n, odé, canto; ex.: comedia, molodia, paródia, 

prosócfia, trage'd'ia. 
"Qqci, hóra; ex.: /zoróscopo, ñorografia, relógio, ho- 

rometria. 
'Qoiióz, osmós, impulsáo; ex.: osmose, endosmose. 

exosmose. 
"Qi|>, rójtóg, ops, opós, ólho, vista; ex. : miopia, ciclope. 

óptica, autópsia. 

Q7 _ sáo os seguintes os sufixos da língua por- 



iuguésa. 



áceo, a — do latim áceum; idéia de semelhanca exter- 
na ou íntima, de participacáo num todo; com- 
posicáo; exs. : rosáceo, que se assemelha á 
rosa; rosdcea, ornamento com forma de rosa; 
galindceo, que participa da família das gali- 
nhas; iriddceas, plantas que se assemelham á 
íris. É o sufixo usual em botánica para desi- 
gnar f amílias . Outros exemplos : membra- 
náceo, herbáceo, coriáceo, farináceo, furf'u- 
róceo, violáceo, sebáceo, linháceo, cetaceo 
(grego xvpo.s, baleia), etc. 

/Acho, a — segundo Leite de Vasconcelos, de asc(u)lu 
com a mesma idéia d'e semelhanca e compo- 
sicáo; exs. : vcrdacho, que se aproxima da cor 
yerde, que tira ao yerde; bolacha que se pa» 
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rece com bólo, da mesma natureza; penac/zo, 
feito de penas, semelhante ás penas revóltas 
da cauda da ave. Ésse sufixo assume o sen- 
tido diminutivo; exs.: íogacho, pequena la- 
bareda, centelha ef émera ; viacho, pequeno 
rio. Essa accepcáo diminutiva provém da 
idéia de inferiorida.de sempre atribuida ao que 
é semelhante, comparativamente ao verdadei- 
ro. Daí ter ésse sufixo também a idéia pejo- 
rativa; ex.: vulgac/20, o vulgo ínfimo, a ralé; 
populac/zo, o povo mais reles, a arraia miuda. 
Outros exemplos: honacho, borvacho. É pro- 
vável em barbicac/zo, cambalac/zo, mamarra- 
cho. Nao existe em capacho, despacho, dia- 
cho, patacho, recacho. Ignorado em: borra- 
cha, escalracho, garnacha. 

ácia — sufixo composto de ac (em portugués az, au- 
daz) e de ia; designa a qualidade; exs.: au- 
dácía, qualidade do audaz; pertinácza, quali- 
dade do pertinaz; falácía, qualidade do falaz, 
enganador. Ésse sufixo estendeu sua signifi- 
cacao passando a indicar a acao; assim: uma 
audácia por um um ato audaz; falácia=enga- 
no, logro. 

ACO, A — do latim acus. Ésse sufixo é raro em latim: 
ebriacus, bébedo, opacus, escuro, cloaca (que 
lava), esgoto; e em nomes de plantas. Em 
portugués aparece em palavras evidentemen- 
te populares: ervilhaca (de ervilha); ruivaca 
(peixe); cavaco (de cavar), lasca de pau; e, 
com a forma aga em verdoagfa (portulaca), 
pastinag'a e bisna^a, plantas (pastináca), e a 
a forma ega em beldroeg'a (do mesmo portu- 
laca) . Náo existe em: pataca, casaco, maca- 
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co, sovaco, tabaco. Incerto em: buraco, ve- 
Ihaco, polaco. 
aco a - do latim acus. Designa a relacáo íntima, 
AC °' essencial entre o nome a que «rdereojd- 
ietivo e a idéia expressa pelo radical, foima, 
em geral, adjetivos gentílicos; exs : austnaco. 
natural da íustria; siríaco, nascido na Sm 
Correspondente ao sufixo grego «kos, akos 
h°dica estado íntimo, doentio do mdmduo 
m-míaco, que sofre de loucura, mama; cai- 
" qVsofre do coracao (em latim cardia- 
cus évl o que sofria do estomago) ; indica 
nibem referencia; genetlíaco, referente ¡ ao 
nascimento, ao aniversáno, horoscopo farado 
pelo dia natalício; demomaco, referente ao 
dcmftmo; amoniaco, da natureza, da essenua 
do amónio, derivado déle (gas amomaco) 
Outros exemplos: ambrosíaco, elegiaco, hipo- 
condríacorilíaco, paradisíaco, zodiaco. 

-outraforma vernácula do sufixo latino 
aceu Exprime idéias diversas, dificümente 
comparáveis ao original; exs.: acao reahza- 
da com um instrumento: pontaco, golpe com 
uma poota; referéncia á matéria componente: 
ci P mat (por canhamaco, também redu.d 
a cambás), acolchoado de canhamo; palhaca 
a cbea de palha; palhaco, aquele que se 
dc ita na palha ou dela se veste; vidraca, po - 
t ou janela feita de vidro; P rovemencia: h- 
nhaca, semente do linho; galinhaco, esterco 
de ga inha; fogaca, bolos ou paes saidos do 
borralho; baga'o, o ^^u^b^r^. 
síduo; pejorativo, com ideia de semelhanca 
ínferior: vinhaca, vinhO ordináno, bebedex- 
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ra; mestraco, mestre ruira; melago, mtñ ñe 
furo; aumentativo : barcaca, barbaca, estilha- 
go, (de estilha) . Ésse sufixo prende-se a subs- 
tantivos; em andaco, prende-se ao verbo 
andar. Suponho estar nasalizado em bicango, 
por influéncia de bicanca e em picango (de 
picus) por confusáo com bicango. 
ado, A — do latim atu. Forma adjetivos e prende-se 
a temas substantivos com idéia de posse, ins- 
trumento; matéria de que é feita alguma cou- 
sa ou que nela se contém; exs. : barbado, que 
tem barba; costaoJo, parte do corpo onde s& 
metem as costelas; mercad'o, lugar onde se 
acham as mercadorias; pedrador, pancada com 
pedra; bocado, quantidade de alimento que 
se contém na bóca . O sentido alargou-se para 
o de compreensáo de um todo, tornando-se 
dess'arte colctivo: cameirada, colecao de car- 
neiros; ciumada, ciumes repetidos. Ésse su- 
fixo náo é mais que a desinéncia to, do parti- 
cípio passado, presa a substantivos de final a. 
Outros exemplos: abada, alhada, arcada, ban- 
cada, barcada, boiada, cocada, noitada, ni- 
nliaoJa, etc. 

agem — do latim áticum, remotamente, através do 
provencal atge ou do francés age, com poste- 
rior nasalizacáo do e final; sufixo primitiva- 
mente adjetival, designativo de dependéncia, 
posse, relacao mais ou menos íntima; exs.: 
selva<7em (silváíz'ciiín) da selva, que vive nas 
florestas como as feras, cruel; yiagem (viáti- 
cum), primitivamente era tudo o que se re- 
feria á estrada, provisóes e preparativos, de- 
pois o ato de viajar; homenagem, (homináíí- 
cum), ato que prende um homem a outro„ 
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tornando-o seu vassalo, preito de admiracao. 
Ésse sufixo se generalizou com a significacao 
de ato realizado, hábito, efeito múltiplo, cole- 
eao; exs.: asüagem, resultado do estio; va- 
dia^em, hábito de vadiar. Do efeito múltiplo 
provém a idéia de colecáo; exs. : folhagem, 
rcsultado do aparecimento das folhas, conjun- 
to delas. A maioria dos sufixos em agem fi- 
liam-se a ésse. 

agem — do latim áginem; idéia de realizacao ou re- 
sultado de uma acao; exs.: imagem (imagi- 
nem, cognato de 'imüor), resultado de uma 
imitacao; vovagem (vovaginem) , ato de devo- 
rar, queda precipitada, sorvedouro; cartila- 
gem) . Ésse sufixo entra 'em plombaoina 
(■plumháginem) , acrescido do sufixo ina. Em 
italiano, ésses dois sufixos assumiram formas 
diferentes; assim: selvaggio, covaggio,^ ven- 
taggio; mas: imágine, vováginc, cartiláffine . 
Outros exemplos: borrao-em, farraffcm, muci- 
lagem, soagem, tussilag , e/n . 

'A IC0 — do latim áicum (sufixo icu pré^o á nomes de 
radical terminado em a), exs. : Judaicum, 
prosaícum, idéia de relatividade; ex. : he- 
braico, relativo aos hebreus; caldaíco, relativo 
aos Caldeus; prosaico, relativo á prosa, pró- 
prio da prosa. Outros exemplos: alcaico, ar- 
caico, espondaico, incaico, mosaico, farisaico, 
trocaico. 

'AL — do sufixo latino ali que formava adjetivos de 
relacáo; exs.: geniaii, fataii, mortaii, idéia' 
de relatividade, participacáo; exs. : genia?,; 
que paríicipa da naturezs do génio; nataZ, re-, 
ferente ao nascimento; vita/, que participa da 
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vida. Os adjetivos formados com ésse sufixo 
substantivam-se fácilmente; exs. : capita?, ca- 
bedaZ, caudaZ (todos de capitale), curraZ, pon- 
taZ, sinaZ, animaZ, tribunaZ, etc. A idéia de 
participacáo levou á de continéncia: regiáo ¡ 

í'lorestaZ, que tem inuitas florestas. Daí veio \ 

naturalmente a idéia coletiva: pantanaZ, re- 
giáo de muitas pántanos; coqueiraZ, trecho de | 

terra cbeio de coqueiros; bananaZ, roseiraZ, j 

etc. Náo existe em: catual, chacal, embornal, 
enxoval, marechal, metal, sendal, vendaval. , 

alha — de alia, sufixo latino composto de ali mais o 

sufixo ia, formador de substantivos; designa- | 

va as í'estas relativas ou consagradas a certo I 

deus ou deusa; exs. : BacchanaZia, festas con- 
sagradas a Baccho; SaturnaZza, festas dedica- ! 

das a Saturno; OpaZZa, festas á deusa Ops; j 

etc. Ésse sufixo generalizou-se como designa- | 

tivo de ajuntamento e daí, de colccáo; ex.: 
bataZZia (battuaZZa, jogos dos gladiadores) si- 
gnfficava, no antigo portugués, as fracoes do¡ 
exército, os batalhoes, um ajuntamento de 
guerreiros; depois passou a significar a acáo 
désses guerreiros; canaZ/ia, ajuntamento °dc : 
cáes (o sentido pejorativo náo está no sufi- 
xo, mas no radical) ; cordoalha, colecao de 
cordas. O sentido pejorativo do radical de 
canalha passou ao sufixo das palavras desi- 
gnativas de plebe, como gentalha, estendcn- 
do-se a outros, como parentalha . O sentido de 
ajuntamento criou fácilmente a accepcao de 
aumentativo; exs.: muraZZia, reuniao dos 
muros de uma cidade, muros muito altos. 
Compoe-se com o sufixo ada para formar co= 
ielivos pejorativos: fradalhada, padralhada 
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(cf. francés: prétraille) . (1) Outros exem- 
plos: acendalhas, cangaZ/ia, \imalha. 
alho (1) — variedade masculina do sufixo alha, apli- 
cado a nomes masculinos, com sentido au- 
mentativo; exs.: verga//io, verga, vara gran- 
de; espantaZ/io, grande espanto, engenho de 
espantar as aves; cabecaZ/io, cabeca grande, 
título dos jornais, feitos com letras grandes. 
Com o sentido de ajuntamento, aparece em 
cascaZ/io, bbrraZ/io (amontoamento das bor- 
ras das cinzas) . Outros exemplos: bandaZ/io, 
chocalho (de choca, campainha), frangaZ/io, 
grisaZ/io (pelo francés grisaiZZe), mimaZ/io, 
penduricaZ/io, ramaZ/io, rengaZ/io. Junta-se a 
sufixo diminutivo conío em amigaZ/iote, ou a 
outro aumentativo como em estardaZ/iaco. 
Náo existe, ou é incerto em: agasalho (do góti- 
co gasalja, companheiro), coalho (coagulu), 
orvalho (roraliu'!) , baralho (etim. desc), soa- 
Iho, tresmalho (tresmalhar, de malha), nos 
derivados de talho (atalho, retalho, etc), 
trabalho (tripalium, trés paus, aparelho de 
ferrador para conter animais), bugalho, car- 
valho, chanfalho (2) . 
alho (2) — do latim ácuhim, como gubernócaZizm, 
leme (do verbo gubernare) ; sufixo composto 
do morfema c designativp de instrumento e 
■ do diminutivo ulum. Ocorre em gorvenaZ/io, 
aparelho de govérno, leme; em navaZ/ia, soa- 

(1) Fornalha, citado geralmcnte como aumentativo náo contém o sufixo 
alha, mas vem diretamente de fomacula, diminutivo de fomax. Em meda/Aa 
há o sufíxo ia, de metallia, sendo al do radical. Em mmcalha devemos vcr' 
minutialia (?) 

(2) Veio em rebotalho, uma adicao do suf. alho a,o substantivo rcboie, 
rlaina menor.com que se achana a .tradeira desbastada pela enxo. Os cavacos 
sáo o rebotalho, os fragmentos imprestáveis saidos do rebtjte. Insubsistente 
r.cho a etimoloEÍa de A. Coelho (re — botar—alho) . 
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Iha, tenalha. Provável em cimalha ( * áma- 
cula) e migalha ( * micacula). Tem a forma 
alo em baáalo, por badalho ( * battuaculu) . 
'alhao — sufixo composto de alho mais o aumentati- 
vo áo, como em ramalháo, de r amalh o 
mais áo; ocorre, todavia, em nomes carecentes 
de forma em alho; exs. : brincaZMo, sujeito 
que brinca muito; fracalháo, indivíduo muito 
fraco; vaga/Mo, vaga muito grande; bohalhao, 
mocalháo. No entanto nao há brincalho, va- 
gaÚio, etc. Em paspalháo náo é certo haver 
qualquer dos dois sufixos. 
AMA _ origem incerta; usa-se em algumas palavras 
com o sentido coletivo; exs.: Mourama, a 
multidáo dos mouros, dinheirama, grande so- 
ma de dinheiro; coura;77a, muitos couros; mo- 
cama, numerosas mocas, o conjunto de mocas 
de um lugar; ourama (C. Netto, Imortalida- 
de, p. 14), muito ouro. 

AME do sufixo substantival latino men com a vo- • 

gal de ligacáo da primeira conjugacao a, como 
em wexamen, gravamen, certamen; idéia de 
ato que se realiza ou do instrumento da rea- 
lizacáo; ex.: certame, ato de combater {cer- 
tare), concurso; gravame, o ato de pesar, 
agravar, tudo quanto concorre para isso; 
vexame, o abalo, a aflicáo, o que concorre 
para afligir. Essa mesma idéia de instrumento 
existe no latim velamen, tudo quanto serve 
para velar, encobrir, vestir, e, depois, qual- 
quer pano; aplicou-se a uma vela de navio e 
finalmente, por extensáo, a todos os panos do 
navio, tomando assim uma idéia coletiva que 
se generalizou, como em: cordame, o con- 
junto das cordas, dos cabos; correame, todas 
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as correias de uma fábrica; vasilhame, todas 
as vasilhas; cartuchame, o total dos cartu- 
chos. Em exame e enxame, o sufixo é 
apenas me, sendo o a pertencente ao radical 
(ex-\-agmen) . O mesmo em lume, vime, etc, 
onde me se incorporou ao radical. Outros 
exemplos: filame, Iiame, madeirame, massa- 
me, pelame, raizame, vergame. Náo existe em 
beirame (do persa bairam), estame (1. stami- 
ne), badame (espécie de formáo), salame (do 
italiano) . 

ANQA — sufixo composto, antia, em latim, formado 
de a, vogal de ligacáo, nt, desinéncia de par- 
ticípio presente e ia sufixo substantival; as- 
sim vigilantia, vem do part. pres. vigilans, 
tis, mais ia. Designa, pois, o ato presente, que 
se realiza ainda; exs.: esquivanca, ato de es- 
quivar-se; esperanca, ato, virtude de esperar; 
mudanca, ato de mudar. Muitas vezes confun- 
diu-se o ato exercido com o objeto désse ato, 
como em crianca, cujo sentido verdadeiro e 
primitivo era ato de criar, o ensino minis- 
trado, educacáo; depois significou as cousas 
criadas : gado, meninos e até monumentos pú- 
blicos. (1) O rnesmo com vizinhanca, ato de 
se avizinhar, cercanias, conjunto dos vizinhos, 
já com a idéia coletiva. Em festanca o su- 
fixo aparece com a idéia de aumento. Admi- 
tiu masculino em criango e cheganco. 

ancia — sufixo composto, forma semi-erudita de 
anca, conservado em palavras mais recente- 
mente tomadas ao latim; idéia de estado pre- 
sente que se prolonga, estado habitual; exs.: 
ignOráncz'a, estado daquele que ignora; tole- 

íl) Ver o F.lucidário de Viterbo I. 319 e dp. voc. crianta. 
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ráncia, estado, qualidade daquele que tolera; 
vigilánez'a, acáo continuada de quem vigia. 
Admitiu. masculino em nomes próprios: 
Amánció, Constáncz'o, Venáncz'o. 

anco, anca — origem desconhecida — aparece em 
raras palavras como: potranca, lugar onde se 
prendem potros; barranco, lugar de onde se 
tira barro; lavanco (ganso, talvez de lavar); 
pelanca, pele solta e magra; travanca, trave 
ou traves que impedem a passagem. Talvez 
exista em tamanco e solavanco, mas sao to- 
talmente ignorados os étimos. Deve ser o de 
bicanca (de fcz'co), com idéia aumentativa. 

A.NBO sufixo formado da desinencia ndo, de parti- 

cípio do futuro latino precedido da vogal de 
ligacáo a; id~ia de acáo futura aplicada a um 
indivíduo, sofrida por éle; ex.: doutorando, 
aquele que vai ser doutorado; educancío, 
aquele que se Vai educar ou se está esforcando 
por educar-se; matriculandos, aqueles que se 
querem matricular . Em palavras tomadas di- 
retamente ao latim permanece a idéia de me- 
recimento, dever geral para com alguém; exs.: 
misevando, aquele que merece compaixáo; 
venerando, aquele que merece veneracao, a 
quem devemos culto e respeito; formidando, 
que merece temor, que o impóe, terrível. 
Vai-se aplicando, bem e mal, a nomes moder- 
nos, por analogia com educando: odontolan- 
dos, farmacolanoos, etc, para designar os que 
se váo formar em determinada carreira. 

r ANE0, a — do latim aneo, a, sufixo composto de anu 
mais eo; indica o modo de. ser, a capacidade; 
exs.: espontáneo, que se faz por vontade pró- 
pria; sucedáneo, cuja funcáo própria é a de 
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suceder a outra cousa, -exercer o mesmo 
mister; consentáneo, capaz de sentir com 
outra pessoa, de estar com ela acorde Desse 
sentido fundamental decorre a iüéia da con- 
comitáncia, duracáo, propriedade; exs : mo- 
mentáneo, que é por um momenío; instan- 
taneo, que dura um instante; comemporaneo, 
que vive na mesma época que outro; cataneo, 
próprio dapele. Outros exemplos: coiectanea, 
mediterráneo, miscelánea, presentaneo, simul- 
táneo, subterráneo, supedáneo. 
'vnha de ania como: campanha de campama; Bre- 
tanha, de Britania, Espanha, as Hispama. 
Entra em nomes próprios como: Pecanña, 
Saldanha . 
ANH0 4 __ forma vernácula popular de aneo, a com a 
' ' mesma idéia fundamental de modo de ser; 
exs.: entranha, que está dentro; estvanha, 
que está fora, que vem de fora; peanha (pe- 
danea); castanña, noz própria da castanhei- 
ra (casíanEA é um adjetivo substantivado; o 
' fruto é nux castanea em Vergilio) . Em mon- 
tanha ( * montanea, de montana, como cam- 
panea, de campana), há sentido aumentativo 
de explicacáo dificil. físse sufixo entra na 
formacao de certos verbos: agatanhar, abo- 
canhav . 
ANI0 A _ do latim anin, a, formado.de ano mais io 
(ver ano) . Figura.em nomes de paises: Mba- 
nia, país dos- Albanos; Araucánía, terra dos 
Araucanos. Náo entra em Tasmáma (de Tas- 
man), Uránia (de Urano), cizánia. 
'ano, a — do latim anu, a; sentido fundamental de 
proveniencia, origem, pertenca; exs. : sernmo, 
que vcm da serra, originário de lá; ítahano, 
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que vem da Itália, nascido, fabricado la ur- 
b«no, da cidade, pertencente a cidade ou dela' 
proveniente. Forma, assim, nomes gentihcos, 
romano, acoriano, alagoano. Désse sentido 
fundam'entál derivou-se a id&a de P™~ 
cia ou relacáo intelectual, moral ou de pai tido 
e depois, de mera semelhanca, comparacao, 
exs TrejUlicano, que é partidáno da repu- 
blica; ultramontano, que pertence a seita de 
além dos montes Alpes, á igreja romana; cice- 
foZno, próprio de Cícero, semelhante ac , .eu 
estilo e eloqüéncia; camonumo, ao geito do 
estilo de Camóes (sonetos camomanos), de- 
yoniano, terreno semelhante ao de Devon, 
com os mesmos caracteres geologicos; meri- 
diano, próprio do meio dia; cotidmno, usado 
todos os dias (1) • • 

Ésse sufixo entra em membrana e, com um i 
epentético, possívelmente, em sotaina polm- 
na, andazna e borraína. (2) Em plainc , ba 
o intercalado; mas o a pertence ao radical 
e o n é mero morfema com sentido de parti- 
cípio, como em ple-no, diur-no, pen-na, etc. 
r i _ forma popular de ano, a; exs. : pagáo de pa- 
' «anu, cristáo de christianu; capitao de capr- 

tanu. Assim se formaram, irmao, a; ale- 
máo, «; hortelao, «, etc. (3) Outrosexem- 
plos: aídeüo, á, avelá (abellana) carda cin- 
tráo, coimbráo, casteláo, catalao, beirao íoa), 
roma, meáo, á, maca, quartáo, temporao, etc. 



hortelSo se dÍ2 horteloa- 



l A0, ona — do latim one; sufixo indicativo do agente, 
em grau elevado; ex.: latrone, ladrczo. Com 
tal sentido gerava cognomes, como: Catáo, 
Nasáo, Varrao. Désse sufixo se originam os 
aumentativos vernáculos em áo e muitas pa- 
lavras em áo vindas do latim; carvóo, pulmáo, 
sermdo, etc. Outros: brigáo, brincalháo, be- 
suntüo, choráo, griláo, intrujáo, papeláo. 

Áo, óa — de onu, sufixo que indicava profissao ou po- 
sicáo social; ex. : patráo (de patro/m), patrda, 
padrdo. Ésse sufixo permaneceu com a forma 
ono, ona em algumas palavras, como: colono, 
aquele que cultiva; matrona, dona de casa; 
dragona (de dragáo), patrono (advogado, san- 
to protetor) . 

AR — de alis; é o mesmo sufixo al de que tratamos; 
apenas o l muda em r, por dissimüacáo, nas 
palavras em que há l, como: popular, militar, 
palmar. Todavia al permanece, apesar do ou- 
tro l, ás vezes, como em: fluviaZ, pluviaZ, di- 
luviaZ. 

ardo — do germánico hart, forte; ex. : Bernardo (de 
Bár-j-art, forte como um urso) ; Leonardo, 
forte como um leao; RicaroJo, rico e forte. 
Afora nomes próprios, sáo poucas as palavras 
portuguesas com tal sufixo: galhardo (do ita- 
liano gagliardo; no antigo francés chateaux 
gaülards eram os castelos fortes) ; moscardo, 
mosca muito grande; felizarrfo, muito feliz. 
Entra em cobarcfe (fr. couard), bilhar (fr. 
billard), e bilharda. Qutros exemplos: bom- 
barda, estandaríe, javardo, mostarda. É pro- 
vável em: bastardo, espingarda, gobinarcío, 
goliardo, tabardo. Nao existe em: albarda, 
alabarda, be.tarda, aiardo, leopardo, mansarda. 
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aréu — vide éu. 

ário, a — de arium (masculino e neutro) ; temos real- 
mente dois sufixos ário, um (do masculino) 
designativo de profissóes: estatuárío, notáríe, 
sicárío, lapiddrío; outro (do neutro) designa- 
tivo de objetos, lugares, onde se guardam cou- 
sas: armárío, onde se guardam armas; ves- 
tiárí'o, onde se poem as vestes; semindrío, 
onde se plantam as sementes, etc. Ambos as- 
sumem também a forma eiro (ver éste suf .) . 
O masculino forma ainda numerosos adjeti- 
vos significativos de agente, estado, resultado 
de uma acáo; mandatdrío, que executa um 
mandato; vulnercírío, que pode ferir; solitá- 
rio, que ficou sozinho, etc. Veja el s . 

'aría — sufixo composto de ário mais ía; sendo os 
trés sentidos fundamentais de ário os de lu- 
gar, oficina de trabalho, de acáo, e de resul- 
tado da acáo, o sufixo aría tambem exprime 
tais idéias: olaría, lugar onde trabalha o olei- 
ro; estrebaría, lugar onde trabalha o estri- 
beiro; tesourarz'a, lugar onde trabalha o te- 
soureiro; calacaría, acao dum calaceiro; pa- 
tifaria, resultado da acáo de um patif e . Como 
num lugar ou oficina se guardam geralmente 
muitos objetos da mesma natureza, ou como 
a profissao se exerce conjuntamente por 
muitos indivíduos, o sufixo aria tomou a 
accepcáo de coletivo; exs. : livrarz'a, lugar onde 
se depositam livros e colecáo^de livros; cava- 
laría, profissáo do cavaleiro e conjunto deles; 
esta accepcáo s.e generalizou, como em gata- 
«-> ría, casaría, pradaría, honrarr'as, etc. Pode ser 
masculino, como em casarío. 



'arro, a — origem desconhecida, usado na peninsula 
ibérica; entra em palavras como: cigarra (por 
cigadarra); cigarro, hocarra, pamparra (?), 
chicharro (carapau grande), bebarro, etc, em 
sentido aumentativo. Outros exemplos: cas- 
carra, cocharro, naviarra, navarra, picarra. 
É provável em bizarro, galfarro, gamarra, 
chaparro. Incerto em gambiarra, gavarro, 
mascarra, pigarro. Náo existe em palavras 
árabes: almanjarra, algazarra, samarra, etc. 
Também náo em: amarra, fanfarra, gabarra, 
guitarra, catarro . Náo confundir com dever- 
bais como: esbarro, escarro. Junta-se a ou- 
tros: pratarra.z. 
ARR Áo — composto de arro+áo, aumentativo : homem- 
zarráo, canzarráo, doidarrao e outros pejora- 
tivos . Nesses exemplos o z é consoante epen- 
tética . 
'asco, a — origem desconhecida (1); idéia de seme- 
lhanca, aproximacáo, comparacáo; exs. : rui- 
vasco, puxante a ruivo; pardavasco, tirante a 
pardo; verdasca, vara meio verde. Talvez 
se]a o mesmo sufixo que entra em penhasco, 
semelhante a penha. Provável em carrasco, 
varrasco. Incerto em chavasco . Náo existe em 
damasco, tarasca. Em borrasca, de Boreas 
(.boreastica, vento norte), náo há sufixo asco, 
e também nao em nevasca, formado por 
analogia com borrasca. 
astro, a — do latim astru, do grego aoxr\ Q , astér, for- 
mado de ter com as prefixado — idéia de 
imitacáo, substituicáo; exs.: mentasíro, pa- 



(1) AWins pensam quc asco, csco, isco, usco, provecm todos do mcsmo 
pufixo crcgo' 'iscós. Cumprc assinalar cm latim vcrbascxm. 
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recido á mentha, á hortelS, da mesma famí- 
lia; poetasfro, aquele que imita os pc. ts, que 
se faz poeta sem o ser, mau poeta; medicasfro, 
médico ruim, charlatao. Ésse sufixo tem a 
forma asto, asta, em padrasto e madrasta, 
por dissimilacao . 

ATA sufixo vernáculo composto de a, vogal da pri- 

meira conjugacSo, e ta (em latim tu), desi- 
gnativo de acáo realizada pelo radical verbal 
a que se prende; ex. : passeaZa, realizacSo de 
um passeio; cavalgafa, realizacSo de um pas- 
seio-a cavalo. Como a acSo pode ser, ás ve- 
zes, realizada habitualmente por muitas pes- 
soas, o sufixo tem assumido a idéia coletiva. 
Outros: bravaía, bambochafa, cascafa, ceafa, 
concordafa, frescaía, funcanafa, musicafa. 
Vários vieram através do italiano: cantafa, 
serenafa, sonafa, tocafa, volaía. É incerto em 
. chibata. NSo existe em acafata, arreata, bara- 
ta, batata, catarata, cubata, grauata. NSo con- 
fundir com os femininos de ato, nem com 
masculinos em ata. 
Utico, a — veja tico. 

ATIL — do latim átile; idéia de relacao, participacSo, 
capacidade; exs.: voláf/Z, que participa da 
natureza. dos que voam; versdfií, relativo ao 
que muda, mutável; vibráffZ, da natureza do 
que vibra, capaz de vibrar; aquáfZZ, relativo 
á água, feito em água. 
AT0 _ do latim atu — mesma significacSo que o pri- 
meiro sufixo ado; exs.: tribunafo, dignidade, 
funcSo do tribuno; triumvirafo, dignidade do 
triimviro . Indica, do mesmo modo, estado ha- 
bitual, instituicSo; ex.: celibafo, estado da 
quem náo se casa; orfanafo, instituicao que 
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se ocupa de órfáos. Outros: aparafo, boafo, 
cardinalafo, curafo, diaconaío, generalafo, 
meaío, ornafo, pugilaío, regaío, retraío, sin- 
dicafo, Torquafo (o que traz colar) . Nao 
existe em carrapato, espalhafato, garavato, 
olfato, sapato. 

ato, ata (2) — do latim atu; forma adjetivos que de- 
signam indivíduos a que se atribue uma qua- 
lidade; exs.: sensaío, aquele que tem senso; 
timoraío, aquele que teme; mediafo, aquele 
que está no meio, que se intromete. Outros: 
caudaío, cordaío, gaiaío, intemeraío, pacafo, 
Honorafo, Liberaío. 

ato, a 03) — sufixo de origem italiana, diminutivo, 
aplicado a animais; ex.: lobaío, .lobo peque- 
no; mulaía, mula pequena, ou semelbante a 
mula, cor do burro; cervaío, novaío. 

avo — de avus, latim, na palavra octavus; deu em 
portugués oitauo e generalizou-se aplicando-se 
aos números superiores a dez, fracionários: 
onze avos, vinte avos, etc. 

ável — ver vel. 

az — do latim ace; idéia de tendéncia, intensidade ou 
aumento na acáo indicada pelo verbo a que 
se prende normalmente; forma adjetivos, em 
geral; exs.: voraz, que devora muito; fugaz, 
que foge com facilidade; loquaz, que fala mui- 
to, com fluéncia; capaz, que apanha, realiza 
com facilidade; tenaz, que segura fortemente. 
Dos adjetivos derivaram-se alguns substanti- 
vos; a tenaz, o rapaz, o cabaz (?). Essa idéia 
aumentativa passou a alguns substantivos; 
exs.: cartaz, carta, papel grande, folba de 
anúncio. Em composicáo com outros sufixos 
ou preso a consoantes epentéticas, aparece em 
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palavras como; beberr-az, macha-c-az, ladra- 
v-az, lamb-ar-az. A origem e natureza dessas 
consoantes sáo difíceis de perceber. Em Sa- 
tanás náo há sufixo az; deve-se escrever com 
s final. Outros aumentativos : canaz, fatacaz, 
linguaraz, lobaz, pratalhaz, pratarraz (com o 
suf. arro); roaz, velhacaz, vilanaz. Nao entra 
em alcatraz, alfaraz, alparavaz, ananaz, an- 
traz, arganaz, gilvaz. É provável em capataz 
e carnaz. 

Azio (1) — sufixo idéntico a ago em pontafo, vindo 
do espanhol azo, como em'balazo, golpe de 
bala. Em portugués, ocorre nas palavras ba- 
lázio, copázz'o, gatázz'o, mas com idéia aumen- 
tativa . 

Ázio (2) — de ácinus, na palavra durózz'o, de duráci- 
nus, que tem casca dura. 

bil — do latim bili, indica posse da qualidade expres- 
sa pelo radical, capacidade de adquirí-la; exs.: 
. ' flébil, que chora, que murmura, pesaroso; 
ignóbil, que náo é nobre, vil; volú&í7, que se 
move com facilidade, variável. Ésse sufixo 
permanece em muitos substantivos correspon- 
dentes aos adjetivos em vel, forma vernácula 
de bil; exs.: sensifcí'/idade, estafci'Zidade, etc. 
Persiste ainda nos v superlativos absolutos des- 
. ses adjetivos; exs. : sensi&z'Zíssimo, crediZn'Zís- 
simo. No portugués arcaico era normal; visí- 
bil, terrífcz'Z, etc. Note que, em hábz'Z, débz'Z, 
niibz'Z e outros, o b pertence ao radical sendo 
,o sufixo z'Z. Tem a forma bre em nobre (no- 
bile) . 

BRE, bro — do latim bre e bru, relacionados a bulo, 
formadores de nomes de instrumento, com 
idéia de suporte, ou capacidade de produ- 
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cao; exs.: candelaoro, que sustenta as can- 
deias; volutaoro, lugar onde um animal se re- 
volve, lamacal; vértebra, que faz girar, ins- 
trumento dé flexibilidade; saluore, capaz de 
produzir saúde; lúgufcre, capaz de fazer cho- 
rar. É o sufixo de cévebro, íúnebre, mulíe&re, 
dezem&ro, outufcro, etc, onde se perdeu, mais 
ou menos, o sentido primitivo. Figura em 
t'ereorante, palpeora, deluZro, crivo (cvibru). 

bulo, a — do latim bulu, a; indica objeto produzido, 
instrumento, continente, suporte; exs.: aceta- 
bulo, vaso onde se póe vinagre, vinagreira; 
turífcuZo, vaso onde se deita incenso; vocáfc>t;Zo, 
instrumento, nome com que se chama . Ou- 
tros: patíZmZo, venáZuiZo, latíZmZo, vestí&uZo. 
Éste sufixo existe em fáfcuZa, tkbua, tribula- 
cao, conciliáZuiZo, estkbulo, páfcuZo, retáZmZo, 
venáfcuZo. Náo existe em glóbuZo, lóbuZo, óbu- 
lo, em que o b é do radical . 

bundo, a — do latim bundu — prende-se a verbos 
para formar adjetivos com valor de partici- 
pios presentes e idéia de duracáo, intensida- 
de, hábito; exs. : gemeoundo, aquele que geme 
constantemente; morioundo, aquele que está 
morrendo; furioundo, aquele que está em fú- 
ria, que se enfurece constantemente. Assim, 
em fremeoundo, tremeoundo, sitioundo, pudi- 
bundo, vagabundo, meditabundo, evvabundo. 

cáo — do latim tione, composto de ti, sufixo dos no- 
mes verbais alargado pelo sufixo en (on) ; de- 
signa a acáo; exs. : condicáo, acáo de colocar, 
fundar (condere), fundamento; flexáo=flec- 
sáo, acáo de dobrar; confifmacdo, acáo de 
confirmar; funcdo=fungcáo (radical fung, 
de fungi, exercer) acao de trabalhar. Ésse 
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sufixo toma a forma sao quando o radical ter- 
mina em r, s, n, ou vogal; exs. : aversáo, per- 
cussáo (cus=cut), extensáo, prisáo, visáo, 
fusao. Tem a forma siáo em ocaszao. 

cinio (1) — do latim ciniu; idéia de aeáo que se rea- 
liza ou já reálizada; exs.: latrocznz'o, acáo 
realizada por um ladrao; patrocz'nz'o, acáo de 
pai, protecao; lacticínio, operacóes realizadas 
com leite;" tirocz'nz'o, etc. É ésse sufixo que 
aparece em medicz'na, velocz'no. 

cinio (2) — de ciniu, derivado de canere, cantar; va- 
ticz'nz'o, canto do vate, do profeta, oráculo; ga- 
licz'nz'o, canto de galo, hora em que o galo 
canta. 

tíR0 — sufixo indicativo do instrumento; do latim cru 
forma dissimilada de clum (ver o segundo 
sufixo culo); exs. : fulcro (de fulcire, especar, 
suster) instrumento, aparelho em que se 
apoia o pé da cama ou uma trave; envolucro, 
peca que envolve, envoltório; sepulcro, apa- 
relho, caixa em que se sepulta alguém. Ou- 
tros exemplos: lavacro, ambulacrário (pés 
ambulacrários) , simulacro. Em pulcro, o su- 
fixo é cero, contraído. 

CULO, A — do latim culum, juxtaposicao dé dois sufi- 
xos diminütivos co e lo; sentido essencialmen- 
te diminutivo; exs.: artícuZo, pequena arti- 
culacao, pequenó membro articulado; funí- 
culo pequena corda; tubércuZo, tumor peque- 
no. Derivado de verbo temos ridícnZo (de rz'- 
dere) . Ésse sufixc- t'oma a forma go nas pa- 
lavras de fundo popular; exs.: arti<70 (arti- 
culum); orago (oraculum); em cisco (cinis- 
cuZzz) tem a forma co e aparece em várias pa- 
lavras com a forma élho, élha (ver adiante 
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élho) . Em maiúsculo e minúsctiZo o sufixo se 
prende aos comparativos neutros latinos 
maius e minus. Entra emfim em várias pala- 
vras portuguesas: vascuZar, miiscuZo (ra- 
tinho) . 

[CULO (2) — de culum (forma latina do sufixo indo- 
europeu tlo ) por clum (com u suarabáctico) ; 
indiea instrumento ou lugar da acáo; cubí- 
culo, lugar onde alguém se deita; yeiculo, ins- 
trumento de transporte (vehere) ; receptácuZo, 
instrumento em que se recebe, apanha, guar- 
da alguma cousa; assim, em opércuZo, obstá- 
culo, espetácuZo, sustentácuZo . Em perigo 
(periciiZu) tem a forma go . Para a forma cro 
ver éste sufixo . Deve ser o sufixo de vas- 
culho (1) . 

icuroo, a — do latjm cundum, am; idéia de capacida- 
de; exs.: facuncZo, o que é capaz de falar 
muito, verboso; íecundo, o que produz muit'o; 
jocuncZo, o que alegra muito; e assim em 
iracimcío, rubicii/icZo . 

'jdade — do latim tate, formado por tautologia ou re- 
duplica^áo; produz femininos abstratos, indi- 
cantes qualidade, característicos, esséncia; 
exs.: dignicZacZe, qualidade do que é digno; 
falsicZacZe, característico de quem é falso; cas- 
ticZacíe, virtude de qüem é casto. Désse senti- 
do fundamental, decorre a idéia de acáo reali- 
zada, efeito, ato; exs.: cruelcfacZe, qualidade 
essencial do indivíduo cruel e ato em que se 
revela tal qualidade. Como ésse ato pode ser 



(1) Proponho, para vascttlho, o verbo vasailhar, de um *vcrsuculeare, 
¡formado de "versuculum, diminutivo de vcrsmn, parücipio de verrere, como 
.vassoura de versoria: versum "^> *versuculu ^, *vcrsuculeare ^> vasculhar ^> 
'.vasculho. 
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realizaclo coletivamente, o sufixo toma, ás 
vezes, a idéia coletiva; exs.: mortancfacfe, 
muitas mortes em combate, depois, por outras 
causas, desastre ou epidemia; cristandade, 
qualidade de um cristao, de todos os cristáos, 
conjunto dos cristáos. Ésse sufixo figura em 
idade, cidade, verdade, etc. Em propri-e-dade, 
etc, o e é vogal de ligacao. 

dao, — ver TUDE. 

Deiro, a — sufixo composto de do, desinéncia do par- 
ticipio passado e eiro <.ariu; exs. : aguadeíra, 
mulher que faz aguadas; lavradeira, mulhek" 
que faz lavradas ou lavrados; anáadeira, mu- 
Iher que faz andadas; assadeira, mulher perí- 
ta em assados; boiadeiro, o que cuida da boia- 
da. Essa formacáo se yé claramente em pa- 
dciro, a (antigo paadeiro, de panataria <pa- 
natum (1). Ésse sufixo generalizou-se: esta- 
lajadezro, calcadeira (aparelho para calcar), 
faladez'ra, etc. 

bor, a — do latim tore, principal sufixo designativo 
do agente, aquele que faz, age (2); exs.: 
acusador, aquele que acusa; palrador, aquele 
que palra, fala atoa; corredor, aquele que 
corre. Ésses adjetivos se substantivam muitas 
vezes. Ésse sufixo tem ainda as formas tor 



(1) Ver o Elucidario de Vitertro, p. 103. Em que pese_ a Othoniel 
Motta, arrimado em Meyer-Lübke, náo vejo sufixo deiro, independente, 

;onde houvesse apenas influéncia de eiro; deiro é composto de Ui-\-ariu. Em 
icertas formas, como bcnzcdeiro, cantaííetVa, houve apenas analogia aom 
os demais nomes em deira e influencia de dor, como o houve em benzeditra, 
'ato de tur? bcnzedor, iizdura, ato do fiaoVr. Em ladeiro, o sufixo é eira, 
estrada \adeira, que vai pela eneosta ( de latus, eris encosta de um nioiite) : 
icompare-se prato ladciro ~ prato raso, de beiras ou lados pouco sensíveis. 

(2) Ruy Barbosa condena agir. Embora náo clássico, é latino e in- 
;dispensável hoje. Revive-se apenas o primitivo de ageltíe, reagir, etc, en- 
"ricjuecendo a línsua. 
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e sor; exs.: instrufor, precepfor, confessor. 
Outros exemplos: ledor, traidor, armador, ba- 
tedor, bebedor, britador, cardador, comprador, 
etc. NSo confundir com palavras em que o d 
pertence ao radical, como candor, contendor, 
verdor, etc. Ver o sufixo or. 
douro, a — do latim toriu, composto de tor+io; idéia 
de fim a que tende uma acao, o que serve 
para realizar-se a acáo; exs.: ancoradouro, 
que serve para ancorar, lugar onde ancoram 
navios; bébedouro, próprio para néle bebe- 
rem animais; mangedoura, onde comem ani- 
mais. Preso a cerlos verbos de acao continua- 
da, assumiu a accepcáo de particípio do futuro; 
duradouro, que há de durar muito, feito para 
durar; vindouro, que há de vir, destinado a 
chegar. Ésse sufixo tem as formas eruditas 
torio e sorio (ver adiante) . Outros exemplos : 
babadouro, cevadouro, fervedouro, logradoti- 
ro, matadouro, miradouro, sangradouro, sua- 
douro, sovvedouro, sumidouro, vararfouro, etc, 
Também se escreve e pronuncia doiro. 
dura — do latim íiira; indica resultado da acáo, ins- 
trumento de uma acáo; exs.: assadtira, re- 
sultado da acáo de assar; armadura, resulta- 
do da acáo de armar, instrumento de tal acáo; 
ditadwra, resultado da acáo de ditar leis . Ésse 
sufixo conserva a forma ítira e sura (ver 
adiante) . Outros exemplos atadíira, borda- 
dura, brunia'íira, caiadura, douradura, fecha- 
dura, Iigadura, rapadura, roedara, urdidu- 
ra, etc. 
EAR — do latim medieval z'dzare, que deu e.jar, sinco-. 
pado em ear; idéia de freqüéncia, repeticáo^ 
de acao, hábito; ex.: passear, a§áo continuá-, 
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da de ir a passo; guerrear, fazer guerra liabi- 
tualmente; cartear, entreter correspondencia. 
Outros: alcear, altear, ambrear, barbear, bom- 
bardear, costear, esporear, pastorear, rodear, 
vozear, etc. 
ebrf — de origem desconhecida; diminutivo que ocor- 

re em case.&re, casa pequena, choupana . 
ecek ~ de escere, sufixo composto (e vogal de liga- 
cao; sc, sufixo incoativo; e, vog. de lig., e r 
desinéncia de infin.) ; designa coméco de 
acáo- ex.: amanhecer, comecar a manha; 
amarelecer, comecar a ficar amarelo; florecer, 
comecar a florir. É o mesmo sufixo de cres- 
cer, ñascer, (antigamente crecer, nacer) . 
EC0 A _ de origem desconhecida; diminutivo; exs.: 
livreco, livro pequeno; soneca, sono curto. 
Tomou a accepcáo pejorativa; exs.: padreco, 
padre sem imporíancia; jornaleco, mau jor- 
nal Outros: boneco, potreco, caneco, folheca. 
É provável em: faneco, aiveca, motreco, mu- 
nheca, püeca. Incerto em: charneca, marre- 
co meleca. Náo existe em: alforreca, bada- 
m'eco, careca, jaleco, moleca, panqueca, pete- 
ca, rabeca, sueco, tareco, xaveco, nem nas pa- 
lavras gregas em teca (biblioteca, etc). be- 
gundo Leite de Vasconcelos existe em beco 
(de via-\- eco) . 
ED0 A _ d o latim eíu; significa cheio de e aplicava-se 
em latim ao lugar onde cresciam plantas. 
A fonte, segundo Lindsay, foi ar&oreíum, qua- 
se particípio de arboresco, de onde o portu- 
gués arvoredo. Aplicou-se depois a outras 
plantas: vinetum, pinetum, etc, de onde: vi- 
nhedo, lugar onde crescem v-inhas; ohvedo, 
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terreno onde crescem oliveiras. Ésse sufixo 
generalizou-se em portugués para outros ob- 
jetos, tomando a accepcáo de coletivo; ex. : ro- 
chedo, regiao de rochas; lagedo, lugar cheio 
de lages; passaredo, colecáo de pássaros. Com 
a forma feminina temos: alameda, Iugar onde 
crescem álamos. Castilho usou de mocedo, 
reuniao de mocas. Em azedo, segredo, o edo 
representa o particípio passado (acetum, de 
acesco; secretum de secernere) . O mesmo de- 
ve-se ver em faceto (1. facetum) . Figura em 
nomes próprios: Figueiredo, Azevedo, etc, 
mas nao nos nomes próprios germánicos em 
fredo: Alfredo, Godof redo, etc. 

eiro, a — do latim ariu, de onde ário, já estudado; 
de ario se fez airo, por hipértese do z', e déste 
se fez ez'ro, por deflexáo do a em e (ainda hoje, 
em Portugal, eiro se pronuncia quase airo) . 
Mesmas accepcoes que ario; ex. : vendez'ro, que 
tem venda; sapatefro, o que faz sapatos; ca- 
valeíro, o que anda sempre a cavalo; galinhez- 
ro, homem que vende galinhas e lugar onde 
elas moram. No feminino: casez'ra, mulher 
que cuida da casa ou que vive em casa; bar- 
rez'ra, lugar onde há ou de onde se tira barro; 
laranjez'ra, planta que dá laranja. O femini- 
no tomoú sentido abstrato, como órz'a, para 

. ftt- 

indicar qualidade, esséncia, ato; exs.: ceguez- 
ra, mal próprio do cego; asnez'ra, ato próprio 
de asno; cansez'ra, estadc de quem se cansou. 
Sendo o ato realizado por muitos, o sufixo se 
torna coletivo : berrez'ro, berros dados por mui- 
ta gente. Daí a idéia de intensidade, aumento: 
nevoez'ro, névoas cerradas; cabelez'ra, cabelos 
bastos e Iongos... Combina-se coni ao para for- 
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mar aumentativos pejorativos: asneirao, vo- 
zeiráo. 

egar • — veja ico. 

ego — de formacáo ibérica; idéia de proveniéncia: ; 
exs. : mancliefl'o, que provém da Mancha; ga- 
lego, vindo da Galiza; labrego, saído das la- 
vras, rústico; ninhec?o, achado no ninho. Em 
borre^o (cordeiro de menos de dois anos, di- 
■minutivo de bórro <burrum, ruivo) há lalvez 
idéia de semelhanca e depois diminutivo. Ou- 
tros exemplos: lamego, pategro, pele^o, pene- 
go . Náo conf undir com a terminacáo de al- 
guns deverbais, como: carrego, pespego, re- 
chego, refego, etc. Em morcego (mure-^-cae- 
cu) há dois radicais. 

ejar — ver ear; exs. : bordej'ar, virar continuament'e 
de bordo, voltear o navio no mesmo lugar; 
manej'ar, dar continuamente de máo ao leme, 
para governar o barco; covtejar, esbr avejar, 
velejar, etc. Em invejar (de invidiare) náo 
existe o sufixo ejar; o ej pertence ao radical. 

ejo — imediatamente do espanhol ejo e mediatamen- 
te do latim iculu, que deu diretamente élho; 
a idéia originári'a é diminutiva; exs. : lugare- 
jo, lugar pequeno; quintaley'o, pequeno quin- 
tal; animalej'o=animalzinho . A freqüentati- 
va, próxima da diminutiva, aparece em: ane- 
jo, de um só ano; andej'o, que anda para cima 
e para baixo . Importa náo confundir os nomes 
que teem sufixo ejo com os nomes derivados 
dos verbos em ejar; exs. : iestejo de feste/'ar, 
bocejJo de bocejar, bosquey'o de bosquej'ar, etc. 
Outros exemplos: badej'o (dimin. de abade), 
caranguejo, realejo, sextanejo. É duvidoso em 
percevejo. Nao existe em poeja. 
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EL (i) _ do latim eZe, formador de adjetivos; exs.:' 
crueZ, que faz verter sangue; fieZ, que inspira 
fianca, confianca. Em revél (de rebelle <fceZ- 
lum', guerra). nao existe sufixo; o el pertence 
ao radical vel. 

EL (2) — de ellu (tornado ellel); ellu provém do su- 
fixo diminutivo ulo assimilado a um r, n, ou Z 
do radical; assim capeZZa=caper-ula; casteZ- 
Zzzm=caster-ulum; etc. Sua idéia fundamen- 
tal é portanto diminutiva; exs. : cordeZ, corda 
pequena; . pasteZ, pasta mui delgada, cozida ao 
forno; pinceZ, cauda pequenina; aneZ, círculo, 
aro pequeno. Outros exemplos: baixeZ, bateZ, 
bureZ, caireZ, carteZ, cinteZ, cinzeZ, coudeZ, dos- 
seZ, fardeZ, frouxeZ, linteZ, listeZ, pasteZ, toneZ, 
etc. Náo existe em be.del, broquel, laudel, le- 
brel, papel (ver el de ariu). É provável em 
bordel, farnel, marnel, painel, tropel. Desco- 
nhecido em bisel, laurel, parcel. 

EIj (3) _ de ariu, através de outras línguas romanicas, 
mormente o francés; exs.: broqueZ (fr. bou- 
clzer); graneZ (cfr. fr. grainz'er; esp. grane- 
ro); lebreZ (ou lebréu, fr. levrier, do lat. Ze- 
porariu); quartei (fr. quartier); vergeZ (ant. 
virgeu, ant. fr. vergier, do 1. viridiariu) . Em 
papel (do fr. papier) náo temos ariu; vem di- 
retamente de papiru . O mesmo em pichel, do 
ant. francés pechier, mas de fonte alemá.. 

ELA do latim ela, formativo de substantivos quase 

todos derivados de verbos; exs.: corrupteZa, 
resultado de uma corrucáo; clienteZa, acao de^ 
proteger, conjunto das pessoas protegidas;' 
cauteZa, medidas para acautelar-se alguém. 
Ésse sufixo generalizóu-se : mordideZa, acáo 
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de morder, etc. Nao confundir com ela, por 
ella, diminutivo (ver elo) . 

elho, a — do latim iculu, a, diminutivo, exs. : arlelho, 
articulacáo pequona; folheZño, fólha pequena, 
rapazeZño, rapazinho. As formas vindas dire- 
tamente de diminutivos latinos perderam sua 
accepcao diminutiva; exs. : abelha (apicula), 
o-velha (ovicula), vermeZ/io (vermiculum) 
Em espelho (specuZum) o e pertence ao radi- 
cal ; náo há pois sufixo élho . Em rigor o suf i- 
xo é apenas Iho sendo o e e o z do radical (api, 
ovi, etc . ) 

elo, a ■ — • ou elo, a, de ellu como el; diminutivo. Exs. : 
janeZa, porta pequena; donzeZa, donazinha, 
moca; rodeZa, roda pequena; casteZo, pequeno 
acampamento, pequena f ortaleza . 'Outros 
exemplos: bacelo, chichelo, chinelo, cutelo, 
farelo, flagelo, martelOj vitclo, etc. Os femi- 
ninos sáo numerosos: baixela, cadela, cancela, 
canela, capela, costela, etc. Náo existe em pa- 
lavras do árabe, como : adelo, gazela, nem nos 
seguintes: banguela, cstcla, flanela, gabela. 
remela, aduela, beringela, entretela, filomela, 
erisipela. É incerto em: cogumelo, polichine- 
lo, arnela, barrela, carcela, lapela, macela, 
moela, morcela, pinguela, urzela, bagatela, ca- 
bidela, esparrela, pimpinela, sentinela, verde- 
zela. 

élo — outra forma de élo; exs,: cerebeZo, pequeno 
cérebro; cotoveZo (de cubitellu), parte extre- 
ma do cúbito; moi-zeZo (de mauricellu, dim. 
de maurus, mouro) . Outros: cabedelo, cape- 
lo, cancelo, cubelo, napelo, novelo, pesadelo, 
portelo, rastelo. É incerto em tornozelo. Náo 
existe em cabelo, camelo. Náo confundir com 
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a terminacao de deverbais como: apélo, mo- 
délo, atropélc, etc. Em alguns, a pronúncia 
oscila entre élo e éZo. 

enca — do laíim entia, composto de nt (desin. de 
part. pres.) e do sufixo substantival ia; for- 
ma subs. abstralos; exs. : crenga, doenca, pre- 
senca . 

ÉNCiA — - mesma origem que enga; aparece em'pala- 
vras eruditas ou semi-eruditas ; exs . : violén- 
cia, íaléncia, prudéncia. 

enco — sufixo ibérico; aparece em moquenco. É o 
sufixo de mostrengo (espanhol: mostrenco, 
de mesta, reuniáo de pastores, de mixta) . 
É, talvez, o sufixo de poden^o . Náo existe em 
elenco nem juvenca. 

endo, a — sufixo formado com a desinéncia nd de ge- 
rúndio e particípio de necessidade, precedido 
de e, vogal de ligacao de 2..° conj . ; exs . : re- 
verendo, aquele que deve ser reverenciado; 
dividendo, número que deve ser dividido; des- 
piciendo, que deve ser desprezado; prebenda, 
aquilo que deve ser dado, pago; vivenda, cou- 
sas necessárias á vida, propriedade; oferenoJa, 
cousas que devem ser of erecidas . Em muitos 
adjetivos perdeu-se a nocao da neeessidade, 
substituida pela de causa; exs.: liorrenci'o, o 
que causa horror; tremendo, o que causa tre- 
mor; estupena"o, o que causa estupor. Outros: 
cálendas, iazenda, legenda e lenda, moenda, 
merenda, vivenda. Náo confundir com dever- 
bais, como: comenda, contenda, prenda, re- 
mendo, etc. 

ENGO ■ — do germánico ing, que permaneceu em gar- 
dingo; idéia de relatividade; exs.: vealengo, 
relativo ao rei; mulherengr'o, de natureza mu- 
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lheril, efeminado. Outros: abadengo, avoen- 
go, bordalen<70, camerle.n<70, flamen<70, molen- 
<70, parlenga, reguengo, solarengo, -yerdoengo. 
Com a forma engue. em rperrengue. É incerto 
em aluarenga e estrovénga. 

enho, a — Parece haver dois sufixos homonimos, um 
de ignu, como em ferrenho (de * ferrignu) ; 
outro de iniu, como em Sardenha (de Sardi- 
nia). Parecem analógicos ao primeiro: roufe- 
nho e rouquenho, e analógicos ao segunclo: es- 
tremenho, portenho e sedenho (de um * seti- 
niu, de seta) . É incerto em gamenho . Náo 
existe em redenho, mera forma de redanho. 

eno, a — do latim enu, formado de um tema em e com 
o morfema no, ou de io-\-ino; idéia de refe- 
réncia; ex. : terreno, referente a terra; morena, 
cór semelhante á dos Mouros; madrile.no, na- 
tural de Madrid (o l é consoante epentética, 
ou abrandamento do d) ; chileno, do Chile. 
Ésse sufixo entra em veneno (1) e, preso a il, 
em cantilena. Tem fórca de coletivo em de- 
zena, vintena, centena, etc. Com a forma eio, 
aparece em alhezo, de alienzz. Fígura ainda 
em ameno (do latim amoenu), alienar, Ca- 
menas (as musas) e em nomes próprios como 
Labieno, Nazianzeno. Outros: arena, avena, 
agareno, antioqueno, nazareno, sereno, duo- 
deno, obsceno, tirreno. Nao éxiste em pala- 
vras árabes: acucena, alfena, sarraceno, íer- 
cena; nem gregas: gangrena, hiena, melena, 
epiceno; ou hebraica: geena. Incerto em pe- 
queno. 



(1) De Vcnus {.vems -f **w) o 
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ENSE _ do latim 'ensi; indica relacáo, origem, proce- 
déncia; forense, relativo ao foro; Ateniense, 
natural de Atenas; fluminense, natural do Rio 
de Janeiro; vassourense, de Vassouras. Gon- 
trai-se em és; exs.: portugués (de portuca- 
lejise), e, por analogia, francés, inglés, mon- 
tanfrés, etc. 
ENTA _ do latim inta (onde náo é sufixo, mas parte 
do vocábulo ginta, designativo das dezenas) 
indica os nomes das dezenas: quarenfa, cin- 
qüenfa, sessenia, etc. Conserva a forma inta 
em tvinta e inte, em vinte: 
ENTAR _ do latim entare, formado de nt, desinéncia 
do particípio presente, mais are; indica exe- 
cucáo de acao imposta a alguém; exs.: aca- 
lentar, fazer o menino quente, aquecé-lo para 
dormi'r; apreseníar, fazer alguém presente a 
outro, torná-Io conhecido; apasceníar, fazer o 
gado pascer. Mote que, em verbos como aten- 
'¡ar, ent pertence ao radical tent. Também náo 
existe nos verbos derivados de substantivos 
em mento: cimentar, documentar; em inven- 
lar, etc. Outros: acorventar, adovmentar, afu- 
gentar, ausentar, íveqñentar, impacieníar, ori- 
entar, etc. 
ENTE _ terminacáo do particípio presente, feiía sufi- 
xo nos adjetivos e substantivos provementes 
désses particípios e onde permanece a fórca 
verbal; exs.: ageníe, aquele que age; gereníe, 
aquele que gere; doeníe, aquele a quem doi 
o corpo, enférmo. Náo confundír com os vo- 
cábulos em que nte pertence ao radical: amen- 
te, demente. Entra em crente., quente, rente; 
em lente (professor), mas náo em lente (apa- 
relbo ópíico) . 



— 105 — 

ENTO, A — do latim entu, como em crucntum, que dei- 
ta sangue (ciuor) ; indica o agente; exs. : ba- 
Tiühento, aquele que faz baruiho; poeirenía, 
que produz ou tem poeira (estrada poeiren- 
ta); ciumento, que tem ciume. Com ésse su- 
fixo combinam-se outros, criando-se novos su- 
fixos, como: arento, olento, ilento, ulento, 
acento, orento, asquento, etc; exs. : avarento, 
(de auére), fumarento (de fumarium) , furaa- 
cento (de fumaca) (1), violento (de vis), so- 
nolento, m&cilento, pestilento, íuvbulento, sti- 
culento, fviorento, (de frigor), cavrasquento, 
etc. NSo confundir com palavras onde en per- 
tence ao radical e to é desinéncia de part. 
pass. : advento, convento, invento (todas de 
veniere), nem com as de sufixo mento. 

eo, a — do latim e.u; idéia de semelhanca, relacáo e 
daí matéria de que é feita alguma cousa; exs.: 
róseo, parecido com a rosa, da cór da rosa; 
níveo, da cór cía neve; férreo, duro como o 
ferro, feito de ferro; equóreo, relativo_ao mar. 
Ésse sufixo entra em várias palavras onde 
menos o supomos : linha (linea) ; malho 
(malleu), vinha (vinea), laco (laqueiz), etc. 
Nao entra em óleo, onde ole representa oliv¡ 
■ de qliva. Une-se a numerosos sufixos e mor- 
femas para formar outros compostos, como 
aceo, leo, oneo, aneo, etc. Outros: áureo, mar- 
móreo, pétreo, plúmbeo, sáxeo, vitreo, etc. 



(1). Em alvacenío, lamacento, etc. o c nao é enfónico segundo supoe 
ConstáncLo e parece aceitar Carlos Góes; o c, como o l, o r, nos demaís 
sufixos compostos, é do sufixo aco, aca como: fumaga, íumacento; alvo deu 
certamente um perdido alvaco (de alvaccu), dc que se deriva alvacao; lama~ 
cento provéra de lamaca, de onde lamacal, e lamacao; do mesmo modo, par- 
do, pardaco : (registado nos dicionários), pardaccnra. Aguaccíiro, aguaca/, 
aguacciVa, aguacciro fazem supór um prímitivo aguaga (registado em C. de 
Figueiredo). 



_____... J 
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Éu — do latim ellu — ■ ver el 2." — diminutivo; exs. f 
mante'ü. (mantellum), manto pequeno; chapéií 
(de capellum, pelo francés chapeau), pequena 
capa com capuz. depois só o capuz; ilhe'u pe- 
qiiena ilha. Note-se que, em várias palavras 
findadas em éu, nao há sufixo; exs. : incréu, 
(radical cre, de crédulum), herén (de hereti-' 
cum), solide'zi (formado de soli Deo, só a 
Deus) . Também nao, em: bailéu, mausoléa, 
pinéu, tabaréu, troféu. E' incerto em arméu, 
harpéu, boléu, chichisbéu, escarcéu, labéu . . 
Em fogaréu, fumaréu, mastaréu, povaréu, o 
sufixo é aréu, e nao tem primitivamente o sen- 
tido aumentativo; é difícil atinar com a sua 
formacáo. É vivaz; temos exempio recentíssi- 
mo de mundaréu (1). 

ÉOLO — ver olo. 

erna — do latim erna; indica a acáo realizada, ins- 
: trumento; exs.: caverna, terra que se cavou; 

luzei'na, aparellio de iluminar; cisierna, re- 
servatório em forma de cesta. Em lanterna 
(grego lamplér), o sufixo erna é, em parte, 
analógico. É incerto em baderna e poterna. 
Desconhecido em taverna. 

erno, a — do latim ernu; indica relacáo; exs. : inver- 
no (adjetivo em latim), relativo ás tempésta- 
des, estacao das cliuvas; moder/zo (do advér- 
bio latino modo=há pouco), que se fez há . 
pouco, recente; hodierno, que se realiza, que 
existe hoje. Outros: eterno, sempiterno. Ém 
quaterno e caderno, inferno, o sufixo é ape- 
nas no. 



(3) «... autor conscgue enroscar o pobre leitor num muvdarf-.t 

de imagens s> (Miroel Süveira, no periódico D. Ctismr.iru, .26-1 i-933, 

pág. 5, 6." col.). 



es — de um geniíivo medieval em ici, designativo dos 
nomes paíronímicos; ex. : Lopes (por López) 
filho de Lopo; Nunes, de Nuno; Vasques, de 
Vasco, eíc. 

esa - — veja essa. 

És — veja ense. 

esco, a — do latim iseu (através do italiano esco. O 
latirn iscu. é uma adaptacáo do grego icrxóg 
(yer iscc) . Indica semelhanca, alianca, refe- 
réncia; exs.: grotesco, como os das grótas, or- 
nameníos rudes como os achados nas escava- 
cóes; gigantescos, á feicao dos gigantes; dan- 
tesco, á moda de Dante. Forina subsiantivos: 
parentesco, alianca de parentes; soldadesca, 
alianca, agrupamento de soldados; eram, sem 
dúyida, adjetivos (relacoes parentescas, mul- 
tidao soldadesca, como dízemos: os carnava- 
lescos) . 

éssa — do baixo latim issa; dá formas femininas; 
exs.: abadessa (de abbatissa), feminino de 
abade, e assim condessa. Abranda-se em ésa: 
princesa, marquesa, baronesa. Deflexiona em 
isa: sacerdoü'sa, poetísa. 

este — do latim este, idéia de relacao; exs. : agresíe, 
relativo ao campo; cele.síe, "referente ao céu.' 
Nao existe nas demais palavras terminadas 
em este 

estre — do latim estre (formado corri um sufixo ter 
locativo, sóbre um tema em es, por analogia). 
Em portugués, figura como sufixo, embora 
em certos casos tenhamos de decompó-lo. O 
sentido é de relacáo; exs. : silvesíre, das sel- 
vas, da mata; campesíre, do campo; terresíre, 
da terra. Há apenas influéncia analógica em 
alpesíre, onde es pertence ao radicaL Sáo do 
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mesmo grupo equestre e pedestre. Em himes- 
tre, mes é o radical, significa més e o sufixo é 
irc, como em palusíre. 

éte — alteracáo do éto; exs.: corpeíe, jogueie, dia- 
breíe, (vide éto) . Muitos veem pelo francés: 
colchete, archete, bilhete, bufete, cadete., cole- 
te, jarrete, piqueie, etc. Outros do italiano: 
banquete, falsete, flore.te, mosquete, etc. Náo 
existe em alfitete, ginete, paquete, minarete. 

éto, a — do' latiin itu, através do italíano etto, como 
em corveta de corveiía, latim corbita, navio 
em forma de cesto (corbis) ; indica semelhan- 
ca, aproximacáo e daí, diminuicáo; exs. : cor- 
nefa, em forma de corno; coreto, armacao em 
forma de córo de igreja; esboceio, imitacáo de 
esbóco, esboco rápido e imperfeito. Generali- 
zou-se como diminutivo: poemeío, carreía, 
muleía, sineía. Entra em palavras italianas 
usadas em música: largueio, quinteío, etc. 
Nao existe em esqueleto, espéto, amuleto, ca- 
laféto, alcoveta, retreta, nem nos derivados do 
grego: agapeta, anacoreta, planeta . Em ga- 
veta (do 1. gabata), houve troca do sufixo. 
Como gentílico aparece em lisboeía. Em 
faceío, o eto é o mesmo sufixo que em azedo 
(ver: edo ). Foi adotado convencionalmente 
em química para indicar os derivados de áci- 
dos com sufixo ídrico; ex. : iodeío, sal de áci- 
do iodi'dn'co; cloreío, carboneío, sulfeío, 
etc. (1). 

Kz — do latim itie (duvitiem, avarzííem, calvífiem); 
forma substantivos femininos, abstratos, deri- 



(I) A forma urcto (iodurcío, carbureío, etc), é galicismo intolerável 
(de ure, ioáure, carburc). Devemos adotar tvMeto, pois dizemos stúfato, 
sutfidricc, e náo sulfurnío, siilfuridWco, em'bora haja o radical salftir em 
sulfúríoo. 



vados de adjetivos; exs. : altiue^ (de altivo), 
qualidade de quem é'altivo; surdcz, defeito 
do surdo; palidez, aspecto de quem está pá- 
lido. Cognatos désse sufixo sao eza, ica, icie 
(ver adiante) . Náo confunda com os 'nomes 
masculinos em ez: indez e jaez. Nao confun- 
dir também com os em és, muita vez mal es- 
crito ez. 

eza — do latim itia; mesma idéia que ez; exs. : ava- 
veza, vício do avaro; firmeza, qualidade do 
que está firme; tristeza, estado do triste. Náo 
confundir com ésa (issa) de princes-a, etc 
(ver éssa) . 

U — do latim ia — sufixo primitivo que designa um 
particípio de necessidade e toma as formas 
io, ia, gerando substantivo ou adjetivo; exs.:¡ 
exímz'a, que deve ser tirada á parte: egvégia, 
que deve ser separada do rebanho, escolhida, 
excelente; sócia, que deve seguir (radical se- 
qui); colónz'a, regiao cultivadas por colonos. 
Désse sentido originou-se a idéia de qua- 
lidade essencial, característico abstrato adita- 
do ao radical; exs.: audácz'a, qualidade do ho- 
mem audaz; perfídz'a, caráter essencial do 
pérfido, acáo por éle realizada; concórdz'a, dis- 
posicao que leva dois coracoes, duas almas a 
se entenderem. Forma nomes próprios loca- 
. tivos: Áustrza, ítálz'a. Ésse sufixo entra em 
composicao com inúmeros outros e ora se re- 
duz, como em besta e bicha (ambos de bestz'a), 
ora se aglutina, como em cegon/za (ciconz'a), 
ora se contrai com outros sufixos, como em 
justz'ca (justz'íz'a), triste,za, (tristz'f ia), etc. 
Acentua-se em Turquz'a e Hungrz'a (melhor 
Húngria, como Normándia, Picárdia, etc.)„ 



j 
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l A de ia, grego; aplicado especialmente a nomes 

de ciéncias e cerimonias religiosas; exs. : 
geometrz'a, filosofz'a, epifanz'a, tecgonz'a, etc. 
Ésse sufixo generalizou-se nas escolas medie- 
vais conservando o acento agudo nos nomes 
científicos, ao passo que o perdeu, confundin- 
do-se com z'a latino, nos nomes próprios, como 
Epifanz'a, Ambrósz'a, Eudócz'a (mas ortodo- 
xz'a) . Vulgarizou-se depois com o mesmo. sen- 
tido de ia latino; exs.: alegrz'a, valentz'a, fi- 
dalguz'a, cavalarz'a. Pode nasalar-se, como em 
ladaz'n/za (litania') . Concorreu com arz'zz para 
formar o composto aria, eria, como em car- 
pintaria. Junta-se a ano em paroquiano e em 
nomes pátrios: emilz'ano, da Emília. 

IA do grego sia, ez'a exs.: Alexandrz'a, profecz'a 

(itQocpriTEÍa) , energz'a (evéQYsia). 

ica - — (ver z'co e z'ca) . 

icar — veja z'co. 

ica do latim itia; forma substantivos abstratos; 

exs. : justz'ca, qualidade de quem é justo, acao 
do justo; preguz'ca, vício normal do preguico- 
so; cubz'ca=cupidez, etc. Conservou a forma 
z'cz'a em palavras eruditas ou semi-eruditas; 
exs.: nequzcz'a, malz'cz'a, pudicz'cz'a. 

ICE — do latim z'íz'e, que também deu es, como vimos 
e z'cz'e; forma substantivos abstratos; exs.: 
doidz'ce, mal do doido, acáo do doido; meni- 
nz°ce, acáo própria de menino; velhz'ce, estado 
naturaí do velho; planz'cz'e, terreno plano; cal- 
vz'cz'e, estado do calvo. 

ICE — do latirn ice (suf . co junto a temas em i) — 
dúplz'ce, vértz'ce, ápz'ce, vórtz'ce e nos seus de- 
rivados: duplz'car, vertz'ci'lo. Reduzido a s em 
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simples (por símplz'ce, como em símplz'cís- 
simo) . 
icháo — sufixo composto, pejorativo; figura em sa- 
bichao, pretendido sábio; talvez seja o mesmo 
incháo em pedz'ncMo, por influéncia de pe- 
dinte. Aparece em palavras popuíares como:¡ 
comichao, de comz"c7zar. 

ícia ver z*ce. 

icie — ver z'ce . 

icho, A — de isculu (composto de iscii-\-uhi') ; apare- 
ce em raras palavras portuguesas com idéia 
diminutiva, como em: cornz'c/zo, pequeno cór- 
no da lesma, antena de insetos; canz'c/zo, coe- 
lhicho, diminutivo de cáo e coelho, ou com 
idéia instrumental, como em rabz'cño, apare- 
lho sustentador da sela ao rabo do cavalo. 
Caprz'c/zo (de capri'íz'zz, volteios de cabra) e 
salsicha (de saZe+z'sz'cz'a) vem ambos do ita- 
liano. Tem a forma echa em ventrecña (de 
ventriscula, diminutivo de ventrisca), parte do 
peixe correspondente ao ventre. Supoe-se 
onomatopeico em cochicho e esguicho . Incer' 
to em carrapicho. 

icio, a — de latim z'cz'íi, a — sentido fundamental da 
referéncia; exs. : natalz'cz'o, referente ao na- 
tal; adventz'cz'o, que cbegou, sobreveio, se ada- 
ptou; factz'cz'o, que foi feito, náo natural, adti- 
ficial. Ésse sufixo deu a forma vernácula ico, 
iga; exs.: feitz'co, cousa que foi feita, man- 
dinga; novz'co, ainda novo; aranhz'co, seme- 
lhante a aranha, pernilongo, muito magro e 
esguio . Ainda com esta forma vernácula ocor- 
re em muitos adjetivos com a idéia poten- 
cial; exs.: encontracl/co, que pode ser encon- 
íradojacilmentej dpbradi^a, que se dobra fá» 
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■ cilmente (mola dobradica); assustadz'co, que 
de tudo se assusta. Outra fonte de ício é o 
sufixo latino itiu, como em primícias, de pri- 
mitise; mas icius e itius já se confundiam em 
latim: adventicius ou adventitius; facticius ou 
factitius, etc. Outros em.z'co, a: castiqo, ma- 
grico, mestiqo, mortico, moliqo, ourico, palhi- 
co'passadico, postico, reboliqo, rolico, toutiqo; 
caüca, carnica, cavalariqa, hortaliqa, nabiqa, 
rabica, tami'ca, terriqa. Derivados de itiu: 
justica, preguiqa, serviqo, etc. Náo existe em 
adrica, carrico . Incerto em earrica, linguica, 
tacanica. Provável em ladriqo . Nao confun- 
dir com deverbais como enguico, de enguiqar. 
Há outro sufixo iqo, a, do latim icea, em chou- 
rico (*soricea) e cortiga Ccorticea). Com a 
fonna iz em sobrepelíz (de pelliciu) . 

ico, a — do iatim icu; indica agente; exs.: pudíco, 
aquele que tem pudor. Com a forma igo, por 
abrandamento, ocorre em: amz'g'o, aquele que 
ama; urtz'ou, erva que queima; postz'ízo, que 
fica por trás, porta escusa; ainda em íormiga, 
lombriga, umbz't/o, etc. 

ico, a — do latim zczí; indica o agente; exs.: médz'co, 
aquele que cura; vómz'ca, que faz vomitár; 
tóxz'co, que envenena. Indica também parti- 
cipacáo, referéncia; exs. : bélz'co, da natureza 
da guerra; cívz'co, referente ao cidadáo; pú- 
blz'co, referente ao povo. Ésse sufixo generali- 
zou-se em portugués: geométrz'co, eliptz'co, 
mágz'ca, etc. Em faméZz'co, o sufixo é compos- 
to de el de um tipo *fameZz's) m'ais z'co. Entra 
na formacao de verbos em z'car, egar, gar e 
outros: comunz'car, carreoar, amaraar, fume- 
gar. É o sufixo de domingo (dominz'czi), de 
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ilharga ( * iliarica) , de melffa (medica), dos 
deverbais de icare, como amargo, de amar- 
gar, etc. 

ico, a — origem desconhecida, com idéia diminutiva 
e pejorativa; exs.: barbica, barba pequena e 
falha; Maricas, diminutivo de Maria; burrico, 
péqueno burro; Antonico, Joanico, etc. Náo 
existe em botica, cangica, cuica, mucica, mum- 
bica, angico. E' incerto em: fanico, fuxico, 
jerico, macarico. Náo confundir com a termi- 
minacao ico dos deverbais: fabrico. 
. iqg, ica — ver zcio. 

idáo — ver tude . 

ido, a — do Iatim idu, composto do sufixo do e de i, 
vogal de ligacao ou final de tema; idéia de 
posse, participaeáo; exs. : cálido, que tem ca- 
lor; tímido, que tem temor; frígido, que tem 
frio. Essa mesma idéia se mantém quando 
o sufixo aparece sem vogal de ligacao; exs.: ; 
absurdo; tarcio, bardo, etc. Outros: lívido, 
pálido, rábido, tábido, espléndido, esquáli- 
do, etc. 

ie — do latim ie, talvez simples forma de ia, com que 
alterna ás vezes; forma nomes abstratos; ex. : 
serie (de sero, entrelaco), entrelace, seqüén- 
cia; superfície, que está sóbre a fac'e, á flor; 
espécie, que se vé, cujos caracteres estao pa- 
tentes. Reduz-se a e em face por fácie. 

igar — ver ico. 

il — do Iatim ili (formado do sufixo li sóbre um tcma 
em i) ; aplica-se a radicais verbais, com o sen- 
tido de possibilidade, capacidade; exs. : fáciZ, 
que pode ser feito; dócii, que pode ser ensi= 
nado; frágiZ, capaz de quebrar, quebradigOo 
Entra na formacáo do sufixo bili=vel„. 
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tL _ do latim iii (formado do suf. li sóbre tema 
em z'); aplica-se a temas substantivais, com 
sentido de referéncia, aproximacao, semelhan- 
ca, e (como em geral se dá com os sufixos de 
semelhanca) inferioridade, diminuicao; ex. : 
puerr'Z, semelhante ao feito por uma crianca; 
civz'Z, pertencente, referente ao cidadáo, pró- 
prio dele; hostz'Z, próprio de inimigo; canz'Z, 
casa de cao; hastz'Z, pequena haste; covz'Z, se- 
melhante a cova, cova pequena. NSo entra 
em nomes árabes: anafil, anil, arrabil, etc. 
Também nSo em: ardil, buril, esmeril, perfil, 
sutil (sub-\-te!a) . 
'it.ha — (ver vel) . 

ilho, a do latim iculo, formado do sufixo diminu- 

tivo czzZo, precedido da vogal de ligacáo z', atra- 
vés do espanhoi; exs.: íorrdlho, (de furnz'- 
ciilu), forno pequeno, foco de forja; cartzZ/za 
(cartz'czzZa), pequeno papel, livrinho; ladrz'ZZzo 
( * laterz'czzZzz, tijolinho); sarz'Zño (serz'czzZa, 
dobadoura); deáilhar, engatz'ZZzar, etc. 
■ IL0> A — do latim z'ZZu; sufixo diminutivo, exclusiya- 
mente em palavras eruditas; exs.: mamz'Zo, 
bico do seio, maminha; sigz'Zo, pequeno sélo, 
segrédo; bacz'Zo, vara pequena, bastonete; co- 
dicíZo, pequeno .código . Ésse sufixo entra em 
palavras como z;ea;z'Zo, maxila, pugilo, pupilo, 
verticilo, etc, e em nomes próprios como Do- 
mitila, Camilo, etc. NSo existe em amilo, asilo, 
crococlila. NSo confundir com deverbais i^pz'- 
pz'Zo, sz'Zjz'Zo. Em apostila náo há sufixo, pois 
se deriva de post+üla (subentendido: verba) .■ 
Também nSo em: argila, camomila, moxila., 
(im — ver z'uo. 
ingo — ver engo. 
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Ínho, A — ver ino. 

ino, a — do laíim imi, idéia de referéncia, relacao, 
como em divz'no, relativo aos deuses; latz'no, 
referente ao Lácio (e tambem ladz'no) ; oficí- 
na, casa onde se exercem ofícios; rapz'na, exe- 
cucao ou resultado de um roubo. Aparece em 
nomes próprzos com idéia remota de filiacao, 
dependéncia, consagracáo: Saturnz'no, consa- 
grado a Saturno; Antonz'no, de António; Agri- 
pz'no, de Agripa. Ésse sufixo generalizou a 
idéia 'de relacao e passou a significar: a) ori- 
gem — londrz'no, de Londres; marroquz'no, de 
Marrocos; b) natureza — cristalz'no, da natu- 
reza do cristal; matutz'no, relativo a Matuta 
(a aurora); c) grau diminutivo ■ — pequenz'no; 
neblz'na, névoa rala; violz'/zo, viola pequena; 
cravt'iza, cravo pequeno; d) género feminino 
— heroz'na, feminino de herói. Outros: beluz'- 
no, diamantz'no, intestz'no, paladz'no, peregrz'/zo, 
tanz'/io, angz'rza, batz'na, faxz'rza, matz'nas, retz'na, 
ruz'na, etc. Náo exisíe em: beduino, merino, 
malino, quinino, rabino, bolina, resina, meni- 
no, propina. É incerto em: pepino, velocino, 
bonina, chacina, carabina, carambina, clavina, 
esquina. Assume, além disso, as formas: 
im — por interferéncia, com cérteza, do francés z'n 
e analogia com formas árabes em z'nz, como 
festz'/n (de festz'n, do italiano festz'no), festa 
com brilho, dancas, música; mastz'm (do ahti- 
go francés masiin, hoje mátin, do latim me- 
dieval mansuetinu, amansado), cáo de guar- 
da; marroquz'm, couro de Marrocos; balda- 
quz'm (do ital. baldacchino) . Essa forma se 
generalizou como diminutivo: espadz'm, ca- 
marz'm, lagostz'm, etc. Note-se que, em muitas. 
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palavras, mórmente derivadas do hebraico; 
árabe, germánico e inglés, ésse im náo é sufi- 1 
xo ou náo se relaciona com z'izzi; exs. : jardim 
(garten) ; rubim (mera nasalizacao de rubi) ; 
alfenim, gergelim, beduim, etc, palavras ára- 
bes; Benjamin, Serafim, querubim, etc, pa- 
lavras hebraicas, sendo o im, nestas duas úl- 
timas, desinéncia hebraica do plural; pudz'm 
(do inglés pudding), etc. Em palavras de ori- 
gem tupi aparece outro im, sufixo diminuti- 
vo: mucuz'm, curumz'm, etc. Sao numerosas as 
palavras em que z'm final náo é sufixo; eis 
as principais: árabes: alecrim, alfaquim, alfe- 
nim, anexim, benjoim, cequim, carmezim, ger- 
gelim, guadamecim, marfim, talim; de outras 
fontes: capim, carmim, chatim, coxim, jas- 
mim, malsim, mandarim, morim, patim, bor- 
zeguim, estopim, gregotim, palanquim . E' in- 
certo em: cortim, telim, beleguim, galarim, 
parolim . 

inho, a — conserva-se com o sentido de relacao, em 
várias palavras, como: padrz'n/zo, segundo 
pai; vizinho, que mora na mesma rua (vicus) ; 
raarinho, referente ao mar; cozinha, lugar 
onde se coze ou cozinha. Generalizou-se como 
diminutivo: mesz'u/za, bolinha, etc; em san- 
guinho (de sanguineu) nao há inho (san- 
guini + suf. eu) . Há um inha, diretamente 
de inia como sardinha, de Sardinia (ver Oto- 
niel Mota. Horas füol., p. 14). 

io, ia (1) — ver ia. 

IQ¡ a (2) ■ — do latim ivu; idéia de relacao; exs. : vazz'o 
(vacz'uzz), que está vago, sem cousa alguma;| 
estz'o, relativo ao veráo (tempo estio) e depois! 

o próprio verao: sadz'o (sanaü'ya), que dá| 
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saüde. Ésse sufixo generalizou-se : sombrío, 
tardio, arredio, luzidio, ete. Talyez seja o su- 
fixo de substantivos como : poderio, mulherzo, 
rapazio, senborio, embora difíceis de explicar. 
NSo coníundir o sufixo com terminacoes se- 
melbantes em substantivos derivadosde ver- 
bos, como : desvario, arrepio, desafio, etc . ; 
nem com palavras como abio, bacio, bugio, 
caiefrio, fastio (fastidium), navio, pavio, ata- 
vio, novedio. Nestes casos o i é do radical. 
isa — veja éssa. 

láco, a — ver esco — permaneceu em cbuvzsco, pe- 
drisco, petisco, mourisco, etc, e em verbos 
como lambiscar, rabiscar, beh'scar, etc. Ou- 
tros: arisco, asterisco, basilisco, flandrisco, 
lentisco, marisco, menisco, obelisco, rabisco, 
lavandisca, odalisca (1), talisca. Duvidoso 
em: aprisco, penisco, petisco, faísca. Em co- 
risco é deverbal de coriscar (por coruscar) . 

ismo, A do grego icnóg, ismós, io|xa, isma, sufixo de 

acáo; exs.: aforismo, acáo de definir; cata- 
cíismo, dilúvio, grande desabe; exorcismo, 
acao de expelir o demónio de um corpo . Ésse 
súfixo passou pelo latim medieval e generali- 
zou-se com o sentido de acao partidária, cole- 
tiva; exs.; cristianismo, acáo, partido dos 
cristáos; terrorismo, acáo dos que desejam 
impor o seu partido por atos de terror; sim- 
bolismo, escola poética dos que representam 
seus pensamentos por símbolos; ostracismo, 
sistema de exilar por votos inscritos em con- 
cbas; mourisma a raca dos mouros. Dessa 
idéia de coletividade passou a indicar um ca- 
raeterístico, uma propriedade da coletividade 



CI) Ver Darmestetcr e Hatzfeld, Dict. jrancais, p. 
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'e até de uma personalidade: barbarámo, vício 
gramatical cometido pelos bárbaros ou estran- 
geiros; galicz's/rzo, construcáo ou termo pró- 
prio do francés; daltonz'smo, defeito visua) 
idéntico ao de Dalton. 

ISTA — do grego iovi\s, istés em latim ista; idéia de 
agente; exs.: batz'sfa, aquele que batiza; ca- 
tequz'sfa, aquele que catequiza; evangelz'sfa, 
aquele que evangeliza. Generalizou-se ampla- 
mente: pianz'sfa, marmorz'sfa, Indianz'sfa, etc. 
Forma alguns nomes pátrios: nortz'sfa, sulz'sfa, 
campz'sfa, paulz'sfa, santz'sfa, macaz'sfa (de 
Macau) e outros (v. Alípio Machado, Nomes 
¡ pátrios em Rev. de l. port. n. 20, 1922). 

íta — do grego ittis, z'fes, em Iatim z'fa; idéia de 
dependéncia, pertenca, origem; exs.: eremz'fa, 
o que vive no ermo; areopagz'fa, o que faz 
parte do Areópago; jesuz'fa, que pertence á 
companhia de Jesus; israelz'fa, que pertence 
á raca de Israel; selenz'fa, aquele que habita 
a lua. Náo confundir com deverbais: contra- 
dita, escrita; ou com z'fa feminino de z'ío. 

Itar — do latim itare; f reqúentativo ; exs.: volz'far, 
voar pouco, ameúde; saltz'far, dar saltinhos 
repetidos; crepz'f ar, dar estalinhos. 

Ito, a — (1) — • do latim z'fzz (sufixo to preso a temas 
em z' ou zz); idéia de relacao; exs.: avz'fo, re- 
lativo aos avós; fortúz'fo, produzido pelo fado, 
ao acaso; pituífa, humor da mucosa, mucosa 
nasal. Com a forma z'do, em marz'do (mari- 
tum) . Outros: auriio, erúdito, favorito e, era 
geral, os particípios em ido. 

Ito, a (2) — ■ de origem desconhecida, particularmen- 
te espanhol, talvez diferenciacáo ibérica do 
anterior — ocorre em palavi'as como boniio. 
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cabrifo. Generalizou-se como diminutivo: ca- 
sita, Anita, Manuelifo, etc. Náo confundir és- 
ses dois com deverbais: atrito, requisito, etc, 
ou palavras em que i é radical : conflito, de- 
lito, interdito, perito, etc, ou palavras gre- 
gas: parasüa. Em gambito (it. gambetta) o 
ito é analógico. 
ivo, a — do latim ivn; idéia da acáo, referéncia; exs. : 
cariiatiuo, que exerce a caridade; nocivo, que 
prejudica; íestiuo, de festa; defensiyo, que 
deíende. Adiciona-se comumente aos temas 
de particípio passado; comparatiuo (compa- 
ratum) superlatiuo (latum), intensiuo (íen- 
sum), etc. 
i Z . — . do latim ice; significacáo obscura; ocorre sim- 
ples em felz'z, e em substantivos designantes 
seres naturais ou suas partes: raiz, nariz, co- 
dorniz, perdiz, talvez cerviz. É provável em 
verniz (veronix), chamariz, cariz, proiz. In- 
certo em 5oiz, matiz. Apenas analógico em: 
aprendiz (apprenti, fr.) e petiz. Entra na 
composicao de triz, feminino de tor (ver 
adiante)*. Em juiz náo há sufixo, mas dois 
radicais iu-\-dic (o que diz do direito) . Náo 
existe em palavras árabes: alcaraviz, almofa- 
riz, beliz, chafariz. Ver sufixo ício. 
izar — do grego iÍpo -j- ar — • no latim medieval 
izare; forma verbos como: batizar, organizar, 
arborizar. Náo confundir com os verbos cujo 
radical termina em iz, como: enraizar, ajui- 
zar, etc . ; ou em is, como avisar, precisar, ali- 
sar. Em cicaírizar, triz é sufixo (ver triz) . 
I-ento — ver ento. • ■ 

1EO — sufixo composto do diminntivo lo-\-eo; exs.; 
acúZeo, pequena agulha, espinho; ecú/eo. 
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'(.equu-f-leo), cavaléte (de suplício); núcZedyi 
caroeinho, noz pequena. 
lico — ver ico. 

lio — sufixo composto de Zo+z'o; idéia de efeito, acao 
realizada; exs. : auxíZz'o, préZz'o, pecúZz'o. Ém 
domicílio, é duvidoso (de domicola?) 

i.oso — - ver oso . 

men, me, min — do latim men, min (de um primiti- 
vo man); forma nomes de acao; exs. : certa- 
men e certame, acáo de combater, combate; 
regimen ou regime, acáo ou meio . de reger, 
govérno. É ésse sufixo que existe em carme, 
estame, cume, acume, prelimmar, limzar, 
nome (gnomen), espécimen, germen, ger- 
minar, etc, étc. 

mente — do latim mente, ablativo de mens, mentis, 
o espírito, a mente; é o único sufixo adver- 
biai; exs.: boamem'e, de bom ánimo, de boa 
vontade; sossegadameníe, com alma sossega- 
da; vilmente, com ánimo vil, com intencáo 
danada. Generalizou-se para indicar o modo, 
a intencáo, o fim, etc. 

wento — do latim mentum onde formava substanti- 
vos neutros de acáo, instrumento, serventia, 
etc; exs.: casamenío, acao de casar; tor- 
mcnto, inslrumento de torcer, atormentar; 
detri/ne«Zo, o í'ato de estragar, prejudicar. A 
forma plural menta gerou alguns substanti- 
vos coletivos em portugués: ferramen/a, í'er- 
ros necessários ao artífice; vcstimenZa, as 
roupas especiais de uma personagem; tor- 
menta, turbilhoes de pó, fólhas, cimva, pro- 
duzidos pelo vento. É o sufixo de jumento 
(de iugum), momento (de movere), pimenta 
(pigmentum), icrmenio (fervérc), íragmen- 
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to, tormento. Náo confundir com o sufixo 
ento aplicado a radicaís terminados em m, 
como gosmento (de gosma), nem com pala- 
vras corrio comento, memento, de mens . 
MÓNio, a — do latim moniu, a; forma substantivos 
sem idéia especial; exs.: patrimÓTu'o, tudo 
quanto se acha sob o poder ou posse do pai 
de familia; bens de fortuna; va.2Anm.dni0, ato 
de tornar-se máe de família, casamento; par- 
cimónia, do que é parco, hábito de poupar, 
poupanca; outros exempios: acrimom'a, ceri- 
mónia, 's&ntimónia, csLchimónia. Tem a forma 
munho e munha em testemunho e testemunha 
e em caramzmna (querimonía). É talvez o 
sufixo de gaümonha, esgares de gato. 

ó e ó — ver olo. 

0CHA — da família diminutiva de acho, echo, icho, 
ucho; exs.: cabxocha, pequena cabra (apli- 
cado ás negrinhas, como cabra, maseulino, se 
aplica aos negros) . Talvez único exemplo. 
Náo entra em galocha (fr. galoche); mas 
talvez em carocha e garrocha, pelo espanhol. 

,ÓC0, óca — sufixo diminutivo e pejorativo, de origem 
desconhecida; exs.: dorminhóco, dorminho- 
ca, que vive a dormir, que dorme por vício 011 
preguica; engenhoca, engenho ruim, insigni- 
ficante"; bichardco, bicho desprezível; pardo- 
ca, a f émea do pardal . Forma cognomes di- 
minutivos: Maroca, Candoca, Finoca, etc. Náo 
existe em palavras americánas: carioca, co- 
roca, maloca, mandioca, pipoca, pororoca, po- 
toca, taboca, tapioca; nem árabes: macaroca. 
É incerto em: barroca, bioco, enxacoco, farri- 
coco, matroca. Deverbal em rebóco. Em mi- 
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nhoca (exemplo de sufixo oca de Reinhards» 
toeítner) é, para Goncalves Viana, palavra 
cafre. 

ól — ver olo. 

ülho, a — do latim uculu, em que o primeiro u per- 
tence ao radical, como em genuculu (giolho, 
joelho; o sufixo é apenas culu) : manuculu 
(de manus, máo) de onde manolho (o sufixo 
própriameute é Iho e o radical mano) . Em 
portugués, porém, figura como sufixo em ai- 
gumas palavras, naturalmente por analogia; 
ex . : piolho, frangoZ/zo (milho quebrado, de 
frangere) . Em ferroZ/io (de verucuZu, dimi- 
nutivo de veru, espeto), houve confusao com 
ferro. Provável em restoZ/io (admitindo * res- 
tiicuhi) e tramboZno. Nao existe em pimpo- 
Iho. Náo confundir com palavras como anto- 
Iho, escolho (scopulu), refolho, onde 6 é ra- 
dical . 

olo, a — do latim olu, diminutivo; exs.: nudéoZo, 
pequeno núcleo; alvéoZo, leiío, vaso pequeno; 
pecíoZo (por petiolo, pediolo), pézinho. Ésse 
sufixo nao é diminutivo nos adjetivos; ex. : 
auréoZá, de ouro, feita de ouro (coroa) ; frí- 
volo, de pouco valor; dim. feminos: arteríoZo, 
LucíoZa. Nao existe em farándola. 

ólo, óla — do mesmo olu, tornado em olu, ola, como 
em bolinhoZo, pequeno bolo; cabrioZa (capreo- 
la, cabra montés, cabrinha) ; ex..: gaioZa, (ca- 
\eola) viveiro pequeno; rapazoZa, rapaz ainda 
novo; sacoZa, saquinha. Em carola (de co- 
rolla, diminutivo de corona) o o é do radi- 
cal. Outros: bandoZa (cinto) cacaroZa, carto- 
la (e quartoZa), guindoZá, padioZa; os pejora- 
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tivos, como: farsoía, gracoZa, patoZa, galiola 
e gabaroZa, etc . ; os dimimitivos como picoZa s 
sachaZa, etc. É incerto em bitola, cachola, 
charola, mariola. Nao existe em argola, esco- 
la, esmola, estola, parola, pistola, carambola. 
Provável em pachola e santola (espécie de ca- 
ranguejo) . Ésse sufixo toma as seguintes 
formas : 

ol, oia — exs.: lencoZ (linteolu), rouxinoZ (luscinio- 
lu), aranhoZ (aranéolu), anzoZ (hamiciolu), 
etc. É também o sufixo de certas palavras 
onde já náo há idéia diminutiva, como: uri- 
noZ, tercoZ, espanhoZ e nos nomes modernos, 
convencionais, de remédios: formoZ, saloZ, 
naftoZ, etc. Outros: caracoZ, linhoZ, paioZ, rei- 
noZ. Provável em crisol. Incerto em penoi. 
Deverbal em escol (escolhe) . Nao existe em: 
arrebol, bemol, briol, farol, serpol. Em cevol, 
parece meramente analógico. 

ó e ó — exs.: avd (de aviolu), avó (aviola), enxó, 
filhó, belhó, filó, ilhó, pió, teiró. Nao existe 
em palavras vindas do francés: chinó, domi- 
nó, merinó, paletó, poncó, rondó, tremó, tre- 
nó; nem nas de origem tupi: cipó, mocó, tim- 
bó; nem noutros populares: bocó, cócó, gógó, 
liró, mocotó. É incerto em noitibó e portaló. 
Tam'bém náo existe em palavras náo latinas 
como faraó. 

ONO, ona — do latim onu, sufixo primário em al'guns 
nomes, com o sentido de profissao, posicao 
social; exs. : patrono, que faz as vezes de pai; 
matrona, que exerce a funcao de máe de fa- 
mília; colono, aquele que cultiva. Toma a 
forma ao em patráo (de patronum) . As de- 
mais palavras em ono, ona ou sao deverbais 
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ou nelas ono, ona é radical; nao esquecendo 
os em ona femininos do aumentativo ao . 
onho, a — talvez generalizacao do sufixo anterior, 
com sentido de propriedade, hábito constantej 
aparece no francés 'nrogne, o que tem hábito 
de se embriagar), em italiano (c&rogna, car- 
ne, animal imprestável, impróprio para qual- 
quer cousa, com sentido pejorativo; também 
no francés charogne e carogne) ; exs. : rison/¡o, 
que tem liábito de rir; enfadonño, próprio 
para enfadar; medonho, que causa medo; tris- 
tonho, habitualmente triste , Forma substan- 
tivos: visonhas, ca.rantonhas, mdonho, guar- 
donho, que guarda, sovina; pedigonho . É, 
talvez, o sufixo de medronho ( * maturoneu). 
É obscuro em coronha. Náo existe em inco- 
nho, nem congonha (palavra guarani) . Em 
cegonha (ciconia) o sufixo é ia; cicon é o ra- 
dicalcom redóbro. 
OB ■ — do latim or, formativo de substantivos : exs . : 
alvor, qualidade do que é alvo; sabor, pro- 
priedade do que sabe, tem gósto; fragor, efei- 
to sonoro de cousa que se quebra. Ésse sufi- 
xo entra em inúmeras palavras decprrentes 
do latim: árvore, arbóreo (e o analógico her- 
bóreo), corpóreo, .litoral, temporal, decoracao, 
etc; ampliando, nesses casos, o radical com 
perda da primitiva significacáo . A opiniáo de 
que or se liga a temas participiais para for- 
mar o sufixo tor Iatino (dor em portugués) 
é errónea; o sufixo característico do agente 
é tor (1). 

•í ■ . ■ . 

iii — 



(1) Cünipare-se cora o feminino em triz, como: zior, atris; vcto? 
reíris, etc. 
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OEio, a • — snfixo formado em portugués por falsa ana- 
logia, supondo o povo ser orio o sufixo de pa- 
lavras como oratório, audifório, viíória, etc, 
onde existe iorio . Aparece em poucas pala- 
vras relativamente ao número das em toric; 
exs.: papelório, amontoado de papéis; casó- 
rio, casamento; simplório, sujeito simples; fi- 
nório, sujeito fino, esperto; palavrório, pala- 
vreado inútil; camelório (1), corrilório, esca- 
dório. Sáo, em geral, pejorativos. Náo existe 
em chicória, escória, memória, mistifório, etc., 
onde o or pertence ao radical e o sufixo é só 
ia, io. 

orro, a — sufixo de origem basca, idéntico a arro, 
formador de graus; exs.: cabecorra, cabeca 
grande; machorra, ovelha estéril; cachorro, 
pequeno cao; ganchorra, vara com um gan- 
cho para facilitar a atracacáo dos barcos 
(crock) . Ainda em gangorra, chinchorro, bea- 
torra, patorra. Provável em mazorro, modor- 
ra, pachorra, piorra, pitorra. Desconhecido 
em chamorro. Náo existe em algumas pala- 
vras, como masmorra. 

oso, a — do latim osu, idéia de abundáncia, plenitu- 
de; exs.: famoso, que tem muita fama; ani- 
moso, cheio de ánimo, coragem; blandicioso, 
cheio de blandicias, carinhos . Compóe-se com 
vários outros sufixos e morfemas; exs. : coso, 
belicoso; loso, formidoZoso; iculoso, febricúZo- 
so, meticuloso; uoso, monstnzoso, voluptuoso; 
ioso, curioso. Em odioso, o sufixo é oso. 

OTA - — formacáo desconhecida, sentidos diversos, em 
geral diminutivo, correspondente a ote; exs.: 
agioía, aquele que vive de ágio; patrioía, ! 



(1) Machado de Assis, A scmana, pag. 341. 
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que ama sua pátria; italioía, o natural da 
Itália; i-isofa, risada escarninha; velhofa, ve- 
Ihita, velhazinha; .ianofa, lorota, picofa, etc. 
Entra em nomes próprios: Carloía, Maricofa, 
Quinofa, etc. Nao confundir com deverbais: 
anota, remota, etc. NSo existe em: anedota, 
bergamota, compota, idiota, marlota. E' in- 
certo em batota, canhota, marmota. 

ote — formacáo desconhecida; serve de diminutivo; 
exs. : velhofe, já um tanto velho, pobre velho; 
serrofe, serra pequena; meninofe, rapazelho, 
menino taludo (com idéia de refórco) . 

óto, a — formacáo desconhecida, sentidos vários, di- 
minutivo, patronímico ou de simples referén- 
cia; exs.: perdigdfo, filhdte de perdiz; mi- 
nhdfo, natural da regiáo do Minho, e miofo 
(milhano) ; cerofo da natureza da cera (1). 
Ésse sufixo entra em gafanhdfo (2), Peixdfo. 
Provável em garoto, maroto. Náo confundir 
com deverbais: arróto, alvoróto. 

ouro, a — (oiro, a) ver douro e torio. 

oz — do latim oc formador de adjetivos; exs. : íeros, 
próprio de fera, cruel; atroz, que apavora 
(etim. incerta, ater ou oítqwI crú?); veloz, 
que se transporta fácilmente. Com a forma 
oc entra no composto ocz'a, feróci'a e nos deri- 
vados désses trés nomes : velocidade, atroci- 
dade, ferocíssimo, velocípede etc. 

sao — ver gáo. . 

sor — yer dor. 



(1) Ccroto (era latim ceratuni) vem, como vários termos de medicina e 
íarmácia, do grego; assim, jí-nQOJTÓY herotón, de v.rtQÓg, cera, passou para 
o iatim mediavel cerotwn (ver Ducantre) usadíssimo.A idéa de semelhan- 
ca daria facilmente a de diminutivo, generalizando-se. Téríamos em üjtov 
a origem de óto . 

(2) Compare com gafanháo. E' possível gafanhas, gafas grandes: como 
gadankas. Lembro a localidade Cafanha. 
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¡TÉRio' — suf ixo grego térion, de ter, mais ion ; designa 
instrumento e lugar onde se faz alguma cou- 
sa: batistério, lugar onde se mergulha (bapti- 
zo, eu mergulho; o batismo primitivo e ainda 
hoje o dos batistas se faz por mergulho) ; ce- 
mitério, lugcr de doi-mir (koimó, faco dor- 
mir) ; salférz'o (de psállo, toco, tanjo cordas), 
instrumento de cordas. Outros: acroférz'o, as- 
cetério, eremitério e nas palavras moderna- 
mente criadas : f alansférz'o, necrof érz'o . Em úl- 
tima análise é o sufixo de caufe'rz'o (que serve 
para queimar); criférz'o, meio de julgar; di- 
tério, meio de mostrar, palavra vivaz; misfe'- 
rz'o,. cerimónia de iniciacao. Em presbitério, 
formado sóbre presbítero (com penúltimo e 
breve; comparativo de presbys), há apenas si- 
nonímia no sufixo por homofonia. Ésse su- 
í'ixo tem a forma íez'ro em mosíei'ro (monas- 
terium) e ter no nome próprio Almoster. Náo 
existe em despautério e mesentério . 

/rico, a — do latim ticu, formador de adjetivos e subs- 
tantivos de relacao; éxs. : rúsfíco, próprio de 
campo; canfzco, que se canta, feito para can- 
tar (canere) . É o sufixo de aquáfz'co, erráfz'co, 
fanáfz'co, lunáfz'co, viáfz'co. Reduz-se a go em 
trigo (trifz'cu). Náo confundir com o sufixo 
z'co aplicado a radicais, geralmente gregos, ter- 
minados em f, como: sistemátz'co, socrátz'co, 
etc. Penso que certos analógicos vernáculos, 
como asnático, esquipático, freirático, sáo fei- 
tos sobre éstes últimos, gregos, e neles o sufi- 
xo é sómente ico. 

|timo — do latim fz'mo, talvez o mesmo fz'mo formador 
de superlativo, de que tiatamos nas desinén- 
cias; entra'nas palavras: legí timo, o que está 
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conforme á lei e marítimo, que se refere ao 
mar. Com a forma dimo aparece em lídimo 
(legítimo) . 

■ do laüm tlno, referéncia quanto ao tempo; nas 
palavras: crástino, do dia seguinte, e prísffno, 
do tempo antigo, primitivo. 
- do latim tino, formador de adjetivos de rela- 
cao; em liberf fno, que tem vida e costumes li- 
vres. Em matutfno o sufixo é ino (e em ves- 
pertfno feito por analogia) . 
tivo, a — do latim tivu, antigo sufixo do particípio 
do futuro passivo; exs. : cativo, que há de ser 
preso, que está preso; nativo, que deve nascer 
ou nasceu; plumiffyp, que vive da pena; pri- 
mitivo, que vem dos primeiros tempos . O sen- 
tido de futuro passivo desapareceu tornando<- 
se mero sufixo de relacao ou capacidade. 
tor — veja dor. 

toiíio, a — do latim torio, composto de tor, sufixo de 
agente e io; forma sufixos de lugar, resultado 
de acáo e instrumento, correspondente ao ver- 
náculo douro que dele se deriva. Em adjeti- 
vos, mantém a idéia de agente. Entra em no- 
mes herdados diretámente do latim; exs. : la- 
boraf órfo, lugar onde se trabalha; ref eifórfo, 
lugar Qnde se tomam refeicoes; -vitória, resul- 
tado do vencimento; proibif órfo, capaz de proi- 
bir, proibitivo; notório, que se conhece (for- 
mado sóbre noscere e nao sóbre nota) . Ver 
douro. Com a forma sorio, em algumas, pala- 
vras, como: compulsórfcr, persuasórfa, promis- 
sória, accessória, etc. (correspondentes a su- 
pinos em sum) . 

— do latim trina, idéia do Iugar ou resultadp 
de agao; exs.: laírina (poi' lavalrina), lugar 
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onde se lava, esgóto; doufrz'na, o que ensinam 
os doutos. 

triz — do latim trici; forma femininos corresponden- 
tes a tor; exs. : ulfrz'z, que vinga; atriz, a que 
age, representa; embaixaf rz'z, mulhér do em- 
baixador. É o sufixo de genefrz'z, mafrz'z, nu- 
frz'z (raiz *snezz) . 

tro (1) — ■ do latim íro, sufixo formador de compara- 
tivos; perdeu inteiramente esse sentido e per- 
manececomo vestígio em prefixos; ulfra, in- 
tra; em palavras derivadas como inferior; ul- 
íerior, inferno, exferno; em adjetivos como: 
desíro, sinisfro, iferativo, (de iterum) ; em mi- 
nisfro, magisfério e cognatos; em oufro, neu- 
tro, nosso e vosso (nosfro, vesfz - o), etc. 

tro (2) — do latim tro, formador de nomes de instru- 
mento ou agente; exs.: monsfro, aquilo que 
se mostra, aparece, prodígio, clausfro, que fe- 
cha, lugar onde se vive fechado; férefro, cai- 
xáo onde se leyam os despojos; espefro (spec- 
trum), que se vé, visagem. Abrandado em 
dro : vidro (por onde se vé) ; com a f orma do 
em aradb (arafrzz) . 

tüde — do latim tudine, formador de nomes abstratos; 
exs . : altif zrde, correspondéncia entre alturas ; 
magnifude, aspecto do que é magno, da gran- 
deza; juvenfzza'e, aspecto da idade joven; simi- 
liírzde, correspondéncia entre cousas seme- 
Ihantes- Dele se deriva o sufixo vernáculo 
dáo: multidáo (multifrzdr'jre), gratiddo, reti- 
dáo, solidao, etc. Com a forma primitiva, frz- 
dz'n, figura em palavras tomadas diretamente 
ao latim, como: valefrrdz'nário, consuefudz'ná- 
rio. Em saúde, o sufixo é primitivamente ute; 
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em palude, é ude, diferente de tude. Outrosr 
atitude (aptitudine, pelo francés), latitude, 
longitude, amplidáo, certidao, escuridáo, for- 
tidáo, frouxidáo, lassidáo, mansidáo, negridáo, 
podridáo, rouquidáo, vastidáo, vermelhidáo . 

tura — do latim tura, composto de tor, designa resul- 
tado da acao; exs.: abertura, resultado da 
acao de abrir; coberíura, resultado da acáo 
de cobrir, e, depois, instrurnento com que se 
cobre. Abrandado em dura: avm&dura, de ar- 
mar; moldura, de moldar; reduzido a ura: 
censura, de censo. Com a forma sura, em me- 
sura (mensura) . Ver uro . Assume o sentido 
coletivo em nomes como: magistrahíra, cor- 
po de magistrados; escravaíura, corpo de es- 
cravos . É o mesmo suf ixo dos particípios do 
futuro: fuíizro, nasciíuro, e, assim, em ven- 
tura, veníuroso, etc. 

ucho, a — do latim usc (u) lu, segundo L. de Vas- 
concelos, provávelmente através do italiano 
uccio (ucho em espanhol) ; forma diminu- 
tivos: exs.: gorducño, um tanto gordo; pape- 
luclio, papel sem importáncia,. retalho de pa- 
pel; capucho, (italiano capuccio), pequena 
capa, envoltório; pequerruc/70 . 

uco, a — do latim uco, sufixo de relacáo; exs. : ca- 
díico, que cai, que decai, decrépito. É talvez o 
sufixo de maluco. Com a forma ugo, a, existe 
em leituga (alface); em verdtí,ao (*veriducu, 
vara verde) . Náo existe e.311 verruga, nem char- 
rua, onde u é temático . Outros : melharuco, 
abelharaco, provávelmente em tartaruga, men- 
dr«£?o, teixug-o, etc. É diminutivo em Mandu- 
ca, em Duduca, etc. Entra em manducar (de 
ma.xid.ucus, comedor) . 
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xjqa — vernáculo, por analogia com aco; aumentativo 
em dentuca e carduca, carda grosseira. Nao 
existe em miuca (minutia) . 

uno, a — do latim utu (ver uto), indica plenitude; 
exs.: agizdo, que espeta; pontucZo, que tem 
ponta fina; narigzido, que tem nariz grande; 
cascudo, cheio de casca . Outros : barbudo, bei- 
cudo, bicudo, bojudo, carnudo, graúdo (de 
gráo), orelhudo, etc. 

ugem — tío latim ugine, ^parece indicar semelhanca, 
com ideia depreciativa; exs. : ievrugem, ferro 
gasto, decomposto; albugem, tirante a branco, 
substancia esbranquicada, belida; s&lsugem, 
água um tanto salgada, salobra, do mar; e as- 
sim: lambugem, venugem, l&nugem, rabugem, 
amarugem . 

ulho — origem incerta, de uliu ou uculu, idéia de co- 
lecao: em pedreguZ/jo, muitas pedras; maru- 
llio, muito mar, voz do mar; casculho, bagu- 
Iho, barulho, bandulho, etc, onde os sentidos 
variam. Note-se que em agulha, o sufixo é 
apenas Iha, sendo o u temático . Parece haver 
dois sufixos diferentes confundidos na mesma 
forma. O sufixo ucula, diminutivo, parece 
real em íáúlha, fagulha (de iacucula, rad. 
fac), e uZz'o é certo em gorgulho de curculiu. 
Outros: car>ulho, graulho, panduZ/zo, tapuZ/io. 
É incerto em cascabulho, cstadulho, sarrabu- 
Iho, tortulho, verdegulho . Náo conf undir com 
deverbais: debulho, embrulho, engulho, etc. 

ULO, a — do latim ullo, diminutivo : cogziZo, o que ex- 
cede á medida formando um cone; cogula, tú- 
nica de certos monges (cuculla, capa) ; me- 
duZa (de meduZZa), tutano de os'so. Tem a for- 
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ma óla em cebola {caepulla, dim. de caepa) e 
ólo em mioZo (de medullii, por medulla) . É o 
sufixo de caszzZo (casa-r-aZo), de mizzZo e mezzZ 
(o mcao de uma roda no carro de bois) . Em 
casula (de casubla) houve apenas influéncia 
do sufixo ula. É bom observar que o sufixo, 
em lalim, só é ccrto em caepulla, de caepa; 
em cuculla e medulla é apenas muito prová- 
vel, pois a elimologia é dcsconhecida. Toda- 
via, cm portugués tem valor real de sufixo, 
como se vé no vernáculo casnlo . 

ulo, A — do lalim zzZo; forma diminutivos; exs.: cá- 
psrzZa, caixinha; eserúpziZo, pedrinha (compa- 
racáo com a pedrinha que dentro do sapato 
incomoda e magoa) ; freqüentativos, exs. : 
crédzzZo, que acredita fácilmente em tudo; gár- 
vulo, que vive a rir, trémuZo, que está a tre- 
mer; nomes de instrumentos ; exs.: t&lha (te- 
gula) ; régzia (regula) ; espeZ/zo (speculu) ; cín- 
guZo, etc. Forma ainda substantivos com ou- 
tros sentidos: cúmuZo, ángzzZo, férzzZa, fístziZa, 
etc. Entra em numerosos derivados; ungnZa- 
do, inszzZar, regizZamento, uniloczzZar, etc . En- 
tra em mescZar, de miscziZare. Aparece, em 
muitas palavras portuguesas, já reduzido e ir- 
reconhecível; orelha (auricziZa), véu (veZzzm, 
de vex+Zziin), incrézz (incredizZu), faZar (fa- 
bizZare, de fabzzZa), etc. Pode ser pejorativo 
como em fábzzZa, rábzzZa, cábzzZa, et'" 

um — ver zzno . 

una — ver uno . 

UME — ■ do latim umen (suf . me aplicado a tema em' 
o, u), designa o resultado da acáo, seu objeto, 
o lugar onde se exerce; exs. : azedzzme, resul» 
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íado do azedamento; legume, o qne se colhe; 
queixume, queixa repetida; cortume, Iugar 
onde se curte o couro. Outros: beüzme, car- 
áume (conjunto de dentes da carda), choru- 
me, ciume, tapume, volzzme. Em costume (de 
consuetudine) houve mudanca de sufixo (con- 
suetumine) . Em estrume (de stramen) houve 
- influéncia de struere, com alteracóes do sufixo. 
Em perfume náo há sufixo; o radical é o ver- 
bo fumar. 

Únculo — do latim unculu, sufixo diminutivo preso a 
palavras sufixadas em on, como carbo, onis; 
exs . : carbtmcu/o, carváozinho, brasinha, pc- 
dra preciosa, vermelha como brasa; homú/i- 
culo, homenzinho; questiiíncuZa, questáo de 
nada, rusga; iiiTÚnculo, significa ladraozinho, 
nao se atinando, ao certo, com a comparacáo 
popular que aplicou tal nome ao leicenco, án- 
traz; Taminculo (de rana, rá) e Tanunculá- 
ceas; Porciúncula, nome próprio e comum; 
porcáozinha) ; cavúncula. Forma popular nn- 
cho em caruncho (caruncula) ; ívuncho (dc 
íurúnculo) . Com esta forma, entra no verbo 
escarafunc/iar ( * scariphu/icu/are) . 

undo, a — do latim undo, característico dos particí- 
pios de necéssidade e de adjetivos verbais; 
exs.: oriund'o, que nasce, que provém de; sc- 
gundo, que segue, que vem depois do primei- 
ro; rotundo, que roda, que pode rodar. Com 
a forma ondo em redonáo . Nao confundir com 
os nomes de sufixo bunds e cundo . 

JJNO, a — do latim uno, forma substantivos e adjeti- 
vos com idéia causativa; exs. : oportuno, que 
leva ao pórto; importuno, que impede de ir 
ao pprto (referido-se aos ventos) ; fortuna, 
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que dirige os f ados, a sorte . Entra em lacuna, 
laguna, Netuno, etc. Aparece com a forma 
um, em jej um, vacum, ovelhzzm, fortzzm. Ou- 
tros: gatzzzzo, ttíbuno, bodum, caprzzm. Náo 
confundir com deverbais, nem palavras gua- 
ranís em una, como graána, etc. 

!uo, UA — do latim, üo, üa, formador de adjetivos; 
exs.: ambíguo, que vai para os dois lados, 
equívoco; promíscuo, que está misturado; 
inóczzo, que nao prejudica; estátua, que está 
firme, imóvel. Outros: precípzzo, conspícuo, 
árdzzo, assídzzo, váczzo, etc. Entra na forma- 
cáo do sufixo z'yo (z'zzu, em latim) . 

ur — do latim ur; náo existe em portugués senáo 
combinado com outros; exs.: fulgzzrar, gu- 
tzzral, sufz'zrico, vulturino. Há vestígio em 
abutre (vulture) . 

;URNO, a . — do latim zzrnzz (do suf . ur + 'suf zzo), idéia 
de duracáo ; exs . : dizzrzzo, que se f az durante 
o dia; notzzrzzo, durante a noite; diutzzr/zo, que 
se repete diáriamente; tacitízrzzo, que se con- 
serva sempre calado. Entra em Satzzrzzo, que 
semeia sempre e, portanto, em sotzzrzzo, va- 
riante de Saturno. 

URO, A — do latim uru ; indica resultado ; exs . : ma- 
dzzro, que chegbu á maturacáo; figura, resul' 
tado daquilo que se fixou, tomou forma. 
Generalizou-se em portugués, formando nomes 
abstratos: alvzzra, candura, formosura, ter- 
nura, etc. Para essa generalizacáo deve ter 
concorrido o sufixo tura, por falsa identifica- 
cáo. Nao confundir com deverbais: perjuro,; 
apuro, procura, etc. 

usco — formacáo vernácula, talvez analogia com asco, 
esco, isco; todavia, o latim tem labrusca s de 
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labrum, e etruscus. Sentido pejorativo em ve- 
Ihizsco, velhote; farrzisco, um tanto sujo, e 
íai-Tiisca, espada suja, enferrujada; chamusco, 
toque de chama, queima leve. Deve ser o su- 
fixo de patusco. 

UTO, a — do latim ntu (desinéncia íu de participio 
passado, sóbre temas em u, como vimos em 
udo); exs.: astzifo, cheio de manha (astus, ve- 
Ihaco); matzzfo, próprio do mato, rústico. 

uz — origem incerta, talvez uce, analógico de ace, ice, 
oce, que deram az, iz, oz: aparece em capuz, 
pequena capa; talvez em lapzzz. Náo. confun- 
dir com outras palavras terminadas em uz: 
avestruz, alcacuz, alcatruz, andaluz, etc. 

vel' — do latim bili, idéia de possibilidade ou posse; 
exs. : indeléoeZ, que se nao pode destruir; ri-. 
síueZ, que merece riso; impagáueZ, que náo 
pode ser pago; inestimáfeZ, sem preco; vo- 
lúueZ, que varia fácilmente. A forma latina 
bili permanece nos derivados, como : volu&i'- 
Zz'dade, ama&z'Zz'dade, estafreZecer, admiraoz'Zz'ssi- 
mo, etc, e nos adjetivos flé&ZZ, que chora fa.-' 
cilmente, fraco, e ignó&z'Z. Tem a forma bre 
em nobre (nobili), e vilh em maravilha, de 
mirabilia. 

Nota — Os chamados sufixos verbais sáo geralmente 
sufixos nominais a que se ajuntam desinén-' 
cias verbais. Só há propriamente dois sufixos 
verbais: sc (crescer, reduzido a c, florecer),i 
incoativo, e iz (batz'zar, realz'zar, etc). (1) 



(1) A parte mais dificil da morfología portuguésa é a dos sufíxos, onde 
/há tanto que fazer. Dou apenas um rascunho elementar para corrisir erro3[ 
Wuns e_orientar o ensino jm SW _tusio._ 1 vsnladeirp.... 
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68 — Ha em portugués um prefixo de origenv 
arabe: al. Náo é mais que o artigo, correspondente 
ao nosso o, a. Eis alguns exemplos: aZcova (de al 
qobbah, a tenda, o quarto abobadado) ; aZazáo (de al 
hazan, o cavalo forte, belo) ; aZmadraque (de al ma- 
írasha, o eoxim, o enxergáo) . E' o al de aZcool, al- 
manjarra, aZgebra, aZmanaque, aZqueire, etc. Pode ter: 
a forma ar, como em armazem (de al machsan, o 
paiól); a" forma a como em azar (de al zahr, o 
dado); azimute (de al semt, a conta, o computo) ; 
a forma el em eZixir (de al iksirúm, a esséncia, a pe- 
dra filosofal) . 

69 — Temos igualmente dois sufixos de origem. 
tupi: assá ou guassú e mirim ou im, o primeiro aa-i 
mentativo, o segundo diminutivo; exs.: tejuassH, ©i 
tejú grande; Paraguassú, o rio grande; cangussú (áei 
cabeca grande) ; taquarussií, taquara grande; jara- 
racnssú; Itapeim'rim (a pequena pedra no caminho. 
scgundo Martius; maruí/n (por mberú, mosca-J- im, 
mosca pequena) ; mucuz'm, etc. 

Ésses sufixos generalizaram-se e usam-se como 
depreciativos : Dante-mi'Wm, um poetastro; cbefe-' 
mirim, um chefete, etc. 



Hodelos de análise niorfologica 

I des con tin u a d a mente. 

Palavra formada de 8 morfoses. 

des, prefixo negativo. 

con, prefixo com sentido de persisténcia de 
uma acáo conjunta. 
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tin, radícal, de tenere, segurar, sustentar. 

u, morfema, formador de adjetivos, como em 

perpétuo, mútuo, etc. 
a, vogal de ligacáo da primeira conjugacáo 

(continuar.) . 
d, desinéncia do particípio passado regular. 
a, desinéncia do feminino. 
mente, sufixo adverbial. 

II Pre cipit á va mos. 

Palavra formada de 6 morfoses. 

pre, prefixo, com sentído de movimento para a 

frente. 
cipit, radical, de caput capitis, cabeca. 
a, vogal de ligacáo. 

va, desinéncia de imperfeito do indicativo. 
mos, desinéncia da primeira pessoa dq plural, 

III Sub sta nt iv o s 

Palavra formada de 6 morfoses. 

sub, prefixo, sentido de posicao inferior, 

sta, radical-raiz; sentido primitivo de colocar, 

iv, sufixo adjetival, indicador do agente ©u d^ 

referéncia. 
o, desinéncia do masculino. 
s } desiiiéncia do pluraL 
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IV Sim pat iz a r 

Palavra formada de 5 morfoses. 

sim, prefixo grego, sentido de uniáo. 

pat, radical; significativo do modo de sentir, 

af ecao . 
iz, sufixo grego, freqüentativo. 
a, vogal de ligacáo da primeira conjugacáo. 
r, desinéncia de infinitivo 

]$ t a Ao dar palavras para exercício morfológico o 

professor deve explicar préviamente o radical 
e as dificuldades que possam ocorrer, conforme 
o adiantamento dos alunos. 

É inútil insistir no grande valor dessas 
análises e na necessidade de se estudarem bem 
os prefixos e radicais gregos; os latinos se ad- 
quiriráo no estudo razoável do latim. 



Das fungóes 

Vimos que frase é a expressao verbal de um 
pensamento . 

Uma frase on a sucessao de frases logicamente 
concatenadas diz-se período . 

período de uma frase é simples; o de duas ou 
mais frases é composto . 

1 — Exemplo: Pedro morreu. 

Nessa frase, há uma declaraqáo contida na pala- 
vra morreu e um nome a respeito do qual se faz a 
declaracáo . 

Há, portanto, dois termos lógicos: sujeito (Pe- 
dro) e predicado (morreu), e duas funqoes gerais: 
subjetiva e predicativa. 

Da fungáo subjeíiva 

2 — Exemplo: Viveremos . 

Nessa frase, o sujeito da declaracáo está ocuíto 
e indicado pela desinéncia mos de primeira pessoa 
do plural. O sujeito real é nós, pronome pessoal, que 
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poderia vir claro. Quanüo o suj^ 
periodo, diz-se elíptico. 

3 _ Exemplq: Troveja. 

Nessa frase, « sujeito náo^stá^cuUo^^ 
nhecido, pois o verbo trovt >ja ^f ^ "m 
natural sem causa imedxata Drz se * e ¿^ 

o sujeito é indefinido. Na ; se^un tes tra , ^ 

/az noje sete.anos que. . . etc. 

4 — Exemplo: O rio corre. 

Nessa frase. o sujeito é expresso pelo substan- 
tivo comum rio. 

5 _ Exemplo: Pedro e Jodo morreram. 

Nessa frase, a declaracáo — - — 
se refere a dois nomes; diz-se que o sujeito e com 
posto . 

6 - Exemplo: O ferro-de-engomar caíu da mesa. 

expressáo substantiva: ferro-de-engomar. 

' y '^ Exemplo: Q podrp Bartolomeu de Gusmao 

inventou o aerostato. 

Nessa frase o sujeito é padre, mas ^sse nome vem, 

r^Ttstriri^T^z %L 

^cat tT_¿t^ substantiva explic^ 4, 
putro substantivo, chama-se: aposto (l) r 

i_- — 

Adiarte estadaremos todos os apostos. 
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8 — Exemplo: Importa que todos vejam isto. 

Nesse exemplo, a declaracao expressa pelo verbo 
importa se refere ao fato expresso pela frase que 
todos vejam isto. Esta frase-sujeito equivale assim a 
um nome e se diz: oraicao substantiva subjetiva. 

Tais oracoes podem ter o verbo no infinito pes- 
soal ou impessoal; ex. : convém sairmos iogo; é bom 
aguar as plantas . Neste caso, a oracáo substantiva 
se diz: reduzida de infinito. Essas oracoes se podem 
desenvolver em oracoes de m'odo finito: convéru que 
saiamos lógo; é bom que 'agoem as plantas . É utilís- 
simo para a análise, conhecer quais os verbos que 
teem por sujeito uma oracao subordinada substanti- 
va. Sáo, principalmente, os seguintes quando em 3." 
pessoa e seguidos de que ou se: 

a) de conveniéncia : convém, cumpre, importa, rele- 

va, urge, etc. 

b) de ocorréncia: ocorre, acontece, sucede, etc. 

c) de dúvida: parece, consta, corre, etc. 

d) de efeito moral: apraz, agrada, satisfaz, admira, 

espanta, doe, punge, etc. 

f) na passiva: sabe-se, conta-se, dir-se-ia, é sabido, 

foi anunciado, ficou provado, etc. 

g) expresspes dos verbos ser, estar, ficar. com subs- 

tantivo ou adjetivo: é bom, é fato, é verdade. 
está patente, ficou claro, etc. 

Exs. : cumpre que ninguém saia; sucedeu que todos 
ficaram lá: é bom que cada qual se previna; 
nao se sabe se éle virá, etc. 

Conclusáo: verifica-se do exposto que a fungáo 
subjetiva pode ser exercida por: substantivo o'u pa- 
lavra substantivada, expressao, substantiva } oragao 
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substantiua (desenvolvida ou reduzida) e pronome ou 
expressáo pronominal . 

Da fungáo predicativa 

1 — Exemplo: A chuvaCM. 

Nesse exemplo, a declaracáo feita vem expressa 
pelo verbo cai. Assim, cai é o predicado do sujeito 
chuva. A declaracáo, além disso, está contida inte- 
gralmente nesse vérbo e, por isso, se diz que éle é de 
predicagáo completa . 

g Exemplo: A Terra produz plantas. 

Nesse exemplo, a declaracáo feita relativamente 
ao sujeito é expressa pelo verbo produz, mas náo está 
integralmente néle, porque se menciona a espécie de 
cousas que a Terra produz. Por isso, neste caso, o 
verbo produz se diz de predicacao incompleta. A pa- 
lavra plantas, que designa a cousa produzida, cons- 
titue o objeto da declaraqao. Ésse objeto representa 
outra funcáo lógica incluida na funcao geral do pre- 
dicado: é a fungüo objetiva. 

3 — Exemplo: Vamos caqar amanhá. 

Nesse exemplo a declaracáo é expressa nos dois 
,,verbos vamos e cagar indicativos de uma só acao com 
sua finalidade. Temos, neste caso, uma expressao 
verbal, indecomponível, que é o predicado do sujeito 
nós, oculto. 

Tais express5es podem consíar de muitos verbos; 
ex.: quereríamos poder ter evitado o crime. 

Observacoes — a) Só o sentido pode indicar se 
ise trata realmente de expressáo verbal. Por exemplo, 
np frase: queríamos colher rosas, os verbos quena- 



1...: 
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mos colher constituiráo expressáo verbal se preten'do 
dizer que queríamos colher rosas e náo outra flor, 
sendo flóres o objeto da declaracáo. Se, porém, pre- 
tendo dizer que o que nós queríamos era colher rosas . 
e náo fazer outra cousa, o objetq da declaracáo é co- 
Iher rosas e a declaracáo principal se contém incom- 
pletamente em queriamos. 

b) A expressao verbal pode ser formada de verbo 
e adjetivo ou de verbo e substantivo; ex.: éle está 
confiante na justica, isto é, confía na justica; tinha- 
mos desejo de ir c.om éle, isto é, desejávamos ir. 

Devem ainda ser consideradas expressóes verbais 
certas frases fixas como: foi-se embora, em que al- 
guns elementos perderam de todo a primitiva fungáo 
adverbial. 

c) Para que baja expressáo vcrbal é indispensá- 
vel que os verbos tenham o mesmo sujeito . Só assim 
podem éles representar uma só declaragáo. Assim, 
na frase: O inspetor nos mandou chamar, a decla- 
racáo expressa pelo verbo mandou refere-se ao sujci- 
to * inspetor, mas a declaracáo expressa pelo verbo 
chamar refere-se á pessoa a quem o inspetor deu 
ordem de chamar, pessoa nño mencionada e que se 
pode representar pelo pronome indefinito alguém. 

inspetor mandou alguém nos chamar. 

É de todo rigor separar ésses verbos na análise. 

4 — Exemplo: O sol é um astro. 

Nesse exemplo, a declaracáo principal se contém 
no substantivo astro e náo no verbo é que apenas 
enuncia o estado normal do sujeito, relativamente ao 
tempo. Sendo assim, a funcáo predicativa é exercida 
verdadeiramente pelo substantivo, e diremos que 
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astvo é o predicado ligado ao sujerto pelo verbo de 
estado é. Em geral, analisa-se é como predicado e 
aftro como ad'unfo pmKcafiw», deturpando-se evx~ 
dentemente a nocáo de predicado . 

5 _ Exemplo: O sol é brilhante. 

Nesse exemplo, a declaracáo feita relativamente 
!ao sujeito contém-se no adjetivo bnlhante, ligado ao 
íujeito pelo verbo é que indica o estado normal. Para 
iindicar o esfado passa^íro empregam-se verbos espe- 
ciais, como estar, achar-se, apresentar-se, eta; ; ex.. 
o sol'esM vermelho. Muitas vezes mdica-se a madon- 
M c/ e esíado com verbos dessa natureza como ficar, 
'cair, tornar-se, etc. ; ex. : o menino cam doente. * 

Outro exemplo: a crisálida vmou borboleta (ior- 
nou-se, converteu-se em, transformou-se em, ete.;. 
ISeria absurdo, em tal frase, dar borboletacomo objeto 
direto de piron, verbo neutro, ou como adjuntopredi- 
cativo quando é o verdadeiro predicado, melhor, um 

dos predicados (1). ....-, a ,*„ 

Há verbos que indicam a contmmdade do e»ta- 
do: continua, permanece; ex.: o menino contmim 
doente. Há verbos incoativos, que indicam o comeco 
de estado e outros que indicam a cessacao do estado; 
,ex • éle comeqou pobre e acabou rico. Amda nesses 
casos, o predicado é o substantivo ou adjetivo hgados 
ao sujeito pelo verbo de estado. 

6 Exemplo: Aquele vellio parece triste. 

Nesse exemmo, o predicado é triste, pois nele se 
■acha a declaracao relativa ao sujeito. O verbo parece 



(1) Rigorosamente há, nesses casos, iois frcdicados, pois afirmo duas 
cousa: 'l.^que a crisálida atualmente . é borboleta; 2.' V>=. P" *J™-J^ 
ve transformacáo, mudanca de caracteres essenciais. Em o sol esta vermc 
Iho afTrmo também: 1." a cor atual do sol; 2.° a trans.tonedade dessa cor, 
■o fato anormal que ela reoresenta, o estado passageiro. 
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náo se refere propriamente a velho,, pois o que de- 
claro dele é que está triste. Apenas minha declara- 
cao nao é afirmativa, pois o velho pode estar alegre 
e haver érro na minha observacáo . Demais, vé-se cla- 
ramente estar aí subentendido o verbo ser ou estar: 
aquele velho parece estar triste. 

Diremos entáo que o predicado é exercido por 
íiim adjetivo ligado ao sujeito por um verbo de dú- 
iiñda. Muitas vezes essa dúvida vem atribuida ao su- 
-jeito que fala ou a outro; ex. : Joao parece-ME doente, 
'igual a: suponho que Joáo está doente; de onde se vé 
Ibem que doente é o predicado real de Joáo e parece, 
^0 predicado da pessoa que fala (eu, me) (2) . 

7 — Exemplo: Meu tio parece uma crianqa. 

Nesse exemplo, declaro que, em meu tio, concor- 
s-em característicos essenciais de uma crianca, sendo 
portanto éste substantivo o nome que encerra os pre- 
dicados atribuídos a meu tio, o verdadeiro predicado 
portanto . O verbo parece indica táo somente que ésse 
predicado é aparente, que meu tio, realmente, nüo é 
crianca; vale, pois, na frase, como ncgacáo implícüa. 

8 — Exemplo: Joüo se parece com Pedro. 
Nesse exemplo, se declara que em Joáo concor- 

iem os mesmos característicos qae em Pedro. O pre- 
dicsido 'é, nesse caso, parece, indicativo da semelhan- 
ca A expressáo com Pedro deve ser chamada comple- 
mento de similitude ou, melhor, um dos sujeüos reci- 
,procos, o que se evidencia na frase Joao e Pedro se- 

■parecem. - , ,. 

Seria absurdo analisar se, nesses exemplos, como 
objeto direto reflexivo, ou partibula. apassivadora^ 
É mera partícula de reciprocidadr . 



C2) E' disparate ^bx~me-oH?M indW'íí. ^S™¡- - eB1 E ^ 5e ^' 
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9 Exemplo: Ésse espelho é meu. 

Nesse exemplo, o predicado de espelho é o pro- 
nome meu ligado ao sujeito pelo verbo de afirma- 
cao é. Qualquér outro pronome pode exercer essa 
íuncáo predicativa. 

10 — Exemplo: Eu sou o jardineiro. 

Nesse exemplo, os nomes eu e jardineiro teem a 
mesma extensáo e se referem ambos á mesma enti- 
dade. Nésse caso, ambos os termos sáo predicados 
u m do outro e a fra&e pode ser invertida: o jardinei- 
ro sou eu. Essa frase é assim reversível e reversíveis 
sao o sujeito e o predicado. 

11 Exemplo: A verdade é que ninguém o 

iolera. 

Nesse exemplo, o predicado de verdade é: que 
ninguéin o tolera, ligado ao substantivo verdade por 
c, verbo 'de afirmacáo . A oracáo: que ninguém o to- 
lera é substantiva' predicativd, e o que é conjuncáo 
iategrante. 

12 — Exemplo: O mais certo é tentarmos a 
fuga.. 

Nesse exemplo, o predicado é tentarmos a fuga, 
excrcido por uma oracáo substantiva reduzida de in- 
finito'. 

Resumo — A funcao predicativa pode ser exer- 
cida: por verbo ou expressáo verbal de predicacáo 
completa ou incompleta; por substantivo ou palavra' 
substantivada, expressáo substantivada, adjetivo, ex-| 
pressáo- adjetiva ou pronome, oragáo substantiva des- 
cnvolvida ou reduzida de infinito, ligados ao sujeito 
por verbo de afirmacáo, estado, mudanga de estado 
ou dúvida. 
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Da funcáo objefciva direta 

1 — Exemplo: Tenho uma rosa. 

Nesse exemplo, a declaracáo se contém incom- 
pletamente no verbo ter e, para. completar-se, requer 
um objeto. Ésse objeto vem expresso pelo substan- 
tivo rosa. - 

2 _ Exemplo: Comprei um ferro-de-abrih- 

LATAS. ¡ . ■ _ 

Nesse exemplo, o objeto da declaracao nao pos- 
sue um nome especial e somos forcados a usar de uma 
perifrase, isto é, de uma expressao substanttva. 

3 — Exemplo: Joáo pediu QUE viéssemos cedo. 
Nesse cxemplo, a declaracáo relativa a Joáo tem 

por objeto a oraqáo: que viéssemos cedo. Chama-se 
tal oracáo substantiva objetiva direta. Essas ora- 
cóes sao introduzidas pelas conjuncoes uüegrantes : 

QUE OU SE. 

Como vimos, tratando da funcáo subjetiva, as 
oracoes substantivas podem ter o verbo no modo in- 1 
finitivo; ex. : proponho sairmos todos amanha; acon- 
selho-os a passarem pela ponte. , . , , • 

Essas oracóes também se dizem reduzidas dc in- 
finitivo e se pódem igualmente desenvolver . 

Observacoes — É muito importante atender ao 
seeuinte: a oracao objetiva direta • reduzida de aníi- 
nito pode ter o verbo oculto quando ésse verbo eser 
ou estar; ex.: aclio Judite graciosa. 

Note-se que o objeto da declaracáo náo é Judüe 
H em graciosu, mas o fato de Judite ser gracwsa. Do 
Wsmo modo, no exemplo: acho Judite doerite, eco- 
mo se estivesse: acho estar Judite doente, correspon- 
'dente a: acho que Judite está doente. 
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Note-se ainda: Vi um gato comendo um raío. 
O que eu vi foi o ato praticado pelo gato. A oracao 
de gerúndio é como se estivesse : Vi um gato estar co- 
mendo um rato. Esta frase é substantiva, de infi- 
nito progressivo, mas está reduzida a gerúndio. Nao 
confundir com as adjetivas reduzidas de gerúndio 
(ver adiante) . 

4 — Exemplo: Pedro feriu-SB com uma faca. 
Nesse exemplo, o sujeito da declaracáo é Pedro 

e também Pedro o objeto. A acáo de ferir se diz, nes- 
se caso, reflexiva e o objeto é expresso pelo pronome 
reflexivo se. Podem ser reflexivos os pronomes ob- 
jelos: me, te, se, nos, vos.. 

5 — Exemplo: Éles se esbofetcaram (um ao 
outro) . 

Nesse exemplo, o pronome se náo é reflexivo 
porque a acáo de esbofetear exercida por um dos in- 
divíduos recai sobre outro; mas éste outro executa 
ato idéntico, que recai sóbre o primeiro. Diz-se en- 
tao que o objeto é recíproco. 

S — Exemplo : Náo conhego isto . 

Nesse exemplo,' o objeto da declaracao é indica- 
do pelo pronome isto . Pode ser expresso por outros' 
pronomes: éste, aquilo, tudo, nada, alguém, etc; ou' 
por uma expressáo pronominal como : vossa mercé,' 
o Senhor, V. Ex., o degas, etc. 

7 — Exemplos: Joáo matou a Pedro. 
Náo provei da comida. 
Os adversários puxam dá es- 
pada . 
Nesses exemplos, a Pedro, da comida, da espada, 
.sao os objetos diretos, embora vanham precedidos de 
preposicao. 
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Reqra qeral: Sempre que se puder suprimir a 
preposi'cao anteposta ao substantivo objeto, sem alte- 
racáo dÓ sentido, o objeto é direto _ 

' Assim, nos exemplos su.pra: Joao matoa Pedro, 
puxei a espada, provei a comida. 

Também a seguinte frase: ele reconheceu A mim 
- ao irmáo, é como se estivesse: éle me reconhecea 
"e reconheceu o irmáo, sendo portanto a mim e ao ir- 
mao objetos diretos. 

8 — Exemplo: Marta arrependeu-SE do que fez. 
Nesse exemplo, a declaracáo essencial se contém 
integralmente em arrependeu, náo constitiundo o pro- 
nome sé objeto direto. . . 

Todavia, ésse pronome náo se pode supnmir. 
Alguns autores consideram-no objeto direto de espon- 
taneidade, por indicar que o fato mencionado foi de 
livre e espontánea vontade do agente. A aceitar isso, 
contrariamos a nocáo de objeto direto, comphcando 
o que é simples. 

O fenómeno se explica fácilmente e a sua expii- 
cacáo nos habilita a acertar-lhe a análise . 

* Em verbos pronominados como: tornei-me, arre- 
pende-se moscar-se, apiedamo-nos, comiserar-se, etc, 
o pronome objetivo era, com efeito, reflexivo, conser- 
vando-se o verbo de sentido concreto, como: tornei- 
me, igual a voltei-me. Pouco a pouco, foram tais ver- 
bos tomando sentido abstrato e os pronomes refle- 
xivos perdendo sua funcao objetiva, de complemento 
da declaracao, mantendo-se, todavia, presos aos ver- 
bos. Sáo pronomes fossilizados ou, segundo alguns ; 
autores, estereotipados. Na frase do exemplo, é como; 
se estivesse: Marta ficou arrep'endida do que fez. De 
onde se vé que se tem aí o valor de mera particula 
indicativa da mudanga de estado. Ver adiante a teo,- 
ria da passiva. 
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Da fungáo objeíiva indireta 

1 — Exemplo: Dei um Uvro a Joáo. 

Nesse exemplo, a declaracao do verbo dar recai 
diretamente sobre livro e mDiRETAMENTE sobre o m- 
divíduo Joáo, scndo a preposicao msupnmivel a o ele- 
mento de mediacáo . 

2 — Exemplo: Preciso de dinheiro. 

Nesse exemplo, a expressáo de dinheiro é consi- 

doráda objeto indireto da declaracáo verbal. Isso 

acontece com verbos que significam preasao, neces- 

.sidade, carencia, etc; quase sempre com a preposi- 

cáo de. . (1) 

3 — Exemplo: Entrequei-uiB a encomenda. 
Nesse exemplo, o objeto indireto é. expresso pelo 

•pronome lhe pessoa a quem entreguei, a ele, a ela. 
O mesmo ocorre com os pronomes me, te, se, nos r 



que esse dfl o de latino que formava, com ablativos, adjuntos adverb'ais 
e no latim vulgar e bárbaro, foi substituindo o_ gemtivo f ormandc adjun- 
tós atributivos, sem perder no entanto sua funcao prrautiva. 

Daí rcsulta que hoje os complementos precedidos de dc ou sao atr.hu- 

'tivosZ adverbiais, ou, como no caso em questáo, objctos dirctos de verbos. 

?1 í nkida essa nocao objetiva direta que tais complementos vao 



Tanto é nítida essa nocao objetiva direta que tais » T — -" 
nerdendo o do : ■ prccisamos tudo, precisa mais dinhctro , preciso viajar. Em 
nurcTcasos, eomo: tratou do divórcio, náo há objeto md.reto, mas v r- 
dadeiro adjünto adverbial, indieante o assunto. Mas, em tratou do doene 



IJU/ÍIL/O HVtvVj ^, -- — .. ■ - - _ 

íraíoií do divórcio, náo ha objeto mdireto, mas ver- 
dade.ro aa,unto aaverbial, indieante o assunto. Mas, em tratou do doente 
■ do docntc é objeto direto. Note a diferenca entre tratou o dvaorcw e Uatou 

A' ' ' A i\ íinfTn n -i-'t~" — oiroftprichpn rin nhiptn matretor 

Para mim é o seguinte: 



ODJeCO QirCLU. 0.1UI.S. a- Uin.!^" ----- -•- ... • j- . -> 

do divárcio. Qual entáo o verdadeiro caracteristico do objeto mdireto? 

Para mim é o seguinte: a refercncia a pcssoa ou ctitc persomficado. E 



Para mim é o segumte: a rejercncu* u. ymv* í„ mím 7 ™, 
o dativo e o acusativo de pessoa: fcchar a porta AO INIMIGO; dor «mo 
'satisfacao A ALGUÉM; «oo.í «m oíwéoii.V AO IRMaO. Em frascs como: 
expor aiguém AO SOI, <w sol náo pode ser, de nenl.um modo, objeto mdi- ; 
reto. Corresponde a sob o sol, sob a sua acao_ sendo ass.m adjunto ad- 
verbial". Nos casos rebeldes a tal critério ou ba metafora ou braquüogia.. 
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vos, quando equivalem a a mim, a ti, a éle, a nñs, 

ü "'Noleíse'que, no antigo portugués, o pronome Ihe 
era geralmente invariável. (1) 

Da funcáo adjetiva 

1 _ Exemplo : O Uvto azul caiu n'água. 
Nesse exemplo, o adjetivo azul expnme um dos 

muilos aspectos pelos quais posso considerar o subs- 
tantivo livro. Diz-se cntáo que azul esta em fun^ao 
adjetiua e se chama adjunto adjetivo. 

2 — Exemplo- Vestia uma blusa cór-dc-rosa. _ 
Nesse exemplo, o adjunto adjetivo de blusa e 

exercido pela expressáo adjetiva: cor de rosa. Em 
muitos casos, como neste, podemos substitmr a ex- 
pressáo por um adjetivo: a blusa rosea. 

3 _ Exemplos Comprei esta jarra. 

Nesse exemplo, a funcao adjetiva é exercida pelo 
adjetivo demonstrativo éste. 

4_Exemplo: Guardei o botáo que me deste. 

Nesse exemplo, a funcáo adjetiva é exercida pela 
ORAgÁo adjetiva: que me deste. A oracáo e miciada 
pelo pronome relativo que. 

5 _ Exemplo: Os que vierem ficarao aqui. _ 

Nesse exemplo, o sujeito de ficaráo éos que me- 
rem isto é, aqueles quc vierem. A funcao sub.,etiva 
está exercida peío pronome demonstrativo , os, mo- 
dificado pela oracáo adjetiva que vierem . O mesmo 
em frases como: o que for soará; a quc merecer sera 
premiada; os que quiserem ficar fiquem. 

Regra — Sempre que se encontrar o que, a que, 
os que, as que é de rigor separar o, a os, as do que. 



(1) Veja o Apéndice. 
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O, a, os, as sáo pronomes demonstrativos; o que é pro- 
vome relativo; a oracáo c adjetiva. 

6 — Exemplo: Quero referir-me aos que náo 
Rompareceram . 

Nesse exemplo, aos é o objeto indireto de referir 
e a funcáo objetiva está exercida pelo pronome de- 
monstratjvo os modificado pela oracáo adjetiva que 
náo compareceram. 

7 ■ — • Exemplo: Eles tiveram de curva-se ante 
,os que dominavam. 

Nesse exemplo, o adjunto adverbial de curvar- 
se (1) é ante os que dominavam. 

E' exercido pela expressáo adverbial de posicao 
ante os em que entra o pronome demonstrativo os 
modíficado pela oraqáo adjetiva: que dominavam. 

S — Exemplo: Éle trouxe-nos o de que mais 
gostamos. 

Nesse exemplo, o pronome relativo que da oracáo 
adjetiva é o objeto indireto do verbo gostar. 

9 — Exemplo: Pude comprar ainda o com que 
fazermos o pudim. 

Nesse exemplo, o pronome relativo que da oracao 
adjetiva pertence á expressáo advei'bial de meio 
vom que. 

10 — Exemplo: Foi comprado o sítio pelos que 
o foram ver. 

Nesse exemplo, pelos designa, o complemento de 
causa eficiente, exercido pelo pronome demonstrativo 
os, modificado por uma oracáo adjetiva- 



(1) O profcssor só devc tratar dcstc caso dcpois dc ter dado os ad» 
juntos advcrbiais. 
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Ü i — Exemplo : Processaremos * os por\ que 'f O' 
Tnos eriganados. 

Nesse exemplo, por que é o complemento de 
causa efieiente do verbo enganar. 

Regra — Os pronomes demonstrativosáo, a, os, 
ws e o pronome relativo qtve regidos de preposicáo 
ou sáo objetos indiretos, ou pertencem a uma. expres- 
sáo adverbial, ou a um complemento de causa efi- 
ciente. 

12 — Exemplo : Mandei-Ihe uma fruta cujo- 
nome ignoro. 

Nesse exemplo, o-substantivo fruta está';, modifi-- 
cado pela oracao adjetiva cujo noane ignoro. Cujo é 
um adjetivo relativ*. 'Note que cujo nao ; pode, ja- 
mais, ser pronome ! Tal emprégo é arcaicoj. Signifi- 
ca do qual, da qual, dos quais, das quais e é crasso 1 
érro empregá-lo em.lugar de o qual, a qual, os quais,- 
as quais. É sempre adjunto adjetivo do substantivo 
seu conseqúente. 

13 — Exemplos: Ali vai alguém de cnjo irmao 

trago uma carta. 
Este é o fotógrafo em.cuja ofi- 

cina estivemos onrtem. 
Visitei o negociante para cuja 

fazenda seguirei bfeve. 

Desses exemplos ¡;se ve que os adjetivos cujo, a, 
os, as podem ser regüdos de preposicáo, conservando 
porém sempre seu valor de do qual, dq qual, dos 
quais, das quais. Assim./de cujo irmáo equivale a do 
irmáo do qual; em cujaíoficina equivale a na oficina 
do qual; para cuja<fazensda -equivale a para a fazenda 
do qual. Continua, pois, a) ser adjunto adjetivo dq 
substantivo conseqüente. 
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14 — Exemplo: Comprei a casa onde. morou 
'teu irmao . 

Nessa frase, onde é pronome relativo, adjunto 
adverbial da oracao adjetiva onde morou teu irmáo. 
Equivale a na qual. 

15 — Exemplo: Dize-me que fazes. 

Nesse exemplo, náo desejo que a segunda pessoa 
me diga que faz alguma cousa. caso em/que a oracáo 
que fazes seria substantiva e o que conjuncáo inte- 
grante. O que desejo saber é qual a cousa que faz a 
segunda pessoa, como se estivesse : dize-me o que fa- 
zes, aquilo que estás fazendo, a cousa quc estás fa- 
zendo. Temos, assim, nesse que uma palavra que en- 
cerra em si a funcáo de objeto direto do dize e a fun- 
cao do pronome relativo que . Chamo, por isso, a tal 
que, palavra sinlética (1). 

16 — Exemplo: ,Nao sei quem me chama. 

Nesse excmplo, a declaracao do verbo náo sei náo 
se refere ao fato de alguém me chamar, fato que, ao 
contrário, afirmo. O que nao sei, o que declaro náo 
conhecer é a pessoa que me chama. Logo, o objeto 
direto de náo sei náo é toda a oracao seguinte, mas o 
substantivo pessoa latente no pronome quem, e a ora- 
cáo que me chama é oracáo adjetiva . Outros exem- 
plos: Quem o vir, nño o conhecerá; dize-me QUEM 
és; veja quem está batendo; eu sou quem procuras; 



(1) Em que pese á autoridade do professor Said Aii, mestre de nÓ3 
todos, nao posso acatar o seu veredicto neste ponto. Éle constdera substan~ 
tivas todas as oracoes iniciadas com palavras sintéticas (que, quem, como, 
onde, porque, quando, qiíanto) apontados nésse e nos seguintes exempios. 
Estudo acurado fez-rae, a contragosto, náo aderir ao ensino de tal mestre. 
As razoes todas nác as posso dar áqui; mas, o exposto no texto bastará, 
cfeio, para evidenciar mcu pensamento. Longe, pois, de considerar absurda 
a decomposicáo de tais palavras na anáiise, conformv; scntenceia o mestre, 
acho-a indispensávei e cuntiuuo a ter por adjetivas tais cláusulas. 
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paga A QUEM deves; sei de quem falás; escolho com 
quem ando. 

17 — Exemplo: Náo sabíamos onde fóra o in- 

CÉNDIO. 

Nesse exemplo, igualmente, o objeto da declara- 
cao de ndo sabiamos náo é a oracao seguinte, mas o 
Íugar em que o incéndio lavrara. O objeto é um subs- 
tantivo latente na palavra sintética onde e a oracáo 
seguinte é adjetiva. Outros exemplos: Mostra-me onde 
está o cofre; deixa-o onde está (no lugar em que) ; vé 
de onde vem éle (o lugar de que) ; verifica por onde 
andam (os lugares pelos quais, etc. 

18 — Exemplo : Náo sei como éle póde sair. 

Do rnesmo modo que nos exemplos anteriores, o 
objeto da declaracáo de nao sei náo se refere ao póde 
sair, mas ao modo pelo qual éle saiu. Assim, o objeto 
direto é modo, contido na palavra sintética como, mo- 
dificado por uma oraqáo adjetiva : pclo qual éle póde 
sair. Outros exemplos: Refere-me como vieste; ensi- 
nei-te como chegarias lá; dir-te-ei como remendarás 
isso; procura como possas remediar isso. 

19 ■ — Exemplo: Ndo sei quando éle chegou. 
Também nesse exemplo, quando há de ser decom- 

posto em o tempo em que, a hora em que, etc; e-'á 
oracao de chegou é adjetiva, adjuntó adjetivo do 
substaniivo encerrado nessa palavra sintética. 

20 — Exemplo:, Náo sonbemos quanto éles 
compraram . 

Ainda nesse exemplo, quanto é palayra sintética 
e deve ser decomposta em a quantidade que, sendo o 
objeto de náo soubemos o substantivo quanlidade, 
modificado pela oraqáo adjetiva: que éles compra- 
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ram. Sendo preco, corresponderá qüanto a quantia 
que: Dize-me quanto custou o livro: a quantia que. 
Nota — Quanto é correlativo de tanto e em muitos 
casos, para analisá-lo, devemos decompo-lo 
em o tanto que, como neste exemplo de Ruy 
Barbo'sa: "Bast'ava que de nossa parte os 
estudássemos para sentir quanto nos esque- 
cemos de nós mesmos". 

21 — Exemplo: Náo sabemos porque fugiu. 
Nesse exemplo, .gmfim, porque é também palavra 

sintética e deve ser decomposta em a razáo por que., 
O objeto de náo sabemos é razao modificada pela' 

•ORACÁO ADJETIVA pOT que fllQÍU. 

22 — Exemplo: Arrqnquei-istm o capacete da 
■cabcga. 

Ñesse exemplo, o pronome Ihe náo é objeto in- 
'direto; é empregado idiomáticamente como adjunto 
•adjetivo de cabega e corresponde a: arranquei o ca- 
¡pacete da cabeca dele. O mesmo se pode dar com os 
pronomes me, te, se, nos, vqs . 

Regra geral — Sempre que os pronomes obje- 
[tivos indiretos podem ser substituidos por pronomes 
v^ossessivos, formam adjuntos adjetivos dos nomes a 
q U M\,se referem. Exs. : éle me tirou o livro das maos;' 
eu woX iuiploro a protecáo valiosa. (1) 

23^*— Exemplo: Nomearam meu tio escriváo, 

N esSL ^exemplo, o objeto direto meu tio vem acom- 
panhado deV? m substantivo, com feicao de adjetivo;! 
escrivüo que Xndica o resultado, para meu tio, de uma 
acao exercida ^P 1 " outrem. 

Para obsefV"^ 1 * melhor o fenómeno, vejamos ou- 
tros exemplos: fi'xeram meú irmáo doente; vi Joáo 

(1) Pode considerar-se ^f" 1111 » complemento possessório. Vet adiante, 
a teoria dos coraplementos. 
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bébedo; julgaram o réu qriminoso; reconheceram-me 
senador; elegeram-no presidente. 

Ésses nomes sáo verdadeiros atributivos apensos 
aos objetos para designar o novo estado ou a nova 
condicáo em que se ackam. 

Chamam uns, a tais atributivos, adjuntos predi- 
cativos, outros, adjuntos factitivos, náo sei bem por- 
que. Penso que seria melhór chamar-lhes apostos 
predicativos, distinguindo-se dos apostos denotativos, 
que logo estudaremos. 

Para justiñcar essa classificacáo basta ver as 
frases: meu tio couonel morreu; meu irmáo doente 
chegou, etc. : em que coronel e doente sáo nomes 
apostos aos sujeitos, nao para caracterizá-los, mas dis- 
tinguí-los por um caracteristico já sabido. 

Ora, quando digo: nomearam meu tio coronel, 
b substantivo coronel é o mesmo apósto } nome que, 
dagora em' diante, ficárá distinguindo meu tio, pro- 
fissáo que doravante exercerá, cargo que ocupará (1). 



(1) Em pura lógica, nessa frase há duas pnoposÍQÓes, fundidas numa: ; 
l. a nomearam meií tio, declaracáo referente a um nome indefinido e repre- 
sentado pelo verbo novxearam: 2)' meu tio, por efeito da nomeacao, ficou ; 
sendo coronel: essa dcclaragáo refere-se a mcu tío, sujeito, e é expressa 
por coroncl predicado. 

Todos os livros de lógíca consideram tais substantivos ou adjctivos 
predicados e muitos" procuram até convcrter todos os verbos em adjetivo : 
predicado, ligádos ao substantivo sujeítjo por uma ' cópuia: é, Logo, na 
frase acima, há realmente dois predicados e bem faríamos, cora Donaldson, ; 
em chamar-lhes, a um, prímário c ao outro, secundário. 

O dr. Alfredo Gomes, náo percebendo essa fusao de predícados, pro- : 
cesso sintático de abreviacjío, chama a tais adjetivos e substantivos adjtai- 
• íos factitivos. Seus exempíos mais confirmam a predicacáo dupla. Com ; 
efeito, era «este homeiTrí mjorreu impenitente» afirmo duas cousas: a) que 
o homem morreu; 'b) que.o homem náo se cenfessou. Faco duas. dcclaragces 
referentes ao nome. sujeito; há dois predicados. Na. frase: «encontrei-o 
morto de fadiga» há evidentemente elipse: «encontrei-o que estava morto ; 
de fadiga» ou: «encontrei-o e estava morto de fadiga» 'frases em que 
morto dc fadiga é o predicado, a verdadeira declaragáo, sendo estava um 
copulativo verbal designativo do estado passageiro. 

Ocorre observar que o termo- preditativo, usado pelo mesmo professor 
e outros (tambcra lhe chamam adjunto bredicativo) deve ser de todo abarv ; 
donado- 
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24 — Exemplo: Mostraram-me o homem Ás-' 

ISASSINADO PELO FILHO . 

Nesse exemplo, a funcáo adjetiva é exercida pela 
ORAgÁo: assassinado pelo filho, em vez de: que tinha 
sido assassinado pelo filho. Esta oracao se diz adje- 

TIVA HEDUZIDA DE PARTICÍPIO PASSADO . 

25 — Exemplo: Avistei um cavalo atravessando 

A PONTE. 

Nesse exemplo, a funcáo é exercida pela oraqáo 
reduzida de gerúndío: atrcivessando a ponte. Éste ge- 
rúndio é sempre progrcssivo, isto é, corresponde a 
uma forma progressiva de modo finito: que estava 
atravessando ou a uma es.pressáo de infinito prece- 
dido de a, como no exemplo seguinte. 

26 — Exemplo: Encontramos' os pescadores a 
rasparem a barca. 

Ncsse exemplo, a funcáo adietiva é exercida pela 
ORAgÁo adjetiva reduzida de infinito : a rasparem a 
barca. Esta oracáo corresponde á de gerúndio pro- 
gressivo: raspando a barca. No antigo portugués e 
hoje no Brasil, usa-se mais o gerúndio; em Portugal 
dáo preferéncia ao infinito. 

Da fungao adverbial 

1 — Exemplo: Chegamos hoje. 

Nesse exemplo, o predicado, expresso pelo verbo 
chcgar, além do seu sentido absoluto, está considera- 
do em relac'ao ao tempo em que se realizou o fato. 
Declara-se portanto o fato e acrescenta-se uma dentre 
as múlüplas circunstáncias que o poderiam particula- 
rizar . Taís circunstáncias constituem a fungáo adver- 
bial e as palavras ou frases em que se exprimem cha- 
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mam-se adjuntos adverbiais . No exemplo supra, a' 
funcáo adverbial é exercida pelo advérbio hoje. 

2 — Exemplo: Chegamos de madrugada. 
Nesse exemplo, o adjunto adverbial de madru- 

gada é exercido por uma expressáo adverbial. 

3 — Exemplo: Éle saiu comigo. 

Nesse exemplo, a funcao adverbial é exercida por 
uma verdadeira expressao adverbial contraída em pa- 
lavra adverbial com referéncia á primeira pessoa e, 
portanto, com aspecto de pronome. As expressóes co- 
migo, contigo, consigo, conosco, convosco, sao real- 
mente do grupo dos chamados pronomes adverbiais. 

4 — Exemplo: Cheguei antes que ama'nhe- 

CESSE. 

Nesse exemplo, o adjunto adverbial de cheguci 
é antes que amanhecesse, constituido por uma oraqáo 

ADVERBIAL. 

5 — Exemplo: A moga cantava alto. 

Nesse exemplo, a circunstáncia que menciono, re- 
lativamente á acao de caníar, vem expressa pela pa- 
lavra alto. (1). "Esta palavra, normalmente adjetivo, 



(1) No seu Methodo de Analyse (pag. 186), o professor Carlos Goes. 
no intuito de evitar confusóes ao caracterizar-se ésse adjunto adyerbial ex- 
presso por adjetivo, formulou o seguinte critério: «Se o adjetivo e pas- 
sível de aceitar o sufixo mentc, se manifestamente modifica antes ao verbo 
que ao sujeito ou ao objeto (embora concorde aparentemente com qual- 
quer destes) — deve classificar-se como adjunto adverbial». Para exemplo, 
cita: «£/o caminhava. siienciosa (silenciosamente, em siléncio)». 

Náo posso pcrceber como silenciosa modifique antes o verbo cammhava 
que o sujeito ela. Ao contrário, o que me paréce evidentíssimo é que 
silcnciosa Sü refere, pura e simplesróente, a ela, havendo aí, na realidade, 
dois predicados, pois fa?o duas declaragóes: l. a que ela carhinliava; 2.» 
que ela estava silenciosa. Silenciosa é, legitimamente, adjunto adjetivo de 
ela, mas cstá incluido no scgundo membro da frase c por isso alguns Ihe 
chamam adjicnto prcdicativo. f _ 

Se faco esta nota é que obscrvci, nos exa-mes de preparatorios, quanto 
se vai abusando dcssa falsa nogáo, quando o inverso seria mais exato; _é 
o ensinado por Donaldson que na frase: cla caminhava silenciosamente, vé, 
nesta palavra, um adjetivo sob as aparéncias deíjadvérbio, pois eu nao de- 
claro o modo pelo qxal ela caminhava, iras o esiado-em.gtte.se achava. 
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assume, nessa frase, a funcao de advérbio indicando 
o modo pelo qual cantava a moca. É uma palavra 

ADVERBIAL. 

6 — Exemplo: Ao deixar a estrada, penetrei 
no bosque. 

Nesse exemplo, a funcao adverbial é exercida pela 

OIIAQÁO ADVERBIAL REDUZIDA DE INFINITO : CIO deÍXür a 

estrada, que se pode desenvolver: logo que deixei a 
estrada. 

7 — Exemplo: Tendo passado a ponte, entrei 
na mata. 

Nesse exemplo, o adjunto adverbial: tendo pas- 
sado a ponte é uma oracüo adverbial reduzida de ge- 
rúndio, equivalente a oútra de infinitivo: depois de 
passar a ponte. 

S — Exemplo: Passada a ponte, entrei na 
mata . 

Nesse exemplo, o adjunto adverbial: passada a 
ponte, vem expresso por uma oragáo adverbial redu- 
zida de participio passado, equivalente á do exemplo 
anterior, mas em voz passiva: tendo sido passada a 
ponte. 

Resumo — A funcáo adverbial pode ser exercida 
por: advérbio, pálavra adverbiada, expressáo adver- 
bial, oragáp adverbial desenvolvida ou rcduzida , (de 
infinito, gerúndio ou particípio passado) . (1) 



(I) Ensina o pro£. Carlos Góes que o adjunto adverbial pode ser ex- 
presso por substantivo regido dc preposicao e exeraplifica: cammhar com 
pressa, proceder com jirmeza, andar de vagar. A meu ver, há nogáo falsa ai 
ou exposicáo viciosa. Dá-se, nesses casos, ao substantivo, uma funcáo que 
éle nunca exerce, qual^ a de modif icar um verbo. O substantivo pressa, por ,. 
si, nada exprime de circutístáncia. t A f orQa circunstancial está mais na' pre- r 
posícao,_ tanto, que basta substitui-la para alterar o sentido (sem pressa)/ 
A funcáoadverbial náo está, portantp, nesses casos, nem no substantivo. nem 
na preposigáototalmente, mas no^ tódo, na ezpressáo inteira. 
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Da funcáo int9rjectíva 

1 — Exemplo: Deus, ó Deus! Onde estás que 
náo respondes ? 

Nesse exemplo, as palavras Deus, ó Deus expri- 
mem a imploracáo que dirijo a uma entidáde mencio- 
nada pelo substantivo Dcus . Ésse apélo, manifesta- 
cao de um sentimento, constitue a funcáo interjectiva, 
verdadeira frase emotiva combinada com a frase ló- 
gica ou nela embutida . 

2 — Exemplo : Oh ! exclamou éle . 

Nesse exemplo, a funcáo interjectiva é expressa 
por mera interjeicjáo . 

3 — Exemplo: Raios te partam ! 

Nesse exemplo, a fun^áo iñterjectiva é exercida 
¡por uma oracáo interjectiva . Outros exemplos: 
dane-se vocé; náo me amole; leve-o a breca; vá para 
o inferno; etc. 

4 — Exemplo: Com todos os diabos, que ma- 
cada ! 

Nesse exemplo a funcáo interjectiva é exercida 
por-duas expressoes interjectivas . 

Do pronome objetivo como sujeito 

1 — Exemplo: Mandei-o viajar. 

Nesse exemplo, o objeto direto de mandei é toda 
¡a oracao, igual a: mandei que éle viajasse. O sujeito 
tíe viajar, infinito, é o pronome pessoal o, cuja funcao 
jnormal é a de objeto. Outros exemplos: a) Fi-Zo des- 
lembarcar; b) Deixei-a dormir; c) Ouviamo-Zos con- 
fversar; d) Víei-Zas podar roseiras. 
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2. Essa sintaxe é latina, e, com frase progres- 
siva, pode estar o verbo em gerúndio ou infinito pre- 
cedido de a. Exemplos: a) Deixei-AS dotmindo; b) 
Quero-AS dancando ou a dancar; c) Ouvi-A cantando 
ou a cantar; d) Vi-A. querendo chorar. 

Do realce 

Rcalce, refórco ou énfase é o processo de estilo 
pelo qual damos iutensidade a certas expressoes, quer 
para evitar ambigiiidade , quer para maior clareza, 
quer por mera insisténcia, para chamar a atencao do 
interlocutor ou do auditório. 

Ésse realce pode ser obtido por partículas, por 
palavras, por expressoes, por oragoes . 

1 — Exemplos: o meu Uvro é éste. 

Os meninos foram todos pas- 

sear . 
Encontrei um outro aqui. 
Este livro é meu mesmo. 

Nesses exemplos, o, todos, um e mesmo sáo pu- 
ros realces e nenhuma funcáo lógica exercem. O ca- 
racterístico da partícula de realce é poder suprimir-se 
da frase sem alteracáo de sentido, notando-se apenas 
enfraquecimento da expressao. 

2 — Exempio: Faz o pao com trigo novo, trigo 
Éste que comprou na cidade. 

Nesse. exemplo, a expressáo trigo éste é simples 
realce operado pela repeticáo do substantivo e pos- 
posicáo do designativo éste. Na análise, suprime-se 
toda a expressao que náo tem valor sintático, mas 
puramente estético. 



. j 
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Eis um exemplo de Camóes: 

Enche-se toda a praia Melindana 
Da gente que vem ver a leda armada, 
Gente mais verdadeira e mais humana, 
Que toda a de outra terra atrás deixada. 

(Lus. II, 74) 
3 — Exemplo: Venha cá, aonde eu estou. 
Nesse exemplo a oracao aonde eu estou é mero 
realce, do advérbio cá, uma espécie de aposicáo (1). 

Oos compiernentos 

1 — - Exemplo: A resolucáo do diretor agra- 
dou a íodos . 

Nesse exemplo, do diretor, apenso ao substanti- 
vo resolucáo indica o sujeito agente, a entidade que 
resolveu . Tal expressáo, até agora analisada como 



(1) Como ésses realces aparecem freqüentemente na análise e muito 
pouco se ocupam deies as gramáticas, cito aqui vários exemplos: a) Nesta 
f rase ,' de Bernardtm Ribeiro : « . . . que também nas cousas que náo tinham 
entendimento, havia fazerem-se nojo umas ás outras ' (Saudades, cap. 11), 
. a última exprcssSo umas ás outras é um refórgo do' pronome reciproco se, 
para frisar a reciprocidade. Muitas vezcs tal refórgo 'é indispensável para 
evitar equívoco: ex.: eles se feriram um aos autros, ou entao miituamente, 
porque podiam 'ter-se ferido cada qual a si iríesmo. b) Eis um período de 
Joáo de Barros: «Alegre parece 'a guerra de fo5;a; mas, quem a expertménta, 
'estc cónhece bem os trabalhos de uma e os bens da outras Nesse exemplo 
éste é um refórco de quem a expcrimcnta, para insistir na determina?ao. c) 
Há um reforgo ínteressante com.os pronomes nada e tudo, verdadeiros pro- 
nomes sintétícos: exs.:«AmeaQas, súplicas, promessas, nada o demovia do 
seu propósito»; «0 orgulho, a cólera, a vergonha, tudo o Ímpedia a tal des- 
forgo». d) Há frases inteiras de refórgo, com'o neste passo de Camoes: 
Aqui feita do barbaro Gentio 
A supersticiosa adoracao, 
Direitos vao, sem outro algum desvto, 
Para or.de estava o Rei-do povo vao. 

Inclue-se entre os reforgos o pleotiasmo. 

Epiphánio Dias iGram.' port. pag. 140) dá como realce ou expletivo aa 
expressóes é que e era onde nas fileiras: «Os grandes capitaes é que fazem 
os grandes exércitos»; «cra nas fileiras onde as puas faziam maior estrago». 
Mas, embora de difícil anáiise, essas expressoes nño sao suprimíveis; a 'su- 
pressáo aiteraria. o sentido. Esclarecerei o assunto':; em ura trabalho especial 
sóbre Antecipagao e em outro sóbre a expressao ' é qne. 
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l adjunto restritivo do substantivo, é o verdadeiro su- 
'jeito de uma frase latente no substantivo. Chamo á 
expressáo do diretor complemento subjetivo. Ana- 
liso o sujeito da oracáo principal: a resolugáo do di- 
retor como exercido por um substantivo (resolu- 
gáo) seguido de um complemento subjetivo (do dire- 
tor) e modificado por um adjunto adjetivo as . 

2 Exemplo: Os jornais noticiam a prisáo do 

criminoso pela policia. 

O objeto de noticiam: a prisáo do criminoso pela 
policia, é uma frase de sentido passivo; a expressáo 
do criminoso apensa a prisáo indica o sujeito pacien- 
te da acao realizada pelo agente da passiva pela polí- 
cia. Digo, assim, que do criminoso é um complemento 
subjetivo passivo do substantivo prisáo. 

3 — Exemplo: A remessa dos livros fez-se 
bem. 

Nesse exemplo, dos livros indica o objeto que al- 
iguém remeteu. É, pois, o complemento objetivo do 
'substantivo remessa. Outros exemplos: a producáo 
de frutos; a causa das chuvas; o debulho do milho; 
a contagem dos fardos. 

4 Exemplo : Sua resposta ao crítico está 

ótima . 

Nesse exemplo, ao critico corresponde a um ob- 
jeto indireto do verbo responder. Chamo-lhe comple- 
mento terminativo. Óutros exemplos: referéncia aós 

O pro£ Carlos Góes nSo percebeu claramente ésse valor de objeto 
(funcáo substantiva) nos chamados comploirKntos termmattvos e contun- 
diu-os com o adjunto atributivo (tuncáo adjecttva). Assim no seu Methodo 
(paír 107) cxemplifíca: «Precisamos do auxiho da rcltguio». «Necessito do. 
^socorro de Deus, considerando da religiSo e de Detis complementos tcrmt- ■ 
nativos. Ora, na pag. 176, tratando do adjunto atributiyo, exemphfica: 
,homem de brio=brioso; cór de cadaver=cor cadavertca. Nao vejo _ diferen- 
íca entre ésses exemplos e aqueles: auxílio da rcligtáo e auxihc > rehgwso, que 
ia religiáo pode dar; socorro de Deus, é aocorro iivtno, que Deus nqs «od ? 
ímimstrar. 
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lusíadas; desisténcia da empresa; confianca em al- 
kjuém; favorável aos réus;, proporcionalmente ao qua- 
drado ; útil a todos; crenea em fadas. 

5 — Exemplo: O assalto pelo primeiro bata- 
(lháo foi sangrento . 

Nesse exemplo, pelo primeiro batalháo, apenso 
'diretamente ao substantivo assalto, é o znesmo com- 
plemento de causa eficiente de um verbo subenten- 
dido: feito, desféchado, realizado, etc. 

6 — Exemplo: Nossa ida amanhá, a Petró- 
'POLis, de ónibus, vai ser encantadora. 

Nesse exemplo, amanhá, a Petrópolis, de ónibus, 
correspondem a adjuntos adverbiais, respectivamente 
de tempo, lugar e meio. Chamo-lhes complementos 
circunstanciais do substantivo ida. 

7 — Exemplo: Um dos leoes morreu. 

Nessa frase, a expressáo dos leoes designa a es- 
(pécie a que pertence o indefinido am . Chamo-lhe, 
pois, complemento específico . Tal complemento ppde 
prender-se também a coletivos indeterminados ou nu- 
méricos para especificá-los : um bando de corvos, uma 
'groza de pregos . Pode figurar em expressoes seleti- 
.vas: um entre muitos médicos; alguns dentre todos; 
o mais hábil dos ou dentre os ferreiros. Note-se que 
esse complemento específico pode referir-se a um 
nome só implicitamente da sua espécie. Se eu disser: 
?;Um dentre os prisioneiros, sei que ésse um é da espé- 
«ie prisioneiro porque está bastante explícito ésse ca- 
rater. Mas, se digo: um médico dentre os prisionei- 
itos, só implicitamente vejo que dentre os prisioneiros 
é específico -de médico, pois este é também prisio- 
sieiro . 
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§ — Exemplo: A casa de Pedro incendiou-se . 

Nesse exemplo, de Pedro indica o possuidor. 
Cbamo-lhe complemento possessório. Outros exem- 
'plos: os olhos da deusa; as carruagens do visconde; 
o adro da íareja; as tórres do castelo; o gargalo da 
'garrafa; as tribus do Brasil; as regras da gramatica. 

9 — Exemplo: Mora aqui um velho de coste- 

LETAS . 

Nesse exemplo, de costeletas indica uma cousa 
possuida pelo velho. Chamo a isso complemento 
possessivo. Outros exemplos: a menina do chapeli- 
nho vefmelho; a casa das janclas verdes; um aero- 
plano de seis hélices; dono de cem contos; o proprie- 
tário desta casa; um papagaio.de rabo curto Se eu 
disser: um quarto sem janelas, éste sem janelas e um 
complemcnto possessivo negaüvo, negacao expressa 
pela preposicáo negativa sem. Note-se que esses com- 
plementos sáo muitas vezes verdadeiras locucoes des- 
critivas e podem ser consideradas, pelo efeito sigm- 
ficativo, adjuntos adjetivos. Se digo: um homem 
sem bracos, éste sem bracos caractenza homem. A 
posse ou a falta sáo característicos, freqúentemente, 
essenciais. Nesses casos, é indifórente analisar a ex- 
pressáo como complemento ou como. adjunto. 

10 — Exemplo: Éle exerce o cargo de fiscal. 

Nesse exemplo, a palavra' fiseal designa, nomeia 
o cargo; é o seu apósto denominativo . Por essa ex- 
pressáo de fiscal fico sabendo qual o cargo. Chamo, 
pois, a tais expressóes: complementos apositivos. 
Outros exemplos: rio das Amazonas; cidade de Porto< 
Alegre; empregq de guarda-civil; pósto de capitao., . 
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\\ _ Exemplo: Éle tinha fama de valentk. 

Nesse exemplo, a expressáo de valente contém o 
adietivo valente predicativo de éle, como se íosse: 
fama de ser valente. Tal expressáo é porém explica- 
tiva de fama e portanto um complemento apositwo. 
Outros exemplos: éle tinha aspecto de doente; cara 
de velhaco; sintomas de tuberculoso (de estar tuber- 
culoso) ; aparéncia de doido (de sujeito que esta doi- 
do); hesitacoes de culpado, etc. Náo confunda: atos 
de doido com os atos do doido, exigéncias de diretot 
¡com exigéncias do diretor. Os primeiros sao aposih- 
vos, os segundos subjetivos . Note que tais comple- 
mentos podem caracterizar o substantivo e equivalem 
a adjetivos: atos de ditador sáo atos düatonais. 
É ésse um característico do aposto : um homem fera . 

■ J2 — Exemplos: Éle tinha fama de ser valente 
Recebeu a missáo de explorav 

todo o rio. 
Dissipou-se minha suspeita de 

que houvesse alterado a 

resposta. 
Teu regresso para fazeres o 

concurso foi penoso. 
Minha permanéncia lá, en- 
quanto éle se tratava, preju- 
dicou-me. 

Nesses exemplos, aos substantivos fama e missáo 
segue-se um complemento apositivo, explicativo de 
'qual a fama e de qual a missiío. Ao substantivo sus- 
\peita segue-se um complemento terminativo, mencio- 
inando a cousa que suspeito. Ao substantivo regresso 
Isegue-se um tíomplemento circunstancial de fim e a 
permanéncia outro de concomitáncja . Porém, todo_s 

s 
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ésses complementos sáo oracóes, umas reduzidas e 
outras desenvolvidas, umas substanhvas, outras ad- 
verbiais. Temos, assim, oracóes substantivas e adver- 

biais COMPLEMENTARES (1). 

Da antecipacáo 

1 — Exemplo: Mal o velho viu o filho, desatou 
a chorar. 

Nesse exemplo, o velho, sujeito da oracáo princi- 
pal, vem antecipado na oracdo aduerbial A trase nor- 
maí deveria ser: «Mal viu o filho, ovelho desa.ou < 
chorar» ou, com simples inversao: «O yelho, mal viu 
o filho, desatou a chorar» . Nesse caso, houve anteci- 
pagáo do sujeito, e o sujeito se diz anteapado . 

2 _ Exemplo: Sao táo njás condiqoes essas que 
me propóes que níio as posso aceitar. 

Nesse exemplo, o substantivo condicoes, normal- 
menle, estaria regido do adjelivo essas . O trecho nor- 
mal seria: sáo táo más essas condicoes, etc. Houve, 
nesse caso, antecipacáo do substantivo ao termo re- 
gente essas . 

3 — Ésses dois exemplos, dos mais simples, ser- 
vcm para definir o imporlante fato das antecipacoes, 
muito comuns nos clássicos, fonte quase umca dos 
anacolutos e embaraco freqüente nas anahses. De- 
íino assim: mencáo de um termo lógico antes da ora- 
cao a que pertence, ou antes de palavra sua regente. 

4 — Aqui váo exemplos de antecipacáo do sujeito : 
a) E'u. é raro o dia em que náo vou ao mercado; b) 

^TVproíessor podo ver o kssunto doscnvolvido em meu trabalho 
■Tcoríó dos complcmcntos, publicido na Hom. ao prof. Sa.d-Ali - Ei°, 
1W8. 
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Nós, o que desejamos é que vocés se curem; c) Mes- 
tre Francelino, a primeira cousa que fez foi arrear o 
cavalo; d) Os homens parece que estao satisfeitos;: 
e) Os pobres pretos havia muito que estavam ali, ao 
sol; f) Era o Paulo que tivera uma síncope (o normal 
seria: era que o Paulo tivera uma sincope) ; g) Era 
uma linda menina, linda menina que eral (por: que 
linda menina era!); h) Náo lhe lembrara o capitáo se 
por acaso lhe podia aparecer (por : náo lhe lembrara 
se o capitáo podia aparecer); Veja aquele menino 
como nada bem ! ; j) Diga-me essa doenca quando lhe 
apareceu; k) Éstes cavalheiros penso que viráo co- 
nosco . 

A antecipacao do sujeito pode vir mascarada. 
O sujeito, mencionado em oracáo anterior, assume 
aparéncias de outra funcáo. No exemplo i, aquele me- 
nino parece objeto direto de veja, quando é sujeito de 
nada. Outros exemplos: a) O oficial nao consentius 
á guarda que prendesse o marinheiro (por: nao con- 
sentiu que a guarda prendesse. . .) ; b) «Quando du- 
vidares de alguém se é profeta ou náo, observareis esta 
regra. . . (Vieira, Serm. V, 135; por: quando duvidaT 
res de se alguém é profeta, etc); c) Ei-lo que vem' 
apressado (está por: eis que éle vem apressado); d) 
Náo foi do barbaro rei tao duradoura a vinganca que 
tomou do cavaleiro (por: . . .a vignanca que o bárba- 
ro rei tomou. . .) . Nos Lusíadas ocorre em: I, 3, 38 ; ! 
II, 1,50,111; III, 16,20; IV, 20,51, 72; IV, 16,47, 64,96; 
VII, 3, 67; VIII, 25,28, 88; IX, 26,27; X, 94, 103, 112 s ; 
130, 156. 

5 — Antecipagáo do objeto direto. Exemplo: Md 
empresa me parece que trazeis. Nesse exemplo, má 
empresa é o objeto direto-de trazeis e acha-se anteci^ 
pado na oracao principal. Quando an.tecipado, o ob^ 
jeto é, freqüentemente, lembrado, em seu lugar pró- 
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prio, por um pronome pleonásüco. Exemplos: o) Es- 
sas virtudes fingidas creio que c melhor náo as ter; 
b) Ésses tais génios parecc que ninguém os lerá den* 
tro de dez annos; c) índios brancos e louros há quem 
diga té-los visto na Amazónia. 

Nos Lusiadas ocorre em: IV, 50, 73; VI, 34, 85, 
90; VII, 48; X, 32, 134. 

6 — Antccipacáo do objclo indireto. Exemplo: 
■A poucqs supóe-se que dera o rei tal mercé^ Nesse 
exemplo, a poucos, objcto indircto de dera está ante- 
cipado na oraeao principal. Póde também ser lem- 
brado depois: «A ésscs ingratos náo me parece que se 
Ihcs deva dar novo amparo» . 

Pode vir mascarado o ob.jeto indireto com a fi- 
,gura de sujeilo, como em Camóes (Obras, III, 96, egl. 

VII, ed . Jurom . ) : 

O doce rouxinol c a andorinha 

Donde Ihcs veio o vir-se transformando 

Senao do puro amor que o Trácio tinha ? 

Nesses versos, o doce rouxinol e a andorinha sao 
objeto indireto de veio, antecipado com o aspecto de 
sujeito. 

Eis um bom exemplo num provérbio: Quem o 
ifeio ama bonito Ihc parecc. Ésse quem com forma de 
sujeito é, na realidade, o ob.jeto indireto, lembrado 
aio 'iugar compctente pelo Ihe. Analisa-se como se 
fossc- O fcio parccc bonito a aqucle que o ama. 

Exemplos dos Lusíadas: II, 104; III, 26; VI, 22; 

VIII, 47; X, 99. 

7 _ Antecipacáo do verbo. Exemplo: Chegarüo 
,penso que ás duas'horas. Nesse exemplo, chegaráo, 
¡está antecipado. As antecipacóes do verbo sáo ráras/ 
■Os principais tipos sáo: a) Vindo que foi o dia, em- 
Ibarcaram todos (p.ori logo que foi vindo o di&sMnda 
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antecipado á conjuncao regente); b) Eu lhe disse nao 
o que sabia, mas o que sabiam os outros (por: eu 
nao Ihe disse o que sabia. . .) ; c) Maior elogio foi que 
todos ésses, sua escolha para chefe da comissao (an- 
tecipacao de foi á oracao correlata de maior: maior 
elógio que todos ésses, foi sua escolha. . .); d) Ante- 
cipacáo do infinito em expressóes verbais aparentes 
comverbos causativos (deixar, fazer, mandar, ouvir, 
ver); «Esse caso ouvi-o contar a um velho» (por: 
...ouvi um velho coníá-lo.) ; «Esta espada mandei-a 
fórjar a um alfageme» (por: mandei uni alfageme 
forjá-la) . Nestes exemplos, há dupla antecipacáo. 

g — Antecipacáo do apósto. Exemplo: a) Embo-. 
ra, cousa rara, éle estivesse aqui á hora marcada, 
náo comecamos o servico (cousa rara é apósto de toda 
a oracáo de embora) ; b) Finjamos, pois, (o que até 
fingido e imaginado faz horror), finjamos que vem 
a Baía e o resto do Brasil á máo dos Holandezes (o 
pronome neutro o, modificado pela oracáo adjetiva é 
apósto da oracáo substantiva que vem á Baía. . . e lhe 
está antecipado para encarecer o fato horrendo) ; c) 
Flor de candura, luz da minha vida, urge ver-te! (flor 
de candura, luz da minha vida sáo apostos do prono- 
me te da oracáo substantiva) ; d) Tudo indicava-trai- 
cao : o sumico do chef e, as notícias sonegadas, a re- 
messa de tropas ( tudo aposto sintético de smjtu'co, no- 
tícias, remessa antecipado aos nomes sintetizados) . 
Essa mesma antecipacáo com os sintéticos nada, ío- 
dos (1). Nos Lusíadas II, 39, 79; V, 91. 

9 — ■ Antecipacáo do adjunto adverbial. Exem- 
plos: a) Depois de fevereiro, sabe Deus quando po- 



(1) Náo figura aí a antecipagáo do apósto em frases cómo: o boho 
do menino, a pobrczinha cla velha, etc. Epifánio Dias e Joáo Ribeiro 
prcssentiram a aposigáo mas náo a explicaram. Tudo se esclaréce no meu 
trabalbo Da antecipagáo. 
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'deíei ir até Campinas (depois de fevereiro é o adjun-j 
Ito adverbial da oracáo de quando e está antecipado 
¡na principal); b) Com jarras na cabega e meninos 
\pelas müos vemos irem mulheres requeimadas e des- 
¡calcas (com jarras na cabeca e meninos pelas maos, 
'adjuntos adverbiais antecipados de irem); c) Pouco a 
pouco é que se foi éle recordando do acidente (pouco 
a pouco, adjunto adverbial de recordando) . Nos Lu- 
siadas: II, 29; III, 21; IV, 13, 50, 71; VI, 19, 45; VIII, 
17,19, 23, 33, 36; IX, 15; X, 88, 136. 

10 — Antecipaqáo do predicado nominal. Exem- 
iplos: a) Comunicaram isso ao padre Martinho cape- 
\láo que nesse tempo era do Recolhimento (capelao, 
predicado nominal, antecipado ao verbo era, em vez 
'de: que nesse tempo era capelao) . b) Éle.apanha 
icom as máos limpas qualquer cobra por venenosa 
que seja (venenosa é o predicado nominal da oracao, 
Ide seja; o normal seria: por mais que seja venenosa,' 
'jora ,áo adverbial concessiva, intensiva) . 

11 — Antecipagño dos elementos relativos. Exem- 
|plos: a) Sucedeu o que eu previra que sucedesse (o 
jprimeiro que, pronome relativo é sujeito de sucedesse 
!da oracáo substantiva e está antecipado para operar 
,a subordinacao; a ordem iógica seria: sucedeu o éu 
[previra que'gue sucedesse.) 6) Vimos muito abuso 
\que cumpriria estirpar (que objeto de estirpar ante- 
: cipado para operar a subordinacáo; ordem normal: 
,vimos muito abuso estirpar que cumpriria) . c) Éle 
fcem vira de que negro crime o acusavam (de que ob- 
Sjeto indireto de acusavam antecipado sob a forma de 
adjetivo relativo, quando é pronome; ordem normal: ; 
vira o negro crime de que o acuáavam) . A antecipa- 
{cáo reforca o que dando-lhe valor de quño. d) Ela. 
fnáo percebia quao falsa mulher era a amiga (quáo 
|e palavra sintética s vale por o tañto que; está anteci- 
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pado para operar a ligacáo; ordem equivalente- ela 
nao percebia que mulher táo falsa era 'a amioa' or 
dem Iógica: ela nao percebia a táo falsa mulher' oue 
a amiga era. e) Recebi uma carta de Santos, na aual 
carta me falavam de ti (está por: carta na qual- car 
la é uma redundáncia enfática, modificada pela' ora 
cao a.djetiva; a antecipacao foi feita para operar-se -i 
hgacao subordinada em lugar da apositiva) . Outro 
exemplo em Lusiadas, I, 21 . 

12 — Antecipacáo de complementos . Exemplos- 
a) Dessa gente nao se soube ao certo qual foi o pa- 
radeiro (antecipacao do complemento subjetivo). b) 
As estátuas belas parece que seus escultores as namo- 
ram (está por: parece que os escultores das estátuas 
belas as namoram; antecipacáo do complemento ob- 
jeüvo, disfarcado, mas depois Iembrado pelo adjeti- 
vo seus) . c) Pelos proprios amigos, penso eu que fo- 
ram éles enganados (antecipacao do complemento de 
causa eficiente) . d) Dessa regiáo, suponho que nirj- 
guém sabe o nome (antecipacao do complemento pos- 
sessório) . Nessa antecipacao pode vir mascarado o 
complemento e lembrado depois, no lugar competen- 
te, pelos possessivos seu, Ihe, dele, etc; ex. : Barto- 
lomeu, andava-7/ze a cabeca á roda e fugia-Z/ze o lume 
dos olhos (em vez de: Á cabeca de Bartolomeu an- 
dava Á roda e fugia o lume dos seus olhos). e) Dos 
prisioneiros constava ser, um, vigário no Ceará (an- 
tecipacao do complemento específico dos prisio- 
neiros) . A antecipacao, nesse caso, é normal se o 
complemento específico estiver preso aos demonstra- 
tivos o, a, os, as; ex. : Dos corredores sabe-se que foü 
um filandés o que mais sobressaiu (a frase normali 
seria: sabe-se que foi um filandés o dos corredores* 
que mais sobressaiu) . Ésse complemento pode tam- 
bém vir mascarado; ex.: Os trés reis orientais.,*, 
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e tradicao que um era negro (Vieira), igual a: é tra- 
dicao que um dos trés reis orientais era negro . /) Um 
punhal foi do que se valeu o assassino (antecipacáo 
da preposicáo de ao pronome demonstrativo o; o nor- 
mal seria:um punhal foi o de que se valeu o assas- 
sino) . Nesses' casos a antecipacáo da preposicáo é 
mais usada que a construcáo lógica. Outro exemplo: 
iNáo sei no que confias, mas sei ao que devo ater-me 
|(está por: náo sei o em que confias, mas sei o a que 
idevo ater-me. g) Pode-se-lhes dar o qualificativo de 
fooas, tao diferentes sao das demais (houve antecipa- 
eáo da segunda oracáo correlata, omitindo-se por isso 
|á conjuncáo que; a construcao normal seria: tao di- 
íerentes sáo das demais que se lhes pode dar o qua- 
Üificativo de boas) . h) A si mcsmos parece que in- 
Sentavam sepultar-se vivos (Bernardes) . Houve. an- 
■íecipacao de a si mesmos. refórco do pronome refle- 
íxivo se (parece que intentavam sepultar-se a si mes- 
'unos, vivos). 

Bo anacoluto 

Anacoluto é a alteracao de'ura processo lógico. 

Essa alteracáo se dá, ou por juxtaposicáo ou por 
ifmtecipacáo . 

Exemplo da primeira: "Assentada nas margem do 
|Chetawir, grande- número de embarcacóes subiam e 
tdesciam o rio" (Herc. Hist. de Port. I, 381). O autor 
jiniciou o periodo com uma oracáo adverbial reduzida 
|de particípio passado e, depois, em vez de umaoracáo 
Sprincipal condicente á adverbial, passou a uma sim- 
ples juxtaposicáo, como se houvera: "Alcácer estava 
^ssentada nas margens do Cheta-wir; grande número 
'de embarcacóes, etc. 

" Exemplo da segunda : «..'.■ e Roma que do mundo 

'foi senhora paeifica, sabido e com quáo pouca gente 



— 235 — 

e riquezas os senadores dcla eomecaram seu senhorio 
(Ruy de Pina, Cron. d'El-rey d. Duarte, c. 17) . Hou- 
ve antecipacáo do complemento subjetivo sob aparén- 
cia de sujeito (Roma em vez de: de Roma) e por isso 
lembrado no lugar próprio pela expressáo possessória 
dela. Desfeita a antecipacao, desfaz-se o anacoluto. 
Ora, a quase totalidade dos anacolutos sáo conseqúén- 
ci'a de antecipacoes . Chamo para isso a atencáo dos 
professores. Examinem-se, por exemplo, os dos Lu- 
síadas, entre outros, estes: II, 1, 27, 40, 43, 47, 82, 
104; III, 4, 16, 21, 22, 26; V, 6, 54, 92; VI, 24; VII. 18, 
74; VIII, 13, 47, 58, 59; IX, 32; X,, 77, 83. 

Da expressáo É que 

1 — Os autores consideram idiomatismo a ocor- 
réncia do verbo ser com a palavra que em vários tem- 
pos : é que, era que, foi que, fóra que . Parecendo-lhes 
impossível qualquer análise lógica, preferem supri- 
mi-la do texto. Ora, tal supressao, quase sempre, al- 
tera o sentido, nem sei como se possa considerar é que 
expletivo. 

2 — Para analisar corretamente a expressao, im- 
porta, antes de. tudo,_reconliecer sob essa forma é que 
nada menos de cinco espécies perfeitamente distintas : 

1.") Certo é que a ti nada se te mete em cabeca 
(Ant. José, Obras, II, 180). 

Essa frase é mera invérsao de: é certo que. . . O 
que é conjuncáo integrante: a oracáo de que é subs- 
tantiva subjetiva. 

2. 1 ) O caso é, Geringonca, que meu pai está mui- 
to caduco (Id. ibid. I, 222)/ _ 

O que é, ainda, conjuncao integrante e a oracao 
de que é substantiva predicativa . v 

3.") Que quer dizer este nome ? É que as almas 
íanto que entram naquele teniplo se tornam extati- 
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ms (Bernardes, Pavaiso dos cont, pag. 448). Nesse 
efemplo o verbo é tem .a funcáo especuüissima de 
veíbovlário, isto é, substitue o verbo da °racao ante- 
cedente (ou até vários yerbos), evitando , sua enfado- 
nha repeticáo. Assim, ésse e esta em l *f*J*J» e ¡ 
Wízer íffüer cfeer que as almas, elc). A oracao e, 
ne'sse caT, substanlva objetiva^ Na an«is e temos na- 
turalmente de repor o verbo subsütmdo O^J^ 
vezes porém, o que é conjuncao causal, eqmvalente 
l norque- «.: «Os sinos teem tido aimgos e im- 
n/gos! e porque? U) • *** mesmarajao porque so 
bre tudo há duas opinióes contraditonas . t que tudo 
iem duas faees diversas (Herc. Lendase nar II 
124) O exemplo é demonstrativo . A ultiraa fraseesta 
por: Éles teem tido amigos e inimigos porque tudo 
O verbo ser é ai vicário e o que é a conjuncao causal. 
A oracáo de que é adverbial. 

?) «Esta terra em que estamos é o que, sem nos 
o sentirmos, se move e nos leva consigo (Vieira, Ser- 
móes, I, 354). Hoje dir-se-ia de preferencm. «esta 
terra é que se move. . .» com ehpse de o 

Nesta frase: «Homem, que é que pedis?» (Anto- 
nio José, Obras, I, 128), os seiseentistas nao dxspen- 
saríam o pronome demonstrativo e dinam: que e o 
que pedis? Temos, assim, um é que igual a e o que. 
O o é predicado nominal e o gue pronome relativo, 
Em vez de o que pode aparecer quem. 

5*) Chegamos agora ao tipo mais dificil. Aqui, 
parece impossivel qualquer restituicáo da -frase ongi- 
nária. Ora, em todos esses casos ha dois fatos capi- 
tais- uma exclusáo e uma antecipagao. A frase. 
«Aqui, nós é que somos os reis» está por: aqm, so nos 

fizeram todos os class.cos e o _ faze m _ tranceses >P ¿ ^^ 
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é que somos os reis». Na frase: «Era déste modo que 
éle ria (Herc. Lend. e narr., I, 42), o déste modo 
é adjunto adverbial de ria e está antecipado na oracáp 
do verbo é. Temos, pois, de repor o adjunto anteci- 
pado em seu lugar próprio e restabelecer o exclu- 
sivo só. Um exame minucioso revela ter éste quinto 
tipo, inexistente no seculo XVI, decorrido, pela ante- 
cipacáo, do primeiro tipo. A frase seria lá: "O caso 
era que éle se ria só déste modo" A antecipacao dis- 
pensou o sujeito de era e o exclusivo só. (1) 

Da expressáo eis que 

Como analisar as frases com eis que, ei-lo 
que, etc? 

Podemos fazé-lo de dois modos: 

Admitindo para étimo de eis a proposta do dicio- 
narista António de Morais e Silva, isto é, eis igual 
a heis (haveis) . : 

Nesse caso, havemos de considerar eis, o verbo, 
e, objeto direto, o substantivo ou a oracáo sejiiinte. 

Como julgo insustentável a etimologia de Morais, 
embora aceita por um Goncalves Viana, proponho a 
seguinte análise. 

Considero eis mera partícula designativa, ás ve- 
zes preventiva. A forma primitiva foi certamente do 
seguinte tipo: eis o sacerdote (ecce sacerdos), mero 
anúncio com verbo subentendido : eis chega o sacer- 
dote. Essa partícula f oi cedo ref orcada por aquí, ai, 
üli: eis aquí, eis ai, eis ali, figurantes em adjuntos 
adverbiais de frases como: eis, aqui está éle! 

.. Só depois se introduziu o que, parasitário, verda- 
deiro intruso, como em tantds outros casos: talvez 
que, embora que, enquanto que, quase que, etc. 



Cl) Ver sóbre tudo isso o meu trabalho Da antccipagao .. 
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Ora és-se que, em nenhum déstes casos, entra na 
ánálise. Devemos igualmente desprezá-lo na análise de 
eis que. 

Como, porém, explicar ei-lo, ei-la? 

E' uma evidente antecipacáo. 

Tomemos a frase : Eis que vem JOÁo. Eis é par- 
ticula designativa; que é elemento intruso; o sujeito 
é Joáo. 

Porém, essa frase admite antecipacáo : Eis JOÁo 

que veni. ^ 

Suponhamos agora a frase:. Eis que vem ele. 
A antecipacáo do sujeito daria, lógicamente: Eis ele 
que vem. 

Penso que, neste caso, influiu a analogia com as 
formas verbais terminadas em eis. Como haveis, que- 
reis recebeis, conheceis, etc. nao toleravam ele, ela 
e exigiam lo, la (havei-Zo, querei-Zo, recebei-Zo, conhe- 
cei-Zo) a língua adotou, nas antecipacoes, ei-lo, ei-la. 
Na análise, desfaremos a antecipacáo e restitui- 
i-emos éle, ela, em seu lugar próprio. 

Da constru§áo passiva 

-¡ _ Exemplo: campo lindo foi louvado pelo 
. poeta. 

Nesse exemplo, campo, náo exerce a acao; sofre-a. 
O verdadeiro agente é o poeta. Diz-se, entáo,^ que o 
sujeito é passivo e que a frase é de construcáo pas- 
siva, estando o verbo na voz passiva. 

Em portugués, pode-se construir o predicado pas- 
Sivo de trés modos: a) por um verbo no particípio 
passado conjugado com um auxiliar: fui ferido por 
Joao; estou dominado por ti; vive enganado por al- 
guém; foi expulso vclo pai; — b) por um verbo com 
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as partículas apassivadoras me, te, se, nos, vos; exs.':| 
batizei-UE aos trés anos; onde te achas sempre ás 11 
horas; chama-SE Manoel; compram-SB joias; véem-SB 
casas pelos morros; assustamo-NOS com o trováo; con- 
doestes-vos com. a morte do rapaz ? etc. — c) por : 
um inñnito precedido de preposicáo; ex. : casas para 
ALUGAR=para serem alugadas ; mándou buscar a mala 
pelo criado. 

Há trés espécies de passiva: a de agáo, a de es- 
tado, a de mudanca de estado. Exs. : a) fui agredido 
por Pedro; b) estamos cercados de inimigos; c) élé 

FlCOU ESPANTADO COm O tiro . 

No primeiro exemplo, o campo lindo é o sujeito 
passivo; o predicado é foi louvádo e menciona-se, de- 
pois, a pessoa que l6uvou. Esta expressao pelo poeta 
se chama: Complemento de causa eficiente. 

Sendo éste complemento o verdadeiro agente, 
aquele que exerce a acáo, podemos transformar a 
construcao passiva em ativa, ficando éle como sujeito 
e mudando o sujeito passivo em objeto direto; o poe- 
ta louvou o campo limpo . 

Note-se que o complemento de causa eficiente 
nao pode vir claro se a construcáo é feita com a par- 
tícula apassivadora ou com o infinito, fato comum no 
portugués antigo, com raros vestigios atuais. 

2 — Exemplo: Interrogado, o menino respon- 
deu: náo sei. 

Nesse exemplo interrogado é uma oracáo passiva 
de gerúndio: tendo sido interrogado, etc, reduzido 
o verbo apenas ao participio passado . 

3 — Exemplo: Assusfez'-ME com o trováo. 
Nesse exemplo a voz é realmente passiva pois o 

. sujeito sofre a acáo sem exercé-la e corresponde á 
ativa: o tvováo me' assustou. Vé-se, por ésse exemplo, 
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que a passiva de mudanca de estado pode ser exerci- 
da, também, pelas partículas me, te, se, nos, vos. 

4 — Exemplo: Bébe-se muito no veráo . 

Nesse exemplo o sujeito da oracáo passiva nao 
se menciona. Diz-se da oracáo que é passiva impes- 
soal, exatamente como ocorre em latim (1). 

Da aposigao 

1 — Exemplo: — A judia, feiticeira, matovi 
o poeta. 

Nesse exemplo, o substantivo judia, sujeito da 
oracáo, vem acompanliado de outro substantivo que 
a distingue e llie explica uma das feicóes ou qua- 
lidades, sem contudo mencionar tal qualidade como 
característico. Ésse substantivo explicativo, quase ad- 
jetivo (note a diferenca com: a judia feiticeira), se 
chama apósto. 

2 — Exemplo: Éste senhor, segundo oficial 
dos Correios, vai casai - -se. 

Nesse exemplo o apósto é exercido por uma ex~ 
pressáo substantiva. 

3 — Exemplo: Eu Ihe disse: «Despreza os cor- 

TE.TADORES» . 

Nesse exemplo, a oracáo despreza os cortejadores 
•é uma oragáo enunciativa aposta, pois está apensa ao 
pronome demonstrativo isto. 



(1) Podia-se considerar tanabém no assustci-mc o mc particula de mu- 
Idaiíca dc cstado e a expressao com o trovdo mero adjynto adverbial de causa, 
;tudo equivalente , a: fiquei assustado com o trováo. Os iatinos diferenca- 

vam os dois causativos (de coitsa e de pessoa) por mcio da preposicáo o 
Ksternitur ventis; mittitur a patrc). Essa mudanca de estado é realmente in- 

dicada pelo pronome: zanguei-ííii? = fiquei zangado; acalmamo-jios = fi- 

camos calmos: calou-^£? ~ ficGu calado, etc. 
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Na análise, sempre que ocorre uma enunciacáo, 
o qu'e se assinala ccm dois pontos, náo devemos fe- 
char o período nos dois pontos, como se faz comu- 
mente, contra o bom senso, mas tornar claro o pro- 
nome isto objeto direto, e fazé-lo acompanhar da ora- 
cáo aposta ou, ás vezes, numerosas oracoes . 

4 — Exemplo: Os meninos iam, um de branco, 
o outro de azul. 

Nesse exemplo o sujeito meninos é acompanha- 
do dos apostos: um e o outro, pronomes que indicam 
distribuicáo . Chamo-lhes, por isso, apostos distribu- 
tiuos . O mesmo com os demais pronomes distributi- 
vos (1) . 



U) 



E' útü conhecer e classificar os apostos. Eis o quadro: 
personativos (1 



denorainativos. 



apostos 



locativos (2 
intitulativos (3 
pejorativos (4 
antonomásícos (S 
bipocorísticos (6 

afetivos (7 
factitivos (8 
distributivos (9 
prcdicativos (10 
explicativos (11 
sintéticos (12 
díscriminativos (13 
seletivos (14 
concorrñtantes (15 
alternados (16 
correlatos (17 
vicários (13 
adverbiais (19 
\ redundantes (20 

Exemplos: 1) o poeta Hermes Fontcs; 2) o rio 'Amazonas; -3) o ro- 
manco Quincas Borba; 4) Joáo da Silva, vulgo Picolé (vulgo é palavra 
denotativa) ; 5) Horiano Peixpto, o marechal-de-ferro; 6) meu primo, 
o Juquinha; 7) Vocé, meu ncgrinho, meu bemzinho; 8) Miguei, o pedrciro; 
9) Éles foram, cada qual para seu lado; ambos sairam, «m para a Gávea 
o outro para a cidade; 10) A regiao tem clima salubre, motivo quc me 
leva para lá (e ésse é o motivo); 11) Coema, flor de belesa, í»s de amor 
:(G. Dias); 12) conselhos, promessas, amear,.as, tudo foi inútil, nada o 
■demoveu; pratos, pires, chícaras, a louca toda voou pcla janela; 13) tudo, 
consc'.hos, promessas, ameagas foi ir.útil; nada, «m família, nem posicüo„ 
ncm convcnicncias, o demovcu; toda a louga. pires, chícaras, Pratos voou 
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Oo período 

1 — Exemplo: Ela me escreveu algumas vezes . 

Essa frase constitue um período simples e se cha- 
ma independente absoluta. 

2 Exemplo: Alugamos a chácara e passare- 

mos lá o veráo, 

Nesse exemplo, o período é composto e as duas 
oracoes teem sentidos independentes, estando apenas 
juxtapostas, unidas pela conjuricáo coordenativa e. 
As oracóes se dizem, por isso, coordenadas e o pe- 
ríodo, composto por coordenacao . 

Vindo clara a conjuncáo, a cóordenagáo é' sindc- 
lica; vindo oculta, é assindétka. 

3 — Exemplo: Tu aprendes porque estudas., 

Nesse período a oracáo tu aprendes forma senti- 
do independente e poderia figurar sozinha; mas, a 
oracáo porque estudas, indicadora do motivo pelo 
qual aprendes, só tem sentido inteligível unida á pri- 
meira, sendo impossível separá-la. A priméira oracáo 
se diz, assim, principal e a segunda subordinada, e o 
periodo é composto por subordinaqáo. 

4 . Exemplo: Melhorarás se passeares um 

pouco, pois o ar dos campos tonifica e restaura as 
fórcas . 

Nesse exemplo, liá trés oracóes coordenadas en- 
tre si: a do verbo melhorar, a do verbo tonificar e a 
do verbo restaurar; firma-se, porém, uma condicáo 
de melhora, expressa pela oracáo se passeares um 
pouco . Esta oracao é subordinada e nesse caso o pe- 
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5 — Exemplo: 

Na Cítia fria, ou lá na Líbia ardente 
Poe-me em perpétuo e mísero desterro, 
Onde em lágrimas viva eternamente. 
(Lus. III, 128). 

Nesse passo de Camóes, na Scytia e na Lybia sa> 
adjuntos adverbiais altcrnativos de poc . Nesses ad- 
juntos figuram dois substantivos Cítia e Líbia se- 
guido cada qual do mesmo apost'o: higar, palavra in- 
cluida dentrodo pronome sintético onde=lus,av em 
que. 



gerais 



funcoes Ió- 
gifcas 



especiais 



subjetiva 

predicativa 

objetiva 
adjetiva 

adverbial 

interjetiva 



exercida por 

substantivo ou palavra substantiva 

expressáo substantiva 

oracao substantiva 

pronome ou expressáo pronominal 

verbo transitivo ou intransitivo 

substantivo ] ligado ao sujeitc 

adjetivo V por verhy de estado 

pronome } ou de afirmacao 

oracáo substantiva 

(o mesmo que para a subjetiva)' 

adjetivo ou palavra adjetiva 

expressao adj'etiva 

oragáo adjctiva 

advérbio ou palavra adverbiada 
expressáo adverbia! 
oracao adverbial 

interjeicao 

expressáo interjetiva < 

oracáo iriterjetiva 



pela janela; 14) Cereou-se de ótimos amigos, principalwfcnte Paulo; tudo' 
me encantava, sobretudo a música (yrincipaliMHtc e sobrctudo sáo pala- 
vras denotativas) ; parentes, amigos, correligionários, quem o socorrerá?- 
15) lauhno, teu cunhado e meu sócio...; 16) Ésse n*co, cstudante ou 
.caxxciro, ou, talvez nada disso, apareceu aqui ontem; 17) Aquele rapaz, 
nao somente ótimo violinista, mas também exímio escritor, vem residir aqui; 
18) aquela dama, atriz ou seja o quc jor, r-arece espanhola; 19) sente-sé 
aqui, junto a mim; 20) Enfim, aparcccu o artigo, um artiqo fulminante- 
depois, arrombaram a caixa, um caixao pesado e novo; a vida, essa mesma 
Vida aue me abateu, me eleva. 



ríodo é composto, ao mesmo tempo, por coordenaqao 
E subordinacáo; é um período mixto. 

Note-se*qu e a oracáo de melhorarás é prmcipal 
em relacao á de passeares. 

5 Exemplo: Estudamos matemática porque 

sabemos Qüe éste estudo ilustra o espírito. 

Nesse exemplo a oracáo porque sabemos é subor- 
dinada á primeira de estúdamos e a terceira que esse 
'.estudo ilustra o espirito é subordinada á segunda. 
Temos, assim, uma oracáo subordinada a outra subor- 
dinada; portanto, a primeira subordinada é pnncipal 
cm relacáo á segunda subordinada. 

6 Exemplo: Tal era o pai, tal éhoje o filho. 

Nesse exemplo, as oracóes sáo independentes em 

sentido, mas se acham presas uma.á outra por uma 
comparacáo, com paralelismo na apresentacáo dos 
dois conéeitos. Ésse paralelismo se revela pela ante- 
posicáo do mesmo termo tal a cada frase. Chama-se 
isso 'coRRELAgÁo e as duas oracóes se dizem correla- 
tas. Tál, nesse exemplo, é o termo correlativo. 

Ésse pronome indica haver em filho os mesmos 
característicos que em pai. Estabeleco pois uma com- 
paracáo de igualdade. Essa comparacáo é quahta- 
tiva . 

7 . Exemplo: Tanto gritava a mulher, quan- 

.to gritava o filho. 

Nessa frase, a comparacáo é quantitativa e tanto 
,e quanto sao os dois termos da eorrelacáo. 

8 t— Exemplo: O velho trabalha mais que 
o moco. 

Nessa frase, comparo a acáo do velho com a do 
moco assinalando superioridade na do primeiro. Essa 
.superioridade é indicada pelo advérbio mais, primei- 
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ro 



ro icrmo da correlacao. O segimdo termo.da corre- 
lacáo é que, conjuncSo correlaüva. Mais pode cslar 
ení superlativo : muito mais, enormemente mais, etc. 

9 — Exemplo : Nós ven.demos menos que vocés. 

Nessa frase, a comparacáo é de inferioridade, ex- 
pressa pelo advérbio menos, que também pode estar 
em superlativo . 

• -JO Exemplo: NÁo sómeNte procederam mal, 

mas tameém acusaram dois empregados inocentes. 

Nesse período, náo comparo; adiciono um-fato a 
outro como se os coordenasse; mas, cada oracao vem 
iniciada por um termo, correlacionados um como 
outro, operando o paralelismo das correlacoes. Sao, 
pois, duas oracoes correlatas aditivas. Os tennos 
correlativos podem variar: nao só... mas ainda; 
assimxomo.. . assim também; nüo sómente.. . senao 
que, etc. 

11 — Exemplo: O susto foi tal, que a moca 

desmaiou. 

Nesse exemplo, indico ser o segundo fato, o des- 
maio da moca, conseqüéncia do fato mencionado na 
primeira frase. A correlacáo chama-se, por isso, con- 
secutiva O primeiro termo é sempre o pronome sm- 
tético tal on um adjetivo intensificado por uma pala- 
vra intensiva, em geral, táo: o susto foi tao grande, 
que. . .; o golpe foi dado com tanta fórca (forca tao 
grande) que ... 

12 Para analisar os períodos compostos por 

correlacáo, separam-se os dois membros correlatos 
e analisam-se separadamente, prendendo a segunda 
oracáo ao termo intensivo da primeira. 

*13 — Sendo tidas, em geral, como casos espe- 
ciais da subordinacáo, cousa inadmissivel, pouco se 
teem ocupado as gramáticas e os Métodos com as 
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correlacóes, dificultando imensamente o estudo da 
análise," sobretudo de Camóes, onde os períodos corre- 
latos se sucedem. 

Insisto, pois, na necessidade de considerar-se a 
correlacáo processo de composicáo do período dife- 
rente da coordenacáo e da subordinacáo . Só assim po- 
demos, com seguranca, habilitar' o aluno a reconhe- 
cer as correlacóes latentes, comuníssimas nos clássi- 
cos, e impedir que erre na classificacáo, dando-as 
como uma das t'rés subordinadas . É que, muitas ye- 
zes, vem um só termo da correlacáo claro, sendo, além 
disso, muitas oracoes correlatas tidas pelos mestres 
como simples subordinadas de comparacao. 

Eis vários exemplos elucidativos : 

a) Meu desánimo é tal, que náo me posso ter 
em pé. - ; , 

Nesse exemplo, a análise da primeira oracáo deve 
ser: sujeito: meu desánimo; predicado: é tal; tal é 
um pronome sintético ondehá um elemento inten- 
sivo; equivale a táo grande. 

b) Éles subiram de modo que náo os vimos 
passar. 

Nesse exemplo, o primeiro termo da correlacáo 
está oculto: de modo lal; a oracao de náo os vimos 
passar, verdadeira correlata, é geralmente analisada 
como subordinada adverbial 'de modo, e as expressoes 
de modo que, de maneira que, a ponto que (Castilho, 
Camoes, I, 16), etc, sáo registradas nas gramáticas 
como expressóes conjuncionais de modo, o que me 
parece inadmissivel. 

14 Exemplo: Cboveu a ponto de inundar 

as ruas. 

Nesse cxemplo, a ponio de está por a tal ponto 
qiic. Ccm a conjuncao que, seria desenvolvida, de 
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modo finito, a frase. Reduzindo-a, o verbo vai para o 
infinito e substitue-se que por de. Temos, assim, uma 
correlata reduzida de infinito, com supressao do pri- 
meiro termo correlativo tal. 

Eis um bom exemplo: E tanta suavidade havia, 
de fazer chorar neste sol pósto. (Manuel Bandeira, 
[Poes, escolh. p. 29) . 

Da oragao laíeníe 
,1 — Exemplo: Meus amigos divertiram-se 

■milito, MAS EU NÁO. 

Nesse exemplo, a segundá oracáo mas eu náo 
deve ser concluida: mas eu náo me diverti: isto é, 
tem o verbo oculto, ou melhór, subentendido, por fi- 
■gurar na oracáo anterior. Diz-se que o verbo está 
;Subentendido por zeugma e que a segunda oracao 
é latente. 

2 — Exemplo: Todos se enganaram, como eu. 
Nesse exemplo, a oracáo latente é: como eu me 

enganei e como indica a identidade do modo pelo qual 
me enganei. A análise deve ser feita como se estives- 
se: todos se enganaram assim como eu me enganei, 
sorrespondente a ial qual eu me enganei. A oracao 
eu me enganei é correlata comparativa. 

3 — Exemplo: Éle náo sne disse se vinha,. 
lou náo. • 

Nesse exemplo, a oracáo latente é: ou náo, como 
ise estivesse: ou se náo vinha. É uma oracáo substan- 
¡tiva objetiva direta. 

4 ■ — Exemplo: Éle caminha tal qual meu 
Urmao . 

Nesse exemplo, a oracao latente é: qúal mem 
'irmáo caminha. E' uma oracao correlata. 
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g — Exemplo: FÍzemos o que cumpría. 

Nesse exemplo, a oracao adjetiva que cumpria, 
poderia ser completada e muitas vezes assim sucede, 
com a frase sujeito de cumpria: que fizéssemos . Des- 
ta oracáo substantiva só existe, no exemplo supra, o 
que, pronome relativo, seu objeto direto. Assim, quc 
fizéssemos que (p qual) é uma oracáo latente. O que 
caracteriza a oracáo latente é estar subentendido o 
verbo . 

6 -r- Exemplo: Procedemos como convinha. 

Nesse exemplo, o sujeito de convinha esta intei- 
ramente oculto. É a oracáo substantiva que proccdés- 
semos subentendida depois de convinha. A laténcia, 
nesse caso, é total, ao passo que, nos outros exem- 
plos, era parcial (1) . 

Da Juxtaposicao 

1 — Exemplo: Justino, me disse o guarda, re- 
colhe aquele carro. 

Nesse exemplo, há duas frases independentes, 
uma das quais se.intercala entre dois termos da ou- 
tra, suspendendo-Ihe a seqüéncia. Por isso, a frase me 
disse oguarda chama-se intercalada. Asduas frases 
estáo relacionadas apenas por mera juxtaposigáo. 

? — Exemplo: O giiarda me disse apenas istoi 

RECOLHA AQUELE CARRO . 

Nesse exemplo, a frase recolha aquele carro é me- 
ro apósto dd objeto isto. Em vez de isto poderia pstar : 
o seguinté, estas palavras, esta frase, etc; ou podia 



(1) Alguns autores chamam, ás latentes incompletas, oraides con* 
tractas. Parece-me descabido o termo e inútil a distingáo . Náo liouve con-l 
tracao nos termos; liouve subentendimento . A diferenca de umas a outrag- 
consiste, apenás, no subentendimento, parcial, numas, total, nas outras. 
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estar oculto qualquer désses objetos. Na análise deve- 
se tornar claro o pronome isto e dizer-se: objeto dire- 
to: isto, exercido por um pronome demonstrativo se- 
guido de uma oragáo (pode ser periodo) aposta . 

3 — Exemplo: Meu maior desejo era éste: fu- 

GIR DAQUELA CASA. 

Nesse exemplo, a frase fugir daquela casa é o! 
apósto do pronome éste, predicado de desejo. É pois 
uma oragao substantiva aposta, reduzida de infinito. 

4 — Exemplo: Nosso programa era o seguinte: 
primeiro, entrar na floresia; segundo, seguir as pé- 
gadas dos bandidos, e, finalmente, dar-lhes com- 
bate. 

Nesse exemplo, primeiro, segundo, finalmente, 
sáo partículas distributivas, indicantes a ordem, a se- 
qüéncia dosfatos constantes do programa. As oracoes 
de entrar, scguir e dar sao apostas substantivas , re- 
duzidas de infinito. 

5 — Exemplo: Trés cousas me assombravam: 

TEREM ÉLES EMBARCADO EM TAL JANGADA; NÁO HAVE- 
REM DITO NADA AO CAPITÁO e, SObretudo, TEREM LEVADO 
AQUELA POBRE CRIANQA. 

Nesse exemplo, as oracoes de terem embarcado, 
nao haverem ditó e terem .levado sáo apostas do su- 
jeito cousas. 

6 — Exemplo: Pego-te um favor, que me guau- 

DES ESTAS CARTAS. 

Nesse exemplo, a oracáo que me guardes estas* 
cartas é aposta do substantivo favor. Todavia, apare- 
ce regida de um que, conjuncáo integrante, caracte- 
rística das oracoes substantivas subordinadas . É que, 
nesse caso, houve cruzamento das duas construcóes, 
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apositiva,e subordinativa . Cruzaram-se: peqo-te um 
favor: guardares-me estqs cartas e pego-te que me 
guardes estas cartas. (1) 

/ independente 
coordenadas 



síndética 
p.ssindética 



Oracóes 



principal 



subordinadas 



correlatas 



justapostas 



substantiva 

adjetiva 

adverbíal 

. comparativa^ 
aditiva 
consecutiva 

f intercalada 
I aposta 



desenvolvída 



, -j í infinito 
reduzida S . ,.„ 

dc ^ gerundto 



latente 



particípio passado 



parcial 
total 



^odelos de anáüse lógica 
Observacáo — Náo é indiferente, pelo lado peda- 
gógico, a disposicáo, digamos assim, matetial, da aná- 
lise. Muito recomendados e usados nos Éstados Uni- 
dos sáo os diagramas, onde se resume e se mostra, 
palpávelmente, todo o período. 

Á primeira vista, parece tal processo o ideal do 
método intuitivo; mas a prática me tem demonstrado 
o inconveniente da sua exclusividade para os princi- 
piantes. É que os diagramas sáo verdadeiras sínte- 
ses e o novico mal se adapta a enxergar o todo em 
matérias cujas minúcias náo conhece. Além disso, o 
diagrama náo permite a análise completa de um pe- 
. íodo, ensinando apenas a divisáo e interdependéncia 
das cláusulas. Os diagramas devem ser meros esque- 
mas (como prefiro chamar-lhes) cujo desenvolvimen- 
to é indispensável para a perfeita apreensao do trecho. 
A disposicao que apresento é a que suponho mais 
favorável á rápida e profunda penetracao do período 
e á assimilacáo de todos os segredos da análise lógi- 



Cl) Veja o Apcndice. 



=— 251 — 

ca. Os r&sultados obtidos levam-rae a aconselhar sua 
adocao por todos os professores, fruto que é da expe- 
riéncia e de contínuos aperfeicoamentos. 

Convém assinalar, antes de tudo, alguns pontos 
em que me afasto, definitiva e resolutamente, do modo 
comum de analisar. Sáo os seguintes: 

a) Náo posso admilir a distincao entre sujeito 
íógico e sujcito gramatical, ou entre predicado lógico 
e predicado gramatical, e várias sáo as razóes désse 
repúdio: — ■ l. a ) Duas sáo as funcóes lógicas gerais, 
a subjeiiva e a predicativa; logo, todo sujeito e todo 
predicado é lógico; portanto, criar uma classe de su- 
jeitos e predicados lógicos é pressupor que os há náo 
lógicos. — 2.") A expressáo: sujeito e predicado gra- 
maticais nao tem senso, porquanto gramatical signi- 
fica da gramática, referente á gramática, e nunca nin- 
guém ouviu dizer que houvesse sujeitos e predicados 
dagramática. Essa denominacáo foi copiada de um 
absurdo inventado por Mason, gramático inglés, que 
forjou uma divisáo subtilíssima entre o sujeito ló- 
gico, isto é, a entidade real ou imaginária a que se re- 
fere a declaracáo, e o sujeito gramaticat, isto é, a 
palavra que representa a entidade real ou imaginária . 
Tal discriminacáo, sem valor científico ou pedagógico, 
foi mal compreendida pelos gramáticos brasileiros que 
chamam sujeito lógico á palavra representativa do 
agente ou paciente com todos os seus adjuntos, e 
sujeito gramatical á mesma palavra sem os adjuntos, 
cousa contrária á concepcáo de Mason . O próprio 
Mason parece ter haürido tal ciistincáo no gramático 
alemáo Becker, sem contudo haver trasladado o que 
muito acertadamente se acha no manual déste autor. 
Quando em portugués dizemos: estáchovendo, o su- 
jeito é indefinido e nenhuma palavra o represcnta; 
mas em francés, ingles e alemao, por exeniplo, ésse . 
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sujeito indeterminado 6 representado por uma par- 
tícula: il pleut; it rains; es re'gnet. Becker chama a 
tais partículas sujeitos formais, porque teem apenas 
a forma de sujeito na frase, sem serem sujeitos reais. 
Em portugués, porém, onde semelhantes partículas 
já náo existem, a nao ser na linguagem vulgar de cer- 
tas regioes, tais distincóes sáo absurdas, mantidas 
pela mais condenável das rotinas, indignas de figurar 
no ensino das nossas classes . - — " 3.*) A distinguirmos 
sujeito e predicado lógicos, de sujeito e predicado gra- 
maticais, náo vejo razáo alguma para náo estender 
tal distincao aos objetos e aos adjuntos. Teríamos 
entáo objeto lógico e gramatical, adjunto adverbial 
lógico e gramatical. — 4.°) Suponbamos a frase: 
convém que saiamos juntos . O sujeito de convém 
6 a oracao que saiamos juntos . Qual será, neste caso, 
o sujeito gramatical ? Náo existe e nunca existirá sem- 
pre que o sujeito vier representado por uma oracao 
ou uma expressao substantiva. Tudo isso para maio- 
res dúvidas e confusóes do aluno. 

b) Igualmente me parecem fúteis e dispensabi- 
líssimas as subdivisóes das sentencas: plenas, elípti- 
cas, complexas, incomplexas, expositivas, interrogati- 
vas, conjuntivas, etc, etc, divisóes por vezes erró- 
ueas. Se o sujeito náo está claro, por exemplo, diz-se 
elíptica a oracao, o que é absurdo. Neste caso, o su- 
jeito é que é eliptico, mas a oracáo está claríssima. 
Só bá um caso de oracáo elíptica, o da oracáo latente, 
assinalada por mera conjuncao ou partícula, estando 
subentendidos os termos lógicos. 

c) Outra questáo de suma importáncia consiste 
na divisáo das oracoes. Sigo, neste particular, m' to- 
tum, as observacóes sensatíssimas do gramático fran- 
cés Texier que mostrou os verdadeiros disparates do 
sistema tradicional . 
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Tomeraos o seguinte período de Machado de 
Assis: 

iRubiao pegou na chicara e, emquanto llie dei- 
tava assucar, ia disfarqadamente mirando a bandeja 
qüe era de prata lavrada» . 

No sistema usual de análise, comecam pelo con- 
trassenso de chamarem á primeira oracao coordenada 
principal, quando só é possível haver principal rela- 
tivamente a subordinadas, mas nunca entre duas 
coordenadas. 

No período, há realmente uma principal; é a ora- 
cao de ia mirando, mas principal relativamente ás 
duas subordinadas de deitava e era de pi-ata. 

Texier denomina, muito apropriadamente, tal 
oracao, oracáo gekal, porque dentro dela se encerram, 
sem se poderem separar, as duas outras. 

E aqui chegamos ao ponto éssencial. O que ca- 
racteriza a oracáo subordinada é justamente náo po- 
der separar-se da sua principal. Que se faz, porém, 
no método usual de análise? Precisamente o contrá- 
rio : separam-se essas oracoes da principal e pratica-se 
o seguinte destempéro: 1." oracáo: ia disfargadamente 
mirando a bandeja; 2.°: emquanto Ihe deitava assú- 
car; 3.": que era de prata. 

Ora, a segunda oracáo é adjunto adverbial da 
principal e a terceira é adjunto adjetivo de um ter- 
mo da mesma principal . De modo que, quando cita- 
mos a principal sem ésses dois adjuntos, a citamos 
decepada, mutilada de dois termos que a completam, 
que dela se náo podem separar. 

Por ésse processo, chegamos aos mais ridículos 
desconchavos, ao de mencionar, verbi gratia, a oracáo 
sem o sujeito ou sem o objeto, apesar de claramente 
expressos. , 



._J 
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As.sim, nesta írase: «Parece-mc que tudo está 
perdido a divisáo é: l a oracáo — parece-me; 2.° ora- 
cao — que tudo está perdido . Ora, esta segunda ora- 
cáo é precisamente o sujeiío da primeira e, dest'arte, 
ao mencionar a principal, menciono-a sem o seu su- 
jeito ! Como fazer .entáo ? Como o faz Texier, como 
indica o bom senso. Nessa frase, a primeira oracáo, 
a que Texier chama oracáo geral, é a do verbo parecer 
com o sujeito, isto é, o período inteiro, construido sob 
o plano da subordinacáo . 

E dividimos assim: 1." oracáo, geral: parece-me 
que tudo está perdido; 2." oracao, subordinada: que 
tudo está perdido. 

O processo rotineiro se mantém por causa do ve- 
lho e extravagante mandamento de que uma oracáo 
náo pode ter mais de um verbo . Porque náo? se o 
seu sujeito é uma oracao, ou se o seu objeto é uma 
oracao, ou'se o adjunto adverbial é out'ra oracSo? Será 
lícito, numa oracáo em que concorrem dois adjuntos 
adverbiais, um expresso por advérbio, o outro expresso 
■ por oracao adverbial, será lícito, pergunto, incluir n.a 
oracao principal o primeiro adjunto e excluir dela o 
segundo? 'Será razoáyel, quando o objeto direto é uma 
oracáo substantiva, citar a oracao principal sem o seu 
objeto? Até bnde pode levar o preconceito aferrado 
ao tradicionalismo ! 

d) Finalmente, náo logro perceber o motivo justo 
pelo qual náo se analisam ás oracóes ditas de modo 
infinito, oracoes reduzidas que se podem perfeita- 
menfe desenvolver em outra de modo finito. Ex. : 

«Ao passar a ponte a velha teve uma vertigem» . 
Equivale isso a: «a velha teve uma vertigem quando 
passava a ponte» . Em ambos os casos há um verbo 
passar, com um sujeito a velha, com um objeto direto 
a ponte. 



IL^ 
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Logo, em ambos os casos, posso e devo analisar 
ambas as sentencas, sem o que a análise nao será 
completa (1) . 

Feitas essas observacóes, vejamos alguns modelos, 
dos mais simples aos mais complicados. (2) 

I SOFIA DEU-LHE A MÁO GENTILMENTE, SEM 

sombra de rancor. (Machado de Assis — Quincas 
Boiba — 140) . 

Período simples: consta de uma oracáo indc- 
pendente, absoluta. 

Funcáo subjetiva exercida por um subs- 
tantivo próprio. 

Predicado / Funcao predicativa exercida 

deu-lhe a máo \ P 01 ' um ver k de predicacao 

geníilmente, < dupla, 'seguido de dois objelos 

sem sombra / e modificado por dois adjuntos 

de rancor \ adverbiais . 

^Í^ ^^/ Funcáo objetiva exercida: 
a) a mño \ a ) por um substantivo comum. 
, (.direto) S frj . p r0 i lome pessoal objetivo in- 
o) Ihe I • ,. ; 

(indireto) l dlreto - 




(1) Ttido isso éscreveu-se há uns bons vínte anos. Folgo de con* 

signar aqui a progressiva adesao dos professores brasileiros a tais conccitos. 
N'osso processo de análíse é francamente . superior aos estrangeiros. Oxalá 
possamos, unificando a nomcnclatura, torná-lo Ímponente escola, sobretudo, 
jndependente. 

(2) Para completo estudo, saírao brevemente os meus Modelos dc 
enálise. 
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'Adjuntos adv erbiai s 

a) gentilmente 

b) sem sombra de rancor 



Funcáo adverbial exer^ 
cida: 

a) por um advérbio de 

modo. 

b) por uma expressáo 
adverbial, negativa, de 

estado. 



II _ As senhoras casadas eram bonitas; a mes- 
ma solteira náo devia ter sido feia aos vinte e cinco 
anos; mas Sofia primava entre todas elas . {Idem, 
ibidem) . 

Período composto por coordenagao . 

Análise do primeiro membro da coordenacao: as 
senhoras casadas eram bonitas . 



Sujeito 

' as 

senhoras 

casadas 



Funcáo subjetiva exercida por um subs- 
tantivo modificado por dois adjuntos 
adjetivos. 



Predicado 
eram bonitas 

Adjuntos adjetivos 



á) as 

b) casadas 



Funcáo predicativa exercida por um 
adjetivo ligado ao sujeito por um 
verbo de estado permanente. 

Funcáo adjetiva exerci- 
da por: 

a) adjetivo articular 

b) adjetivo descritivo 



Análise do segundo membro da coordenacao (as- 
sindético) : a mesma solteira nao devia ter sido feia. 



Sujeito 

a mesma 
solteira 



Funcao subjetiva exercida por umapa- 
lavra substantivada, modificada p.or um 
adjunto adjetivo. 
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Predicado / „ .. ,. 

. *_-■._-. — ^ r uncao predicativa excrcida por um 

náo devia íer \ adjetivo, ligado ao sujeito por uma 

sido feia \ expressao verbal dé estado, com 

aos vinte e / sentido dubitativo, e modificada poi 

cinco anos . \ adjunto adverbial. 

Ad.iu.nto adjetivo í Funcáo adjetiva exercida por 

- -*=——«»- _ | adjetivo articular reforcado 

a mesma ( pe i a pa i avra de rea i ce me sma. 

Adjunto adverbial f FuncSo adverbial exerci- 
""" r~T"~'"-r"""' — l da por uma expressáo 

aos vinte e cmco anos ( adverbial de tempo. 

Análise do terceiro membro da coordenacao (sin- 
dético) : mas Sofia primava entre todas elas. 

Funcao subjetiva exercida por um subs- 
tantivo próprio. 




Funcao predicativa exercida por um 
primava entre \ verbo de predicacao completa mo- 
todas elas ( dificado por um adjunto adverbial. 



Adjun to adverbial ( Funcáo adverbiaí exercida 
^- -«=__^_ -OT! - ) p 0r uma expressáo adverbial 

entre todas elas ) de posicao (virtual) . 

III — salário poderia também variar segando 
a importáncia das comunas, quando nüo fósse cómodo 
ou possível reunirem-se . 

(A. F. de Castilho — Coloquios aldeoes, 14) 

Periodo composto por subordinagáo . 
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Análise dá oracao geral (ou principal) 

S^^J ) FuncSo sub. exerc. por um subst. co~ 
O se.lário ) mum, mod. por um adjunto adjetivo. 

PílEDICADO / 

,- ■ — _-, 1 Funcáo pred. exercida por uma 

poderia também ) expressáo verbal modif. por trés 

variar segundo l adjuntos adverbiais. 
etc. \ 

Adjunto adjetivo í Funcao adjetiva exercida por 
— --— - - | um ' a dj e tivo articular. 

Adjuntos adverbiais / F " n ? So adverbial exer- 

^^ ^Bs_»-— —^. 1 cida: 

a) também \ a) por um advérbio de 

í») segundo a importancia / modo 

das comunas ] b) expressáo adverbial 

c) quando nao fosse có- I de conf ormidade . 

modo ou possivel o c) oracóes adverbiais 

reunirem-se \ de freqüéncia. 

Análise de primeira oracáo subordinada ad- 
verbial. 

( Func . subj . exercida por uma ora- 

Sujeito \ gg su b s tantiva reduzida de in- 

'¿~~¡^ u ~rire~m^se J infinito, modificada por um adjun- 

' to adjetivo. 

Predicado / Funcao predicativa exercida por um 

náo fósse ] adje'tivo pronominado (neutro) ligado 

cómodo ( ao sujeito por um verbo de afirmacáo. 

Ad j . ADJE Tiyo ^ ^ Funcáo adjetiva exerc. por um 
adj. artc. 
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Ánálise de segunda oracáo adverbial, coordenada 
com a primeira . 

Sujeito i 
(o^^smí) subentendido por asugma. 

__.!^^ D0 ( Funeao predicativa exercida por um 

nao fósse ] adjetivo pronominado (neutro) ligado 

possível ' ao sujeito por um verbo de afirmacáo- 

EV — A narracao que fizera o Lidador convertera 
em certeza as desconfiancas que o trovador concebera 
dc alguém o haver conhecido na córte, apesar do seu 
disfarce. (A. Herc. — O bobo, p. 224). 

Período composto por subordinagáo .¡ 

Análise da oracáo geral. 

Sujeito i 

T "~"~ T~~ | Funcáo subjetiva exercida por um 

nuTfíllT subs - modificado por dois adjuntos 
que tizeia ar netivn« J 



o Lidador 



adjetivos. 



Predicado (- ^ Un?á0 P redica t iv a exerci- 

— =*___^-^__««~. — __ * cia por um verbo de acáo, 

convertera em certeza \ de P red - inc - seguido de 

as desconfiancas etc. / °bJ e 't° direto e adjunto 

' predicativo. 

Objeto direto (Funcao objetiva exercida por um 
T T"~~ ~~7. — )substantivo modif. por dois ad- 
as desconfiancas < Junfos e seguido de um comT>Ie= ; 

que o trovador etc. fmento terrninativo „ 

Alanual de Análisc y 
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Adjunto predicativo 



em certeza 



Exercido por um subs~ 
tantivo (indicador do 
resultado da mudanca 
expressa p e 1 o ver- 
bo). (1) 



Funcáo adjetiva exercida. 
a) por adjetivo articular. 



/^! 



)l 



por duas oracóes adjetivas. 



Exercido por uma oracáo 
substantiva reduzida de infi- 
nito . 



Adjuntos 

a) a ■ ' 

b) que fizera o Li- , 
dador 

c) que o trovador 
concebera 

COMP. TERM. 

de alguém o haver 
conhecido na 
córte etc . 

Análise da primeira oracao adjetiva: que fizera 
o Lidador. 

Sujeito í Funcao subj . exerc. por um substanti- 

T^TT~~" ) vo modif. por um adjunto adjetivo. 
o Lidador { 

Predicado ( Funcao pred. exerc. por um verbo de 
__^-_ 1_ ) pred*. incompleta seguido de objeto 
que fizera f direio . 



Objeto dip.eto ' ^ Funcao objetiva exercida por um 
~ "~7~ S pronome relativo . 



(1) Ccrle-a é predicado de dcsconfianca, mas predicado postenor a 
■mudanca efetuada. fisse predicado ocorre sempre com vcrbos mdicantes iimí 
transfoimacáo; exs. : Transformax ouro cm prata; tornar o bom mau. A. 
prerjosigáo náo altera o carater predicativo. 
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^Í^^IÜ? j Funcáo adjet. exercida por adjetivo 
o l articular. 

Análise da segunda oracao adjetiva: que o troua- 
dor concebera. 

Sujeito ( Func. subj . exerc. por um subst . 
o~trovador \ mod - P or um ad J- ad Jetivo. 

Predicado ( Fun S a ° pred. cxercida por um 

,. «_~_ -. 1 verbo de predicacao mcompleta 

que concebera | seguido de obj . dir. 

Objeto direto í Funcao objetiva exercida por um 
" ~~~~que f pronome relaüvo. 

Análise da oracao substantiva: de alguém o haver 
conhecido na córte apesar do seu disfarce. 

Sujeito ^ Funcáo subj . exercida por um pronome 
aíguém } indeíinito. 

Predicado / 

~- ~ — - [ Funcáo predicativa exercida por 

o haver conhe- \ um ver b seguido de objeto di- 

cido na córte < re { e mo dif. por dois odjuntos 

apesar de seu j adverbiais. 

disfarce 1 

Objeto direto ( Funcáo obj. exerc. por um pro- 

■^~"*°-^~^~ "~- < nome objetivo direto. 

I Funcao adverb. exer- 
^ Ad J ^!1 0S ^ D !^S1 IAIS - . I cida * P or expressoes 
'^r^^~^^ ~" < adverbiais: uma de lu-| 

<b) apesar de seu disfarce / S ar > outra de coa ^ 

[ cessao„ 



r 
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y — Nao é só isso, interrompeu o cavaleiro, é ne- 
cessário que ainda hoje vás ao soveral que se estende 
junto ao vau do Avicela. 

(Alex. Herc, O bobo, 1886, p. 136). 

Periodo composto por coordenacao, subordina* 
cáo e juxtaposic&o . 

Análise da oracáo juxtaposta intercalada. 



u 



Su jeito j Funcáo subj . exerc . por um substan- 
~lT°clma7eíro j tivo nrodif . por um adjunto adjetivo, 

Predicado ^ Funcáo predic. exerc. por um verbo 
üdenompeu' ) de Predic. completa. 

Adjunto adjettvo ! Funcáo adjetiva exerc. pot 
_~-_=s=- - j ^^ adjetivo art. 



Análise do primeiro membro dá coordenacáo: 
náo e só isso. 



SUJEITO 

o que tens 
de fazer 



oculto por elipse 



Funcáo pred. exerc. por um pro~ 

Predicado \ nome demonstrativo ligado ao 

suj. por um verbo de afirmacao e 

nao e so isso j p rece dido de uma particula de 

exclusáo . 
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Análise do segundo membro da cordenacáo: é ne° 
cessario que ainda hoje vás ao soveral que se estende 
junto ao vau do Avicela (composto por subordinagáo) „ 



SUJEITO 

que ainda lioje 
vás, etc. 

Predicado 
é necessário 



Funcáo subj . exercida por uma 
oracáo substantiva. 



Funcao pred. exercida por um ad- 
jetivo ligado ao sujeito por um ver- 
bo de afirmacáo . 



Análise da oracao substantiva subjetiva: que ain- 
da hoje vás, etc. 



^ÜSÍÍ? \ Funcao subj . exercida por um pronome 
tu ) pessoal oculto por elipse. 



Predicado 

ainda hoje vds 
ao soveral 
que, etc. 



Funcáo predicativa exerc. por 
um verbo de pred. comp. modif„ 
por dois adjuntos adverbiais. 



Adjuntos adverbiais 

a) ainda hoje 

p) ao soveral que etc. 



Funcáo adverbial exerci- 
da por: 

a) advérbio de tempo re- 
forcado por um palavra 
d'e realce (ainda) . 

b) uma expressáo adver- 
bial de lugar em que en- 
tra um substantivo (sove« 
ral) modif. porumaora» 
gáo adjetiva. 
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Análise da oragáo adjetiva: que se estende jimto 
^ao vau do Avicela. 

Funcáo subj. exerc. por um pronome 
relativo . 

Predicado í FuncSo P red - exercida por 

—- Í¿Z^!Ü ) um verbo de pred. completa, 

se estende junto . { pronominado (1) modif. por 

ao etc. ( um adjunto o.dverbial. 

™t,tat í Funcao adverbial exerci- 

Adjunto adverbial [ „,.„.„-„ 

da por uma expressao 



junto ao vau do Avicela f advcrbial de lugar. 

VI As últimas palavras déle, proferidas^ com 

gravidade, mas sem tom de ira, foram estas: «D'hora 
em diante eu continuo a ser seu marido perante o 
mundo; mas, diante da senhora, sou um estranho» . 

Período composto por juxtaposicáo, coordenacáo 
e subordinacáo . 

4nálise do primeiro membro juxtaposto: Asúlti- 
mas palavras dele, proferidas com gravidade, mas sem 
tom de ira, foram estas: • 

SUJEITO / 

'r^r^^ l Funcáo subj . exercida por subs- 
malavras dele tantivo - modif. por quatro ad- 

proferidas 3 untos adjetivps. 

etc. \ 



(1) Sendo o sujeito una entidade inanimada, o pronome ís náo pode 
ser objeto, ou será apenas objeto figurado. 
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Predicado 
foram estas: 



Funcao pred. exercidá por um pro- 
nome demonstrativo ligado ao su- 
jeito por um verbo de afirmacáo e 
seguido de um período aposiíivo. 



Adjuntos adjetivÓs 

a) as 

b) úllimas 

c) déle 

d) proferidas com gravi- 
dade 

e) (proferidas) sem tom 
de ira 



Func. adjetiva exerci- 
da por: 

a) adj . articular 

b) adjetivo ordinal 

c) expressáo adjetiva 
possessiva 

oracoes adjeti- 

d, e \ vas reduzidas de 

partic. passado. 



Análise da primeira oracao reduzida de parti- 
cipio. 



Su.teito 



(palavras) 

Predicado 

proferidas com 
gravidarle 



subentendido por zeugma. 

Funcao pred. exercida por um 
uerbo na voz passiva modif . por 
adjunto adverbial. 



Adjunto ádverbial 
com gravidade 



Funcao adv. exercida por 
uma exp. adv. de modo. 



Análise de segunda oracao adj. red. de part. pas. 
(latente) 

'i'em os mesmo's termos da primeira diferindo 
[apenas no adjunto adverbial que é: sem tom de ira. 



-j 
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Análise do período aposiíivo: D'hora em diante 
etc, coinposto por coordenacáo. 

Primeira oracáo coordenada: d'hora em diante 
eu continuo a ser 'seu marido perante o mundo . 

¡Sujeito ^ Funcao subj. exerce. por pronome pessoal, 
'^^T^ " l eliptico. 

Funcáo pred. exercida por subs- 

Predicapa ( tantivo li Z aá0 ao SUJ ! U ° V °~ Uma 
^J^ZzZJL-^ ecpressáo verbal de añrmacao, on- 

continuo a ser < de se declara a continuidade do 

seu marido I predicado principal (1), e que vero 

modif. por um adj . adv. 

Adjunto designativo v Funcao adjetiva exerc. por 
— ^""T^f"*" "~ \ um adjetivo possessivo. 

■ a , , í Funcáo adv. exercida por 

ADJUNTO ADVERBIAL l i Lll'L" lu duv -. „„u;„, ¿ a 

^- — -»»— ^~-o=— — - { uma expressao adverbtal ae 
perante o mundo I posicáo figurada. 

Análise da segunda coordenada: mas, diante da 
senhora, sou um estranho . 



¡SuJEITO í 

P — — • ) Subentendido por zeugma. 



(1) Na realidade há dois predicados, porqttanto há duas declaracoes: 
{a primeira de que sou marido e a scgunda de que o meu estado de rnar.do 
\continua. Para Donaldson, marido seria o predicado jmmano e contmuo 

© secundário. 
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ÍFuneáo pred. estetc. por uma 
palavra substantivada modif. 
por um adj. adjetivo e ligada ao 
sujeito por um verbo de añrma- 
cao modif. por um adjunto ad- 
verbial . 

Adju nto ad jetivo ( Funcáo adj. exerc. por um 
' ~ a °*~~^um^*" "" \ ac U indef inido . 

Adjunto adverbial í Funcao adv. exerc por uma 

.— — ^— — ) expressao adverb . de posicao 

diante da senhora ( figurada . 

VII — O sol que outr'ora vida difundia 

Sobre a panda alcatifada da floresta, 
Hoje resseca as monstruosas ruinas 
Désse templo sagrado, onde fnil flores 
Nas perfumadas asas entretinham, 
Como vestais, a sacrossanta esséncia. 

(Porto-Alegre • — Brasüianas — 1863, p. 62) .j 
Período composto por subordinagáo^ 
Análise da oracao geral. 

ZÍ^ÜÍIS— — ^ í Funcáo subj . exerc . por um 
O sol que outrora ] substantivo modif. por dois 
vida, etc. f ádjuntos adjetivos. 

Predicado i Funcáo predic. exerc. por um 

^HoTe^/'eseca~" ) verbo de predicacao incompl. se- 1 
: as monstruosas § uido de um ° b J- dir - e m°<íif 
as ruinas etc. P or um ad J- adv - 



Objeto direto 

as monstruosas 

ruinas désse tem- 

plo, etc. 



ÁPJUNTO ADJE TIY'OS 

a) o 

b) que outrora vida di- 
fundia 

c) as 

d) monstruosas ' 

e) désse templo sagrado 
onde etc. 
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Funcáo objet. dir. exercida 
por um substantivo modif. por 
trés adjuntos adjetivos. 

/ Funcáo adjetiva exerci- 
da por: 

a) e c) adjetivos arti- 
culares 

b) oracáo adjetiva 

d) adjetivo descritivo 

e) expressáo adjetiva 
onde entra um substan- 
tivo (templo) modif. 
por uma oracáo adje- 

\ tiva. 



Adjunto adverbial 
hoje 



Funcao adv. exercida por um 
advérbio de tempo. 



Análise de primeira oracao adjetiva. 



Funcáo subj . exercida por um pronome 
relativo . 



Predicado 

outrora vida di- 
fundia sóbre, etc. 



Funcao predic. éxercida por 
um verbo de acáo de pred. in- 
compl. seguido de obj . dir. e 
modif. por dois adjuntos ad- 
verbiais . 



Objeto DiRETOÍFuncao obj . dir. exerc. por um subs-s 

vida [tantivO' 
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'Adjuntos adverbiais i 

a) outrora ) 

b) sóbre a panda alcatifa J 
da floresta \ 



Funcao adv. exerc. porí 

a) advérbio de tempo 

b) expressáo adver- 
bial de lugar 



Análise da segunda oracáo adjetiva. 

Funcáo subj . exercida por um substan- 



SUJEITO ( 

mil flores ( 



tivo modif. por um adj. adjetivo. 



Predicado 

nas perí'u- 
madas aras 
entretinham 

etc. 

Odjeto direto 

a sacrosanta 
esséncia 



Fuk.cSo predic. exercida por um 
verbo de predicacáo incompleta se- 
guido de obj. dír. e modif. por trés 
adj . adverb . 



Funcáo obj. dir. excrc. por um 
subs'tantivo mod. por dois ad- 
.iuntos adjeüvos. 



Adjuntos adjetivos 

a) mil 

b) a 

c) sacrosanta 



Funcáo adjetiva exercida por: 

a) adjetivo indefinito 

b) adjetivo articular 

c) adjeiivo descritivo 



ADJUNTOS- ADVERBIAIS • 

a) onde 

b^ nas perfumadas aras 

qj como vestqis : 



Funcáo adv. exerc. por 

a) advcrbio dc Uigar 

b) expressáo adverbial 

c) oracáo adverbial ía- 

íeníe.. 
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Análise da oracáo adverbial latente: como vesíais 
entreteriam . 

Sujeito j Funcáo subj. exercida por um substan- 
'vestaí-T | tivo - 

Predicado ( Funcao pred. exercida por um verbo 
^üreteríam f subentendido por zeugma. 

VÜS — - Estou certo de que náo deves ao tesouro 
real uma única mealha e de que nas arcas do haver 
náo existe senao o que tu dizes; mas, de certo, náo 
queres que um rei de Portugal caminhe por seu reino 
como romeiro mendigo. 

(Alex. Herculano — Lendas e nar., I, 145). 

Período composto por coordenacáo e subordi- 
nagáo . 

Análise do primeiro membro da coordena^áo: 
Estou certo de que ■ ■ . até o que tu dizes (composto 
por subordinacáo) . 

Análise da oracáo geral do primeiro membro da 
cooidenacáo . 

Sujeito J Funcáo subj . exercida por um pronoms 
'~~*^*^~" 1 pessoal oculto por elipse. 

Predicado 1 Funcáo predicativa exerc. por um 

■ — *=— ^— =» — - I adjeiivo ligado ao sujeito por um 

estou cerío de } verbo de estado e seguido de dois! 

que, etc. ) complementos terminatioos . 
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COMPLEMENTOS TERMINATIVOS 



a) de que náo deves ao tesou- 
ro real uma mealha 

b) de que nas arcas do haver 
nao existe senáo o que tu 
dizes 



Exercido 



a) 
b) 



por; 

duas ora- 
goes subs- 
íantivas 



Ánálise da primeira oraeao substantivá. 



Sujeito ( Funcáo subj . exerc . por um pronome 
~tu~" í pessoal subjetivo. 



Predicado 

nao deves ao 

tesouro real'uma 

única mealha 



Funcao pred. exercida por um 
verbo de predicacao dupla, se- 
guido de dois objetos. 



Objetos 

a) uma única mealha 

(direto) 

b) ao tesouro real 

(indireto) 



Funcao objetiva exerc. por: 

a) súbst. modif. por um 

adjunto adjetivo. 

b) subst. modif. por dois 

adj. adjetivos. 



Adjuntos adjetivos 

o) uma única 

b) o 

c) real 



Funcáo adjet. exercida 
por: 

a) adjetivo indef. re- 
forcado pela palavrai 

de realce única. 

b) adjetivo articular. 

c) adjetivo descritivp 



- ■— 111 — . 

'A.nálise da segunda oracáo substantrV&? 

I Funcáo subj . exercida por um 

Sujeito 1 pronome indefinido, subtendido, 

b- — «=_^~=~ — -. J ceguido de uma expressao exce- 

nada senáo j ptiva (senáo o=aquilo) onde há 

|0 que tu dizes I um pronome demonstrativo mo- 

\ dif . por uma oracao adjetiva (1). 

Predicado / Funcáo pred . exerc . por um vei> 
cxiste~ñas \ D0 de predic. completa modif. 

,arcas do haver ( por um adjunto adverbial. 

Ajw^NT^ADVEimiAi^ ^ Funcáo adverbial exerc. por 
íñal^aTdohciver ¡ uma expressáo advevbial. 

Análise.da oracáo adjetiva: que tu dizes . 
Sujeito i Funcáo subj . exerc. por um pronome 



tn ) pessoal subjetivo. 

Predicado ( Funcáo pred. exerc. por um verbo 
- — -~ ) de pred. incomp. seguido de um ob- 

que dizes ( j eto diretó. 

Objetq direto ( Funcao obj . exerc. por um prono- 
que ) me relativo. 

Segundo membro da coordenacáo : mas, de certo 
etc. (Composto por subordinacao) . 

Análise da segunda oi - acao coordenada geral 
(principal) . 

!^^^ ( Subentendido por zeugma (expresso na ! 
tu ) oracáo anterior) . 



(1) Poder-se-ia entender uma oracáo lasente: senao J07 o quc t etc,¡ 
iSeria j.orérn^ conipli.car sem Droveito. 



i 



— 273 



Predicado 

nao queres que 
um rei, etc. 

Objeto DiaETO 

que um rei de Por- 
tugal caminhe etc. 



Funcáo predic. exerc. por um 
verbo volitivp de predic. in- 
comp. seguido de um objeto 
direto. 



Fuiicao objet. exercida por 
uma oracáo substantiva. 



Análise de oracao substantiva. 



Sujeito 

um rei de 
Portugal 



Predicado 



caminhe por seu 
reino etc. 

Ad'j. adjetivo 
um 



r-uncao subj . exere. por uma expres- 
sáo substantiva, modif. por um ad- 
junto adjetivo. 



Funcáo pred. exercida por um 
vcrbo de acáo, de pred. compl. 
modif. por dois adjuntos ad- 
verbiais. 

Funcáo adjet. exercida por um 
adjetivo indef. 



s 



Adjuntos adverbiais 



a) por seu rcino 

b) como romciro mendigo 



, Funcao adverbial exer- 

[ cida por : 

] a) expressao adv. de 

lugar . 

b) oracao adverbial 

latente . 



Análise da oragao latente: 

SujEiTO ^ ( Funcao subj . exerc . por subs- 
romeiro mendigo ( tantivo mod. por adj. adjetivoj 

Predicado 
caminharia 



Funcáo pred. exere. por verbo ds 
pred. compl. oculto por zeugma. 
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IX — Quantos presencearam tantas maravillias 
<e quantos as ouviram referir ficarain tomados de es- 
■panto, e uns e outros clamavam: «Quem julgais que 
[Virá a ser este menino?» 

(Rebello da Silva — Fastos da Egreja — I, 153) . 

Período composto por coordenagáo . 

Primeiro membro da coordenacáo: Quantos pre- 
sencearam. jí. tomados de espanto (composto por su- 
bordinacao) . 

Análise da oracáo geral do primeiro membro da 
coordenacáo . 

, Funcáo subj . exercida por uma 

bUJEiTQ I palavra sintética (qnantos—TO- 

[quantos presen- ) D0S aÓueles que) equivalente a 

cearam e auan- j llm P ronome demonstrativo re- 

tos ouviram 'etc. ( forcado (P 0r todos) modif. por 

\ dois adjuntos. 

p / Funcao predicativa exercida por 

-. -l.^í^— , \ uma expressáo adjetiva (toma- 

'íicaram tomados ) ^ os de es/>anío=ESPANTADOS) Ii- 
de espanto I gada a0 su J eito P or um verbo de 

mudanca de estado (ficaram) . 

Adjuntos adjetivos ( 

i~~ — >=^_— — — ^ \ Funcáo adjetiva exer- 

a) que presencearam tan- I cida W duas oracóes 

tas maravilhas I a djetivas . 

'b) que as ouviram referir ^ 

Análise da primeira oracáo adjetiva: 

ÍFuncáo subj . exerc. por um pronome 
• relativo latente na palavra sintética 
quantos^ 
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pREDICADO 



Funcao precl. exerc. por um 
verbo de predic. incompl. se- 
guido de um objcto direto. 

Func.ao objetiva dir. excrcid:) 
por um subst. comum modif. 
por um adj. adjetivo. 



presenccaram 
tantas maravilhas 

Oli.IETO DIHETO 

tantas marauilhas 

Adjunto adjetivo 
tantas 

Análisc de seganda oracclo adjetiua 
Sujeito ^ 
que I 



Funcao adjetiva exerc. por¡ 
um adjetivo indefinito„ 



(já analisado) , 



Predicado 



as ouuimm refcrir 

Objeto direto í 
as referir f 



Funcao predic. exercida por 
verbo de predic. incomp. sc- 
guido de um objeto dircto . 

Funcao objet. dir. exercida por 
uma oracao substantiua reduzida 
de infinitiuo. 



Análise da oracüo subsianiiua rcd. dc. inf 



Sujeito 
as 

Predicado 
referir 



Funcao sub. exerc. por ura pronome 
pessoal objetivo (acusativo sujcilo de in- 
finito) . 

i Funcao predic. exerc. por um ucrbo 

\ na voz passiva (serem rcferidas) sem 

j complemento de causa eficienie cla- 

f ro (1) 



( 1 ) Poder-se-ia cnícndcr a voz atíva, scndo o sujcito indcf Ínidol 
{alaucm, o povo) e as abjccto dírtíto. 
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Segundo raembro da coordenacáo: e uns e oufros 
clamauam: «Quem julgarás etc. (composto por apo- 
sicáo e subordinacáo) . 

Análise'da oracao gcral do segundo membro dai 
coordenacáo 



Sujeito 
uns e outros f 

Predicado 
clamauam etc. 

Ob.teto direto 
estas palavras 



Funcao subj . exerc. por uma c.v- 
pressáo pronominal indefinita dis- 
tributiua (equivalente a todos) . 

Funeao predic. exerc. por um 
oerbo de predic. incompl. segui- 
do de um objeto direto elíptico. 

oculto por elipse e seguido de um 
período apositivo (composto por 
subordinacao) . 



Análise da oracáo gcral do período aposilivo. 



vos 
Predicado 

julgais que este 
menino etc . 

Ob.ieto direto 



Funcáo subj . exerc. por um pronome 
pessoal subjetiuo oculto por elipse. 



que éste menino 
yirá a ser quem ? 



Funcao pred. exerc. por um 
verbo de predic. incompleta se- 
guido de mn objeto direto. 

Funcao obj . dir. exerc. poi 
uma oracáo subslantiua obje- 
tiua . 



Análise da oracáo substaniiva. 

Sujeito ( Funcao sulii . exerc. por um subs\ 
éste menino í Lantivo modif. por um adj. adjetivo 
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Predicado 

virá a ser quem 
;(qual pcssoa?) 



Fimcao predic. exerc. por um 
pronomc indefinito com forma in- 
terrogaliva, ligado ao sujeito por 
uma expressao verbal de mudan- 
ca de estado (virá a ser~) . 



Adj. adjt. 
éste 



Func. adjet. exerc. por um adjetivo 
demonstrativo. 



X — Ao terceiro dia que era o aprazado para 
os Castelhanos se virem á nossa fortaleza, se poz 
Fernao de Sousa mais galante para dcmonstracao do 
gosto com que esperava os hóspedes que foi buscar 
ao mar. 

(Jacinto Freire— Vi'da de D. Joáo de Castro — 20). 

Período composto por subordinacáo . 

Análise da oracáo geral: 



Sujeito 

Ferníio de 
Souza 



Fimcáo objeüva exerc. por uma ex- 



. ^ „^ v «« ^„j^...„ . r ~- 

) prcssáo substantiva propria. 



Pkkdicado 



se pós mui galante 
para demonsfracáo 
etc. 

Objeto diketo 
se mui galante 



Funeáo predicat. exerc. por 
um vcrbo de pred. incompl. 
seguido de objeto dircto e mo« 
dii'. por um adj . adv. 

Funcáo obj . dir. exerc. por uiti 
pronome obj. dir . reflexivo se- 
guido de um adjunto. prcdica-* 

iivn. m 



(1) SeKU'.ido Duii.-ililsun s.io dois predicados, um primário (se pós) 
ontro sccimdário (gaiante) . Ki'.-'hutute siú duas dcclaracocs uue fazcruos 
íespcito do sujeito. 
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Adjunto predic. 
raui galante 



Adjuntos adveubiais 

a) ao tercciro dia, ete. 

b) para demonstracao do gós- 
to etc. 



Funcáo predicativa exercida pot* 
um adjeüvo rio grau superlaüvo. 

Funcáo adv. exer- 
cida por: 
a) expr. adv. on- 
de entra um subs- 
tantivo (dia) mo- 
dif . por uma ora~ 
cao adjetiva; 
6)expr. adv. onde 
entra um substan- 
tivo seguido de 
um complemento 
objetivo . 



COMPLEMENTO OBJETIV'0 

do .gósto com que etc. 



Exercido por um subst. 
comum modif. por uma 
oracao adjetiva. 



Análise da primcira oracáo adjetiva: 




Funcao sub. 
laíioo. 



exerc. por um pronome re- 



Predic.-.do 

/• " ■ 

era o aprazado 

para etc. 



Funcao predic. exerc. por um 
pronome dciíionstrativo ligado ao 
suj . por um verbo de afirmacáo 
c modif. por uma oracáo adje- 
tiva . 



Análise da oragao adjetiva reduzida de particí- 
pio passado: aprazado para os Castelbanos etc. (que 
fóra aprazado) . 

Sujeito — oculto por elipse. 
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Preoicad q ( Funcáo pred. exerc. por uni 

aprazadoparaetc." i yerZ, ° de P re d- compl. modif. 
( por um adj . adverb . 

Adjunto adverbial / 

para os Castelhmn* Fun ?ao adv. exercida por, 

Lvirelete ( °^ adverbial de fi m . 

Análise da oracáo adverbial de fim . 

. ggf EiTO _ ( Funeao subj . exerc. por um subs- 

os Castclhanos ( tantivo modif. por um adj. adjt. 

Predicído í Flmc5 ° Predic. exerc. por um 

. 1... \ verbo de predic. completa se- 

se vircm a nossa \ § ui do de uma particula de real- 

fortaleza / ce ( se ) e modif . por um adjun- 

i to adverb. 

^!I 0ADJE ! - \ Funcao adjetiva exerc. por um 
os l adjetivo arfícular. 

Adjunto a^verbiax í Fun§3o adverbial exerc por 
á nossa forialeza { uma exp. adverb . de lugar. 



Sujeito 



Análise da segunda oragáo adjetiva desenvolvidaJ 

. Funcao predic. exercida por um prono- 

éle \ me pessoal subj. oculto por elipse. 

Predicado ( Funcáo predic. exercida por. 

' ~ - ) um verbo de predicacao incom- 

com que esperava \ pleta seguido de obje v to dir ■ 

os bospedes etc. [ modif . por um adj J _ adverMaL 
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Funcáo obj . exerc . por um subs- 
tantivo modif. por dois adjuntos 
adjetivos. 

Funcáo adjetiva exercida por: 
d) a'djetivo articular. 
b) oracáo adjetiva. 

I Funcáo adverb. exerc. por 
) uma' expr. adverbial de con- 
com que | comitancia. 

Análise da terceira oracao adjetiva desenvolvida. 

Su.TEITO í 

éle ( 
Predicado 



Objeto DIRETO ( 

os hóspedes { 
que foi etc. ( 

ÁD JUNTOS ADJETS . 

a) os 

b) que foi buscar 
ao mar 

Adjunto adverbial 



subentendido por zeugma. 



Funcao predic. exerc. por uma ex- 
_ pres'sáo verbal de pred. incompl. se- 

foi buscar i guida de obj . dir. e modif. por uro 
ao mar f adjunto adverb. 



Oejeto direto ( 
que ( 

Adjunto adverbial 



ao mar 



Funcáo obj . exerc, por um pron, 
relativo . 

( Funcao adv. exerc. por uma 
) expr'. adverbial de lugar. 



XB — Mas, o que mais que tudo custa é o pecaclo, 
e quando vier a hora de o pagarmos, entáo saberemos 
como nos sai caríssimo; e com tudo nao liá fábnca 
nem ocupacáo que mais ferventes tenha que o pe- 
cado. 

(Pe. Manuel Bernardes — Paraiso dos contem-, 
plativos —.1761 — p. 52) . 
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Período composto por coordenagüo, subordinagáé 
e correlacao : 

Primeiro membro da coordenacáo : Mas o gue¡ 
mais que tudo custo é o pecado (composto por subor- 
dinacáo) . 

Ánálise da oracáo geral do primeiro membro da 
coordenaeáo (reversível) . 



Sujeito 



/ 

¡Funcao subj . exer c . por um pro- 
nom'e demonstrativo modif . por um 
adj. adjeüvo. 
. .... 

Predicaüo ( Funcáo predic. exerc. por um subs-\ 

— ) tantivo ligado ao suj . por um verbo 

é o pecado [ de afirmacáo'. 

ADJUNTO ADJETIVO { _ _ ,. .. 

. -, \ Funcao adjetiva exerc. pon 

que mais que tudo j p 0r uma oracáo adjetiva. 
custa \ 

Análise da oracao adjetiva. 
Sujeito ( Funcáo subj . exerc. por um pronomc 



q Ue i relativo. 

Predic\do í Funcáo predic exerc. por um ver- 

— ~^^J^~ - ) bo dc pred. compl. modif. por um, 

custa mais ) advérbio de intensidade (mais) se- 

que tudo \ guido de uma oracáo correlata. 

Análise da oracáo correlata (latente) : que tudo¡ 
custa. 

¡Sujeito ( Funcao subj . exerc . por um pronom& 

^^tudo^ í indefinito. 
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Predicad o C Funcao predic. exerc. por um vcrbo 
' custa í súbentendido por zeugma. 

Segundo membro da coordenacao: quando vier a 
hora de o pagarmos e.ntáo saberemos como nos sai 
caríssimo (composto por subordinacáo) . 

Análise da oragüo geral do segundo membro da 
coordenacáo: 

Funcao subj . exerc. por um pronome 
pessoal subjeüvo oculto por elipse. 

Predicado I Funcáo predic. exerc. por um 

. — -_ — .^___ — __ \ v erbo de predic. incompl. se- 

saberemos como j guido de um objeto direto e 

nos sai, etc. | modif . por um adjunto adverb. 

Objeto direto ( Funcao objetiva direta exerc. por 

- — ■ 7- ) urn pronome indefinito (ó tanto) 

como nos sai \ latente na palavrá sintética como, 

caríssimo ^ modif. para uma oracáo adjetiva, 

Adjunto advereial / Funcá0 a dverbial exer- 




quando vier a hora de o cida por uma oracao 

pa«armos ( adverbial de tempp. 

Análise da oragáo adverbial: 

Sujeito / Funcao subj . exerc. por um 

,- — -»^L- — ■ — ) substantivo modif. por adjunto 

a hora { adjetivo e seguido de um com- 

de o pagarmos { plemento circunstancial dé fim. 

Predicado ( FuncSo predic. exerc. por um verbq 
"" ^¿¡^, ' > de predic. compl. 
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Adjunto adjet. ( Fungao adjetiva exerc. por: 



adjetivo articular 

Complemento circunst. / Exercido por uma ora- 

• DE FI *! ...._ — \ c ^° adverbial reduzida 

' ~ ~ === " _~.:w— , i ^ infinito. 

de o pagarmos C 1 ) V 

Análise da oracao advcrbial reduzida dc infinito, 

Sujeito í Funcao sub. exerc. por um pronome 



nós " ) pessoal oculto. 

Predicado ( Func.ao pred. exerc. por um verbo 
de prcdicacáo incomp. seguido de 



o pagarmos ( olj j clo direlo . 

Ob.íeto diueto ^ Funcáo objetiva exercida por um 
pronome pessoal objetivo direto. 

Segundo membro da coordenacáo : com tudo nao 
ha fábrica. . . que etc. 

Sujeito — indefinito. 

Predicado / Funcao pred. exerc. por um verbo 

iváo ñTfámTcZ. dc P^ dic - incompl. seguido de ob- 
queetc. (jetodireto. 

Objeto direto / FuncSo objetiva exerc. por um 
fábrica... que \ substantivo modif. por um adj . 
tenhaelc. ( adjetivo. 



(1) Há braquilogía: a hora (marcad.i) para o pagarmos. 
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Adjunto adjetivo ( Funcao adjetiva exer- 

— -— — ~— - ^— - — — _-- { cida por oracáo adje- 

que tenha mais ferventes 1 ^- r * 

Análise da oracáo adjetiua: 

^j^2!P_ { Funcao subjetiva exerc. por um prono- 
~~qué f me relativo. 

IFuncáo predic. exerc. por verbo 
de pred. incompl. seguido de 
objeto direto e modif. por uma 
tenna iervenies i palavra intensiva (mais) seguida 
mais que. . . r de oracáo correlata (que o pe- 
V cado) . 

Terceiro membro da coordenacao: nem (há) 
ocupacáo qne tenha etc. 

Mesma análise que para o segundo membro. 

Análise da oracao correlata laiente: que o peca- 
do (tem ferventes) . 

5^3^ \ Funcáo subj . exercida opr um subs- 
^Tpecádo ( taniiuo modif. por um adj. adjetivo., 

Predicado í 
tem ferventes { subentendido por zcuflrma.. 



^ 



APÉNDICES 

I — (á página 248) 

Da juxtaposigáo adverbial 

fíxemplos: Náo o vejo hd dois anos . Estive lá, 
faz seis meses . 

Nesses exemplos, as oracoes há dois anos e faz 
seis meses exprimem circunstáncias de tenipo decor- 
rido. Sáo, pois, adjuntos adverbiais, mas nao estao 
subordinados á primeira oracao; estáo, apenas, juxta- 
vostos. Chamamos a isso: juxtaposigáo advcrbial. 

II — (á página 211, 4." linha) 

4. Reconheco. cinco espécies de objetos in- 
diretos : 

1) normal: Dei um livro a Marcelo. 

2) assimilativo : As nuvens assemelhavam-se a 

um castelo. O jovem guerreiro igualava-se 
a um herói antigo. 

3) atributivo : Ésse negócio trata-se com o Sil- 

vério. Teu lábio secou para a esposa (J. de 
Alencar, Irac. 106) . 

4) distributivo : Distribua os doces com os pe- 

quenos. Repartiu o dinheiro pelos pobr.es. 
Divida entre éles. 

5) recíproco. Lulú se parece com Marina. Os 

pacotes conferem com a lista. Lúcia con- 
corda com Flavita. Gracinha fez as pazes 
com Prudéncia. 
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Nota: Em muitas expressóes aparentemente ob.je- 
tivas indiretas com a preposicáo para, oc'orre bra- 
quilogia, isto é, cncurtamento da frase por elipse 
de alguns termos. Exs.: Guarde estas laranjas para 
Marina (equivalente a: para dar a Marina ou'para 
Marina comer). Para, nesses casos, inicia uma oracáo 
adverbial de í'im, suspensa. Em certas frases, pode- 
se considerar a expressao de para objeto indireto; em ' 
muitas, porém, tal análise é impossivel. 

III — Do predicativo. 

1. Exemplo. Lauro caiu exausto na poltrona. 

Nesse exemplo, há dois predicados, um verbal 
(caiu), o outro nominal (exausto). Realmente, íaco 
duas declaracoes: a) Lauro caiu na poltrona; b) 
Lauro estava exausto. As duas declaracoes foram 
fundidas riuma só frase. Ao predicado nominal, se- 
cundário nessa oracao, chamaremos: predicativo. 

Ésse predicativo está diretamente apenso ao 
verbo e refere-se ao süjeito. Chamo-llie, pois, predi- 
cativo direto do sujeito. 

2. Arnaldo passava poii pianista. 

Nesse exemplo, o predicado verbal é passava e o 
predicado nominal é por pianista; é este, portanto o 
predicaiivo. Está, porém, preso ao verbo por uma 
preposicáo (por) e, neste caso, é um predicativo in- 
tiircto do sujeito. 

Outros exemplos: Emilio trabalha de caixeiro; 
Telmo virá como gerente; Amélia é tida pok ins- 
truida; Carlos já chegou a sub^chefe; o rapaz oscU- 

Í0il ENTRE BARBEIRO E COBRADOK. 

?■ Exemplo. Noweci Arnoído chefe-de-tukma. 
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Nesse exemplo, o objelo direto é Arnoldo che- 
fe-de-turma, exercido pelo substantivo Arnoldo, se- 
guido de uma expressáo substantiva que declara o 
novo predicado de Arnoldo, o que éle ágora e. Logo, 
chefe-de-turma é um predicado nominal dentro do 
objeto. É, assim, um verdadeiro predicativo do 
objeto. Estando apenso diretamente, é um predica- 
tiuo direto do objcto. 

Outros exemplos: Dcclarei Crisliano inocente; 
cssa viagem tornou-a expansiva; Gilbcrto fcz-se agri- 
cultor; supúnhamo-la pianista ou harpista; pre- 
firo-as enfermeiras; quero meu filho bom violinista; 
desejo ver todos cnrados. 

4. Exemplo. Todos reconhcceram o Gouveia 

COMO CHEFE. 

Nesse exemplo, o objeto direto o Gouveia tem 
por predicativo chefe, mas chefe está ligado a Gou- 
veia pela preposicáo como (ou por). Nesse caso, digo 
ser chefe o prcdicatiuo indireto do objeto . 

Outros exemplos: Eu os tomava por cearenses; 
Nós tínhamos o Ornelas por tímido; trouxeram o 

AbUÍO NA QUALIDADE DE REPÓRTER. 

5. Exemplo. Alfredo passon, em pouco tempo, 

DE CAIXEIRO A PATRÁO. 

Nesse exemplo, há um predicado vcrbal, passou, 
e dois predicados nominais, caixeiro e patráo, pre- 
ccdidos de preposicáo. O primeiro designa um predi- 
cado que convinha ao sujeito no passado; o segundo 
designa um predicado que Ihe convém hoje. Temos, 
assim, um predicativo transacto e uiu predicalivo 
aluul do sujeito, anibos indirelos. 



_J 
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6. Exempi-o. Elct, em pouco, snbirá df. apren» 

DIZ A MESTRA. 

Nesse exemplo, aprcndiz é o predicativo atual e 
mestra o predicativo fiituro. 

Eis o quadro sinóptico dos predicativos : 

( do sujeito ){ direto 

indireto 



Predicativo { j j transacto 

\l atual 
do objeto /\ futuro 



■1 



i 



PAGS . 

g 

Definioóes preliminarcs ' . 

Divisao da gramálica > 12 

Fonemas (quadro e notas) lg 

Sdaba y¡ 

Vozes' 19 

Gonsonancia 20 

Kxplosivas 2i 

Fricativas 

Vibrantes 

Oclusivas - ' 

Semiconsoantes 9 . 

Palavras (classif. quanto a acenluaeao) ~* 

lCncontros vocálicos 

Grupos consonantais 

Sináis diacríticos (quadro) 

Taxionomia (dcfinicao) 



22 
23 
24 



24 

2G 

28 

30 

30 
Nomc' (definicáo) Q 

Conectivo (definioao) ' 

Palavras nominativas 

Verbo (dcfinicáo c classificacao) jj¡> 

Pronome (defin. eclassil'.) 

Pronomes indefinitos (quadro) ~ 

pessoaís (quadro) ^. 

Advérbio (dcfin. e classif.) '" 

Palavras denotalivas ' 

(classificacáo) 

Preposicáo (defin. e classif.) 

Gonjuncao (def. e classif.) j? 

Palavras sintéticas 

Interjeicáo ' 

Moríologia (definicáo) ■••• '" 

Morfoses (quadro e definicóes) íi ^ 

Desinencias , 5 

t Tempos (formacáo dos) ._........_. •• 



51 
56 
59 



63 
70 
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